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Ademarr-Reaja, Governador!
PRISÃO DE MAURO
QUALQUER MOMENTO

A
FLA Brilhou na "Taça
e FLU no Campeonato
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REAJA; 

pegue.o foguete pelo rabo
— aconselhou o Governador
Ademar de -Barros ao Governa-
dor Maurf f orges, quando os

jornalistas o aborítwii, onlem, no Aero-
porto Santos Dumon$a) governador pau-
lista acrescentou qu» mantém seus 60
mil homens mobiliiijÉs e está certo de
que poder*.resistir illôdas as pressões.

-±- Saída de Kruel Apôs "Bom bardeio" em Palácio: Silêncio

..i m

EM 

Goiân% os meios políticos espe-
ram a qualquer- momento a decre-
tação da^thltt/preventiva do Go-
vernador Mauro Borges, -única ter-

mula ao alcance do Governo Federal para
afastá-lo do poder sem medida legisla-
tiva. Outro pretexto dependeria de deci*
são da Assembléia Leqislaliva, onde o
Executivo goiano lem sólida maioria.

(leia noticiário na página 2 e "Po-

litica Nacional" na página 4).
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;io Krtiei. (.fi o Palácio

CERCADO nor jornalistas, o chefe do DFSP. General
< ' das Esmeraldas, em Goiânia, onde por 26 horas e meia foi u,.guindo como testemunha

a Governador Mauro Borges. Os termos di depoimento forem reduvaos em 2o taudaseo

General Kruel nada quis rei ciar -por enquanto". O 'lagrante e da .aida tio General.

PTB: Tudo Contra Aumento
Geral de Aluguéis Amanhã

ffl

TRAGÉDIA PAROU PIRACICABA

/ I.S' lideres d' ' lem. Em"Tara Brasil".
nense não eu,
rem n co-lid^r
prensando Ca
viu morrerem

¦3 camneonato carioca passaram liem pelos compromissos de on-

For le "Mengo" milhou tia primeira partida semifinal da
ceara 

Sporlin;, pur 2 a 1. No Maracanã, o Flumi-
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denotando o
mirou no Bónsucesso o temido fantasma dois- tentos garanti-

tt1,c„ tricolor No flagrante ao alto Altair c Denilson sobem tm-

,, vale drer o "fantasma" em apu,os No sábado o Vasco

luTclperanças eom a vitória do Botafogo. .Caderno Esportivo*

VÒDA a população de Piracicaba em luto oficial continua traumatizada pela tragédia .ue fot o desaba
l mento tio Edifício Comnrba. tíe que resultaram 25 mortes. De sob os escombros , oto foram retirad*.

enquanto S feridos permanecem internados na Santa Casa. Cm helicóptero fot mobtlizaao
cabos de aço às lajes ainda pendentes do prédio semidestruida. tLeia na terceira paginamais três cadarerc

para tentar amarrar

is Estão âa
*—. T"" \l^ r

Governo na Bolívia
[LEIA \\ PaGI\ \ fl

BANCADA trabalhista
•rt no Congresso vai-se
lançar amanhã em luta
rie-esporada para ohstar.
lontra o rolo compressor
rio Governo, a aprovação
do aumento do? aluguéis,
consubstanciado na nova
Lei do Inquilinato. Se-
sundo noia oficial da
Aliança dc Solidariedade
t Proteção aos Inquilinos,
o projeto Castelo Branco
"põe a laça nu pescoço do
inquilino, elevando ,ia pa-
ra CrS 124 mil um alURruel
contratado por CrS 28 mil
em 195*1". Por ésse mesmo
aluguel, segundo os cãl-
culos da AS1M o inquilino
vai pagar, daqui a dez
anos. CrS I milhão por
mês. (Leia na página 2).
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I PRONTO 1
I SOCORRO I
j DA TIJUCA |
1 Ooerecõev • Fraiuras §
1 RUA CONDE |
1 DE BONFIM. 149 |
| Casa de Saúde 1
| Sanla Therezinha S. A. §
| HOSPITALIZAÇAO §
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| Oncntocòo Tccnico: =
fDr Armando Amoral =
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rnador!
APRISÃO DE MAURO

UALQUER MOMENTO
fZ/l fi/y/Aou /?a 'Taça
e fíí/ no Campeonato
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REAJA; 

pegue o foguete peto rabo
— aconselhou o Governador
Ademar de Barros ao Governa-
dor Mauro Borges, quando os

jornalistas o abordaram, ontem, no Aero-
porto Santos Dumont. 0 qovernador pau*
lista acrescentou que mantém seus 60
mil homens mobilizados e está certo de
que poderá resistir a todas as pressões.

EM 

Goiânia, os meios politicos espe*
ram a qualquer momento a decre-
tação da prisão preventiva do Go-
vernador Mauro Borges, única fór-

mula ao alcance do Governo Federal para
afastá-lo do poder sem medida leqisla-
tiva. Outro pretexto dependeria de deci-
são da Assembléia Leaislativa, onde o
Executivo goiano lem sólida maioria.

(Leia noticiário na página 2 e "Po-

lítica Nacional" na página 4).

¦jr Saído de Kruel Após '"Bombardeio" em Pal/icio: Silêncio
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( ERCADO nor jornalistas, o chefe do DFSP. General Rioorandlno Kruel. deixa o Palácio
' ' das Esmeraldas, em Goiânia, onde pc 26 horas c meia 101 Inquindo como testemunha
o Governador Mauro Borges. Os termos d? depoimento foram reduzidos em 25 laudas e o

General Kruel nada quis revelar "por enquanto". O flagrante e du salda do General,

mWm*?¦ PTB: Tudo Contra Aumento
ú

íüm
AAyyAy.L Geral de Aluguéis Amanhã
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TRAGÉDIA PAROU PIRACICABA

{IS lideres do campeonato carioca passaram bem pelos compromissos dc on-
tem Em Fortaleza o "Mengo" brilhou na primeira partida semifinal dn

"Toca Brasil" derrota ndo o Ccan', Sporting por 2 a 1 ,Vu Maracanã, o Flumi-
nense nâo -vicoiilroii nn non sucesso o temido fantasma - dois tentos garanti-
ram a co-lid-nunca tricolor. No flagrante oo alto Alta,' c Denilson sobem im-

prensando Carlinhos - vale. dizer o "fantasma" em apinos. No sábado o \ asco
viu morrerem suas esperanças com a fitaria rio Bota fogo. 'Caderno Esportivo
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rpôDA a população dc Piracicaba icm luto oC.c-.al continua trovmatizaaa peta naacaia que joi o aesaim
' mento da Edifício Conturba, dc qur resultaram 25 morlf., D** mb f*s escombros -/oío /oroíu rrCirotí

„,„„ „r, rodorr.-M- enquanto S teridos pr, mar reo* internados na Santa Case Vm hcfícr-ptero foi mobuizad

para ten'i,r amaneir cabos cie aco as Unes ainda i,*ndcntcs ci prcriic scmidcstmtd., Um na ta-ceva pagine

tsauerdas Estão ao Lado do Governo na Bolívia

A 
BANCADA trabalhista
im Congresso vai-sr

lançar amanhã em luta
desesperada para obstar.
contra o rolo compressor
ilo Governo, a aprovação
ilo aumento dos aluirucis.
consubstanciado na nova
Lei do Inquilinato Sc-
tiiiuln nota oficial da
Aliança de Snliilaricdade
- Proteção aos Inquilinos,
ii projeto ( .istcln (tranco
•põe a laça no pescoço do
inquilino, elevando já pa-
ra CrS 1! 1 mil um aluguel
contratado por CrS 10 mil
em 1954". Por esse mesmo
aluguel, segundo os cal-
culos da \ST1. o inquilino
\ai p.icnt daqui 3 dc/
nnnv CrS 1 milha" por
mes. (l.ria na pagina 2)-
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| Onontocõo Tccnico: §
|Dr. Armando Amoral §
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ZERO

HORA

Crise ria
SI* Ml Com
os Aumentos

Eiperando-se íjup o fcumen

tó ultrapasse os C'S 160

anunciados, reúne-se liojc o

Conselho Delibn ativo da SU

NAB par» fixar • nova majo

raçáo do preço do litro de

lellé e liberai os preços do

produto industf laliiado, Téc-

nicos da SUNAB ja particl.

param ao Superintendente
Guilherme Borghoff que nio

concordam com a llvrè co

mercialiutão do leile indus

Irialiiado. lato nor poderá
determinar e. ise administra-

tiva no òrtiâo
Também o D.-l»aado Reaio

nal ria SUNAB na Paiaib».

Sr. Paulo de Holanda Cavai

tjtntr, não concordou com >

decisão do Sr. Boiqlioff df li

berar os preço* da cètn" e

pediu demissão, ncusantio o

Superintendente cie 'falso

messias ii custa d* miséria

do nordestino". O Suoerinten-

ciente di: que não recebeu

ainda o pedido de demissão

e recu?ouse a comentai *

acusação do D-leqado

Pracinhas
O SecrMário-ítPra! da I*í

rirrarão Mundial dn? Antiic.»

Combatentes Sr A-.-tnn. i-he-

sara an Rin no próximo dia

15. para vr-ii.; destinaria a

estreitar a amizade e tratar

rio* Inleré-i^es rormin« dn-

pr.-u-inlia? Iirasileiro- * de

«eu> companheiro* de oufra-

entidade» \ Ferlerai-ãn r<"i"*

20 milho''- dr \.r ¦•-.....- Ae

êitérrá como s* ¦ -h.i>

Foios
An alunas d» Jornalismo da

Pontifícia Un;v^rsiHAri* C*
folie», Ànoela Paienl». Mari-
Iene Loií f Maria Júlia Ear»

jas recebem hoie Cb prêmios
de CrS 15 mil, CrS '0 mil e

CiS 5 mil do Instituto de Es-
tudos Afro Asiáticos pelas
m*|hore< fo*o* ria visita rio

Presidente Sençhoi a PUC.

Morte
\'m òfi*R*irt -'''•'•^ íl tami-

r-hSo ofirial do F,--'ai'n ds

Guanabara chapa ("R IH ms
tnn o motorista .Tospvhn Inà-

cio Guimarães, nu» Ira ha lha
va para o Deputado dn i |iv.
Mac Donell l.eiu de Caitro
e feriu 3 de = ími< «¦r-es-nre-
nl qullfimetrn _M.'i ria findo
\ia Presidente Piifa P"-i

2iam--e para ? Convenção ria

UDN "m São r?n" ri mo-"

ri<ta foi sepultado ornem nn

Hio e n" ferido* e<rtin ho-ni

táltzadcis »m Apar ei ma .1"
~-?.'nrie.

{o na
Oí moraderts da Rua Gui-

lherm* Marconi, ne bairro de
Fillma, qut nío recebem
água rm suas residência» hi
mais de 3 meses decidiram
Indica r uma comissão para
tentar audiência com a Di
retor do Departamento de
Águas. Sr V»iç» Brito. Oi
edifício» mais atingido» pela
falta de açu* sao os de num-
ros 74, 74, »5 105 » 117.

Musica
O compõem Honra) f*„jm!

fni pvocwr«do pot tim " ? upn
rl» psdi'P« intf-r^- -firlnv í»rr.

íproviist tema' ponulaie<
na música *a<-rii r--'-, Pom-n.
20'* S/*i\as. (!'¦ '.lo-J^jrn ilr-
SáO fíe 11 (ri i f\ <-¦ '«,., 

o tie híiVP
rá nnvn pnr-r>r.f •< ;* i-om ' '^\w-

para aeorlat > «na • niabora-

cão ns modf-rniT-rã'*- ris litur
sria, prpf-íinvaria pejn i or-i
üo F>tiinfin'r'<*i rnn liderando
«(» *« tvarlunr-* mu*1rai< do

A
) asco

O Chance1*' Vasc* L**táe
da Cunha cheoou aí 3'K50m
de ontem ao Galeão, prece.
H*nt» do Chii* onde chefiou
a d«legacao bratiltira nai fe».
tividades de posse de Presi-
dente Eduardo Frei cm San.
tiago, o Ministro das Rela.
Cóej Eal-nor.- ae Srlsll
manteve ríuniio informal
com 05 chaneelerei oo Chile
Arsentiní Uruciuar Vtmiin
l«. S*í. Salva dor t Hondurai
para *_. xaminm ai provlmai
reunioe* inter amei te a nas

Di ( ttt aleanli
Cíiaea hoíe nr.ri -f^itna^

Slar" prwri. rtr At F.tirou..
o plnmr Bmihann r> lavai
canti nue ri".rir marco ültrmn
fixara rf^tdr-nr-U rm P?- - D*
p&^Tipr-m por Rf*r;í> F> ' :-.
vsleanti rir*i !a»oa r-r.» »-<j.'a

p?ra p'«oí<¦," • »tm t **> do-h «*'•
a realr/ai •» . rr. Vn-a I'.i .n»
r*m abriu oo m.-¦(« rin p'0\nno
ano Re«iiinmdn a- -¦»¦ lir,

prej-soe*» .nbi¦*» ii mo\ tni''n'^
artístico na Kuropa dt*-f mu-
"a 

pintura ?íi.trê-s aratMiti'.

La ri odores
Tropas do Fort» Marechal

Hermes, da Macaé, d^ve^ão
ser +nw\*d*m hoie. por soüci
tatie dc S«cr»tjrio de Srqu
rança do E.lado do Rio Sr
Paulo felar, D<»r a a F aien da
do imbe, nes im^diaco'-! de
Caitioo», onde se r»*qistrare»m
tia última iémAna vários tho
ques entrr lavradores de um
l«*dd • policiai* e fazendeiros
do outro.

7 em oa
O Sen-:,/,, rl,. Mr'rr,,n'o.

g',ri ttiiilticw imi-n l.me ¦e...-

J)H bom e tr).. ..e.-ni.. ¦ n i- -

fri «•.•/.¦ rei

fracos: >¦

téllipern iiuií

tintem Ioi rir .'! | õ. in. i -.

Çfrnho rir I)rut!-n rt mem-
rna. 15.3. na Prai,a Ba.-ao
At Tequara.

Inquilinato Amanhã em Votação: PTB é Contra
BRASÍLIA, 

RIO UH' — A bancoda do PTB no
Congresso Nocionol foi a única quc fechou

qucsloo contro o novo Lei do Inquilinato, que
scro submcfido o plenário cimanhâ Embora o

"rolo compressor" do Governo no Congicso este-

ia mobilizado |.cira aprovar a matéria a loque de
cana, ate agora nem um parlamentar sequer, mes-
mo os dti UÕN, teve a coragem de defendei à pro-
|cto da tribuna.

A Tabela
Gxplscou n Professor .Tessí meam-es rio qut 1 sígnifican-

Montelo que com a nova lei. do que è.vses a:ujtuéls 1160 oie-

... coefioionlp! exúlicstivos vçrn sofrei- allei-m.no alé â ri.--

paia o aluguel inii''»! reto- iTélacào rio novo- stilnrli-i-mí-

i-enlof a- liiiai.-r"--. in't'inni».« nlmo A Mia ir ln I.. i a .-i--

;,p,.s no-, '-nili o de !ÍKl'J fei-.'.o ^urii •-:

Lm lu.i.i ulmal ui\ uuíiiií

onlem. a Aliança de Solnlarie
d...ii- e Pirrii ..-au ao- Inquili ll. >lc que os inqiiilmo> espio

res no Mini-stro Hoberio iam-

po.- e (le i) Sandra I av.ili au

in.» alirmon '|iie o Protelo
taslelo lll .nn 'i (iai a oi láem a

unia lei caolha", <iue poi a
Ia. a nn l"--r '".'I (In inquilino",

ju.iv eleva ile imediato pura
ir.) 1 J-t mil uni ailijtllM ' "O

n atado por i i % -11 m.l '¦"¦

:!i.'.4 -.in iiririai lasa» e oll-
nu- nu .111:11- l'rl(.- lauiilir-

d.i V-1'l ilrnlro de der ann-
o intiUiliiKi ili^-o imn\e! .'-i;i-

ra pagando <' 1S I in.lliau dr

alusiu-i pm uu--
Para auxiliar o- inquilino-

11.1 i Mllipir(M;-,in (i.i fl«'\a U*l

quo c ml nnciida • hria Mc

indll-r- i- i-orlu-ieille". 'r
Pinics<(n ii--f Monlflo <;i-
tedràlii-ii (I.i I nnei vidade Ho
Rr.tsi! et;i'»ni ou uh*ü tah»'!;i
.•-li,llr'!r. rltlln ri.lllu aluallrl.
im-e »* vidente em mnlin de
-'.Hj.i aníi Pela ial)í*i^ (In Pi >.-

h-m>! .h1*^*». o ahi£Ut'l fnnltA-
l.i(|.i "111 lllllllll dr IH"'-! -ria

elevado para i'r$ I2<i nut <i

ira que itltiapassfi n iá nno
valor pi evi.10 pela \SPI.

iam o- loi-Kdore-'' Kn-a «

\M'l mie a l.'-i « a.leio llrail
.o i-evognlá imlav a- rnnqui--
ta- d"- inquilinos, pel..- ¦<¦

ÊUÍnte- IH-IH--

D 
pinibe lerminaiiienieiiie a

-ulilin ai nu pilrii.Hl .. que
-ij;iiilii'ii que poderio -ei rie--

pejados u.dori o- que moram
em 11-.mod..- poi n.t.i poderrni
pa^ai -o/inlu.r. .. alusurl de

uni num cl.

tori/a n despem »uma

, para i-on«erln< -em (ll

iimIii a apclav^n e i ci i'i'v„c a

puvnm. ao da mui (>.<•..' -

ni..nln iiii uni' do alusurl

alra-udo ,1 ..i-r-na- diia- se

Locacüi iniciada em Aumento Aumffii.O
Imediato em 05

Junho de 1014 17.8 véres 21.9 \tzr<

Jonho de 19D2 8.5 vêses '0 5 vezes

Junho de 1953 8.0 vizes 9,9 véxtt

Junho de 19.'"* 6-3 vezes 7,8 vf és

Junho de 1955 5.7 vezes 7 vezes

Junho He I95S *Á vêzet 5.9 vezes

Junho de 1957 J2 vezes i.T1 vezes

Junho de meí S.9 vezes 4.8 veze<

Junho (le 1959 2.9 vires 3.6 vezes

Junho de 1960 2.3 vezes ?¦ 9 vé: es

Junho rie 1961 1.8 vezes 2,2 vízes

Junho de 1962 1,2 vêzel 1.9 vezes

B

H itncii! .1 n aluguei
• W/f- (Mil t|MM l«

"Catasiróüco"

Km -u,. nota oluia! li, roa
<U por -cu prc^nlcnic Si M;i-
iio líndrisue* (ie ' ai v a.ho a
ASPI . lii--iiii-,i rie i-atn-ii..
fico' o projeto do (Invim no

uiTiíi h-; nue ele c baleado ,n
"imulfimenio aiwurrin é inii-
culo. endossado pelos t-"*^o

moniaiio o -alãni)-nihiimo e

roíifere direito ao proprietá-
lin dr manter o imóvel va/10

1 ¦nm rm- e-pr•nilaiiv "-.

? 
amplia rie dois pa'a •'r-

meses o pta?o do reto

man'e pata oiupai o imóvel

rie c|1ir n ituiuilrno un despe
rado alem de contei ir ao

proprieiarui s re*>^al\a t!;. "ti»r

¦ a maior' o une >i_;inli.«
im-a '. rar ?i burla
— Kiilrin anrma ainda

II V.SP1 a ni opor-icao do lio-

verno toma niipnc-nt'! »" oo

lira morai' ?o\ < a^s de ilu-

R U e t.

11MK,
(I ¦ ' ^jCI ^^è" • - '"^ :

¥ÉMEMl

Explicações
[';,; ,i mnis 1 i.-il enti-.preen-

..;n ci.i laoeh. o Prnfe>-íOr
.|r--é Montelo pieslon o. se-

^¦.nnt^s /¦•-c I ;i rT''! rrn m". !('>.- a Ira-
¦ 1 5 ,|r lll

O 
lila foi elaboi .ida e-iiman

 rm :l ".'! ndii-e dr

pn-eti- r-n 1101 eiulii-.i dr ll"'!

lila l.nrlii-iii -r irlrlr .1 aiu

anéis que lii eram 11111 " em

junho, em rads uni «lo- ano*

irlriulo- 11.1 l.-lllrla P.-l.. n-

outi-ns m.-r- um., -unple.s rn
rn |.ol.i(ãii p.-i iiiitir n ler "-

valoie- apioximail"- rio- niu-
uri- Pnr exemplo para uma

itH-at/ào qtie •,f' I,i;' l"U p,ri n"

vembro fl*' ."ít1. o taior polo
i|iiiil deveia sei mulliplicariu
o aluguel prliniliv a rie

V! fi 1 compreendido entre 2.9 e

2.3 ron.sianle- (la tiilirla e re.

lercntes a ninho rie ."." r iunlin
iU fidi ji, ii! o primei 10 rt-a-
ni-iamniio: e 3.1 ' rompreen

nulo entre 3.6 e 2.Ü para o

.i|iil4iirl a|'i.- a \ méncia do lu
rm o -alailo miiiini"

Hi 
is coefitMOnte*- e*iiiht'leri-

rin- nu primena roluna ria
hHa con-l it 11'tm - 111 pie-» c-

tjitiniivn^: o- \*alore< c\íito* *¦'>

poderão -ci obtidos no mês em

qpe ioi publicada f. Ii'i Con-

melo devem aproximar .-o

hn-l:iiitc -r a lei lór -auciu

nada 1 -tr mr- de nnvrmlii o

|',n n o- eoelii lenlc- ria -r-.tin

ilr, . ..lu 11.. cale urn.! iih-scrva.

cào fiiiflUit;». put*- Ioi um 1 a!
. nl,nl.i. .om dim- urdi lei nu
ii„riic- irl.ili.a à épora
ila decielaçãfl lio nõi o iiiiiiini"
•> i|iir,nlo ao '.ilur du indi

i c (ic pi cen-- na éporfl do '•¦-

Iai in in 1 n i m ". 11- 1 11 ri i r e -

de pi' i-o- f o r .i m I iradu^

de "Coniunturfl Krontimifa"
r o pruirio (pie se refote .-o-

indires ú<. prece- Ioi Apurado
ou mandado adotar pelu Con.
-illin NacionSI de Eemiomia.

|T| 
11- ráleillns Huaiii leitos

^* n.1 suposição do que 11 no-
vo mínimo -ria e-lnhelecnln

em abril «!*¦ 63 e lomando ;< t*s
t nn.'i iva H.n 10 pnra o ind ire [je

prrcd rlr--e mé.-. mi -ria uma
elevaçãii rie -tu0., sóbre o Indire
rir abril de 64 Na- eslimativii'
de prrro- levnu -r em niiita a

crirílnliva redução dn taxa de
:nll ino -e^inulo anunciam \\t
autoi idades govei Mimontitis.

Exemplos
p-i* tabela rio Professor Je

ido nr; CrS 20 mil no mês
te valor, icgundo o uno',

<-^ Montelo. um jlutjoel con•
:tr junho pfls«ara a ter ô <t-

Imediato Em 1065
CrS 3">l"i 000 CrS -138 C00
CrS '70 000 CrS 210 000
CrS ISO 000 CrS 108 000
CiS '26 000 CrS 156 000
CrS I -1 000 Ci 

í 140 000
Cri 36 000 CrS 118 000
Ci? S' 000 CrS 10.1 000

CrS rfi 000 CrS 96 O0C
CrS õf. 000 d-S 72 000
Cr- 16 000 CrS 5S 000
CS 36 000 CiS 44 000
CrJ ?S. OOP CrS 30 000

Goiás Aguarda Prisào
Preventiva de Mauro

GOIÂNIA (!>•¦ Wnltlcmnr Pacheco e Roberto l-ran-

c;i, cii\íhí1i(S espel-lnis ile llll) — 0> círculos polilicu* d*

(;«iú>. «• «s jornaIísIhs ile lodo o Pai* que estão nesta ci-

darie acompanhando o desenrolai- du 
"caso 

goiano"

aguardam a qualquer momento a decretação da prisão

preventiva dn Governador .Mauro Horscs. única possibi-

lidade que possui o Governo Federal para afastá-lo do

Palácio da> KsineraIrias.

\- oirti.i- arii-x-i'!'- que po- mai- U Cliele de .-serviço de

dem -rr H-;liis a., liov, in.iilor Itelucòc- Piibücas do l)F'SP.

dependem de decisão dll As- alirinnnilo une npelifi- pro-
si mblrifi lr_ii-l.liv.-i (lo ll-l.-i- I-Urull. pelo teieíone. o Gene-

ml Jlinr.iiiiiriiiiu. hfio conee-
'.'iiiiiilu a llr.'acãn (iu seu nu-
me IH'-runliariii. pediu que o
l'i orui-iiiloi riu .lustiçn de
licitas, Sr Ouiiiiarães Lima.
loiilapso o ligação o qtie Col
ronseKuidd imediatamente. Na
Mtii-.i;i«i. o Governador descul-
puu-.-c com o General pelo
alia-o no encontro niiircado
entre os dois un Motel Nacio-
m-.i. Disse ijue nfio mflilíbve
i|n.-ilniier oiilrii eoiltfilii ruiu
funcionários rln Pnllcln PV-
deral.
BI i "iiln iihui que procura-" 

ra eni Brasília o Ministro
da .dística. Sr. Milton Campos,
eüin n qual se encontrou: na
saída, viu o Tenente Basto.-, a
quem cumprimentou, porque
o ronliecia desde o tempo em
que trabalhava no Gabineie
Militar da PrePÍd^Mcift. com o
General Kruel O encontro t"i
público.

Testemunha
Kxtcmiailo. Iiijiii apo- o .eu

lo.mn depoiiiiento. o Governa-
rim Mauro Burges disse aos
jornalistas que depõs na qua-
lidade ri'- le-ieiminlia e nSo rie
indlrlado comu vpw.

Iienii o das prcri-oeiilivas
que a ('"u-;iiulção me laetll-
ia declarou n Governador
de (íoüi- tive " melhor eu-
lendlinento cum o General
lliiiçrantliiio Kruel e -eu- au-
\ilirue- ipie loiauí extrema-
mente corte^e^ e solícitos, pro-
lurMui.r , miipiii' com corre-

rin. nn iiii.it o Sr, Mi.ui o llm-
'„!*- \to> iii maioria de votos
Sena r,irr--;'irin licença lc;'i--
r 11\ a pai;; que o ' iovernadoi
io.... processado pelo Tribu-
nai de lu<tica flti Kstpdo. cou-

h i me ri. trnniiin o \i'UKn lu
ilr, ro" I ilu .- lo :i"; ' -r

Prisão Preventiva
\ pi .--"io pn .i ni i"-

\ ci lutfini nurlerá -c docrota-
clii pur -cl riue' iroiilt ii .. -euu-

lilllCd Uin lllll ll IStlIlV l-l -Ilu

i emi ajuda ric potência estran.-

.eiriii, única forma (le trnns
lerir o iulRameilto pai;-, a |u-
n-dirfio militar, o depoimen-
io rio Sr. Mniirn Burses, rta

qualidade (le te-temitnlia. an
Cliefe .Io Departamento l'e-
errai de Segurança Pública.
General niosrandlno Kruel.

pi iiloi]rrrni--e por 2C 31) lioras,
e está contido em 2õ laudas
d;tt ilir.i;-t ;.d;'*> peln ('a pitâo
MuIhmu Marinho, escrivão do
IPAI.

Depoimento
Fui! ?A credenciadas revela -

ihiií ll ès tleclinf i!u riepni-
mento:
TM n Governador Mauro
** Boi-üi - iii"_'iiu ter conhe-
(¦'iiirnlo dé nue o Sr Simão
.limer lo-se iiilertnpdiiirlo (l.l
riilici: rir quantias em di-
nheiro iriólires ou cheques
qiif ei am enlre_.-.ie-aos Sr-. Hu
so Bi-oi k. Z.-cariolli. nu Antô-
nio Pimentel, metido cir.eo vc
/p* ro» primeiro duas ao sc-
íiuruio e cinco vc/f

S
fl" sc- i-,to o -»*ii devei Sou um
lercei- homem dc vida limpa e açor-

claras Nada tenho a e-cun.
i, lambem, rpir li- (ler em meu passado como Go-
chamarln "ni Bra. vernadoi rie listado, ou nit-s.

Da nu iriM-mn mandado cio* nio intes em qualquer dpoea

|lllllli:MIIIIIIIM|l||l|ll|||l||||lli:ii||lillllllllll|l!lllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllMIIIIIIIIIIIIIIII|l!r
= Tr»ball-»dor! ê pitcu-j ter cuidado cem os fiot velno; E

g A cspacidaJf isolante rst; diminuída t hã perigo de chociue S
= A -i it .'...- un IAII ;->.-.,ti a reBurança d 05 indus riario-' =
= (C-.i-1ribuif.il. de \r juri-iil r drj Deua taincnto de =

-rilllllMHtMIlllllllMlllllllllllllllllinilll Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllí

entrada e prestação de : - AGORA É realmente

L "I Ia ll H COMPRAR j^mmm\^mm\\\mW^
L mV WHk JÊ WT COMPROVE PELO
I ^ lllll Á y^]Al ^mmmmWmmmWr^ telefonei

w, _b ¦ fSsH I 1 1 i^ i 1 | j 1 1 . 1 ii 1 T l^B B*^ s£——»'.",*k-

fl * ¦ I B^i I I ¦! 1R hú "*-Vif ""i
u ^rvt I I ^^^L. ________ _________b____LJjK^^^^^^^^^^^^BPaffl5!^^^^^BBfc^-'^ 

JSSjÈkW^ 0'-"O0Vi", -mmm^lmmmmmmmmmAfa Wf&S'-'' 3B \WSW>^^^^\ WBti>*i WBtglsBaáiSiM ^^\- .—.. nH^ ,-  -ii. Ltéi ., ^^AJr^Sim^^^^mKWi^ ^m W< Wif i jL ' W Ll iaS^mi!^

HHb-'' r* a^i ! Fi sí r 
'^SS'^**^r*•? "-'^H Jffl^-^M 

fl

' ^B I fi fi.' ¦¦ ''.'yi^Ê ^^^P^ ^r'*-''*^ü XW
^fl WJL^iS&^Êh^ÊmsÊÊ^^a^m^i^A^ÍÊM WÊr

^fl mmmm&IÊÊXm WkftWsA'

F0GA0 ALFA 012 C - 4 bocas
Forno f eslulâ fechada, pintura
porcelamzada, temperatura para
assar e cozer.

Em Novemtiri Visite a I.' FEIRI
DE UTILtDIDES GEfllIS 01 GUIMB-
BBHI no Museu de Irte Moderna
sob b patrocínio da I. C. I. D. E.

Én^d=H
CflIÍO - R Bii»no5 Aires. H9 l^nlte Uruauanna t AndtadíSj
MÍDDRHM - Rua Mana Freitas. 72-72A 

"

CUIAS - A. N.io Pnçaiilu 391
I IGUAÇU • Av Arr.dfdl Peixglo Vi

FFRNY PIRES FERREIRA
'r.... 

hr ¦' '.. 
r .' ,'¦•¦'¦'')

A/ISSA DE 7." DIA
éflju Sim r-.jniv,i ,cih lilíios t (IrmaU p.ti»-n-

(fjjf I'-*. .i^niili-i -ni a- um nil cM.-icfies dc pfSiir
wf—&*mi n-nriliil-i. |ll.i in .i-líiii (lc -.(.11 llllcrlllll-lllii

cimik iilittii jint ef !**<« »* itii!^»"'- piit.i n

tnh^.i 
ilf «ti<|:iiiti (Ilu (im lMII Ílil*ítçfm ilt*

k;« boiitssíiMa hIikii iii;m'l:iiii eelrlirwr no
Nr ..hrti mnr ila laicrii.il MiMii.piililan.i (ilü

II IciÇfl-fMr». a- 100 hornt

¦¦•—»^ManadaiHMiMaMaBMmaaa

LOJAS ©MOTO

<?

itMTPO

Prr.cn n • R«-publira, 7i

[• 2255

( 4-CADU»/.

>¦¦ Sül>-.:.bcilK>. 10.108 A
II.q n. (.,.,, ,, ,„ Dil"í!)

l.l ;,n gO.16

CENTRO
P 0cri. (jo Silvo, 7

SA"; i.-ONf.AiO

P í "!' ifino 5odr *', .

T-i.r 8(151

CENTRO
ime1, f t r 'i

1 ' g .<! rr. ti, ilr

r«i 
-/'• (,\ ¦<,

ECONOMIA
Rui Rocha ,

Ofensiva
Agora Contra
a Petrobrás
0 

General Emílio Mnurol
Filho, Presidente da CN:>.

revelou em declnreeôes ,i lm-
prenj.i, quc o G?vfclno e"A
esludanHo a |iê>s'b)|lcfadí tu
permitir nue o efl.-''al ni-lv;.
do participe *"'o rpfípnçr.o r*c
peftó'-o: "-i.i rei-, ter. -0

sem cf*'*o o decreto dü t»
camTBcno dns reflnerlns r^i.
tlculorrs.

O pirsIH-ntf ('o CNP ''h
sc, ainda nue " ""vói"-o rr-".
cedeu m,rs '^^V" d*rt ''..
prmo nrn c|lle » cem'- .-j
que ejíi»da n qur' .^o d? <"¦!-
c.-mniicflo d.-5 reflrãrlrs p.-" -
tieiilaifs entretiue «"u r^';).
tório definindo a no5l'io nc-
d<;ve «er mnumlda pelo atr.il
Governo, no reexame do pro
bl»m.i.

Tambrm nào pode m.1-1
haver dúvida quanto h tí?ri .
soo do Governo no que s» f.
laclona cem as pretensõp*; rf.»
Hínn» Comorat!cn. Fei o
próprio Presidenle Cfis*r'o
Branco quem disse cm en-
trevista com o Depu'-'io
Celso P.iSTOs, da UDN rlc Mi-
nes Gerais, oue a princ:-il
preocupação do Brasil, n"U

questão, como em outros pro-
blemr; de caráter Interna-
cional, é afastar as áreas d»
atrito".

A prete>:io de afasta men'o
da* áreas de atrito, o Govrt
no modifica a lei de remfs
de lucros, compra as contei
slonárlDS dos sorvicos dt
enerpla elétrica, Iai um nl.i -

no para enlreqnr ao caniiül

privado todas «s cmpié?.!', ri.

economia mista, permite «ci

grupes privados quc particl-
pcm d« refinação de pMio-
leo, burlando ftbrrtamentr *

lei 5.004. que criou a PMio-

brás; entrega, ou procura

lutlificar, a entrepa das rc-
servas de minérios a Hanna
Corpctatíon, e anuncia qüe o»

entendimentos par» "ree,UT-

rac3o do crédito do Brnr!
seráo mantidos com o m- cr

numero pof.ivcl dr p.-i'.rv
Está confirmada. pcrl--'M

a enfrega da Petrobrás tn

capital privado. Faj-sf »

alienação da economia bra«i.
leira em nome de um ¦ nacio-

nalismo positivo", que o Sr.
Roberto Campos tomou em-

prestado ás teses politicas rio

Sr. San Tlaqo Danlas. pura
rotular i^u -plano estraténi
co em trôs «los", com o qui!

prcmMt recuperar o presti
çlo Internacional do Biasll.

MAQUINARIA
O MuiiMéi io ria Tnduí': =,

r foniprrio «Ih Grã-Bi'G'Hii:".-s
anuncio» ((.«tnlls'.luas uorn--

pontienlcf a? pncoinendas *

maquinaria pesacia e eléivi-
rn. feita? por compiadon-i
eulraiipeiios. Os datlof re-
-. cluiu, mai? nina vei. s.n,1-
'anrial aumento daí expc -

tavfif5 O" cak-lilos prov:.-.'-
rio?, Hcsundo a agúncía El -

\'r'rs SprvirP, inclici, i
<*rn aRü?tn. a*- piutm'''

tisli
r| r 1 r.

rias li suprriurr- rv \

pm f-n lfi «n-5 rin iaua\ \, -

i sr.irin rin nnn pnspndo

AGROPECUÁRIA
Bnlelini da CEPAL rp"

rente a outubro assinala ni,fl
desenvolvimento no sc te"

aqropecuérlo na Amími
Latina nâo apresentou " ¦

rliticacões nos Cttt itnos ou^-
tro ano* Afirma a anáhsa
ria CEPAL que o volume da

produçiio cresceu ligeira
mente no que diz r*spcí^
an ano dc IWS, mas ésse ju-
mento foi anulado em »•.¦*
rntalidade pelo Incremeiito
dcniogrãfico. rie lal mcoo
que. no Irlêtllo 60-6Í. ilSo '

registrou aumento algum na

produção aijr». ecuái ia '¦•¦
i e I ) r. ,i o a 195! A queo-
principal cio escasso renti'-
mento da produeflo agropf
cuária. segundo o estudo e =

CEPAL. tem sírio a relrac'"
na produção de oripem ar-
mal, nue contrahalançoi.1 i
incremento alcançado p" 

"

pi o d u ç â o excluslvamentí
a r I r i c o I a

USIMINAS
l-ii, ., ,,., , i.,. „, ,1... ;,

I I 1,1 lll -.mi 
ll.il 1,1 '

jj rln« rir di,, ,.ii p, |nr-i .
' i i t > f ¦«' t ( do p i n x i in o ano
rlivi.ir.rii. da USIMINAS •

nns nrrr a emprèfia po!
fa'urai r-m Mlfli. mais r¦¦'

<•• 130 billiões, ri-jlorBiid'
"-. a 'sim nn re as niBtori

•• eitn« irirln-ti iai? do Pai
* 

"om 
urn fnlir anu"*ntn r.-'

ri-ario n;.i,i .. me. ente n
( n ré ,„ ,lr t'i-S :il li.lhiV
encr;>~-f om in ^«fimn ;>e.
i-1'itiipl ri. :!'.ii".

SUDENE
O Super In tendínfe w *

SUDENE, Sr João Goneai
'.cs rie Sousa, determinou i
i">;alac5o rif u,,. Orupo 

'•

frabalho para examina* Prn
blema» decoiTent*»* d** n ¦-

positivou mo* Mio a j u H *.
atrevi. ri» I«c.ic8eí dc 'r' ¦

pÕ' ÍO rU r»i:(|,i p.if ,( HO • '<
111(10 tr i ,. í|ur ,. Mlh,)"l I ¦'
nislal.li n„ Nr-, deste O (¦¦

po 't 'H -c ,nã soh ,i cco'
ri c >•< ,i if ,'t o ti o Sr I r r. p o á F o n
^n ,< Tò'if. técnico <*¦'¦
SUDtNL r com a partt*"
nacâo fi- lécntcoa do Ban' ¦
Hn R.;i.,l , Banco ft(. Noi
Hm,.f

DÉBITOS FISCAIS

,f, i-i

,iri n i .i ¦. i ,. |.,.i'i'',n ,li ¦

-r-'' i'n< rir Srntrio ''•"' }

rr... ' • t. -.uri,.' r<r'o '-"'•- -

hn \iiinna: a* Ernnnmii.
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H Sargento Preso
Janta no Escuro

Já Recolhidos 25 Cadáveres no
Edifício Que Ruiu em São Paulo

0 

Sargento ria FAB Antônio
Presles de Paula continua
incomunicável numa cela
imunda da Base ^.érca do

Galeúo, na qual c obrigado a jan-
ter nr escuro, porque não há luz

e'étrica e não permitem a entrada

de veles. O cúbiculo tem como
venlilaçõo uma janelínha que dá

para uma garagem, e que obriga o

prése a respirar constantemente
or impiegnado de gás carbônico.

O carcereiro do Sargento Pres-
tes de Paula é o Coronel Alfredo
Gonçalves, Comandante da Base
Aérea dc Galeão, cuja truculón-
cia se tornou pública por ocasião
do embarque do Sr. Juscelino
Kubitschek para a Europa, quan-
do éic quase agrediu o ex-Piesi-
dente, dirigindo a palavra a éste
de dedo em riste, cemo se estives-
se -talando com o subalterno mais
desqua'ificado. O Coronel Alfre-
do, há dias premiado com uma
sinecuro no exterior, ende ganha-
rá em dólares como Adido Mi-
litar de umn Embaixada, ainda
recentemente féz ameaças ao
Sargento Presles — afinal, um

preso indefeso —, dizendo-lhe-
— Você nasceu ho|e Acabo dc
sair de uma reunião em que se
debatia a conveniência de seu fu-
zilamento, do qual, aliás, sou par-

O Sofá de Ademar

lidá'io E lhe digo móis o pessoal
que executaria a tarefa chegou
ainda o vir até aqui.

Os vexames e os padecimentos
lísicos d que é submetido o Sar-

gento Piestes não tém qualquer
lust^icação, pois éle próprio ma-
nifestou o propósito de esclare-
cer as acusações que lhe fazem,
ao se apresentar voluntariamente
às autoridades. Apesar disso, até
sua família nõo tem escepado a
sanha cie alguns irresponsáveis.
Dias após a sua prisão, oficiais
estiveram em sua residência a
procura de "material subversivo"
e submeteram a sua família a
umo serie de constrangimentos,
inclusive espancando um cunhado
seu, mc-nor de idade, que se en-
coni cava na casa fazendo com-
panhia à irmã .

Are ogora, cs autoridades não
conseguiram nenhuma prova con-
vincent? para incriminar o Sar-
genío Prestes, contra o qual se
alego que foi o chefe do movi-
mento de protestos dos sargentos
de Brasília, em setembro de . .
1963, co mesmo tempo em que o
envolvem no processo contra os
chineses, de seriedade discutível.
Mesmo ésses dois fotos, entretan-
to, nüo justificariam a prisão ce-
lular em que o mantém, fazen-
do c definhar a cada dia.

O 
Governador Ademar dc Barros continua um çjozador incornaivcl pois

só isso explicaria seu empenho em que o Marechal Castelo Branco
se sentasse num solei histórico dos Campos Elisios. apresentando o fato
como uma honra. É cjiie o Governador citou OS paulistas ilustres cpie
vele repousaram.. mns sem omitir os nomes eie Washington Lins, Júlio
Prestes e Armando Sales de Oliveira, cujas carreiras políticas desanda-
ram após o contato com o tal sofá. O próprio Ademar sabe ciue Washincj-
tem Luis foi deposto durante o mandato, que Júlio Prestes ficou no os-

tracismo com a Revolução d- 30 c que Armando Sales se tornou lao pe-
sado ciue veio até um qolpe de Estado — o primeiro, o dc 1937 — para
impedir que éic concorresse ei Presidência. Ademar sabia dc tudo isso
vias fêz moita, deixando 0 Marechal encostar cm tantos sorülcgios.
(Foto dc Vll-São Paulo/.

Enterro

Ja quar e o Círculo I icioso

A? J\

— .. ni sáo marcadas ns eleições Ai o
Lacerda é derrotado Ai a gente eln o golpe de
novo. Ai... Ti remos

rressao
O Tribunal Superior ilo

Trabalho nno fir publi-
cir ate hoje o acórdão
eni quc, pur unanlnilcln-
tle. determinou a recon-
duçAo do Sr. tM.inticl dc
Araújo an TUT da Bahia,
iiiiiii» vogai dns empre-
gados. A decisão do TST
Ipic a sun publicação
obsladu, depois dc o pró-
prlo Tribunal fornecer
iiiiiii certidão sio Sr. M:i-
uuel dc Araújo, em \ ir-
liuli- da Interferência dc
um Major du I.Micilu,
que mostrou :i "iiuiin-
venlcncla" da divulgação
rio ato. Com Isso, u pre-
cesso Ia lulgadu \ ,il vol-
Inr íi ['ruciiriidoHii, i>.«>'*
mir n Tribunal Pleno"reconsidere" u decisão.

Mentira
o Chapéu

O Presidente do Ou-
mio d.i P.si ola Politccni-
cn dc S.ui Paulo, univci -

sitário Jomásiu Avelar,
desmentiu que o diicló-
i io ;u Fidcmico apoie a

> aniliil.iltii ,i do Si. Car-
!us I ,i, > rilii. coiitormc
quiser.un f.i/ci ei cr os
llrleillsllc \ dc. l.ll.H.ui
,1(1 (,]•( min 1'iiliUvlliiO
loi (cita em nola olii ial,
ii.i qual salicnla quc a
pi isii ão dn ot cm c de
"independéiK ia c auto-
ru uni.í", prin» ip.ilmcnlt'
,ij.-ui si quando ,i pi ilili. ,i
i-l ii i.il "aproí ,i uni.i cs -

ti ním ,i d e s i i n a d a a
ti .íii-,1 ii iii.it o ('.' nnl,ene

hr.isilcii o em pi Icfu du
(li ivei tm"-

^|1
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PAULO (UH. — Mais três cadáveres, pre-
sos nas lajes dos pavimento* superiores, fo
ram retirados pelos bombeiros, onlem, dos cs-
combros do Edificio Comurba, cujo desabo

mento provocou a morte de 25 pessoas, segundo a
relação oficial fornecida, as 20 horos Oito pes-
soas ainda permanecem infernadas no Santo Casa,
a maioria delas cm estado que inspira cuidados.

Às I6h de ontem, um
helicóptero do Serviço dc
Buscas e Salvamento da
FAB foi mobilizado para
tentar amarrar cabos de
aço às lajes pendentes do
edificio semldestruído, que
ameaçam ruir, com risco
parn a.s famílias residentes
na Rua Alíeres José Caeta-
no, para onde dava um
bloco do grande prédio de
lli andares, o mais alto da
cidade. Após uma hora de
vóo, os bombeiros conduzi-
dos pelo helicóptero desls-
tiram das tentativas, pois
se decidiu utilizar dlnami-
te. hoje, para derrubar a.'
lajes.

A cidade permanece sob
luto oficial, que manterá as
indústrias e a.s escolas de
portas cerradas ainda hoie.
Pelo mesmo motivo, foi
adiado o jóro programado
para a tarde de ontem en-
tre as equipes do Quinze
de Novembro, de Plracica-
ba, e a Esportiva, de Gua-
ratincuetá. pelo Campeo-
nato Paulista, segundo de-
cidiram o.s dirigentes das
duas agremiações. Todas as
festas e funções foram sus-
pensas. As emissoras de rá-
dio da região só transmi-
tem programas especiais
com música clássica e po-
muninados sóbre o aci-
dente.
Pode Ruir

A decisão de se pôr abai-
xo o que restou do Comur-
ba foi adotada em face do
perigo de soterramento dos
trabalhadores empenhados
na desobstrução dos es-
combros. para retirada dos
cadáveres. Apesar dos ris-

cos, os bombeiros '-ontl-
nuam em suas buscas. Os
peritos criminais Araújo e
Iório subiram ontem pelas
escadas dos bombeiros até
o lã.° andar da carcaça rio
prédio, para apurar se os
três andares acrescidos à
estrutura orí.inal força-
ram a.s colunas de susten-
tação.

Os encarregados pela
construção, engenh*! ros
Reinold Clark Alvarez. res-
pon.-ável pela obra. e Ai-
berto Couri, dirigente ria
firma construtora: pro-
curam eximir-se de qual-
quer responsabilida d e,
afirmando que era bom o
material empreçarío e que
os cálculos da mistura de
concreto e rias ferragens
foram feitos eom cuidado.
Confirmaram os dois que
realmente constru i r a m
mais três pavimentos além
do previsto no pronto ori-
ginal. mas depois r!e reali-
zar os cálculos necessários,
através do Escritório Mou-
ra-Abreu Engenharia, com
aprovação da Geotécnlca
Ltda.

O Vice-Prefelto Ferraz,
rir- Arruda sustenta nue a
principal causa do acidpn-
te foi a fraeilidade do con-
creto emprecado r.a exe-
rucão da obra. Iniciada em
maio de 1959 Os preluizos
materiais com o acidente
atingem CrS 1 bilhão.

Fendas Crescem
Na madrugada tíe ontem,

houve um forte abalo no
resto da estrutura do Co-
murba, causando pânico
entre as turmas de salva-
mento, pois se tinha a lm-

pressão de que o edifício
viria abaixo A.s lendas e
rachaduras estão-se abnn-
do progressivamente, sob
o impacto da ação das es-
cavadelras utilizadas na
limpeza da arca

Por mediria de precau-
cão. a Prefeitura promoveu |
a retirada de todas as fa-
mílias residentes nas Ime-
diações de Comurba, algu- |
mas das quais resistiam à ,
idéia. Nada menos dp trln- :
ta residências foram eva- :
cuadas no decorrer de on- I
lem. inclusive com a retl- jrada do.s móveis, feita com [
grande rapidez.

Cordões de Isolamento
ainda mantém a distância !
a população, que se con- I
centrou na Praça José Bo- j
niíácio para assistir a re- !
moção dos escombros e co- j
laborar eom as, turmas em
atividade, cuja alimenta-
cão está sendo fornecida
por firmas comerciais e in-
dustrlals rio Município.

Fugiu Pelo Cano
O Sr Francisco Luís An-

dia. gerente rio Cinema
Plaza — que tem capacl- !
riade para 1 300 pessoas,
mas não estava funcionan-
do na hora rio acidente —,
contou qur assim que ou-
viu o.s primeiros ruídos
protegeu-se atrás dos tubos
de refrigeração. Depois,
com cuidado, entrou no?
tubos e através deles pode
checar á rua, apenas com
ferimentos leves A emorc-
gada da "bomboniêre" do
cinema. Clarice Charrel.
foi retirada com vida dos
escombros, nos quais esteve
soterraria durante cinco
horas, mas faleceu a lh dp
ontem. Também morreram
no acidente o proprietário
e outro empregado do cl-
nema.

No acidente morreu qua-
se toda a família cio Sr.
Francisco Candeias Coroa,
proprietário da "Casa Por-
tuguésa". tradicional no
comércio da cidade.
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CARNETS

V. concorre todos cs meses
pela Loteria Federal aos

seguintes prêmios:

.L GOROINI

.£„ VOLKSWAGEN
3L VOLKSWAGEN
.Rt„£10 VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN52
PRÍMIO

Os bancários da Gua-
nabara eslão dislribuin-
do um cartão fúnebre
em quc cumprem "o do-
Inroso dever de comuni-
car aos trabalhadores e
ao povo cm geral a mi-
seria de seu reajusta-
menlo salarial, por obra
c graça da inépcia da
Junta ínterventora ile
seu Sindicato". Diz ain-
da o cartão: "Com um
aumento irrisório de ale
CrJ 30 mil para a maio-
ria da classe, sem abono
cm março, pi u lanto pelo
espaço de 12 tiu-sps, n<
h.tiu ario-, melancólica-
mente despedem-se de
sua campanha salarial.
Por esse motivo, convi-
dam os bancários e ami-
[ins para o enterro solo-
ne ila Junla. saindo o fé-
tetro no próximo mí-s ile
dezembro, quando deve-
ráo ser realizadas as ciei-
ções sindicais".

Iiii*. .i* trfs Juirn* tiu

\\.\s rir Jm n.t li-iiiu il.i l'l i —

\ui_fl.i l\in*nt«\ Mdrtlrnr I-"-
ji\ e M.iri» Julit ICsn-Ja* —
(|tir nnl-. *«* d ri» tararam, rn-.
tir »•* fntogtftfn* a madure*,
iu t.iiMiini.i fnti :. rAilr < ria
\ Mta ifi) |'i-»i il. ni. Srtulior,

crbftíin lupa mais srus pn«-
illlnv

Feira Fêz
Sucesso em
Dois Dias

Tacacás e tartarugas do
Amazonas, madeira do Para-
nã. prata do Peru. redes dc,
Cearti e uma infinidade, ae
outros produtos, além de jo-
vens bonitas como as da fo-
to, levaram dezenas de mi-
lhares de. pessoas ao Parque
Laje. onde se realizou, duran-
te dois dias. a IV Feira dn
Providencia. A Feira, rr.ndeu
centenas dc milhares de cru-
zeiros.

Militares
e Chineses
na Justiça

Com o Ministro Ribeiro Ha
Cor.ta ameaçando prender Oi
indiciados cujoi advogados
nüo comparecerem â audiên-
cia. inicia-se amanha, no Su-
perior Tribunal Militar, o IU-
mário de culpa dot ex-Minis-
tros Silvio Mota t Araújo Su-
zano, dos Almirante» Araújo
Goiano e Washington Frazão,
do ex-Almirante Cindido
Aragüo e de mais oito oficiais
da Armada, acusados de sub-
versão.

Também os nove chineses
que estão sendo processados
na Segunda Auditoria de
Guerra estarão amanha dian-
te dos juizes, juntamente com
seu advogado de defesa, o
jurista Sobral Pinto, para
examinar o processo. Na 4.*
feira, o ex-Cabo Anselmo será
julgado por deserção pelo
Conselho Permanente de Jus-
tiça da Primeira Auditoria da
Marinha.

Ilegal
A audiência de amanha pa-

ra o sumário de culp.i doi
almirantes c dos oito ofic-ais
da Armaria está interessando
aos juristas, após a ameaça
do Ministro Ribeiro da Costa
de decretar a pris-lo preven-
tiva dos indiciados cujos ad-
vogados de defesa n3o com*
parecerem. Tal medida é con-
siderada ilegal por tociof. O
sumário nerá Iniciado com *
inquirição das testemunhas d«
acusação Almirantes Hélio
Azambcja, Fernando Cario»
de Matos, Antônio Cisar de
And-nde; Capitães de Mar-e-
Guerra José Lima F'lho «
DSns Greenhalgh e tio Ca-
pitão de Fragata Clemente
José Monteiro Filho. Do»
«cusados, o Almirante Silvio
Mota es'á internado no Instl-
tuto de Carriiologia. conva-
lescendo de um intarte. que o.
acometeu após as acusações,
o ex-Almirante Cândido Ara-
gSo esta asilado na Embaixa-
riJ do Uruguai, sem obter
«alvo-conduto. e o Segundo-
Tenente Ferro Cn«ta r*ta orc-
ro. com excesso de prazo, fato
que preocupa o Ministro re-
lator do precesso nc STM. Os
de maii indiciados &5o os Ca-
pitães de Mar-e-Guerra Pau-
lo Silvura Werneck. René
Magarino* Torres. Ari da
Frota Roque. Juan Lcpr»
Alonso Júnior: Capitão de
Fragata Bernardino Coelho
Pentes: e Prime i ro-Tenente
Antônio Anno» Marque» da
Silva Serão todos drfend>oo«
nelos advogados Sobral Pm.
to, Heleno Fragoso, Jorê Va-
ladâo. Evaruto de Morai» Fi-
lho. Jorge Vanderle>. Alfredo
Tranjan, Clemente Hungria.
Nelion Hungria e WO»on Uo-
pes dos Santos.

são 30 chances por mes.360
CHANCES POR ANO
PARA V. GANHAR!
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APARELHO DE JANTAR. CHÁ. CAFÉ E BOLO
ecn 73 r^;-í5 • em finíssima po-ceiana deo extra-exper^ção. An-stica c
excusiva c'A Exposição, com motivos jaDonèses.
Contendo: 1 í-epeira . 1 molheTa « 2 patadeiras . 3 travessas -asas • 1 í
rha • 1 tire do ca'-j • 1 s-;ucare.ro • 1 leiteira . 1 p'a i p bõ'o • 1 m?
-i . 12 pratos rasos • 12 pratos f^-do> » 12 p-atos oe s oremesa . '2 » c
co cha • 12 x caras üo ca:e.

APARELHO DE JANTAR
EM FINA PORCELANA

roti 42 pecas • decoração primave-I.
Cco;er~: : 12 pratos rases • 12 pratos fui-

cos • 12 pratos oe sobremesa • 3 traves-
s.is ra-i''- • 1 &*'pc "a • 2 í-iv as.

CrS 41.500,00

APARELHO DE CHA E CAFÉ
ma . ,-tci? .v.i • necoraaa ccti
etaao a ouro • Ser\.;o

CrS 25.900.0O
t ores
pes;-

APARELHO DE JANTAR
EM PORCELANA

com 22 p^ess ricamente cese-uaías CO"
mc, ves c.ampest_es e fiietacas a ou"0
Contendo: 6 pratos rasos ? 6 pratc
• 6 p-a'os de sob-remp^-a • 2 í: cias rã-
«as • 1 t-v. 1.13a • 'J-

CrS 13.500.00

SERVIÇO PARA WHISKY
e~ .--istal t-aoa haco à rrão • com 7 peçaS.

CrS 11.200.00
cu reio cr-a-4-io

áéxpPM&CtC AVEN.O^

F LOS!íANO

\
TUDO PARA VOCÊ - PARA A FAMÍUA - PARA O LAR!

/
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dificil comentar no dia a dia os

aspectos negativos do Governo Castelo

Branco, tantos são eles e tão gritantes, com-

pondo um quadro de verdadeira calamidade pú-

blica. Por atos e por omissão, nos mais diversos

domínios — no econômico-fínanceiro como no so-

ciai e no político — èsse Governo parece disputar

com obstinação o título de o mais desastroso que

já houve na História do Brasil.

Vejamos alguns fatos do dia. Aí está, como

um escândalo nacional, a farsa que se montou

em Goiás contra o Governador Mauro Borges.

Não há quem se deixe enganar pela trama gros-

seira, que conseguiu mexer até com o tradicional

conformismo do PSD. O Serviço Nacional de In-

formações poderia justificar o que custa aos cofres

públicos se desse conhecimento ao Marechal de

como o Pais inteiro repele o embuste. Mas não:

o SNt está, precisamente, participando do coman-

do dessa operação, da qual a degola do Gover-

nador Mauro Borges é apenas um elo.

Atentados à segurança nacional, espionagem,

subversão e corrupção, no caso do Governador de

Goiás, são pretextos odiosos e ridículos. O que

move o Governo Federal é o propósito de aniqui-

lar todo resquício de legitimidade nos poderes lo-

cais para 
"complementar a revolução", ou seja,

paro consolidar a ditadura. Não é o Governador

Mauro Borges quem está ameaçado, mas o pro-

prio sistema federativo, que sempre foi parte inse-

parável da estrutura democrática brasileira. 0 que

se pretende é instalar um poder central autocrático,

apoicdo náo em governos estaduais legitimamente

eleitos, mas em comandos militares regionais com

funções de satrapia.

A resistência a essa operação ditatorial, em

Goiás, tem a simpatia e o apoio de todo o povo

brasileiro, que sente estarem em causa os seus

mais altos interesses. • * •

Ao mesmo tempo que investe contra a demo-

cracia, no plano econômico o Governo Castelo

Branco prossegue no "Grande Operação" de esva-

ziamento do Brasil. A fundamentação désse plano,

já com pinta de teoria oficiai, é a necessidade de

eliminar as "áreas de atrito" com os Estados Uni-

dos. Estas áreas de atrito têm costas largas. Em

nome delas, vai-se liquidando o Brasil a presta-

cões. Depois da Lei de Remessa de Lucros, da

compra do ferro velho da AMFORP, o arual passo
• é o entrega do monopólio da exportação do mi-

nério brasileiro à Hanna, o que significa a sen-

íença de morte do Companhia Vale do Rio Doce.

A indignação que vem causando esta novo

ameaça aos interesses nacionais estende-se òs pró-

prias correntes que particioaram da "revolução''

de 1.° de abril. E' visível, e iá está nos comenta-

rios do*- jornais, o reflexo de-sa indignação no

seio das própria:*- Pórça* Armados. Um órgão liga-

do ao Governo reqistra esta significativa opinião

de om "alto oficial": "O Presidente Castelo Bran-

co é um paTriola, cujas intenções estão acima de

qualquer suspeita. Acontece, porém, que, por in-

genuidade ou por inépcia, demonstra sérias ten-

déncia**. a praticar atos contra a soberania nacio-

nai, no política de minérios".

Não interessa o julgamento subjetivo sóbre as

intenções do Chefe do Governo. Os fatos é que
interessam. E o; fatos aí estão apontando uma

linha de conduta antinacional. E' um nunca acabar

de remover áreas de atrito. Depois dos minérios
vern a ofensiva centre a Petrobrás, através da en-
trega da refinação do petróleo ao capital privado.

• • —-r; i

Para completar o quadro, temos o aumento
do dia: o leite -oassa a custar desde hoje 160 cru-
zeiros o ÜVo. O emérito removedor de áreas de
atri*o acredita em teorias econômicas da idade
tía pedra lascada. A liberação de preces foi trans-
formada em norma de Governo, sob os auspícios
de um nreocsto do Sr. Carlos Lccerda, o nazista
Borqhofí. O absurdo é tai que os representantes da
SUNAB nos E-itodo'.. ocra não se acumpliciarem
com uma política de esfomeamento, pedem de-
missão, como o áa Par-niba, ou condenam os au-
mentos, cemo o de //inas Gerais em relação ao
leite.

A "revolução" 
parere que *ó quer dei/ar aos

brasileiros umo liberdade: a de passe rem fome
num País vazio. Esta a situação a que nos conduz
a calamitosa política do Governo.
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PTB Não vê Garantias Para a Sucessão
PTB responde com uma interrogação à ofi-

Oclalizsição 

«la candidatura udenista e à dis-
posição pesseilistu tir. ainda esta semana, co-
meciir o exame da questão sucessória: que
garantias existem paru a realização de uniu

campanha eleitoral ou sequer para a cogitação de
um mime pnr parle da oposição?

Partindo da pergunta, os petebistas preferem
não ter pressa em seguir us passos da UDN, nem
imitar o alvoroço dn P-SI), julgando mais realista e
lúcido exigir medidas concretas de «democratização
antes de passar a qualquer alu dc cunho estritanten-
tc eleitoral. Pensar no lançamento de um cândida-
tn ou abrir publicamente nu partido o debate do as-
suntii ajudaria apenas a simulai* a existência de um
estado lesai, nnde imperasse plenamente as fran-
quias constitucionais r. as liberdades públicas.

Os episódios de (iuiás — sem falar na continua
decretação de prisão preventiva de dirigentes poli-
tjC()s _ isá,, exemplos gritantes dc que o espirito
repressivo de I." dc abril continua presente, pronto
a liquidar no embrião o surgimento de quaisquer li-
deranças que não sejam as da chamada "revolução'".

Além de não desejar se prestar à institucional!-
sação desse "statu quo" ou de nãn permitir que as
massas populares se convençam psicologicamente dc
que passaram a viver nn "melhor dos mundos", o
PTB nãu quer expor suas novas e ainda capengas
lideranças, sobras dns expurgos do "Alo" ao alvo do.s
militares da "linha dura" ou ãs iras dns civis encai-
regados da "consolidação politica" do movimento ar-
mado que depôs o anüso governo. Bastou que o Sr.
Mauro liorges, depois de resistir em maio passado

às cassações do "ato institucional", engatinhasse
um prestigio nacional, capaz de levá-lo à eventual
condição dc aspirante à sucessão dentro do PSD, pa-
ra que novamente se veja agora ameaçado, com im-
peln redobrado c mais violento até. Sc o exemplo c
visível a um elemento conservador do PSD, o que
não sucederia a um trabalhista — ou a um homem
cum o apoio desta agremiação — que virtualmente
fôsse insinuado como o possivel candidato?

Dessa opinião, partilha a grande maioria da
cúpula parlamentar do PTB, com os Deputados Dou-
tel de Andrade e Zaire Nunes à frente. Aceita-se
que a oficialização da candidatura da UDN abriu a
perspectiva eleitoral. Mas de que espécie de eleição?
Também nu Paraguai existem eleições, conquanto
que o candidato vencedor seja sempre o General
Stroessner.
"LINHA DURA" SE EXPLICA

Adepto da "linha dura" e Intimo do Ministro da
Guerra, o Sr. Amaral Neto, num rasgo de franque-
r.a, como é do seu feltlo, fèz em São Paulo uma per-
gunla sintomática: "Que bobagem é essa de dizer

 lançamento de nm candidato consolida o pro-
cesso democrático, se em 37 havia tres candidatos
lançados quando veio o Kstado Nóvo?"

í; possível que o PTB não tenha conhecido a
senlença-pergunta dn deputado udenista quando,
em principio sc dispôs a não tomar conhecimento,
pur ora, do problema sucessório. Mas a frase do Sr.
Amaral Neto. explodida entre as vaias qtie recebeu
dos partidários do governador da Guanabara, é um
dado a mais para explicar a posição trabalhista.

UMA EXPRESSÃO COMUM
A expressão mais comum ouvida nos últimos

dias no Palácio do Planalto, cm torno da convenção
da UDN e do lançamento de seu candidato para o
pleito de BC, era a dc que "os verdadeiros c auièn-
ticos revolucionários não podem dar prazo antecl-
nado para a tarefa de consolidação da revolução
Só o tempo e o desenrolar dns fatos marcariam
"naturalmente" êsse prazo.
TESTEMUNHA MESMO

O Governador Mauro Borges Teixeira foi ouvido,
mesmn. na condição de "testemunha" no Inquérito
presidido pelo General Hlograndmo Kruel. Nao lia
ainda "réus" explicitados no inquérito polielal-mill-
tar. A denúncia a ser feita ao Conselho de Segurar,-
ea Nacional será sobre a situação no Estado ile.
Goiás, cabendo a ésse órgão fixar a» rcsponsaluli-
Üad 

a" citação do governador eomo "réu", feita por
militares do 10.» BC de Goiânia, corre, ainda, por
conta da "guerra psicológica".
PONTOS DE AO'SAÇÃO

Além das referências dos cadernos do Sr. l.uis
Carlos Prestes, o IPM de Goiás procura estabelecer
relação entre o Sr. Mauro Borges e importância cm
cruzeiros e cm dólares, que teria sido recebidas
"de uma fonte misteriosa", pelo Sr. Jose Zacariotte,
ex-subchefe da Casa Civil do governo goiano. Guar-
dem os leitores, no entanto, essa afirmativa: a cria-
rão da "METAGO", empresa estatal de Golas, des-
tinada à exploração de minérios, é um dos prmcl-
pais motivos da campanha contra o governador.

Política

Nacional Sucessão Começa: UDN Envergonhada fijfe, Qm Diálogo

COM 

um fato comum a todos of
eventuais candidatos — nin-
jjuém, nem mesmo o Sr. Cai-
fos Lacerda, como fèz que.--
tão de frisar em conversas in-

formais, quer se apontado como o "can-

ciuiato da revolução'' — foi deflagrado
o processo •sucuosório pela UDN. na
convenção realizada onlem e anteun-
lem em São Paulo.

Respirahdo-se o clima reinante na
convenção, sentia-.-c que u UDN, pelo
menos, mostra-se envergonhada com a
atual situação ou cum a forma por que
loi alçada ao poder. A aprovação cia
moção dc apoio au Governo, à chama-
da "revolução" v as Forças Armadas —
feita pelo" próprio presidenle Bilac
Pinto e com adendos do Padre Godinho,
do Sr. Alberto Torres e outros conven-
cionais — foi resultado de uma barya-
nha — uma espécie dc preço cobrado
pelo Marechal Castelo Branco e mili-
tares situacionistas para que a reunião
politico-partidária se realizasse, como
dizia abertamente o Deputado Herbert
Levi. Alias, o próprio Sr. Herbert Le-
vi. ern outi a moção, lirou o caráter in-
condicional désse apoio. Pediu — como
èle mesmo dissi — o direito de dis-
cordar.

As criticas contra o Governo iam
da reforma agrária, nos termos em que
foi proposta, e a política econômico-fi-
nanceira até á paralisação das obras
públicas federais. Havia, porém, a preo-
ocupação de poupar o Marechal Castc--
lo Branco.
309 A FAVOR, NOVE BRANCOS

A UDN lançou a candidatura do Go-
vernador Carlos Lacerda, cia Guanaba-
ra, á Presidência da República. Estavam
presentes 318 convencionais, dos quais
«09 apoiaram aquela decisão. Deixaram
áe comparecer 73 delegados- .Nove con-
venclonais votaram cm branco.

A noi ti iie ontem, encerrando a con-
venção, discursou o Governador Car-
los Lacerda, escolhido candidato de seu
partido a Piesidéricia da República. O
Sr. Carlos Lacerda tc/. um discurso de
22 laudas datilografadas. Começou por
comparar-se a Rui Barbosa, para exa-
minar o que e, não é, deve ser e não
deve ser u verdadeiro lider. Depois, dis-
ie que era liei "a uma doutrina tun-
dada na realidade, servida p-clo idea-
lismo prático", dc acordo corn a de-
tinicão de Churchill.
LACERDA: "REVOLUÇÃO, NÃO"

Nas conversas que manteve em
São Paulo, o Governador da Guana-
bara féz sempre questão de frisiar que
não será o "candidato da revolução".
Diz que é o "candidato -da UDN". E
não esconde temer um desgaste político
cíuícil de superar se fòr confundido com
"o homem disso que está aí".

À euforia do Sr. Carlos Lacerda
ante seus êxitos na convenção udenis-
ta. y.mtava-se uma acentuada dose de
pessimismo quanto à sua situação nas
urnas. Culpara abertamente a forma
pela qua! vem se conduzindo o Govèr-
no como elemento responsável por uma
eventual "impopularização dos homens
que fizeram a revolução".
AUSÊNCIAS E PREOCUPAÇÕES

Desde ontem, os jornais interessa-
dns: em alargar o êxito da convenção
udenista apontam a rc-união de São
Paulo corno "grande". Contudo, alinha-
dos alguns fatos será fácil perceber que
a grandeza foi somente relativa. K que
não pa**s,'í cia mente dos que têm inte-
rés„se nela.

Basta, para isso. registrar o capi-
tulo das ausências. Três; governadores
udenistas não compareceram: os Sr-,"""irgilio Távora, Aluisio Alves e. como
foi amplamente anunciado, o Sr. Ma-
galhães Pinto: <*o compareceram doi**
governadores udenistas. o Sr. Fernan-

do Corrêa da Costa e. como é óbvio, o
Sr. Carlos Lacerda. O lider do Governo
na Câmara Federal. Sr. Pedro Aleixo,
não compareceu nem deu satisfação.

Não houve um Diretório estadual
qut comparecesse representando todos
.seus membros. Ate no da Guanabara
houve cisões — na própria convenção
através clu Deputado Amaral Neto.
Fora dela por deputados estaduais, co-
n.,. o.s Srs. Frota Aguiar e Ligia Lessa
Bastos, que se recusaram a compa-
recer.

Da UDN mineira compareceram o
presidente Paulo Campos Guimarães
e um deputado estadual, Sr. José Ma-
ria Magalhães E foi preciso uma ma-
nebra, aliás hábil, para impedir que
Minas condenasse o lançamento da
candidatura Carlos Lacerda no plena-
rio. Forçaram o Sr. Paulo Campos
Guimarães á saudação em nome dos
convencionais. Tendo que representar
uma média de pensamentos e não o do
seu Diretoria, o Sr. Paulo Campos Gui-
marães foi pura • simplesmente silen-
ciado.

Mais experiente que a maioria dos
presentes, o Deputado Adauto Lúcio
Cardoso fèz um discurso pedindo que
a unidade cia UDN seja mantida. E
não escondia sua preocupação com a
posição que, a partir de hoje. possa
ser tomaria pelo Governador Maga-
Ihães Pinto, com relação aos resultados
da convenção.
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0 candidato udenista à Presiden-
cia Carlos Loteria, falou ontem
na TV de São Paulo.

AMARAL E SNI
O "show'' da convenção, contudo,

foi dado pelo Sr. Amaral Neto. Éle li-
derou o setor que se colocou contra o
lançamento da candidatura do Sr.
Carlos Lacerda e foi seu porta-voz,
entre vaias e apartes histéricos.

Uma das suas frases féz a histeria pa-
rar: foi quando disse ter assistido a ou-
tra convenção udenista em que as bases
exigiam um cândida'o e vaiavam ho-
mens como Juraci Magalhães, Rui San-
•'cs i* outros udenistas de proa. Seis
meses depois estavam todos arrepen-
ii.dos e contra o candidato escolhido.
Ri feria-se á convenção que consagrou
o Si Jânio Quadros. Quando disse
qui novo arrependimento viria denlro
cie seis meses, o silêncio, por minutos,
foi total.

Também compareceram. Inclusive
com fotógrafos que trabalharam em
t idas as reuniões plenárias agentes do

Serviço Nacional de Informações, aliás
facilmente identificáveis.
ABERTURA A ESQUERDA

Outro fato revelado nos bastidores
des contatos udenlstas em São Paulo
assumia, por assim dizer, aspectos cõ-
micos. Isso porque, partindo exata-
mente cia UDN carioca está sendo ar-
tit-ulada uma "abertura á esquerda",
através cie campanha de apoio ás rei-
vindicacões das classes menos favo-
recidas e até a aleumas causas nacio-
nalistas.

Era um espetáculo verdadeiramente
interessante assistir a elementos como
os Deputados estaduais Mac Dovell
Leite de Castro e Edson Guimarães —
homens vlnculadissimos a entidades
direitistas, como por exemplo o fami-
gerado MAC — articularem tomadas
de posição "em defesa dos trabalha-
dores".

Mas também em São Paulo existem
elementos entusiastas da "abertura".
Em plena campanha para o Governo
do Estacio, o Deputado Herbert Levi.
chegou a apresentar moção de reco-
mendação ao Governo Federal pedln-
do a correção monetária, de seis em
seis meses, para todos os salários vi-
-«ntes no Pais. Aliás, comrcrsando com
ã reportagem de UH, o Sr. Levi disse
mesmo haver uma lacuna na llderan-
ca das causas populares, que ele pre-
tende preencher.
ADEMAR: MAURO DEVE REAGIR

O Sr. Ademar clc Barros, que esteve
ontem no Rio, disse que o lançamento
cia candidatura Carlos Lacerda pela
Convenção da UDN foi prematuro.
Quanto 

"a 
êle, continua candidato, mas

afirma que só iniciará a campanha seis
meses antes das eleições.

O Governador paulista, que preten-
de avistar-se hoje com o Marechal Cas-
telo Branco, disse que o Governador
Mauro Borges deveria reagir à pressão
a que está sendo submetido e "fazer cu-
mo cu fiz há seis mese*-. pegando o fo-
guete pelo rabo". Ademar reiterou que
manterá mobilizado os 60 mil homens
de sua Força Publica, pelo menus até
o fim do ano.
PSD E SUCESSÃO

O Diretório naciona! do PSD vai reu-
nir-se amanhã para debater a situação
política, e, em particular, o problema da
sucessão presidencial. As opiniões na
cúpula pessedista estão divididas: um
grupo é favorável ao lançamento tnic -
diato de nm candidato para enfrentai
o Sr. Carlos Lacerda, enquanto que ou-
tro opta por esperar alé que seia apro-
vada a reforma da lei eleitoral c a lei
orgânica dos partidos, pois acredita-se
que a nova lei estabelecerá que as con-
venções nacionais para escolha de can-
áidatOS só poderão realizar-se 120 dias
antes do pleito. A Convenção da UDN
seria, assim. nula.

Se prevalecer a tese dr que o Par-
tido deve indicar logo urn candidato,
surgem cm cena rários nomes. Sentiu
partidário o critério, o candidato natu-
ra) 6 o Presidente do PSD, Deputado
Amara) Peixoto. Sendo militar', há quern
cogite dos nomes dos Generais Cordei-
ro dc Faria n Cosia e Silva íapoiados
pela ala cnlaboracionista do Parlidol c,
ainda, o General Amauri Kruel. S'ão há
preferência fixada em turno de nenhum
nome extrapartidário. mas >e consi-
dera qun não é improvável, inclusive, o
lançamento de um candidato de outro
partido — como, por exemplo, o Sr.
Magalhães Pinto — desde que o PSD
tenha asseguradas condições para o sru
fortalecimento ou o candidato se inte-
gre nas fileiras do pessedismo

MIGUEL NEIVA

TtAYMOND Schcyvcn. correspondeu-
te do "Monde", ncaba de publicar

uma 'série clc cirt;gos sob o titulo "Cubu

procura o seu caminho", depois de vi-
silnr a ilha e conversar dez horns sc-

guidas com Eidel Castro. Sc as nossas
autoridades jws.sem mais chirividentes,
ou menos incondicionalistas. se nüo es-
tiuesseiii cmpen/iudas numa política
tie avestruz diante das realidades du
mundo moderno, fariam bem de rejle-
tir sobre a significação de depoimento:,
désse gênero.

O artigo final do jornalista france::
intitula-se "A mão estendida". Traia .
da "atitude mais concilianle" que Fidel
Castro vem adotando nos últimos mc-
ses em relação às potências ocidentais*. .
Ciía o falo de o governante cubano fia-
cer comparecido às embaixadas du
França, do Canadá, cia Inglaterra, cios
Países Baixos — e até, para eratidc
surpresa do Núncio, a uma reunião
cm lionru cio Papa Pauto VI, na repre-
sentação da Santa Sc.

Scheyven insiste na importância
de u/na eutret/ista dc -fidel Castro ac*
"New Vork Times", da qual ndo tire-
mos o privilégio dc tomar conhecimei,-
lu. Quem está em Havana, nestes dias
e o nosso conhecido Juan de Onis. que
foi correspondente do "Times" no Bra-
sil e provavelmente a entrevista e üe
sua autoria. Castro disse notadamente:
"Temos hoje mais maturidade, e reco-
nhecemos que os Estados Unidos, prin-

, cipalmente graças à Aliança pura o
Progresso, demonstraram que poderiam
aceitar certas reformas sociais na Amt-
rica Latinii".

Fidel proclamou que renunciaria a
estimular qualquer agitação na At?ié-

i rica Latina se os Eslados Unidos e os
governos latino-americanos seus alia-
dus cessassem, por sua vez, de ajudar

, aqueles r/i/c anunciam a intenção de
"rarrer o castrisnío". E disse mais que
a normalização das relaçôet cum o:..
Esiados Ciados seria imediatamente se-
gv.ida pela libertação de OOTú dos pre-
sos políticos, que éle calcula, seflundo

• o correspondente, em 15 mil. Essa nor-
) multzuçâo, acompanhada de relaçòeí

comerciais, permitiria a Cuba indcni-
zar as empresas americanas cujos ben;:
joram nacionalizados. Enfim, Castro se
compromete a promulgar uma Cons-
tituição na qual seja regulada a ma-

j neira pelo qunl o puro fará ouvir sua
j voz e participará nu governo cio pais.

Scheyven cita alguns atos que lhe
' parecem dar substancia a essas decla-
, rações: a retirada dos milicianos de

junlo du base de Gua má na mo: o "es-
qucciineiito" da ameaça da apropriação
lin prédio dn anti fia embaixada ameri-
cava: c o próprio falo do convite feito
uos jornalistas americanos, qne "pude-
ram. livremente, falar com lodo o
mundo".

Tudo irtn não é surpreendente?
Não merece qui: sc pare um pouco¦ para pensai?

Congresso

,em Rtvisla; Amanhã em Plenário Aposentadoria Aos 30 Anos

BRASÍLIA 

(UH) —- Devera entijr, amanha, n* ordüm do din do Congreiio Nu*
cional a emenda cor.itilucional qu» Irata de paridade Hos vencimentos dos
servidores Ho Executivo, Legislativo e Judiciário, no bojo d» qunl foram in-
cluidas a «postntadoria aos 30 anos de serviço e a acumulação de dois em-

pregos para os mérliros
E' intensa a movimentação rio: servidores civis pare » aprov»çèo d*

• nienfU, pois se trata do velha reivindicação sebre a qual \i existia proj«to em an-
demento no Conor-nsso. dc euforia do Senador Vasconceüo* Torres

O*..into a acumulação, projeto recente rio Depulado João Alves (PTB-BA), apro-
vado pelas duas Casas, foi vetado pelo Piesii>r,1c Castelo Branco, que viu su» de*

rZiiêo mantida p^to*. píiHíiment-are1-.

ESTATUTO DA TERRA
Esta marc-uln para a noile de hO|í - losiáfl «olanfl Ho Conrjrii**"* destinai)»

a promulgação da (mtiiHi constitucional pai i a reforma ngriitin Enquanto Isso, •

Comissão Mista desiinada para examinar o pro-clo governamental do Estatuto da

Terra prosseguirá no recebimento de emendas Tanto o presidenta Eurieo Resende

(UDM-ES!, como relator, Pacheco Chaves (PSD SP), procuram os meios necessários

para que os trabalhos da Comissão sejam normais e o parecer que apresentarem

pesa contai com a aprovação do plenário dentro da exigoidade do tempo que resta

para o encerramento da aluai sessão legislativa
Tsndo em vista que a emenda para - reforma agraria aprovada pelo Con*

IZZZ 7° ,correbPond''". •• ,«"'° governamental, assessores do Ministério do Pia-ne .mento d.verao auxiliar o trabalho da Comissão Mista, no sentido de adaptar o
estatuto aos fermo» votados
RENDA E CONSUMO NO SENADO

rlnai. IrlZ"*" l^""1 
'".' 

-^ ^'^ °0 ""•' ''"" ••"»¦-"• Wbr. dois dos pri"'

55." £'c,Crr.! 
rf,°rmUl^° <"* "3i>l.<6es •»« o impósto d". R.„d. * •

.rl»ln.f-ÍTnJí 
'^f"1 V°,.'ldos ¦>•*« C'»m"»' <-"« illtrou substancialm.nt. o texto

1. trihito Z r, "Z 
Él" 'OÍ "CUiad° dc "•"•"¦* "¦ «mi. He aumen..'

IJ. tTrLfZ. 1 IZ 
"a redUCá° di" "^ COn,rn 0* <"-« P°<-e.« realmente pag-'.

TRVBAmVsSDET0Mls'sôísX,° ~^ »"•» '• "-<*"

oróximâ 
tZTll",tZ mc"" 

!Ím Pn"° ""'"''o ""¦• •""Tar suas atividades, ate
a próxima sexta-feira Sao ela, as qu. examinam os proie.os do Governo relativosao condomínio e incorporação imobiliários, a extinção do SAM . criação do Serviço

«áb» Tmll! ri° ^'T' 
"Ue "'! " Comi""0 N.cion.1 de Transportes, qu. dispõe

sobre o me o circulante -- emenda, apresentada, a éste projeto prevêem a institui
tao das no,., d, 10. 50 .100 mil crureiros -, qu, reorgl,a 1 Ca.a d. Moeda

conslarLT I T, ,tTtr 
d' Pr°«»»™nto de Dado, Todos is,., projetosconstarão d. ordem do dl. do Congresso Nacional para a pioxima ..m.n..
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Parou a Indústria de Sapatos
na Ia- Greve Após Abril na GB

mmm
VAMMÍ

VINTE 

mil trabalhadores nas indústrias de col-
çados, bolsas e luvas da Guanabara entra-
ram cm greve, na madrugada de hoje, rei-
vindicando um reajustamento salarial de 120

por cento, a partir dc 1 do corrente c a fixação de
um salário-base de 94 600 cruzeiros. E' a primeira
greve de trabalhadores na Guanabara após o t.°
dc abril.

ha providencia* r\uv se t&zcm
necessárias para que o», traba-
lhadores possam realmente
exercer o díreit» d*- prevê".
Apoio

entrada e prestação de

A primeira reação ao mori-
menlo grevista surgiu em al-
numas empresas, cu.|os pio-
prletários colocaram policiais
à porta c comunicaram aus
operários ciue serão huscado-
em rasa, caso não se apresen-
tem para <> trabalho, na ma-
nita tie hoje.

Julgamento
As reivindicações dos traba-

IhadoiT- serão julgadas as 13
horas da próxima quarta-feira,
pelo Tribunal Regional do
Trabalho. O Presidente do
TliT, íir.te <t impossibilidade
tle acordo, em virtude de ns
empregadores terem recusado
as duas propo-,tas concilialó-
rias ciue lhes foram apresen-
tadas. a primeira de um au-
mento de 90 r a segunda de
8.í por cento, estabeleceu a da-
la do julgamento do dissídio
i>. deu prazo às entidade;» pa-
tronais para que contestem a-
reivindicações dos empregado.*,
até as 12 bora- dc lin.jp. fl-

empregados, nor sua vesr,
apresentai so suas razoe- fi-
nais até a*- 12 hura'- dr- ama-
nha

Miséria
ü Sr. Klorôncio Gomes, pre-

sidente da Junta Governativa
do Sindicato do» Sapateiros,
falando a I II. na tarde de on-
tem, declarou que a situação
de sua categoria profissional >•
de miséria gritante, de vez
que a minoria da classe, inclui-
rios os profissionais especializa-
du-. percebe o salário-minimo.
de CrS 12 m,i

••(.'om tu.se salário dc lume. e
ante ri intransigência patronal,
só nus restou o cenúnho da
greve, dentro tlu lei, para a
delesa de nossas reivindica-
cocs". Concluindo iifas decla-
rações assinalou: "Esperamos
que e Mini--lt o d,. Trabalho,
coerente com suai: constante^
afirmações de oue iodos us
movimentos reivindica tonos
leitos dentro da lei serão as-
segurado;; pelo Governo tome

O movimento grevista dos
sapateiros, o primeiro a ser
desencadeado na Guanabara
no!, termos da nova lei de gre-
mi aprovada pelo Governo da-revolução", conta com o apoio
ria Cor.lederaçío Brasileira
rin* Trabalhadores Cnsião».
Também a CNTI, órgão n.áxi-
modos trabalhadores na indús-
Iria, segundo declarações do
Sr Ari Carnpikta, acompanha
o movimento reivini.icaU.rlo
dos sapateiros e esta pronto a
lhe prestar toda a solidarieda-
il". desde que -,'ja solicitada.
Piquetes

Desde as primeiras hora- da
manhã dc hoje dezenas de pi
quétes espalharam-se pela»
/ona*- de maior concentração
d< fábricas de calcados, bôl -

• ii*. luvas c peles de restjuar-
do. I.evam a missão de escla-
recer os trabalhadores que não
participaram das últimas a--
sembléias sobre » decisão da
classe de não comparecer ao
trabalho, a |,artir do primeiro
minulo de hoje A decisão só-
bre a deflagração da greve,
segundo informou o Sr. Fio-
renciíj Gomes, foi comunicada
a todas as autoridade- compe-
tentes, inclusive ? Secretaria
d<- Segurança do F.Mario.

Sensacional! Não perca!
CARMEN SE

,_ Ra TV-RIO"Êt 
V feira às 20 hs.

A quema e esfusiams ©Imo espanholo, representada pe'3 bsTsra
e o talento d» CARMEN 5EVIUA • o móis linda mulher cj
mundo - moresrá moís n espetacular "show" internacional do
Esquema 64.

EUA Dão Coquetel à FIOPP

tmmrm mm,
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O «dido trabalhista da
Embaixada dos Estados Uni-
dos reuniu, no último sáb*-
do, em sua residência mem-
bros do Gabinete do Minis-
tro Arnaldo SusseVind, da
ORIT, da Sala de Imprensa
do MTPS e de algumas enti-
ri-u-rs sindicais.

O objetivo foi recepcionar,
com um coqucícl. oí diri-
gentes da FIOPP (Federação
Inter americana das Orga-
nliaçccs dc*» Jornalistas Pio--
fissionalsi que sc encontram
na Guanabara para o Con-
gresso qíie realizarão no Ho-
tcl Gloria, no próximo dia
12.

Os profissionais tle Im-
prensa do Brasil loram sur-
preendidoü com a filiação dc
sua Federação a FIOPP. cn-
tidaric subordinada a ORIT.

Cheyaram onlem ro Rio
os iornalisfas Charles A.
Pcrlik Jr., Richard Davis e.
Nicolas Penicheff, vico-pre-
sidente, diretor do Depar-
lamento de Pesquisas e In-
formações e tesoureiro da
Federação Interamer icana de
Orqaniiaçòes dc Jornalistas
Profissionais.

Charles Pcrlik, além dc
eo-presidente da FIOPP, c
secret á r i o-tesourciro da
American Newspapcr Guild,
sindicato que reúne 31.000
profissionais de imprensa dos
Estados Unidos, Canadá c
Porto Rico. Scflundo o noti-
ciário oficial da FIOPP, foi

um dos responsáveis pelo
sucesso da greve, dos 114
dias, que paralisou, no co-
meço do ano passado, os ior- ,
nais de Nova Iorque.

Richard Davis c diretor ad-
junto do Departamento de
Pesquisas e Informações des-

sc mesmo sindicato, especia-
liif.do em direitos civis.

Nicolas Pcntcheff, o lesou-
reiro, é economista e tra-
balha na Rádio "Europa Li-
vre", cm Nova Iorque, co-
mo chefe do Departamento
Búlgaro. Está sendo espera-
do hojo outro diretor da
FIOPP, jornalista Luis Car-
nero Checa.

fi St.nr, lor nnrte-anierica-
no Pierre Salinçer, receu-
temente derrotado nas elei-
ções americanas, jornalista
profissional c ex-secretário
de imprenas do Presidente
Kennedy, participara do III
Congresso da FIOPP.

O Congresso vai reunir S.í
delegados, pertencentes a 2K
o: ^nnir/rurõi-s de 21 paises
americanos. Os congressistas
discutirão as condições eco-
nòmicas dos jornalistas, a li-
herdade de imprensa e a
cooperação entre rs organi-
zaçoes dos jornalistas pro-
íissionais.

Securitários
Empregados nas empresa*

de segures t capita^zação
tia GB escolherão, a partir
de hoje, novos membros pa-
ra a diretoria de seu sin-
ri,cato. Duas chapas concor-
rem 30 pleito que sc encer-
rara no próximo dia 13: a
nrimcira, encabeçada pelo
l,dcr sindical Lourival At-,
tan: a .enuncia, pelo Sr..
A-i-nsi P-rcira Guimarães.
O Sr. Lourival Attan. que
r:úne a simap11a ce grande
numero de securitários, êz
um apelo aos seus colega*,
através dc UH. oara aue não
deixem dc votar, a fim de
que o quorum seja a I can -

cada cem maior brevidade.
I

Ai iiLiiieis

n Sr Marcondes r°rra:
Intet". entor no IAPC. deter-
minou a procuradoria da en-
liria-in ui.e estude um paino
para o reajustamento dos
aluguéis das residências per-
tencentes á autarq-ria. Disse
o Sr. .Marcondes Ferraz qire
ns conjuntos residenciais do
IAPC apresentam um defi-
cit rm usai de CrS 4 milhões
H!j9 mil e 700, uma voz que
as despesas mensais corr.
aquè'es conjuntos ,724:!
unidades) somam mais rie í)
milhões.

Um oferecimento de
roups \
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GELADEIRA GELOMATIC E-900
Linha Ouro Capacidade de 244 litros
Revolucionário pedal para a abertura
da porta Amplo congelador
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CÍMTRO - R Buenos Aires, 139 (entre Uruguaiana e Andradasj

MADUWIM - Rua Maria Freitas, 72-72A
CUIAS - Av. Nilo Peçanha 393
I. IGUAÇU ¦ Av Amaral Peixoto. 90

tm «o»embro - Visite a ..• FEIÍU Dí UTILIOBDES GERÍIS
01 GUAHBBCnfl no museu da írt« Moderna soh o

ftalrsclnio da ft. C B. D. L

TIJUCU
RUA CONDE DE BONFIM, 1343

Edifício sobre pilotis em centro de terreno. Apar-
tamentos Duplei, (todos de frente) compostos de:
Sala Living (30m2), 3 quartos, copa-coiinha, 2 ba-
nheiros sociais, 1 "toillele", dependências completas
de serviço c dc empregada e garagem para todos os
apartamentos, e ainda, "play-ground" natural com

piscina infantil de nascente própria.

PAGAMENTO DA CONSTRUÇÃO VINCULADO AO
ANDAMENTO DA OBRA.

SINAL DE — CrS 700.000.00
MENSALIDADES DE — CrS 72.000,00

Mais uma realização de:
L.E.C.E.C. — Construções e Incorporações Ltda.

(4.* realização na Rua Conde de
Bonfim )

Informações e Vendas no local d» Obra ou na Rua
Miguel Couto, 23 — S/705 — Tel.: 42-2250.
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EM JUROS [j

POR ESTE MODERNO FOGÃO
MODCI.O 1965 COM 4 BOCAS.

TORNO. ESTUFA E COM INS
TALAÇÃO COMPIETA.

HELIOGÁS ...-GHIâl^

SEM

3 lojas CQMPREBEN
PARADA DE LUCAS:

RUA LUCAS RODRIGUES.
E2-5 — GUANABARA

BELFORD ROXO:

KUA ROCHA CARVALHO,
1385 — EST. DO RIO

QUEIMADOS:
AV. DR. REDRO JORGE. 113

— EST. DO RIO

SEM TELEFONEMAS, SEM PEDIDOS, SEM
SAIR DECi.V V. SERA SERVIDO PELA

/ ÍAMCSA E PCKrjALÍSSIMA

s €jufà7aacu0r>&&ceí < - o^^!ío 7D
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e Você pode comprarem Novembro este bom presente de Dezembro
Interessa ao grande e ao pequeno: Neno
antecipa suas ofertas de Natal e V. pooe
garantir este bom presente de Dezembro,
agora mesmo... em Novembro! Aproveite
esta chance: Voce compra calmamente, sem
corre-corre, e também recebe um atendi-
mento muito meihor!

TVTELEKTA
Cinescópio de 59 cm (23")
Seletor de canais ultra .sensível
"Sintonia-memória".
Indicador luminoso de canais
Som lronti.il

com

GRÁTIS!
¦ NfP" v 

* 
r^ K>»' v > ¥ É

B^SlIM^tâ^^âi^i z:y

K.

Em íuJab as >u.-> compra5
V. concorre GRÁTIS a um
Gordini 0 km. que sera sor-
teado na Rádio Nacional c,\n

\2 ll.tí-J

Centre : R Sete ce Setembro
R Uruguaiana. 148
t\\ Marecriai F!ona"c
í.v Pa?;??. 94
R Republica dc L;ba

Fenha: Largo na Penha 59

HatiurSira: R Mana Freta? 110
Bangú: r Coneco u=

C. Grande: R Cei Ap
S. 1 .Msriii: Av dcí rm f-,

Caxias:
v Niterói

Ni Ke.avta
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Bolívia: Esquerdas Aioóiam Junta e Firmam Programa Iüe
ULTIMA HORA

Luta
TELETIPO
(Condensado da ANSA
UPI FP PL BNS c IF,

"Concordo" Poderá Ser Dotado de
Motor hito Hos EUA ou na URSS

L

Greve

PARIS íFP-UHl
com os pov.rnos nortc-Jiii-i ic.ieio
uma colauoi-çào na construção do
coroe", depois d.i defecção I:

O Governo France, manteve contatos
. soviético com vistas •
avião sup-ir-sônlco "Con-

tánlca, anunciaram círculos bom

Sindicato, de Ferroviários
da Itália, quase lodo, cont.o-
l_c.os pelo, comuniíla, delia-
gra ram ontem a primeira de
uma serie de oieve, progra-
madas para teria a semana
que se inicia. Os ferroviários
abandonaram o serviço du-
rante uma hora e meia, ini-
ciando-,e a parede as . lio-
ras c 30 minutos, oc.i.i,*o em
que todos os trãns detlve-
ram-Se nos locais oncie se
encontravam.

informados da capital franca,*

Motores da URSS
Kiiili.iru o.- iiiiitiil.is tenham

sitio iiiuliu cll.iiriitui". souh.-s.ii
tii- fonte <lii.liiiiiiilii'!i <|ii>' (In
ranlv n .'stuelii uni Paris ein mi-
nisin. s.iviótie'ei ilo enmérein
BXturiur, N i .' o I ti s Pulili'he\.
.liu. firmou .'mn o ministro
franeès elu fazenda . Valei,
ei seard UEntniiisn. o novo
ncordn romeroia! franco so*
vipIkmi. .'i'.obraram su uonver-

sacòüíí sobre a possibilidade dt
.|iii. u 1'll.SS propeireitme u
."laii.a os motores cl-stinatlos
no "Concorelo". Tres questões
se' a)ii'.'»e'.iliini aiiuia: pude a
l'lvSS fornecer o mutor? está
disposta a fn/ò-lo? cm caso
alirmativo, qual soria -eu pre-
i;i." ii Mlnl-etro Soviético re-
tfeshou a Moscou dia .'ti de
outubro, e* ignorando a nela se
houve uiikí .'p.spti.stu au pedido
11 aiiccs,

A PAZ E MONTEVIDÉU (FP-UH) — Os par-
lidos políticos bolivianos — inclusive os dc
esquerdo, entre eles, o Partido Comunista —,
manifestaram seu apoio ao novo Governo che-

liado pelo General Rene Barrientos, ao apresenta-
rem à Junta Militar uma plataforma de luta, na
qual afirmam que a "derrubada de Estenssoro toi
fruto dc uniu insurreição civil" e negam qualquer
influencia do tipo comunista no processo da revolu-
ção libertadora

O documento, dc treie pontos, conhecido como
"Declaração do Comitê Revolucionário do Povo", foi
subscrito pelo Partido Revolucionário dc Esquerda
Nacionalista — dirigido pelo lider operário Juan
Lechim — pela Falange Socialista Boliviana, pelo
Partido de Esquerda Revolucionário Autêntico — di-
rigido por Valter Guevara Arcc — pelo Partido Li-
beral, c pelo Partido Comunista Boliviano.

Pai
(i .¦.s-ur-foiiu "o lóiuuni

entrou um vigor onitnn as
lli.iui horas, anunciou n Pm-
sitiante Sallal, informou a
Hálito Cano.

QoEftbardeio
Vinte e quatro aviões sul-

vielnamitas lançaram 170 to-
neJada, de bomba, em tre»
incursões sucessivas, sábado,
sobre a, instalações viet-
congs da famosa "Zona D",
na província de Phuog Tanh,
a 70 quilômetros ao norte de
Saigão. O General Nguyen
Cao Ki, chefe da, Forca, Ae-
reas, dirigiu a operação pes-
soalmente de um caça-bom-
bardelro. Segundo uma lon-
te 5ul-vietnami!a, ISO barra-
cóes de deposito, dt viveres,
munições e armai foram des-
frui..Oi e uma centena de
combatentes e dirigentes
guerrilheiros pereceram sob
a ação doi. bombos.

Cosmonautas Viveram 24 Horas
Sem Sentir força da Gravidade

MOSCOU IFP UHi — A tripulação do Voshod, ultimo
nave espacial soviética, experimentou plenamente durante leu
voo o estado de ausência da gravidade c comeu, dormiu c
bebeu duranle .4 ho.as flutuando livremente na cabina, reve-
laram cs cosmonautas Egorov, Komarov e Feoklstov, num re-
lato publicado pelo 

"Pravda".

Zanzibar
Uma série de deten.ócs foi

cfftuaela recentemente cm
Zanzibar, após a dese-oberia
de uma conspiração rontra o
Governo, anunciou o cones*
pondente elo -Sundny Time»'".
iiiini despacho datado cle;
Dar-os-Salam, pouco depois
dp soa expulsão da ilha. Se-
eiunelo o jornalista, o Govér-
no ele Zanzibar decidiu a ex- ,
pulsão ele todos representan-
tes eia imprensa int.rnaciu-
na! que não pertençam a al-
Kum país comunista, para 1111-
pedir a difusão eli noticias
sóbre a atua! i.ndr* di terror.

Trigo
Na próxima semana come-

çarão os embarques de ce -
reais com destino ã China
Popular. Tais operações cor-
respondem á primeira parti-
da do total de 400.000 tone-
ladas de triço que • Junta
Argentina de Cereais decidiu
vender ao Covomo de Pe -
quim.

tis etiainonuulas haviam an-
it-s, iTuli/iielo veios em naves dn
tipo Vosliuel. ilumine os (piais
pormuneeniaiii ligadeis _ som
iuyaies.

kuiuarov comandante de
herdo, relatou que uma ve/.
qunr.do uma parle do Voshod
l,e,.baia ele* -air da zona de
sombra, toeou o cristal do"olho ele boi'' e euiliprovou
que -i' esquentava raplelamen-
le Explicou, depois, que eo-
mu a nave se encontrava em
rotação constante, expunha
Mias paredes nu -ul .: á som-
ln íi. o quc permitia esfriar ;»
parle aquecida ela cai lmua.

O médico 'ifiorov afirmou
que nenhum doa astronautas

RevisUi Siií<;a
Contará o
Caso hrushev

MUNIQUE (UPI-UH. — A
revista "Guí:lí" anunciou que
publicará, em sua edição d_
amanhã, diverso; parágrafos
de um documento secreto co-
munista, em forma de per-
g tintas e respostas, que cons-.
tituem uma explicação por
parte d a 5 novas autoridades
soviéticas tía forma pela qual
Nileita Krusbev foi dospo|ado
dos seus cargos de Primeiro-
Ministro fi Secretário-Geral do
Partido Comunista.

Malinovsky

Guerrilheiros

y.

Porta-voz militar infor-
rnou ontem que efetivo?
íjnerrilheirns comunistas der-
rubaram mn helicóptero d"
Exército norte - americano.
ntif! estava participando o>-
uma biiFca a um aviSo fi.
Forca Acres estadunidense
perdido na última sexta-ÍPi-
ra com um piloto e um ob-
servador a bordo. Os quatro

: tripulantes do helicóptero
que caiu a 3^ quilômetro1-
de Saigão. sairam feri-los.
scr.no recolhidos por outro
helicóptero que fazia paile
da equipe de buscas. '
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i ncinciodo. Telefone: I

| 31-3512. |
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Uma dfls perguntas se re-
fere a participação de Rodion
Malinovsky n_ sess.io do Pre-
síc'lum Supre-mo do Partido,
que decidiu pola sorte de
Krushev.

sentiu séile durante a viagem.
em virtude da ausência ele
movimentos bruscos e tle ea-
fure;eis musculares.

Finalmente, os cosníonau-
las nieiicioiiaraiii o novo sis-
lema de direção instrilado a
bordo elo Voshod. Graças a és-
-..¦ -.r-n ma miando o técnico
FeokUtuv necessitava de fa-
ner i.lmuis cálculos i.eelin ao
comandante efetuar a mana
lua necessária paia que o

ullin de boi" permanecesse
Uurantc certo tempo nn zona
luminosa. 1-so lhe permitiu
determinar » posição da nave
espacial segundo a posi.uo ein-
e.trèjas e medir a altura rie-
Ias. tomando como eixo a li-
nha elo horizonte.

Diário Inglês
Diz Oue Mao

»_.

Será Deposto
LONDRES -FP-UH. —

Mio Ts; Tung, presidente
do Partido Comunista Chi-
nês. será talvez. como
Krushev. deposto de seu
CArgo. anunciou o "Sun-

day Mirror".
Segundo tais rumores, o

Primeiro-Miniftro Chu En
Lní e os lideres soviéticos
Leonid Brejadev e Alexci
KosEiguin. reunidos sncre-
t.imente. se^tn-feira últi-
ma, no Kremlin, decidi-
ram que a condição essen-
ciai p.irs nrepanr uma re-
conciliação entre os dois
paires seria aue Mao Tse
Tung abandonasse a vida
política.

Também subscreveram o
documento organizações cle
trabalhadores e estudantes,
como a Cem nil Operária
Boliviana, a Federação Sin-
clical de Trabalhadores Mi-
nelros da Bolívia, a Fe-
deraçüo dos Professores, a
Confederação Universitária
Bollvana, á Federação Uni-
vofsltávla de La Faz, n
Confederação de Estudan-
tes da Bolívia, a Federação
de Estudantes Secundários
e u Federação dos ex-Com-
batentes do Chaco

Programa do Comitê
Revolucionário

Informa-se (]\w as bases
ele execução do Comitê Re-
volucionnrlo do Povo con-
tem as .seguintes pontos: 1

manutenção da nacio-
naliza(,'ão das minas; 2 —
vipència cia reforma agra-
fia; 3 — manutenção do
ve.to universal com refor-
ma elo estatuto eleitoral; 4
—¦ liberdade cle comércio
interno e internacional; 5

reforma da constituição
politica do Estado e do es-
tatuto eleitoral; 6 — reor-
denamento lecral do pais:
7 _ respeito das garantias
democráticas, e livre cle-
senvolvimento das organi-
zações profissionais, traba-
Ihistas, estudantis e civi-
cas: 8 —- vigência das ga-
irintias constitucionais; fl

preparação cle um novo
olano de desenvolvimento
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Integral da nação; 10 —-
proteção da indústria na-
cional; 11 —- defesa dns
empresas estatais nutóno-
mas e autárquicas; 12 —
igualdade cle oportunlda-
des para ambos o.s sexos e
13 — suspensão rias taxas
i.sunírlas dos créditos fls-
cais.
Insurreição Civil

A declaração expressa.
basicamente, que "a derro-
cada do regime dc Paz Es-
lenssoro é fruto de uma In-
Sut-rclção civil ante o des-
conhecimento do pluralis-
mo politico, a subordina-
não dos interesses da Re-
pública nos Interesses par-
ticulares e internacionais,
a eliminação premeditada
da vitalidade das institui-
ções e dos poderes do Es-
lado. o desconhecimento
criminoso das necessidades
da Bolívia, a burla dos fins
da revolução boliviana r a
violação dos direitos huma-
nos"'.
Relações Com
Todos os Países

Assinala ainda que a es-
sência cia insurreição é po-
rular. democrática e revo-
lucionária, que "náo pode
ser atribuída exclusiva-
mente a nenhuma corren-
te política", pelo quc "ne-
ga qualquer influência ti-
po comunista no processo
da revolução libertadora".

Após outras considera-

ções, acrescenta que "esto
libertação inferna exige
eme no Estado boliviano se-
assuma efetivamente a vi-
i.ènela do principio da au-
todelerminação dos povos,
procurando seu direito elet
mantei' relações dlplomáti-
cas e comerciais eom to-
dos os países cio mundo, de
acordo com as suas neces-
sldades".
Volta de Zuazo

O ex-l-tvsiclcnie boliviano
IKinan Siles Siia/.o veillari
a I.a Paz esta semana, sc-
gundo éle próprio anunciou
à imprensa uruguaia.

Entretanto, Zuazo, que foi
expulsa lui um més ile sua
pátria pelo deposto Presi»
elunle Paz F.sleiisseiin, não
lixou n dalti exala de seu
regresso.
Debate Hoje

Na primeira reunião cln
Junta Militar de ('• o v é r n o,
mareada para hoje, será de-
balido o documento apresen-
tado pelo chamado "Comitê
Revolucionário elei Povo", Inle.
grado por Iodos os partidos
ciue formavam a oposição ao
governo elo cx-1'i'esi.lellle Vic-
tor Paz Estenssoro

Papa: - Solkituá
Pchres é Uma Oh,

CIDADE DO VATICANO
l|'l'-l'Hi — "A -nii' Uni.' paru
íum ik pobres é un a obriiia-
i*:io d» alividnile pastoral
Cristo lui pobre e trouxe a
hon novn aos pobres", decla-
nm o Papa durante n missa
ipic r.tlibrou onlem ha llasili-
cn ele São Pedro pnra os mem-
bros ela Conferência de ".fio Vi*
eentu eles 1'nul.i

Paulo VI prosseguiu dizen-
elo epie, numa época cnrnelu.i.
zailii por um apego excessivo
á i-lquoztl. eleve-se res-nil.ir ei
ielunl cristão tln caridade, com
,. obje'.vn ein vencer n ceguei-
rn e O euoismo deis que Hão
sonham senão com seus ti"."-
i-r-.-.es. O Papa felicitou, n es-
su respeito, seus ouvintes pur
seu -.precioso" aposloliulu. o
evocou scu fundador. Fri deric
(l.aiiiini. O Siiiiiu Pontífice ie-
lim depois epie, longe de ler
diminuído snn alivirintle. elo
nciirdo com ns origens do crls-
lii.nismo, cncenilrn-sc ainda na
vanguarda elas iniciativas lo-
mneliis em nossa época nei ter-
reno ela assislúncin

Para Com os
igação Pastoral

LUI I 11/. l."lil.ii."i,l>M.'. _ -_ •

Preso e Ex-Ministro BenÇao Aos Pobres
Muitos dos ex-funclonS-

rins do (juveiiio dn ex-Pre-
sidente Estenssoro estão
abandonando as embaixa-
das einele se haviam asilado.

Ante eis anúncios do nó-
vo Governo, de que não lia-
verá perseguição pnr moti-
vos políticos e que só serão
detidas as pessoas epie
acusadas de crime comum.

Paula VI dirigiu, n -eguir,
uniu saudação paternal e uma
hèneão afetuosa a Iodos ns pn-
lires e nns mie. se dedicam ao
fiurvifo eléleis.

Fnzendo, ele oulro lado. ulll-
sáo ao lilvangcllio do Dia, u
Sanlo Padre elis»e epie o liei-
não elevem opor o mal ao mnl,
mas sim fortificar-c no hem,
sem aceitar compromissos que
rt c. ms e iò nu ia níio iidiniUri.i

Hen nida a
Internacional
Socialista

LONDRES lUPI-UH) — Olrl-
or.nlcs sociallftns dc lodo o
muneli) inirinm hoje uma r.u-
nião sccrcla para passar tm
revista a silunção mundial, |n.
cluinclo a mudança de Governo
na União Soviética e o Ingresso
el.i Chlnn Comunista na esfera
nuclear.

A secretaria d.i Internado-
nrl socialista deliberará a seele
elo Partido Britânico, em Trans.
pnil Home, cluriinto dois dias
e a portas fcchndai.

Primeira Vez
Gstn é n primeira vei que »

secretaria so reúne, depois de
.ehmbro último, em Bruxelas,
e suu anfitrião serã o Partido
Trabalhista Britânico, no poder
pclii primeira vei em 13 anos

Espera-se que participam da
reunião dlrlaentos socialistas a
funcionários dos governos d.
elia, Fiança o Itália.
Áustria, Alemanha Ocidental,
Dinamarca, Suécia, Holanda]
Bílfiica, Israel, Japão, Flnlán-

Funcionários da Secretaria
dlssei _m ejue é possível que o
temário Inclua propostas vi-
saneio contatos com os parti-
dos socialistas da Ásia e Ame-
lica Lnllna.
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NGUBSO NACIO»
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PATROCÍNIO H. STERN - JOALHEIROS

| Enirega dos Irabaihos alé o dia 14 de novembro
1 de 1564. Rcguismenío e informações: Av. Rio

Branco, 173-8.° andar
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TELEVISORES
REF. IGERADOBES
MÁQUINAS DE LAVAR
AR CONDICIONADO
RACIOFONOS
MAQUINAS DE COSTURA ......
ACORDEÕES
FOGoES
RÁDIOS TPANSISTORES 
BICICLETAS
ASPIRADOR OE PO
ENCERADEIRAS
LI0U1DIFICAD0PES
BATFDE1PAS
REGULADORES DE VOLTAGEM
VENTILADORES
EXAUSTOR
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mcr'5 1 } Geladeira, televisor, radiofono, máquina de lavar... J

DE APA
•J.*J'**v(;fív;'S(í/.í

ÍWk COM WStaíI» mm^
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VISTA

V,iri.i. mareie dosd» 65*1 000,00 por 435 000.00 ou 43 500
V.ri.i. enaecas dosdí 530 OOlj 00 poe 250 000.00 oo 25 000
Viiria. m.irc.is d"-s.1. 436 000 00 por 370 000,00 ou 37 000
Varias in.irca. dcídi 720 000,00 por 4R0 Oec.OO ou 50 000
V..ri.T. enaecas desde bl,\ 000,00 po. 275 000 00 ou 28 000
Varias marcai d»sel« 250 000,00 po. V0 000,00 oo 10 000
Varias m..rc,-.s d«ee<e 270 000,00 poe 155 000.00 oo li r"''i
V.r.a-, marcas dosde 155 000,00 por 65 000,00 ou . 500
Varias marcas elesdi 105 000.00 por 42 000,00 oo 4 200
Vários marca-, d.'de 125 000.00 por 60 000,00 ou 6 000
Varia. en.ec.l- d-;.d- 105 000,00 poe 61 000.00 ou 6 100
Varia. mi.r'..,-. desd; 110 000,00 po. 70 000 00 ou 7 OCO
Varias marcas d**'-d 40 000.00 por 28 000 rie, 01J 3 000
Varias marcas d.;sri'i 73 000.P0 poe 4R 000 00 ou 4 BOO
\/jr:n.. marcas d'.'ei- 104 000 00 po. 50 000.00 ou 5 000
Várias marcai dcseíe MO 000 00 por 51 000 00 ou 5 100
Va.i..s -.1.11. .s dHídr 75 000,00'poi 43 000.00 ou 4 300

Geladeira, televisor, radiofono, máquina de lavar...
seu aparelho usado tem muito mais valor no sensacional

PLANO DE TROCAS DO REI DA VOZ!
t^ ao escolher o seu aparelho novinho em folha no REI DA VOZ

você estará adquirindo o melhor, pelo menor preço!

ATENÇÃO: Temo., m.rcidu.ias rias mais '.g,ic.v1.j.u!..* marcas, -orno '.'iam GENEI1AL ELECTRIC -- PHILCO -
PERFECTA - BRASTEMP rELEFUNKEN - CLÍMAX — PHILIPS WEST ItlGHOUSF - STAN

DAPD ELECTRIC ELEfOMAR ALFA VIGOPEt.LI - ARNO - SINGER - ELGIN - WALITA - HOOVER
MONARK - PFAFF TELEUNIaO - GRUNFLLD BENDIZ PRIMUS CONTACT - FAET - NIDAR PROBEU,
e muita, outras marcas com garantia e dSMSténc i.i TÉC MIC A to'r.1

*_llllllllllllllllllllll:ilillllllll:lllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllll.lllllll lll!lllllltllllillilllllllllMIIIIIIIII!lllillllllllllMII|lllllllllllll1IIIIMIII1lllllllllltlllllllillllllllll1lilllllllllllllllllllllMllllllltl'IMIIIIIIIIIIIIll

{
- / \ay

n HS B fl|p& Sf v éh
RwA URUOUAIana. :ii *'.ij ¦'/. • ' •• -.;. , ..... 1 A- ... -x-

•>:• .-¦..A i,i/-s d>\ :— ,/ . i-.. a srn". df. se ti*/. >
ESTP/-DA DO ''ORTFt A. ti." 5-1 1 JA HIAOI-1UELO, .'i'J -•.• f-, ,,,,[_ L

)e* A.*; ;¦¦ 1 a'; A 1 F '/'/ nop» ;

\.(*^m *i ii*"*"--»

f

A
J_k

:i 5

)OM»ÊÊt
1



ULTIMA HORA Segunda-Feira, 9 de Novembro de 1964 PAGINA 7

mt^frW

gf0 PROBLEMA DO AtUGUa
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TUDANTES UNIDOS EXIGEM
A SAÍDA DE SUPLICI DO MEC

' 10 000,00 mensois não pagando

-'^i^H Dt FICUEI^bo MOURA ~c3L,*¦' * ^«SÜlft ALVIS ft6S KEIS - Militar -
. ¦- í PCTAVIO CA^ÓAL Dl CARVALHO--Milito,-',-..-/ • ÇABRIEUrSVANGaiSTA BRAGANÇA — Militar

-''¦*¦: "iv-.';:-*. -J«NWA",-REITAS DE cAMPOS-T- Bancária
V^GRIPlNO JOVINIANO DE SOUZA — Militar'.% . ¦<;.«*. v;'.\ J/T AB-iLIO AUGUSTO DE ABREU— Comerciante¦--.* *'/v 

MTME 
CORDEIRO DÊ LYRA — Militar

y-. JORGE DA COSTA GONÇALVES — Aerçriárlo
¦f ***•' :' ' v ¦ .. PEDRO PESSOA DE MACEDO —' Portuário

V .IíNÂÇ PAGUE MAIS ALUGUEL
«K .^m^^y-Z ,-¦ ¦ V v 

•>?'•:¦' ' '*-;: 
r"

y43W<j^i.rQ teu apartamento como o fircrom ottat famíRa*, participando
<,iÇj do Npvo Lançamento que a Construtora KAP.Ltda. foij através do

V^UNftKAP" e ieja você lambem proprietário
^a^ugj^rlf mçnfo coiqapenai

Wm^yV'¦¦ Cr$25.0OO,OO í"
V ^E^SAIS.VSIMÍ .^AJUSTAMENTO, SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

'• ¦ n8í ?^,a*."i™ fcoV*ados garantem a você, futuro proprietário, a realiiafão
-.:¦-- .".'"' >_'?-¦__'!!!'¦ i *'¦*• ' 

.. de-seus sonhos ¦ .." .
v . **"'{( í -V - ?-, f 

. ¦*' i*

;. l;íi.<oVmações. e Venda» í

f^^STRÜfORA KAP UjVUTADA ;
$_WÈÊí ^^*j^^VíW^^-#aiíore^;YdMmwMm) A-:*: -'giv^jgg^itó^' '^¦^•i^^iijorj^.i -Vir

Desfile Inaugura Loja

jl , mà^^^0^ -¦ ^ Vm ír

o estudontei de Pernambuco, através de todo*.
os seus diretórios, o União dos Estudantes Cg-
tólicos de Minas Gerois *e cinqüenta mem-
bros de diretórios acadêmicos de São Paulo,

juntarom-se, ontem, ao movimento nacional de re-
pulsa oo Ministro da Educação, Flávio Suplici de
Lacerda

Essas odesões coincidiram com um pronuncia-
mento do presidente da ALA, partido direitista do
Foculdode Nacional de Direito, também contrario ao
ministro, porque 

"o fechamento da UNE trouxe aos
estudantes democratas un. verdadeiro atestado de
incapacidade".

tfmn Cin des/i'e rie artista* itmoa eni carros an'i.os, prece'!1-
rios- ile batedores iln. Polícia ¦'• > Exército e cavalarianos
üa PM. desde a Praça Snrnz Peita até o Cluhe Munuip-I

— nr.de se realizou um grande "shou," ¦-. inawjurou on-
tem a 11." lilial da.s Lojas D;rex A nova loja. situada
na tina Desembargador Isidro. ', A na Praça Saens Pena.
abrirá hoje suas p.jrtas ao jííj/ico

Em Brasília
Em Erasili-i. o Ministro ca

Kducação sofreu uma nova
aer.ota: mesmo pressionado*-
pnr autoridades militar».*. >'.w
tentaram impor • chapa in-
tegrada por um sargento di-
reitista, os estudam..? da Fa-
ruldade de Direito da Um-
versidade de Brasilia eieze-
ram os integrantes da a:a"RerlcinrSo Uernoerática", "lut*
íí'.ó- n * iVmík* oívu-sí-íí-i ma-
infesto rit; apoio ao CACO e
cc rí.-piiciio 3 ',-;*;U;-f;; > oa
UNE.

O manifesto rios estudantes
pernambucanos diz que o pro-
jeto aprovado pt a Câmara
para o fechamento da L'.\*E"dá margem a distribuição
protecionista das verbas des-
tinadas à .issisténcia estudan*
lll, inaugurando ern nosso
meio uma nova era: a do pe-
leguismo oficializado D«un-
ciamos a cla.-.se universitária
e ao povo em pera! q*.ic. corn
è.se decreto, o Ministro cia
Educação ten*a transformai
nossa entidade em simples
grêmios recreativos submeti-
rios à tutela governamental

Movimento Cresce
Caria dia é mais delicada

. .-.ituação do Ministro Suplici

de Lacerda. ..jue começa a
perder, também, o apoio dos
estuciantes direitistas. Na FKD,
o presidente cia Associação
Libertadora Acadéi- ica. Si
A n i ó n i o Gomef Aitjoí_n..
anunciou que urna comissão
de fíiunos vai eíi-ehder-se corn
ii fresidentr Castelo Branco.

'.; ie deve, urgentemente.
substituir o Sr, Suplici ce
Lacerda, um ministro al.Tío
a*, vtroaueiras lmauc.aot.-s oa
rlasse estudantíJ".

Congregação
na

ar

Araus
ção n ¦:
ra hoje
lalisar o

FND. a Congre-
reunião ma; ci"ja

ouando de' era
relatório do Pio-

Vestibular
O novo presidente da União

Metropolitana das. Estudan-
tes. Sr. Jorge Sales, declarou
ciue a regulamentação do exa-
me vestibular r)«o abriu pers-
pecüvfe alguma para aumen-
tar o número de oportunida-
des aos estudantes, quc- vão
dispor cada vez de menor nú-
mero Oe vagas.

Sóbre as normas apneadas
— que estabelecem a nota ze-
.-o como equivalente a repro-
«.ação — o Presidente da ÜMÜ
duse que Linda não c.-Ur; 'J
ü ¦ decisões do Conselho Lat-
versitário.

Em resumo, as norma- são
as seguinteo: concurso de ha-
tiüiia-v-üo de provas intelectuais,
sem prejuízo de apreciação de
aproveitamento na vida e.seo-
lar pregressa testes vocaeio-
nas. ei'* a-" prova- intelei-.
tuais serão, obrinatàriameiito,
de dois tipos de liabditação,
eliminatórias com grau máxi-
mo de 4. e classificação, se i,.
candidatos forem em maior
número que as vasas; a r\o'.z
ze o em quaiquer das provaa
importaiá na elminação de
candidata

Mais Pressão
d ip.

AGORA TODO MUNDO
Prova absoluta de facilidade.:

CO'/ ,^wHÉDITO NA ÜH

1 OOSSÍíuh^s; _, o>; Ml s*.^ p.i- hoUÍs i45^-
\ t?M&Ss^ZmWm" "::~ss-;,,.;,;

'essor Ferreira de Sousa so-
o-e os acontecimentos no
CACO. para que o documen-
t.. seja enviado ao Conse'no
Universitário tr t"B que s*-
reunira amanhã para apreci.-;*-
¦i mate l.a

Secundo a impressio reto-
Ihida pelo Reüor Pedro Cal-
mon com os professores da
Congregação da FND e do
C o :. s e 1 h o Universitário, a
maioria se opõe a.« penabda-
de*, aplicadas a.js estudantes
cio CACO pelo direto.- Héi.o
Gomes, com base r.os mci-
dentes do último dia 16

Os estudan*es punidos re-
velarr. inquietação em face ca
morosidade dos trabalhos ca
Comissão de ír.ouérito. uma
vez que eit-V» 5e aproximando
as provas finais e a Conrrre-
ca-ío e Cor;"'lho Univer-ili-
rio a:nda r.ào apreciaran-. o
recurso do Diretório Central
rkjç, E:-'* .'."ap*e< cia L*B con' 'ú
fi' ¦ i-pensõe».

proibiu o enterro
allllboLcO rio Mllll-sU'0 Supliei
de Lacerda peius estudantes
de Sáo Paulo, embora ofere-
eeudo garantia** para a rcali-
zação da assembléia nue eon-
lou eom a presença de repre-
-enlações cie 50 diretórios ai a-
demieo.v A Un*ào Nacional dos
H.-iuUarr.e- d.- K."an'-a. tam-
bém em São Pauio, endereçou
uma carta ao Presidente Cas-
-flr* [3--amo deplorando a ex-
tinção da UNE. ao mesmo
tempo que eram distribuídos
*-m toda-* *.<-. faculdade* paul:*--
tas nar.üeios exigindo a exo-
neração do Ministro da Edu-
< ação

0 escritor Alceu Amoroso
Lima fTristão de Ataidel en-
v.ou cana aos estudantes in-
í.irmando não poder compa-
recer ã reunião da União dos
Estudar*es de sào P;.u'o. mas
hipot«-.*ando total sohdarieda-
'ie a luta cios universitários,'•pois c éxüo dos movimen-
tos estudantis e a eficiência
cie suas instituições repousam
agora mat.*» do que nunca, na
responsabilidade de seus diri-
gentes".
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íLLEVSSOR COLÚMBIA - ll
lS9 errs) - Tubo tíe imagem Oe 1

çr=cs ulira curió, tocalizaqòo aulonálu
seletoi de canais Supei cís;.**rje Sc
de aíia fidelidade

Liqüidificador
Novo ARMO
á volccidafJa.i. Jar.o
IH3ÍS ÍHrtlO

Batedeira
ARNO Dus! Super
3 velúcidatlos. 2 tigelas
o 2 batodoios.

Enceradeira
Nova ARNO
üaspü. csn.tlba a cè.r.t.
lustra u dá brilho

Secador de Cabelos ARNO
c/ Capacete plástico • \t Sno.
ir.tirno n queitc instantâneos. Acom-

a lit ua maiota portátil e moderna.?'

Aspirador de Pó
carrinho • 2 'ubos c
PuLercadot pata bouido
nos i'quebravsij.

ARNO c
pxtens-iit.

acesso-

CATETE Rua do Catete. 234

COPACABANA Av. Copacabana, 10i>5

GÁVEA- Marques de Sâo Vicente, 61-B

CENTRO: Sate de Setembro, 88
CENTRO . Av. Manchai Floriano, 136

CENTRO..1." Uu Março, Vo

CENTRO: Praça T
CENTRO Sao Jo:,,'. 112
MtlER' Carohna Me..
MADUREIRA* Mana F¦*<-*¦'¦
C GRANDE , Coronel Ag..

/nHEROí. Rua Joso C.emt

Depto '> Vendas Do-
miciliarss V compra
sem sa. cie casa pelo
telefona Zã-2.037
ft v2

t ,

i
»¦»¦¦¦-.*». *»«l.'.il ¦ .. ^ ¦*-

tm Kovfmbro Visite a t. FEiRl
Ot ÜTIUDSDES GE.15IS P£ GtiSMI-
B3PB no Hussu tie &n?, K(i?\zina
scíi o cítrcciti.o k» » r * n. F.

j ««s ¦ | Is í onq
CfK'R!} - R Büen~5 **¦...-. 1Í9 (e~fe LVuguaiani e Ardraías:
MSrtTI.fií - Rt.a Mana Fre.U». 72-72A
CâXiíS - fi.. Ni!o Pecanh» 39-".
I IGUAÇU *" Amaral Peixoto «.D
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Mistério no Quarto
0 

CORPO da menina-mõça, Neide Fernandes dt Almeida,
de 16 anos, encontrada morta no quarto da Rua Ma-

jor Rego, 66 cm Olaria revelará amanha, ao 21." DP, se
houve crime ou suicídio em sua morte. O laudo cídave-
rico, uma vei terminado, permitirá á Policia uma conclusão
lógica para um estranho fato: a moca era felii, nào tinha
iúcla de so matar c nao deixou nenhum bilhete

X PlantãoN
( Policial ) -

\doUH/ Q0

Escalados Para Morrer:
Pororoca Desafia

Bando
Polícia

Afogados
Um menino e um racir

morreram ontem, afogados.
no Leblon e ra Quinta d-i
Boa Vista - enquanto uma
senhora, dona Maria rie Jc-
su» caia de uma Uncha, na
Guanabara, salvando-se

O menino era Eduardo, rie
6 anos. Morava no ap. 501
do Conjunto da Cruzada S
Sebastião O corpo foi acha-
do no canal do Leblon No
lago da Quli-ta foi encontra-
do o cadáver dc Joaquim
Hamilton Avelino de Sousa.

Enforcado
Morto per.duraao pelo pe«-

coco. por uma coria na ban-
ripira da porta do quarto. 1Í3
casa velha, nn Travessa Ara-
xii. 123. na Tijuca — os pa-
ren'es chamaram a Polícia
pnra di7.er que o perito cri-
minai Lauro Orlando Cal-
oas se suicidara.

O Comissário Paulo Civ-
nc. rio 20 ° DP o o perito
Nelson, colega do morto re-
colheram dois bilhetes que
o suicida escrevera.

Desa pfi recida

Rebelião de Presos
Cércii de 100 presos rebelaram-se ontem no 15." DP.

Um choque da PM foi chamado mas não checou a com-
parecer a delegacia porque demorou e a rebelião ia havia
sido dominada. O Comissário Coutinho afirmou que os xa-
dreies não atendem as necessidades da delegacia t admi-
tiu que tais movimentos se repitam a exemplo do que
ocorri» na Central do Brasil quando o Delegado Ari Lcáo.
agora no 15.° DP. estava lotado no 2.° DP.

a**- mj*~J&

HL v- JK
O Comissário Gilson, ti-.-

Nilópolis. estu interrotjando
o falso .sargento Letino Se-' bcstiào Lemos 135 nnos. Una
í.licio Tavares, ali". Nilopo-
lisi. acusado de haver rap-
tado a mem)'- Seii 'lotoi.
dc 15 cio-, clesuparecida cies-
de o diu 20 de julho.
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MAILOT I >l\h 3 r.tniris DE PILHA =
S o vldades c variedade*. P 3

rr^endriíore*. Pahrica; \*- lliu ~
Branru. 183, S jOli. ~

r: ( alça Irr, Saia-», Blinav He.
= I um fiõstn. P rfvrndfdnreü.
= \i. Itio llrancii, ts:;, S 306.
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I CLINICA MÉDICA ESPECIALIZADA I

MzUr. Gracindo Marque*-
l.imlTiMlt — KSGOTA.MEXTO NKRVOSO

= tnsTCtinios sexi ih — doenças vkm:i:i.\s =
5 t:M!'|-,ll.il lll MOlIUtW UVMtKI.IIAl.l.M I ISIOTCRAPICA S
=: Atendemos uj que não foram bem sucedidos em outros tratamentos =
5 Mor.itiu: aa- a as VJ lioras __\
5 *t. PreslflcnlP \ar;it. 34-. Gr. 1 203 — Ed. Ia>» 11 =
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I - LEILÃO DE 14 (Quatorze) !
| VIATURAS - AMANHÃ |
| . AVENIDA BRASIL N.° 2.940 j
= Seclfn : Plvmouth » Studcbaker — Caminhão- S

\\ T»nque FNM; Pick-upj Studeb.-.tter; Caminhão-Ba»- =

W eulantc Fcrd e Studebaker; Caniinhão-Pipa Studeba- =

| ker, n.°< 5<1, 55, 59, 45, 51 c 50. j

S GASTÃO leiloeiro autorizado pelo Exmo. Sr. Dr. ='
= Governador do Estado da Guanabara, venderá em _\

_\ leilão, amanhã, tèrçs-fcira, 10 de novembro dí 1964, =
= eom início as 9,30 horas. Mais informações pelo te- =

| lefone: 52-0233. |
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VEJE
HOIE,
Híi TV

AA'^ r*^A

EXCELSIOR
12:30 JORNAL EXCELSIOR
13:30 FUNNY MAN
14:00 SESSÃO DAS DUAS
55:30 LARAf/iE rFüme)
16:30 RODA Dl SA.V.3A (F.epnsbj
17:00 REIS DO RISO - (Film»)
17:25 CINE INFANTIL EXCELSIOR
17:45 FILMES INFANTIS - -'O Chicote"
18:15 CINE SHOW KIBON - "Dom Pixote"
18:45 JORNAL FEMININO
19:00 NOVELA RELIGIOSA - -A Menina da&FJòreâ"
19:25 JORNAL GA CIDADE
19:40 TELE NOVELA - "Um Ano nn PeisionaV
20:00 A CIDADE SE DIVERTE
21:00 TELE NOVELA COLGATE

• •Urna Sombra em Minha Vida"
21:20 NOITE DE GALA
22:30 JORNAL CASSIO MUNlZ
23:00 PIO, ONTEM E HOJE
23:10 FILME POLICIAL
23:40 ENTREViSTA
24:00 CINEMA DE ARTE

1:30 BOA NOITE

E———mmm m a— ¦ , »n. «exp—PUIWi»—I

e fernbre-Sô: hoje, amanha
e depois... não saia do2í/^ Í

TVEXCELSI0R
CANAL 2

Reportagem de AMADO RIBEIRO
íUM dilema desesperodo — matar ou

morrer —, a Policia está seguin-
do o rastro de Cabeleira, desde a fuga
dn Penitenciária, cm janeiro, afé suo

morte, no Rio Paraíbo do Sul, paro chegar
ao quarteto do diabo, os bandidões Miguelii-
nho, Pororoca, China Preto e Murilâo, que
\a deixaram claro que não sc entregam.

Pororoca fui vi>tu rm Nllópotis depois da
morte ile Cabeleira. Entrando eni açãu. o Co-
nis.sário Gilson Mondes, acompanhado do Sub-

delegado Rubem Chuff e do Investigador João
Coelho, prendeu ontem dois soldados do Exer-
(.iio, mu- im lugar chamado Muzoinbu tentavam
\puder a pistoleiros s.-is armas calibre 45 Itu-
i.idas do icgimentu.

() flacranle alertou mais ainda a Polícia para
a- atividades dos pistoleiros que sentindo aper-
lar-se-lhes inais c niai^ o eòrco, não medem
rnãos pal'a reunii um arsenal eom que possam
resistir às ca.adas Cmn este objetivo eslão ole-
recendo qualquer dinheiro por uma ai ma de fé,

- Foto. do ADIR MERA Vat Matar
principalmente do üxército. Foi o que ficou evi-
deliciado com a prisão dos .soldados Sereno Alie
de Sousa (21 anos, Rua I. Bloco 4. Entrada b.
an. 302 cia Fundação da Casa Popular, Depduru)
i: Furidos Malias Martins I IM anos, Rua Emes-
ln Vieira, 221, Anchiela I. Os dois. quando da
niisãü. tentavam vender meia dúzia de armas
que haviam rurtado do Regimento Escola de
Cavalaria, em Deodoro, onde sen em. Foram au-
tuados pelo escrivãò-chele Vila Nina e sob es-
colla removidos para o quartel.

Sintomaticamente, o investigador João Coe-
lho, que certa vez já prendeu Pororoca, passou
• receber ameaças dc morte, por telefone, da
parte dc elementos ligados ao bandido.

O mesmo investigador declarou a UM que o
fazendeiro Júlio Avelino, que dou uu.uiila a Ca-
belcira cm sita fazenda dc Vassouras, lem contrn
•-i ordem de prisão preventiva decretada pela
Jusliça mineira, como responsável por ires cri-
ruo'- de morte em Govciiiadni Valadares. A or-
dom de prisão, observou Coelho, está na Dele-
gacia de Vigilância o Capturas de Nilerói, mas
estranhamente o fazendeiro nunca loi incutiu-
dado em seu bem armado reduto.
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O Comi.-isàilo Gilnuii Mendes, de Nilópolis.
è homem calcule, e en/iauclo duas pistolas
r, im cintura, 'li- nue neto lem medo ,í-
bandida. E vai matar o primeiro t/un Ih:-
apontar um rei olver.
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NA MANSÃO
ESCAR COM A OUTRA

Bombeiros Salvam Dama
yT^M . MAAT.A '•¦¦¦0^^^^^í'^^mi'A '¦^A^ W^Ê^IJÊSÊÈ
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PARA 

libertar umo dama casada, mantido em
cárcere privado, em sua mansão do P.ua Pe-

dro de Carvalho, 230, pelo marido-viláo que
(oi pescar com outra amada, em Ibicui, no

Estado do Rio — umo guarnição da Radiopatrulha
mobilizou os Bombeiros do Méier. Movimentaram-se,

assim, dezenas de personagens, cm diferentes pontos
do cidade, como num gigantesco tabuleiro de xo-

drez, para salvar o dama encarcerada.

El exclamando, um prolonga-
do — oh, até que onfiml... —
que a fé' sorrir para liber-
dade, a senhora Nllza biii*- da
Silva disse ao comissário San-
na, rio 25.° DP, que seu mari-
do, Hélio l.uis .Vendes, geren-
lr> do lianci. do Brasil, na
a.êiii.-ia dn Jacarepaguá a tran-
cara sob sete chaves, para po-
der fugir, com í^ua amante,
para a praia, unde passariam
o domingo.

Jesus Cristo
bonn Nil.s rlis _ cobras e

lagarto- do marido: — "nao a
to que nâo e verdade).

leva a cinemas, nâo saí com
ela. fica lendo jornal enquari-
to ela tala sozinha e, costuma
apanhar, também, quando re-
clama de sua falta dc aten-
cão. Dis_. qije. Hélio, pa-sa
semanas vPm voltar príi raca.
não lhe rk*.xando, nem niet*-
mo. o dinheiro oo padeiro.
Contou que o marido fa? tudo
para que ela abandone o lar
mas, como nao é boba não vai

nessa onda, não. Ela quer o
desquite e éle nao. Contou qee
Hélio, em casa. costuma dizer-
se um homem rico e, como tal
seria capaz — diz éle — "de

comprar até Jesus Cristo"...

Dona Nllza disse mais:
— .No sábado, Hélio s.iu de

casa ... li horas da tarde ern
companhia do filho dizendo
que ina para Ibicui ver sua
amante, fará deixá-la nervo.a
e nao ser impedido em sua fu-
ga para a outra, trancou-a, pri-
meiro dentro do br.nhcíro. fe-
charido em -eguida a casa —
e levou _:- chaves.

Mas, come nas novelas Je
rádio, onde tudo acaoa bem ou
pelo menos, surgem soluções
para difcentefj situações, do-
na NUza conseguiu escapar,
sair du banheiro e. depois, pe-
lo tel _fot L- st comunicar com
o exterior. Ligou para a Káriio-
patrulha que foi até !á. 0 fis-
cal liermi-s, rj_ RP-8-11, nao
conseguindo arrombar i> por-
tas chamou os Bombeiro: que
I, ber ia ram dona Niiza.
Temendo ixar a casa por

um só instante — "èle faz lu-
do isso para eu me ir embota
» poder t.if.ar a amante dentro
de casa, onde pretende Insta
lá-la como grande dama —"
dona .Nilza recusou-se compa-
recer ao Distrito para reis.:-
trar sua queixa contra o mai -
do. que i r.tem á tarde, cont.-
nuaia pescando na praia

"Não Saio"

Dono N !
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Morte Por Dívida e Dois
Separados Por Agressão

_c 0:2 7_e o ina-
'¦> quer por Jórça Que ela

concorde com a tepr.raeâo.
ira bate pe _ o r.rma que
nio sai d', -ua cata por
mai' que êle Iara por tr.at-

-o-Ia Sobre nua prisão,-..neytix ndo regixtrar que--
ra Policia, a nõo ?e.r,

tou. 'in. ile continue
a lhe pregar dessas p"_a«,

03S3ÍS
Armada

Encarcerada em -tia casa prin marido, 'tue fol pescar com outra, numa praia d" Ibicui, a Senhora Nilzn Dias, dc óculos
jri na nia, chamou a Polícia e o Bombeiros que a salva ram dali. O marido c gerente rto banco do Brasil.

Três casos dri mnior violência reejistraram-se no fim dc
semana, culminando com um crime de morte na cobrança de
uma divida. As du.is outras vitimas são um mecânico ba-
lendo pela companheira, quando dormia, e uma mâc de 15
anos. esfaqueada pelo pai de seus dois filhos,

Suspeitas

SI O retorno ao tempo perdido 18
/ om busca do sentido da existência... m

\ AMOR... TERNURA... ANGÚSTIA... ENCANTO... ARTE... POESIA! 
| |

c0yãAATAZr ItUUULI ü MfltLK chrisiens^ r~
fl sentida interpretação. UMA REALIZAÇÃO DE PRODUÇÕES SERRANO I jj£

M EXIBIÇÃO, A PARTIR DO I ™"

PRÓXIMO DIA 16, NOS CINEMAS: 1. " 
jj

O Comissário Sena. do 13."
DP descobriu finalmente que
íoi o pintor Francisco Nata-
rar-I de Sousa, o Baixinho,
quem matou a tiros, perto do
Bar .Maranher.se, na Rua Vis-
conde rie Pirajá, 479-E. o ope-
rário Francisco Hipóiito d.
Silva 'solteiro, 24 ar.os, R a
Sorocaba, 508, Botafogo). 'Mo-
tivou o crime uma cora que
Francisco devia a Baixinho.
Ar. ser cobrado, r.a madruea-
c.f de sábado, o devedor rea-
giu. Baixinho o matou rir;,
carregando contra éle tó-ia a
carga de seu revólver, .ugin-
do em seguida.
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| GRATIFICO BEM j_

I CARRO ROUBADO I
¦ = A quem encontrar o

| carro AERO-WILLYS 19-4
verde-escuro, forração be-

ge, chapa 26-16 GB, motor
| n.° B-4.0.0-174, seri. 06-175,
= furtado da Garagem Sao
E Jose do Grajaú, no dia 31
=~ dc outubro passado.

1 Telefone pare 38?82_.
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Policiais do -I ° DP vão ou-
vir em cartó.-.o o mecânico
Antônio Cafezereiro '25 anos.
Rua 17 de Fevereiro-, qut o: -
tem pela manhã, quando a:-i-
da dormia. íoi baleado na ca-
beca peia sua companhel.'
Alzira de Jesus Sousa. Es'.
êle internado no HGV O De-
tetive Campos. ry_e o ouviu
no hospital, suspeita de que
èie esteja ocultando o motivo
da agressão, que nf.o seria. ar.
nuc éle ou. uma explosão
r.ervosa. sem qualquer moti-
vc, ce sua compai-heíra

_ arra
E_ sendo procurado peia

Polfcia de Caxias o íur.cio-
r.ario da Petrobrás. Jurandir
Gomes Barreto '1.6 anos. Par-

ensei, q'_e na ma-
cr-___áa dc- sábado, porque sua

«ribeira de 15 anos e rr.ãe
s filhos não con-

coroou cr.m urr.a íar^a que
éle íazia com duas outras mu-
lheres, em sua própria casa,
acabou por esíaqueá-ia. Eia
festa ir.íern__ _a no HGV, de*
pois de socorrida no SAMDU.
K:e luciu com as mulheres
que o acompanhavam.

MíAlllM
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entrada e prestação de
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1 90. FINANCIADOS f 
"jfSf

t_SiiiT^i _ M-wi-w .'

1 APARTAMENTOS 1
PRONTOS |

3 Vendo, alugados 5*?rn =

contrato, com 1 auartot ss- =

Ia, vestibulo banheiro, co- E
slnha. área de serviço, =

_E quarto e banheiro de em- ~
precada. Sinal 10 . e =

restante financiado em 50 =:

mes--. i parcelas interme- =

di.-.ria.. Rua Condes$» de =

Belmonte, 211 — Grajaú. £

Informações no tocai dia- F
riamente ate a$ 21 heras ou =

> Rua Miguel Couto. 23, F

sala 70S — Tel. 42 2250. |
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GRAJAÚ
RUA ITABÀIANA, 293
Vendemos em constru. :

c5o iniciada as ulflmfs uni- l
dades d. s.ila. lardlm de =
inverno "i ótimos quartos ;
quarto de e.-"^regaria ie- :
versivt-1 cciinha banheiro, :
dem.-is drp. comoletas — .
Prédio sobre pilctii — Ga- :
ragem, playground, sinal de
CrS 300 mil »alde *m pre»- j
tíiço*s mensais de Cr$> 70 :
mil sem parcelas Interme- j
diárias. Informações no Io
cal. diariamente, ate as 71 ;
hor.-is cu na Rua Miou'l j- Ccu'c 23 vala 705 — Ttl. i

| -12.2250.
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EE v.mi* pt*\. Mi".*. pTnn* e «.riis
= "lho*. náo pertencem *.omen- = |
s 1f i voce, SA»» um patlimft- — I
=: nto nacional Cntrte bem rtí**" ~|
H se patrimônio, eTttaadu aei- =
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MÁQUINA DE COSTURA PHiLIPS
5 gavetas, cabeçote negro esmaltado
Movei ciã.sico em imbuía. Costura pa-
ta a !fer.e e pára trás.

r.m «otembro - Visite a 1.' fim
¦í UT!UDID[$ GlRSlS üi GUSKfi-

2-.RI no «useu íe Irte fcic-tçrs,
sob o c«trocini5 dn R. C. fi 0, l.
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CENTRO - R. Buenos Aires, 139 (entr? Uruguaian? e Andradas)

MúQURflRi - Rua Mana Freitas, 72-72A
CítfiaS - Av Nilo Peçanha. 393

|j 1. ICUAÇQ • Av Amarai Peixolo. 90
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Peter Sellers

w 1. <*1tM1

Canadá e França Assinam Contrato
Para Fazer Filme em Co-Produção

(APARENTEMENTE SÊRIOlj
IU

«Sombra
drama
liohert

Arlenc Dahi.

"Mtüírla

Com Marta?

if EXCELSIOR
JS.M Jnrii.il
J3.30 Funny Man
1-1,00 Sessão das Duas:

da Guilhotina",
americano,
Cummingü

15,30 Laramle
16,30 iluda de Samba (reprise)
17.00 Reis d" Hi-"
17,25 ('ino Infantil
17,45 O Chicote
18.15 Pon Plxote
18,45 Jornal Feminino
19,00 Novela (A Menina das

Flores)
19,35 Jornal da Cidade

.19,40 Noi ila (lm Ano no
Pensíonato)

20,00 A Cidade sc Diverte
21,00 Novela < Unia Sombra em

Minha Vidai
21,20 Noile de (laia
23,30 Jornal
23.00 Rio, Ontem e Hoje
2.1,10 Cinema de \rte

c Nobreza", comédia Ua-
liana, com Sophia Loren e
Tolo.

à TUF1
17,00 Superbi7ar
17.45 Quem Casa
18,15 Desenhos
1S.42 Zé Colméia
19,18 A Mana do Zorro
19,55 Diário de um Repórter
20.00 Jornal
20.21) Pan decola nc'ia
21.00 O Acusador
21.30 Honj Kinis
22,35 Resenha Esportiva
23,05 Tor Trás da Noticia
23,15 Incrível. Fantástico,

Extraordinário

^ CONTINENTAL
17.25 Aulas rte Inglês
38,00 Atrações
19,00 Artigo 99
19.35 Ji.rn.il
19.4B Telesporte
20,00 Filme
21,05 Ringue na TV
21.40 Gmie e Finanças
22,35 Mesas-Rcdondas

* R!0
14,40 Matinê
17.00 ni.i Feminino
17,15 Pepe Legal
17.55 Brotos no 13
18.15 Pergunte ao JoSo
18,25 Showztnho
18.35 Novela (Cora.&o)
19.00 Novela (Imitação da Vida)
19.25 Batc-Pronto
19.30 Plnniâu Policial
19.45 Jornal
20.05 Noites Carinra^
21,00 Novela (Banzo)
21.30 Olimpíadas fil
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Resenha Esportiva
Ordem do Dia
Rio Quatrocentão
Coisas Nossas
Retrospectiva

.fl^e i com Êere festival as atrações^
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Dt FILMES
Df DANÇAS

A ÚNICA OPORTUNIDADE OE
ASSISTIR A EMPOLGANTES
ESPETÁCULOS QUE JAMAIS
PODERÃO SER VISTOS
NO BRASIL.

60IF£RENTeS
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PROGRAMAS • ,
0 MAIOR £XIT0
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cinemas

Danlelle Darrietix
MONTREAL — Foi a^.na-

do, nesto cidade, um acordo
para laciliiar o realização em
co produção p desenvolver o
pcrnuita cin(.-molc.g(álica en-
tre a França e o Canadá. Em
conseqüência desse acordo, o
Sr, Guv Roberge, presiden' e
da repartição do filme cona-
dc-nse, resolveu participar do
fundação de uma sociedade
canadense de produção, a
SOQUEMA (Sociedade Qucbe-
quense dc Cinema) que assi-
neu contrato com o francesa
SOFRACIMA para a realiza-
çâo do primeiro longa-metra-
gem franco-canedense, "Le

Coup de Gràce", argumento
dc, francês Jean Cnyrol, cuia
primeira volta de manivela já
foi dado em Paris. Participam
do elenco, Donielle Darrieux,
Emmanuelle Riva, M. Michel
PiccoM, franceses, e Yves Le-
loumeau e Jacqueline Auger,
canadenses.

QUANDO ÜM IIOMfcM Ê HO-
MI..M (Mil.InlocU) — "\V(rjlern".

Julin VVnyne r- Muureen o ll.ir».
Iliiriiln r rniRrrsi.ii IC. (.r..nil, |.
Livre.

MOSCOU CONTRA 007 (|r'rom llun.
nin «llll Love) - Kr»n Conntry.
Festival, Kui.il, llrltinl», Mrla
llli.nsiirrsr.ii). Prolb. ati lt anos.

A 1'ANTEKA Cdlt llh UOSA
(Tlir rlnk rmillirr) — David Nl-
vrn r. I'clrr Sellrrs. Opera, t, 4,
6, K, lll. Prolb, «té 14 anns.

O TEIIROR VEM DO KSPAÇO
(Tlie May of llie Trif(lds) —
lloward Kcel. Matilde, Santu Emi-
Ha, NAvu llnrlziinlr, SSo Joaquim
e São .Iníio (Inhaúma). Proib. atr
18 anos.

A MULHER NO MUNDO (La
llnnii.. Nel .Mondo) — Presiden-
le r. Copacabana (1.20, 3.30, ".40,
-...IO e IU). Prolb. até 11 ano».

INTERPOL, CÓDIGO fi IKoUa-
mi Hinillsu Shirel dal llaclll) —
rnlii-iiil japonês. Art-Palácio-Méler.
1, \, B, 8. 10. Prolb. até IR anoa.

AQUELE «UE SABE VIVER
lll Sorpasso) — Vltturlo Gass-
mann. Sinla. 3.15, 4.15, 1-15. »-15 «
111.15. Prull). até lt anos.

(IS (1 I A lt D A-CIIUVAS DO
AMOU (Le» Paraplulea da Cher-
hum k) — Catlierine Drnenve.
l-iiissiindil. .!, « r 10. I.ivre.

Reprises
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CONFLITO Dt DUAS ALMAS
Hlnlücn Boy) — Drama. Willlam
Holden e Barbara Stanwlck. Im-
pírio, llnxi r KsUye. 1, 4, S, S. 10.
Livre.

UMA NOITE NA OPERA (A
M?ht at Opera) — Irmão» Mar».
Coral. 2. 4, 6, 8 e 10. Livre.

QUANDO EXPLODEM AS PAI-
XOES (Never So Few) — Gina
l.iillohriiilila e Prank Sinatra. Rea,
Metro-Copaoabana, M.'trn-Tljiica.
Astrca. I'a^ (1.15, S.SO, 3.43, ' e
1(1.13). Prolb. até 1* ano».

ITITO CONJUGAI. II.'Ape Re-
sina) — Cômleo-dramílloo. Marina
Vl.iilv r t?" Tojjnaiil. Vitória, Sio
I.uis, Mir.-m.ar r Madrid. t, 4, d,
« e 10. Proib. alé 18 anos.

SACRIFÍCIO SEM GLORIA
(Fll.ht I rum Asliiva) — Drama.
Vill llrynnrr e Rlrbard Wldmark.
Hrimi-llanienuo, Taniso. Bruno-
Ilnlafoin, Bruni-r.rajau, Alfa, Ro-
<árin, Melo IPenli» Clrrnlar), Pa-
r.-iisn, llruniPiritadr e Brnnl-En-
crnhn dr Dentro. Proib, ité 14
unos.

AMOR A FRANCESA (La bonn»
Hfliipe.) — Dram» * comedia. An-
nie Clrardnt e Itrande elenco. Tm-
lácio, Rivlrra, Olinda (2, 4, 6, 8
t 10) r Santa Alice r Ca»radur»
(:t. 5, 7 e 9). Prolb. mtf lí miio*.

ALMAS MORTAS (Stralt-Jack-
,.() — Melodrama. Jo»n Oaw»
fnrd. PU/a (II da manhã, meltt-
dia. 2. I, I., 8, 10). Vencia. Le-
hlnn, Alaira Carioca Ma«cote Í2
4, fi S 10). Proib. atf IB anon.

SUCESSO DK MORTE (Caram-
bolaceft) — Comedi». Jean-Claud*
Brlaly. Paris-Palact, (2, 4, 6, I,
10), fttvoli (a partir de meio-dia)
r IUo-1'alarr. Prolb. atf 10 ann*.

ABSOLUTAMENTE t R R A DO
(Trial and Error) — Comedi»
macabra. Peter Sellers. Alvorada.
t, 3.10, 5.20, 7, 8.10 r 10.20. Livrr.

FESTIVAL DE FITAS OE
ItXI.r; — lim proírama por dia.
No Art*!'alácio*Copac»bana * Art*
l'alnrlii-Tiilli.i. 3, I, fi, », 10. I.i-

Continuações

^¦41 Úm*^ 4.1 ff^ 'l

OS VITORIOSOS (The Vlclors)
— Drama antibélico. Grande elen-
cu. Capitólio (nirln-dia, 3, 6 e 9),
América (2.15, 5.13 e 8.13), eo-
poldina (2, 3, 8). Proib. «té 18
anos.

A lll.l.A LOLA ILa Brlla Lola)
-• Afelndrnma musical. Sara Mon-
liei. Kelly (.1, 3. 7 e ü), Rin Bran-

i o, Brunf-Copacabana. Bruni-Ipa-
nema, Bruni-Saens Pftfia, Bruni*
Méier, lmperator, Reçêncla, ftiia-
rati. Sào Pedro. Proib. alé 14
anos.

DUELO SA CIDADE FANTAS-
MA (Tlie La» and Jack Wade)
— "Weslern". Ilubcrl Taylor e
Iticbard Wldmark. Pathé (meio-
dia. 2, I, fi, 8 r 10) e Mauá e Pa-
ratodds. Proib. até 11 anoi.

OUTROS CINEMAS
Centre

Marrocos, "O Matador de Gl-
çantrV: íris, "Madste Contra •
Vampiro"; (ineac, "Kvaí Sexo e
Pecado".
Zona Sul

Guanabara, "A \ erdade Ocal-
tu "; Botafogo, "(» Kra»;o Ksquer-
clu da Lcl"; Pirnjã, "Legenda Hf-
rôica".

Zona Norte
Natal, "Mundo Cilo" c "Os K«-

tranguladores dc Bombaim"; Ro-
iii.i, "Um \ nar Comiffn**.

Subúrbios

í'y^::^MW\

fnfítS^m w-Mn ki Vi ii tt

Mndtirclra, "Noites Quentes de
Copacabana"; lli.ts dr Pina, "A
I '-ml.i dn Lspada Má;lca"; Cn-
rlirinilii, \ \ir,it.i": Piedade, "Ra-
to dc Pôrlo" c "Porque São Jn*

Vitória f lt:iiu;ii |. "t» Crime
0|iil": M1...1 r.i.nlla, --R'p-
: Santa Helena, "O Incn-

I Moinem iU» I spaç

do Sar
t tlir u*-"

í.

vcl II ninem do I.Bpaço"; 11 nu Hen,
"As Sme Vidas de um Valente";
liamos, "NikU*. o Valente Indnmâ-
\f\": Penba. "Mkky, o Valente In*
iloinãvrl"; Sanla ( rrilia. "Nikky,
fi V_,lfnip Indomável"; Bandeiran*
lc, "NiUky, n Vnlcntc Indomável";
Sfin l.nciis. "llun Vo.vinte" (Enfim,í'aris|; Padrt Nóbrepa, "A Torre¦ Londres"; ,>:| .-*..-i... .1-
Pai
t\r I nni.rc*. . riiar, najMiix uc

»ôes"j Marajfi í Jacarepaguá),"A Mr.Mnrrl dn Horror".

Niterói

Central, "Monsienr fncnac";
Alameda, "Os VltorinHOi"; Icaraí."'I- X it.irii.M.s"; Srlo llrnto, -((mil
do 11 ni Domem é Homem"; S3o
.lorçc, "Quando nm Homem é Ilo-
ni.-i.r-; llim, "A Muralha dn !'••

|lllllll|lllllllllllllll!l||llllllllllllllllllllllllllllllllg
H Trabalhadorl Para Mm S
s pnr uma mánuina. deve S
?• ser (i6*i d a uma esrAv« S
Hi » unri ,ip n?rs A limpe- =
~ 7.n n.io deverS jnmnis s*r =
f- feita com a máquina em =§
=E movimento ^

tCTonltibtiiçfto dêpte S
jnrnnl r rio Dopnr*a- H
mi-nlo rlc AcPlcnlPs di S
Trabalho do IAPI pa |
i,í n Frcuríinnn dos in =
I' r|l" '-NilH.--' |
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J. Corrêa Dominou Scherzo: Vitória Tranqüila
M^&fcft*..:-* 7; ^t'vi^vriri,:7 i-iftWwÊttíÈk
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UHI ili/p < ii (íífcr uo enfrentarem o espelho, pela primeira uci Firebird cem se.gundo, á trrnt* de El Plronero, quas-
rtttiobe.rta. Scherzo e Aimberê, ésle mem "encalxoiado". Depois, Tubi. J Corrêa fèz um percurso bom, colocando-se beta
nos metro' iniciais e impediu lu tntr Sc/ierzo fizes»- sua. "manhas".
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OS GUARDA-
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DO AMOR I
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JACQUES ANNE VERNON
flPMV NINO CASTEINIHM)UCIVI MARC MICHEL Etf&mJtlIG»
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Ah. êle era fogo! queria. /
s.ubir na vida...e os chefoes /

A./j!ü;.->'riÍ>,
e QUE PAGAVAM ... \
(EMBARCANDO PARA
O OUTRO MUNDO1)
Metiu Goldwyti Ma/a \

JEAN CLAUDE BRIALYl í
•> «.
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f' ^/fí4H^^«S1^1^5K!. TATSUYA MlHASHf JERRY ITO
O INCRÍVEL AGENTE 008 EM PARIS MAKDTOSATO
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.4 poslador
hi reste
Conlra CC

Sr Alexandre Stockler
nAo gostou de ver d dupla
"44" no sexio páreo pagando
somente 33 cruzeiros E' ver-
dade que a CC explicou apó»
o páreo que ie o dividendo
apregoado rfto correspondia
ao número de pules da dupla
e ao total fixado no totaliza-
r»or ria pista, devia-se a defei-

to do mesmo, jã que oi ou-
t,o! trèu em funcionamento

no hipódromo apresentavam
números que resultariam no

rateio de 33 cruzeiro» Não

se conformou o Sr Stockler,

argumentando: 
"A correção

teria de ter feita antes do pa-
leo Assim, a spregoaçáo fa!

ia criou uma expectativa no

apostador. totalmente frustra-

ria Essa alteração na apre-

coação, depois do páreo, cha-

ma-fe simplesmente "estelio-

nato". A CC agiu mal e eíSa

atitude de depois vir com ex

plicações i simples moleca-

tiem".

Noturna de

Quinta-Feira
1 " PAREO — Á» 3(1 hora» -
1.11(10 metros — < -". -,10.0(10,OU —

(COMPULSÓRIO.
1 Meu Amiüo  'lfi
1 Andu  sr,

3-:. Red Orion  r^
4 rs não r.s  'y

t -a Oaki  
'•'•

6 Dandellon . S6
?.fl PÂKHO — Às ?0..m horas —¦

1.000 nirlrn» — Iri 50(1.000.1,0
1 r.'...r„ Escuro ..7-7

? •' Fl Cahanho 3 i7
.", Gadanhn > ü
i Hino '-'¦'•
.í Tabasc-o 4 37

A 'i Oeeitndo ^ ¦"•
: Carabrani-a 1 37

3 • PARKO — A» 71 Inira» -

iARTINDO t-rn boo. condições c recebendo uma
condução perfeito, Scherzo toi o fócil go-
nhador do Prêmio "Condido Egidio de Sou-
sa Aranha", provo bosica do reunião de on-

tem na Gávea O "racudo" filho dc Royol Forest
foi apresentod) em magnilicas condições pelo en-
troineur" Jorge Morgado, mostrando no correiro o
mesma disposição que domonstrora no excelente
"apronto" dc sexta-feira

Valr a menção r haoiliaad<- 'ir, "r.,ririáo" Jr,K! Correia, que
cin dominando as "bairias" dc Schc-rzo, conseguindo obtr-r

(íelc o que urn profissional do renome de Irigoyen nSo havia
obtidnr fazer com que Scher/.o corra '^para a frente" aerr.
tentar dar volta ou fazer qualquer outra loucura E isi-o
"Juquuiha" vem fazendo, apelando mais paia o entendimento

¦ mn o animal do que para métodos violentos,

Desenrolar
Scherzo conseguiu uma boa iargaaa, mil foi Quem."

ouem assumiu logo a liderança, corr, E! Piconero. Aimberê.
Firebírd e, mais aberto. Scr.erzo. disputando a segunda coro-
ração Na primeira passagem peio disco, sezue Quertile no
, ornando, com Portilho lançando Pri Piconero por dentro, ten-
'ando economizar terreno, Ricardo forçando urn pouco com
Firebird, O. Cardoso "recolhendo" Aimberê e Scher/.o se-
guindo no mesmo ritmo por fora. a trente dc Sucre d'Oi2r,.
rom Ham rriEggs isolado na última colocação

Ao entrarem na icta oposta, firebird tenta acompanhar
Scherzo na tentativa de aproximarão de Quertile. mas «ua
ação é pobre Nos I SOO. segue liderando o tiiho de John
-irab*' El Piconero e Scher/.o vém a seguir, co-r: ação vis-
rosa rio 'Royal Forest" -Mais f.ras. p-ogride novamente Am-
berè, com Dingo e El Emir procurando pela carreira A par
'ir rios 1 200 metros, Scherzo vai 'para cima de Quemie,
rom Aimberê. El Piconero e Firebird revezando-se a segun
Na metade da curva lina). Scherzo junta e supera logo ¦

Quertile Progride rapidamente do fundo do lote El Emir
Mmberé lambem lenta participar das ações, juntamente com

Dingo Nos 300 metros. Scherzo "dispara" definitivamente
'-.quanto El Emir vem sobrei": ar Oiiei-':'" ¦<¦ Oi-"
Viar'o depois de largar nSo muito bem Firebird correu pou-
,„ chegando a frente de F.l Piconero Tuui e Sucre u O. <c
que "não existiram" e de Ham'n'Eggs de cima do qual Ba.fica
as.iiítiu, a distancia, o desenrolar da prova
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Dos Concursos

"Belliiiü" do Poro dc l ll

Se Você Tem Fsfo Combinacào
Ganhou, QrAem, o Meio Milhão

i-i

Residindo
Bolo dc 6 pontos. 243 .rneedores
Bolo dc 7 pontos, 3 >cncedores
'Betting" Duplo. 20 > cnccdoics

CrS
CrS
CrS

2 054.00
398 110,00

63 935.00

Bar no Pellegrini":
Presença Obrigatório

13-5 1-2
Nao lis nenhum c«v«lo n» Gave» en- -endicoe» «« p«r4,.

Boeno» A,-es Eu* t»ri» «ido •
ctpír do GP Pftleonni erp
r»*po>t» do JC Bcjjlleire

ncalniontc, sc voce fez c^ia combinação, ganhou
o meio milhão q;n- cst;i\;i acumulado no "Bcttiiis"-

(11 tia seinana! No primeiro páreo dos "liettinsr>" vou-
ceu o n." 11 — Canehero ipulc de mai> de quinhen-
to>. que pouco', devem ler mareado, nia-- que 1*11 avi-
nou ser um excelente .i/nr, chegando em secundo Al-
fredo. n" S. N'o segundo páreo venceu o favorito
Scherzo ni." 1' seguido de 1.1 Emir nv" 2) r. no ulti-
mo parco, ganhou üraguer ui." :¦ secundado pelo *co
companheiro Donato itambém n.° It. Aliás, as Iníor-
maeões ilr nossa pagina tir turio facilitaram muito n
trabalho dos concorrentes c acreditamos que
guirani nossas indiracões, fazendo as mais
combinações de\eni lei acertado.

desfio*.*'» rir convidar p»flf* •

turfe cai iocã

V,i, ; di/c i.-s,> que •¦>
B:a-iit'ii-,i nao conuderou
catai,, Kai lerceiro no t',1
Brasil vencedor 0c l>on Buli-
nha -etunfin roío^acln naqueií
pro\a no ' KroiHm" cnn,o un
rc-pre-i';it;iu;f runds^no d ti tut
l, l)i-:,»:ii .ro n., brandi pc»:
(io (.-aivnriíif"!! L-uiUsncnía1 f>
»s atitude inr r» p-.oi reper

i • i. > •¦ a o n »• ¦- a n»1 < • * r rr> t., - a ; ?'!
!t- a acíMtü ia »*un.i- \ n *ii-lv;

'Pelleprtni concorrente do

\ ia veis

\ , _,-.,,- n- p,,,|, ,,» dc <

re- (la tniilirla nm ile <¦

na- imi ch' h't> hrn.i con
nutí* um craque Ma> st
i raiiiit» <"• uruguaio- t a
tini.». ro,i\ idarittf. pfta

entutaitc e que chegaram nnn-
to atra» dele no GP "Brasil'"1

K quem <!:;• oue sao melhores
o» animais que o 'Aapabond

II ,a< enfrentar na raia por-
tenha" Aleni di-s„ -e assim
),:-,,, eoin o .K Brasileiro, per-
deu un,;, excelente oportuni-
dade dc demonstrai -eu reco-
nhe, iniento [>,.i um propric-
•.r'-:„ que -empre cooperou
con: a entidade ain illiantando
srti-. pv^cran-f,- mesmo com
>a» TífirMís Ir rit't\ou Av dí.r

• n.a ocasião or riestacar-íE. í
treinador dc rrorito, da

hntirade? dn "Chico Preto".
ji-m fi :;ic (Mit >->-<• nr-!; c dr me-
,,,..íí Ihore- „p,n itinidüde-

,t,.
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s J |g » ai[ia jy xi jh ATACA POLICIAIS
QUE OUSARAM ENQUADRAR SEU FILHO

I

Ií!

BORER DEU
1 dfM&% Ilá fA/

K*

VIOLÊNCIA

COISAS BA

VIDA E DA MORTE
MNHEIRO JR. escreve

PETRÓNIO ilustra

OS ASSASSINOS

f\ guarda da PV Álvaro Rodrigues do Prado mus-" 
ira o uniforme dilacerado pelo Delegado da Po-

licla Politica cm fúria.

DE 

bermudas. blusao aberto no pcilo. san-
dálias japonesas, o diretor da DOPS, Cc-
cil Borer, invadiu aos berros o 3'!.° DP
e à frente do comissário Racilio bateu
no PV Álvaro Rodrigues do Prado, no

fiscal Rocha c no escrivão Valmir.
Tudo porque o I'V Álvaro havia apreendi-

do a carteira dc motorista do fillm dc Borer.
Paulo Cecil. que dirigia na contramão, na Kua
Professor Camisão, Jacarepaguá, o Aero-Willys
GB 16-58-48.
Revolta na PV

Uma comissão de guardas da Policia dc Vi-
giláncia vai hoje ao comandante da corporação,

General Cavalcanti de Albuquerque, pedir ener-
ficas providencias contra o atrabiliário chefe
da Policia Política.

Os PVs querem saber também sc procedeu
realmente do General Cavalcanti dc Albuquer-
que o telefonema para n distrito, ordenando
que fósse devolvida a carteira dc motorista du
filho clc Borer.

Rasgado

lf

A violência dc Borer contra os policiais que
ficaram sem defesa ante o acovardamento do
comissário, resultou inclusive em que o PV Al-

iiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiniiii iliiliiilliiliiilllillllllilliiliiliiilllillli

varo ficou com sua farda rasgada quando o
chefe da DOPS investiu furioso contra èle c
mctcu-llic a mão no bolso para arrancar a car-
teira.

Registro
O comissário, táo logo sc inteirou dc que

n infrator c filho dc Borer. quis contemporizar,
inclusive insinuando para o PV Álvaro que se-
ria melhor não levar o caso adiante. O PV ob-
servou então, apoiado pelos demais policiais,
que já havia inclusive destacado o respectivo
talão de multa. A contragosto o comissário não
teve outra saída senão registrar a ocorrência.

po
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tem cotiza crônica. O outro ves-
te-se de preto: meias, calças e biu-
são. A luz que há no corredor c in-
suficiente para revelar-lhes os ros-
tos dentro da cela umbrosa. li fi-

ca-sc sabendo por que estão presos:
 Qual é o caso dc vocês?

Cento c vinte e um.
Rcfercm-sc. por pudor, ao artigo

do Código Penal em que furam enqua-
drados: homicídio.

Combinado com o cento c cin-
quenta e sete?

Os dois vém segurar a grade, li sa-
eodem as cabeças com energia:

 Não! Não foi latrocínio! — cx-
plica o da coriza.

O clc prelo adianta-se mais:
Foi legitima defesa.

— Os dois casos?
Nós dois — respondem a uma

só voz.
Vem logo a pergunta óbvia:

Quer dizer que vocês esperam ser
absolvidos?

Sc Deus quiser — dizem nova-
.mente juntos.

Duelo
O dc preto dispõe-se a relatar co-

mo matou:
— lira utn sujeito brigão, entende?

li já havia matado dois. Assim sem mais
nem menos. A gente estava no armazém.
E cie esbarrou cm mim sem pedir des-
culpa. Sabia dos casos dele c achei mc-
lhor, antes de fazer minhas compras, ir
cm casa mc prevenir. Fui c voltei. Pare-
cc que éle pensou que cu havia fugido.
Quando mc viu dc volta, mc chamou dc
mulhcrzinha, de uma porção de coisas.
Encarei éle. file riu pra mim, cuspiu no
chão e levantou o braço pra me dar uma
pancada na cara. Não dei tempo. Puxei o
revólver. Kle tentou puxar o dêlc. Mas
quando abriu o paletó, foi pra minha ba-
la pegar no peito. Bem no meio do peito•lélc.

Voce fugiu?
 Dc jeito nenhum Tudo mundo

no armazém viu que sc não o matasse,
seria morto. . .

Qual é a sua profissão?
Lavrador.

Seu nome?
 IManocl [Mendonça ila Cru/ l.uprs

Gouveia iMcncscs Sobrinho. Dm nome
que só sc guarda tomando nota

Adultério
Chama-se Konalclo Medeiros Couto,

o outro. O da coriza. Conta comn
matou:

ÍClc invadiu minha casa Foi dc
noite c estava com minha mulher Che-
guci e encontrei os dois conversando
Briguei com élcs lrui obrigado a dar
uns tapas na minha mulher, li clc ain-

d.*, quis defender da. .Mc agarrou por
trás. Fiz força c mc livrei dele.. Ha-
via um facão sôbrc a mesa. Segurei o
cabo do facão jiintinlin com éle. Mns
Deus mc deu mais força E acabei con-
seguindo chegai' a barriga dele ate à
faca.

Aí voce fugiu?
Que nada! Sujo mesmo do san-

gue dèlc, peguei Cacilda pelo braço e
mc apresentei ao delegado .Minha mu-
lher que me traiu c minha única teste-
niuuha

li cia Ctí.a seu favor?
Ii'. Confirmou tudo direi tinho. í)

Juca cstá morto c agora só tem a mim
para seu sustento. E o dos nossos três
filhos.

Voeé continua sustentando cia?
Uc uma certa maneira, sim. Por-

que cu estou preso e da é quem toma
conta do meu armarinho. Todo dia mc
vem visitar.

Você ainda qosta dela?
iMc acostumei n ela Depois dc on-

/r anos dc casado . .
E cia continua gostando dr voce?
Issu náo interessa mais Ilá dois

anos não interessa mais.
Pnr que?

t) assassino assoa-sc ruidosamente.
Olha desconfiado para o campanheiro dc
cela Aproxima-se o mais que pode das
grades:

Sou acidentado, entende? Cai do
cavalo c fiquei acidentado.

m

em sua casa

TROCAMOS 0 TUBO
DE IMAGEM

DE SElí IV
serviço garantido / <:-^
pagamento a prazo / >' 
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Colocação imediato, por pessoa! da própro Broscop, cr—, r-i^ntia dc 1
ono paro o Iido e tcvnbém para o siri.cn. Em qucA-çr rrerca rio TV 9
em qualquer ponlo da Guanabara. Pagamento facilitado cio em 10 mese:.

Telefone
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37-4622
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ÜH GOÍ /VO "ESPIRRO" E OUTRO COM GRIPE E TUDO
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O novo t/me c/o Fluminense botou o coração acima da técnico c arran cou uma vitória dc 2 o 0 sóferc o Bónsucesso, mantendo

oo titulo. Marcou um gol em cada tempo, o primeiro num "espirro" dc bola de Ubirua junto a pequena arca e o segundo

queima-roupa de Amoroso, com gripe, febre a tudo. As fotos ao alto e co lado mostram a disposição de Ubiraci c Oldair em

unfo que garantia a liderança ao lado do Flamengo.

Um "Fantasma77 Assustado

as aspirações
num 

"tiro" à
busca do tri-
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LÍDER ROMPEU BLOQUEIO NO PEITO ir

Luis Honriaue Io, um r/os -ovos lançados 
"onlem 

por Tim. Jogou con, a classe o
nenrique ior von;oí/c 

r/os princ/p onfes. Fcr posses exce/en-
sonquo /no f/os vcícrmios c n forco ac von.oui- •.¦->-. ¦- l„nr~

„ „„, rilrv„ P ot/roí/ à meta quando a ocos/no cro Z>oo. No /mico
*cs, quase sempre cm curva, c unruu f, .
a "bomba" 

dc Luis Henrique assusta Zc Maria.

O Bónsucesso manteve

quatro ou cinco jogadorc
contra um tricolor. Ma-,

Oldair c Amoroso acaha-
ram rompendo o bloqueio

TOS:
ií

SK^

Bezerra,

Carlos Chicarino c

Rodolpho Machado
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ULTIMA HORA

Bonsucesso Mão Êteu Grande Trabalho
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Amoroso lutou o lempo todn n ntre Nelson r a fos.f
quc o impedia de respirai Á ri tonei no cntnr.tú.
foi ct coinpenò(i<;áo.
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(De GERAI DO ESCOBAR)

|"M In/.ei* lôrcti r aluando alr rum ¦'¦'•' Gilson Vimes f<ti\»-- l-Ienriiiuc, riermiiinrl.i ao mnis a inexistência do ala- cio FluminPiisc avançou |if
.' ,. .. -' ¦ 

' 
... .„-,,.,,„ , ,.„,- iiiiii ii.ui.i- in.¦- in-.-ll.c..rc.> ineio-Laiiii-O lei mui» clinii- que cln Bunsucesso, embola- lo riipin, lc/ lalvla cnm l'1-ii-

inu.lii displu-onciH. n Mumincn.se \en- ,. nccy Mlbon lenin.sein ,, ,lr. .,in',|.„ 0 illiiqiie na. t,„. pcrclulo e inoperante, mei. ciue- nn lenta. „ P,-
ee-u fácil o Bonsucesso, por 2 \ II. ipio ,,,in espirito de Ima ilcan- innni.bins ile o..iiii..--.ii..- nílti deu para assustai, mes- sc, deslocou (.'l.iiiclin que
rui muito mnis displicente, mnis inope- ..,i .. p..| 0^ Icupolcliiien- qn. -,, Kntrei.inio alem da mn com dois piques rápidos vinha saindo e róz um bom

rante e quase inexistente em campo, ja- ses s<> um .„ resistir -upeiioiielaele iü,,it,;iial do de Carlinhos pela direita -joli 1x0. primeiro tempo..
*, ,'.,..'..,,i ..,„ Pouco ..iiu.iiain lambem, l-liiin ivnse, o time do l.mi- nm chute dn lonue, cle Jei- AMOROSO, 2x0. > — Em

mais oferecendo perigo uu se constituindo un 
^^ ^ |jn|w ^. |reme MU^,„, (|U(Í lunll son, k,,. IV. Hu icsl0 p.„r„, por ea. nova .¦• espetacular joParia

ameaça aos líderes, caindo mnis ainda depois |\,, jMupeianle, mais pela r\ no primeiro tempo t mi- lar mais vigiado do que vi- cle Oldair, tjno entrou peln
i|iie' .lerr\ se* contundiu. lalta de apoio com .1 in.su- nutos imii-l contun mm uiou o oulro. ramo quc meio e lançou a bola no bu-

., liiiencia dc .seu meio cain- éle -rui condição normal Fluminense lê/ mais um raco para Amoroso que cn-
lauto Muininense como l.onsuccsso apre- 

pij p p,1|K„s Juiu.s ,,„..„„ |ni ,,:„,_,,„),, ., M. .ure-n.t. poi, poderia ler alcançado trem hem. dominou o lanei
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O OUTRO
WÍIADO

DO JOGO
Jacinto de Thormes

Joguinho
Chato

TARDE 

quenle. Maracanã quente. Tor-

cedor de cabeça fervendo. Jogo morno

como bcnho de primadona Partida sc-

nolenta Nenhuma jogada original, tu-

do cópia. Um futebol sonámbulo do tipo "eu

não estou fazendo nada".

0 Bonsucesso não foi nem de longe o

time valente de c.:1ras partidas. O Flurninen-

se teve apenas a tranqüilidade de achar que

já í campeão. Alies não c só nos jogadores do

Flu que é fec1 pciceber o certeza do titulo.

0 meu amigo Benício que é uma espécie de

torcedor-termòmctro já fala alto, já anda,

(irme, já se sente mal de emoção à maneira

dos predestinados, des que estão marcados

pela providén..ia para serem campeões. 0

próprio Tim admire que o seu conjunto está

desentrosado e que um certo cupim anda ro-

end" o seu meio de campo, mas não esconde

o condição de campeão na certa. De tal ma-

neira um torced^i como o Benicio, um téc-

nico como o Tun e mesmo um jogador como

Ubiraci irradiam a certeza da vitória que nem

os adversários, nem as deficiências dc cate-

goria dos seus próprios jogadores conseguem

apaaar o sorriso deslumbrado da família tri-

colcr. E' de se apteciar a confiança com que
um tricolor como c Mário Filho critica os

jogadores do seu próprio time. Parece que
cade defeito . uma qualidade a mais no

soma final que resultará na glória inevitável.

Nós todos sabemos que coisas essim remo-

vem montanhas. Êsse aliás é o segredo per-
rnonente do Flamengo, segredo êsse que de

tanios em tanres enos a familia tricolor pa-
rece pedir emprestado.

Tarde quente, jogo chato. Deis gols
sem surpresa e a'guns lances fáceis de pre-
ver. Lá no Ceará o Flamengo passando um

mau pedaço, jogando em campo esburacado,

grama que parece capim, areia e pedra en-

trando na chuteiro.

Chego na redação para escrever sóbre

futebol mas não hó muito porá dizer. 0 Bo-

tafogo eliminou o Vasco, mas eu estava em

Porto Alegre. Só me resta falar no juiz desse

Fluminense x Bonsucesso. 0 Cláudio Maga-

lhães que foi meu colega de colégio e tinha

a cabeleira fa-ta que hoje nâo tem. Êle foi

a única emoção pessoal que senti em toda

essa partida chato pra voler. Afinal de con-

tas não é todo dia que a gente é ex-colega

de um juiz. Um juiz que troca a tranqüili-

dade e segurança dos seus ossos pela glória
de apitar |ogos de futebol.

Agora uma noticia. Fui convidado pela
direção da nova ULTIMA HORA para escrever

uma coluneta diária, sóbre esporte em geral
e futebol em particular. Vou freqüentar a

mesma página do João, do Aparicio, do Es-

cobar, do Sanado e do resto da turma. Agora

vai ser bola pra fiente. Todos os dias. Tá?
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FORTUNA - Jogador rico ri (.(oo. Quem

c Fluminense /o sc cor.SK.crr. campcào.

f JOÀO A
LaldanhaJ

JOÀO
iALDANHAj

CONTRA-ATAQUE

Jogos Parecidos

O 

BOTAFOGO venceu liem ao Vas-
co. Até com certa tranqüilidade.
Pelo jeito, embora cálculos oti-
mistas dessem possibilidades ao
titulo de campeão aos dois times,

nâo me pareceu um jogo daqueles cm
que a última chance era disputada. O
fato é que, não sei porque, houve uma
certa acomodação do Vasco quando to-
mou o primeiro gol e deu a impressão
de não querer sc aborrecer nem abor-
recer ao Botafogo. Entretanto cumpre
ressaltar que, ardilosamente e com mui-
ta categoria, Gérson, Didi e Arlindo no
meio do campo fazendo uma trianirula-
ção perfeita, ficaram de "cirandinha"
acalmando o jogo e o Vasco foi na on-
da, aceitando. O tempo ia [lassando alé
que em outra jogada de "cirandinha"
Arlindo fêz. o segundo gol. Aí. o Vasco jo-
gou a toalha. Todos do Botafogo jogaram
hem, principalmente o três do meio-cam-

po. No Vasco, Maranhão e i.orlrn corre-
ram pra burro e Célio lutou muito. Joe)
também cavou. Os demais não estive-
ram bem.

O jogo do Fluminense contra o Bon-
nuca foi parecido com o do Vasco e Bo-
tafogo. Vantagem nítida para o Flumi-
nense que no primeiro tempo só permi-
tiu que o lionsucesso fósse apenas uma
vez lá perto do Castilho. O tricolor teve
chance para sair na primeira parte com
vantagem maior, mas ficou no gol, sem
querer, do Ubiraci. I.ogo no começo do
segundo tempo o Bonsuça andou queren-
do alguma coisa. Não conseguiu r ato-
modou-se. Apenas Jaime, Carlinhos e
Antoninho deram algum trabalho. Amo-
roso pegou uma sopa, féz outro gol e
acabou o jogo que foi muito duro. Duro
de assistir. O Fluminense ganhou como
quis.
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SEMELHANÇAS — Quatro times disputaram dois jogos no Ma-
racanã como se nüo tivessem maior interesse no Campeonato.
No fim, ganharam os melhores: o Botafogo no sábado e o Flu-
minense ontem.

BTAMISLAVrV-
iPonte Prefal TRIBUNAL

Fluminense e Bonsucesso Modorrentos

É
isto mesmo, meus camarariinhas: Fluminense e
Bonsucesso fizeram unia partidinha modorrenta ou.
se preferem, nojentinha Estava um dia tão tm
nito para a prática do apaixonante esporte bretão
— como diz o Cozzi — mas o joguinho número um
ria semana, no .Maracanã não dou para alegrar a

tricolagem, nem para fazer explodir a torcida do Flamen-
go, salpicada de bolafoguenses, pois os inimigos estavam
lá. Se a renda deu sete e uns pingados, quem pagou os
7 milhões foi a lurma (|iie estava torcendo contra. Os pin-
gados eram o.s tricolores apaixonados, que vão alé a treino.

Toiica vibrarão, pouca técnica e um Bonsucesso que s.e
entregou sem problema, já classificado para o campeona-
lo do ano que tem c, por isso mesmo, tranqüilo. O Mu-
minense, por sua vez, mais. tranqüilo que ladrão de auto

WSmmlfâmMzm
CLÁUDIO — Gritou, gritou c não adiantou.

móvel, já que não havia ninguém para atrapalhar. Vm go!
no primeiro tempo, outro no segundo, Amoroso voltando
a ocupar a liderança isolada. Enfim, tudo muito fácil.

Ambos os times apresentaram alguma-, modificações
O Bonsucesso jogou sem Escurinho e, embora o Welis en-
ire poucas vezes r.o time, até que enganou mais ou me-
nos. A outra substituição, no entanto, ou seja. a do pon-
teiro-direito. João José. pelo possante crioulo Sabará. atra-
palhou às pampas, porque Sabará engrossou mais a linha
que fubá no mingau

O Fluminense acabou não botando, nem Evaldo. nem
Joaquinzinho. ali na dificil posição do "nem-lá-nem-cá" e
que a plebe ignara apelidou de "pião do time". Quem y>-
«ou foi Luis Henrique, bom enfiador 'le bola. que enfiou
algumas, mas Ubiraci não aproveitou nenhuma Pelo jeito
o Garrinchão está voltando a secar, depois de luzir. em
algumas rodaria- como um razoável substituto do até hoje
pranteado Valdo As outras modificações tricolores tam-
bém não foram lá de modo a que se possa elogiar De-
nílson no lugar de Joaquinzinho, não é nem novidade O
time cansou de jogar assim e — se é verdade que o time
fica mais armado na defesa, quando entra o Denilson. não
é menos verdade que fica menos potente o seu ataque.
I.ogo. se estivesse aqui por conta do Papai ficava o Joa-
quinzinho. uma vez que a defesa rio Fluminense já é boa
sem Denilson. enquanto o ataque tricolor, sem Joaquim, eu
vou te contar.

Ah sim... iá ia me esquecendo. Ouem jogou na ponta-
esquerda foi o Gilson Nunes, mas êste ate o resto do time
do Fluminense esqueceu, quanto mais eu. que ia nao
tenho aquela memória de antigamente, uma memória tão
boa que eu era capaz até de dizer quantas vezes o Euná-

pio apitava besteira numa partida-
Por falar em juiz. quem deu de boca no apito neste

iógo foi o Cláudio Magalhães, que me parece — peio
menos ultimamente, o mais ponderado juiz carioca. \.
vêzcs banca um pouco a marmicoc e vira panela de pres-
são, apitando sempre que esquenta. Mas antes chatear
um pouco com o apito, parando o jogo, do que deixar a
coisa virar pega pra capar.

Voltando á partida- Não houve quase nada pra gente
fofocar. O Fluminense abriu a contagem aos 1? minutos
do primeiro tempo, numa jogada de Oldair. que veio corn
a perseguida nos pés desde as Laranjeiras até a área de
Cláudio e, quando ia passar leonor para Ubiraci, esta
resvalou na canela de Jerry e sobrou para o Garrinchão
que, para tentar a tabela deu um bico de mau jetto e
leonor, em vez de voltar para Oldair. foi c para o filo.

O cara que aperta o botão do placar eletrônico do

Maracanã so voltou a ser dedo duro aos ;s do segundo

lempo, quando o jogo estava mais chato que filme cie

Sarita Montiel. Vinha o mesmo Oldair passeando pelo cor-

redor da pensão, quando notou que Amoroso ainda não
linha feito o dele. Gritou "vaaiiii" e catucou para o meio

da área do Bonsuça. Amoroso acreditou e a defesa do
:: Bonsuça não. Resultado: Fluminense _ - Bonsucesso 0.

Para que a torcida do Flamengo não ficasse c'.e todo
chateada e amanhã faltasse muilo operário na hor:. da
_hamada, os locutores anunciavam que o rubro-negro
tinha vencido o Ceará Sporting po; 2x1 não adiantando
nada, portanto, os diretores do clube cearense terem pro-
metido dar um bicho superior ao orçamento do F.stado

para cada jogador, caso passassem o campeão cariosa

pra trás.

DO ÁRBITRO
MARIO VIANNA

i8l__t

O Homem Que
Náo Existe

NÃO 

vou perder muito tempo quan-
to as arbitragens de sábado e dc-
mingo no Maracanã Ambas con-
firmaram o que venho afirmando
há muito tempo: Cláudio Maga-

lhães tem se revelado umo das melhores
coisas do fraquissimo quadro da Fe-
deracâo Carioca, ao passo que Frede-
rico Lopes continua não existindo des-
de aquele jogo do primeiro turno

A partida de sábado tornou a não
ter arbitro O moço não tez outra coisa
senão maneirar No primeiro tempo éle
levou os jogadores do Vasco a irritação,
não apitando as faltas que os vascainos
sofriam Mandava prós-
seguir como se os sarro-
fos tossem as jogadas
mais leais Teve uma
hora em que Saulzinho,
revoltado com uma obs-
trução náo assinalada em Lcr.-co, agre-
diu Arlindo pelas costas com os dois pes
e teve a resposta num coice do jogador
do Botafogo. O moco fingiu que nào viu.
Pra que ver? O negocio é não criar caso
com ninguém

No segundo tempo era a vez de be-
neficior o Vasco E tome de parar o ti-
me do Botafogo Como a vitoria ja es-
tava desenhada, e a torcida do Vasco

fazia maioria quase absoluta, nâo houve
broncos c talvez muita gente até ache

que èle apitou bem Mas o mim nem èle

nem ninguém engana Fez media, so.

Como árbitro, não existiu
Cláudio, ontem, toi, ao contrário,

muito bom Tranqüilo, honesto consigo
mesmo, apitou o que viu Então, não

teve complicações Os bandcirmhas c

que. tacam-mc o favor .andaram fazen-

do sua torcidazinha No segundo tempo,

de um lado um levantava a bandeira pa-
rando o ataque do Bonsucesso; do outro,

escondia-se o bastão e os impedimentos
do Fluminense

Dc tudo isso. minha gente, salvou-
se, mais uma vez, o careca Cláudio Mo-

qalhões. Foi arbitro dc futebol 0 de
-.abado, nem SOPRADOR Dí APITO <o.,

porque èle já não existe mais

(ADEMIR A
I MENEZES J

CRAQUE JULGA OS CRAQUES

OVASQUINHO 

perdeu as esperan-
ças na luta pelo titulo cio Campe..-
nato e esta peri.. nulo sua cia.-M-
licação na Taça Guanabara au ser
derrotado pelo Botam;-.>. IU) elas-

sico de sábado. O time de Geninho ar-
mou-se no 4-3*3, deixa..d-' o inventor rio
sistema (Zagalo) adiantado c recuando
Arlindo. O quadro de Eli esbarrou na

tática botafoguense e qua.-..' nao perigou
a meta de Manga, que praticou duas sai-
das espetaculares da meta. salvando ten-
tos certos. O Vasco não íoi feliz com seu

goleiro Miltão, que bobeou na cabeçada
tle Quarentinha e nao acreditou no tiro
de Ai lindo no segundo gol.

Ontem, o Flurninen.-.' ganhou com
certa tranqüilidade. Annou-.se num ri-
cido 4-3-3 e foi a equipe mais serena em
campo. O Bonsucesso sentiu a etii-lu.ao
dc Jerri e por ali fm qut o tricolor mar-
cou sua Vitória. O quadro de Tuo domi-
nou o meio-de-campo e aproveitou o
apavoramento do time leopoldmeti.se. que
náo utilizou sua única arma disponível,
o contra-ataque.

Vamos ao "desfile dos artistas' :

CASTILHO - Grande forma. Usou
a velha picardia numa saída ria meta
Nota 8. CLÁUDIO — Apesar cie r-i.gn.ir
dois gols, fez boas defe.as Nota H.

CARLOS ALBERTO - O "bom-

bom' Jogou fa. d e deu suas corririinlias
pela lateral. Nota 8 MARCELO - Ue-
bateu muito. Não é seu estilo Nota tv

VALDEZ — Bom .meador Antecipa
bem c leva um jeitão Nota 7 7.T, MA-
RIA — Bem plantado Y*i boa partida
Nota 7

ALTAIR — Está rm excelente forma.
Sabe dar o passe nos pes Sempre na
"horizontal". Nota 7. JERRI — Mesmo

ão fo; o
nal. me-
o melo-

machucado, deu trabalho Tem multa
"saúde" para jogar na defesa Nota 7

NONO — Defendeu bem e projetou-
se um pouco. Jogou firme. Nota 7 NEL-
SON -- Pesadão. Com a bola nos pes sa-
be jogar. Seu defeito e a pouca veloei-
dade. Nota 6.

OLDAIR — Correu muito e chutou
com perigo em gol. Contudo, errou vá
rios passes. Nota 6. JAIME , "• '

mesmo no primeiro tempo 1
lhorou, mas não teve boa vj
de-campo. Nota 7

DENILSON — Mais cl ruidor do
que anotador. Nota 7 HÊLl - Jogni-
nho miúdo. Teve difiruidade\ n destruir
o sistema adversário Nota 6

AMOROSO - Embora febril, deixou
sua marca, numa bela penetrarão. Nn-
ta 7. CARLINHOS Fol o atacante mais

perit-osn e teve belas tocadas Individuais
Nota 7.

UBIRACI  Rompcdor Não sabe
conduzir as jocadas Fira acuarriando os
lançamentos para fa.-er seus disparos
Nota 7 SARARA Pouro domínio rie
bola Só teve disposição Nota 6

I CtS HENRIQUE .locou no melo-
de-campo dominando e ''.zendo bons
lançamentos. Nota R ANTONINHO
I-lisj-iaroti bem no inicio mns cansou
Nota 7

GILSON NUNES — Sentiu o peso ria
camisa Bate bem na bola Nota R WFI
I is No final, nnareeeu mais tocando
adiantado Demorou no se*" imento ri..-
locadas Nota 6

Na contagem individual, o Flumi
nense também ganhou o "Bonsuça" por
78 s 73
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GAROT ÃO  Luis Henrique cs.rcou mostrondo cotcgorio. Nel-

ioii tem o problemo com o odversono e com o próprio pe.o-
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VITORIA POPULAR no 19.° aniversário do Ponto

MENS
EMILINHA SUGERE V\ /

MÁQUINA DE COSTURA PHIIIP%\ M fc /
Movei em Imbui* com 5 gaveta. Jj|^k ¦B^-lV___T _A

Cabeçote tradicional prelo ¦ |L \K> £f ___¦__¦
¦Costura para treme e para trás ^B&^J^^^ÈÊjm
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ALIDADES
EMILINHA INDICA

TY. COLUMBIA
23" (59 cm) TUBO DE IMAGEM
114 GRAUS. ULTRA-CURTO, FOCA
LIZACÂO AUTOMÁTICA, SELETOR
DE CASCODE. SOM DE ALTA Fl-
DELIDADE

RECOMENDA
VICENTE CELESTINO

GELADEIRA CLÍMAX
271 litros (9,5 pis), amplo congelado
horizontal Pintura externa e
interna porcelanizada em cores
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32.900,18.900,
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GRANDE OTELO INDÍCA

FOGÃO ALFA
Mod.012 Comercial Quatro bocas, (orno.
e estufa fechada com instalação completa M

ELSA SOARES SUGERE

ELETROLA LAS VEGAS
Rádio com 3 faixas de onda. 2 alto-
falantes. Controle de graves e agudos
Troca-discos automático com 3 velocída-
des e 2 agulhas permanentes. Movei ele-
gante em marfim ou Imbuía. >MM__M_|¦_a_____M_____*_______¦_¦mamammlim^

MENSALIDADES IGUAIS

- lU^^ta^-^^tflW-: VAlfi*. '£%W,VXfiW»»'r MENSALIDADES IGUAIS

ELSA SOARES SUGERE

RÁDIO COLUMBIA TRANSUPER
Portátil Funnona com H pífias comuns,

undas médias. Antena de ferrite.
Gabinete de polistereno Inquebrável.
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MENSALIDADES IGUAIS

IV CENTENÁRIO
DA CIDADE DO

RIO DE JANEIRO

GRANDE OTELO INDICA

LIQÜIDIFICADOR WAUTA
Motor com regulador de velocidades
"Toquefluíra" • 1 velocidades.
Copo de vidro "Plrex" com lampa
de baquelite.

MENSALIDADES IGUAIS

e lembre-se
Ponto Frio
paga alto na
TROCA DESAFIO

BENFICA ? RAMOS
VICENTE DE CARVALHO
MADUREIRA
CAMPO GRANDE
NOVA IGUAÇU
S. JOÀO DE MERITI
CAXIAS ? NITERÓI
BRASÍLIA

ENCERADEIRA LUSTRENE

Escovas oscilantes, fiacáo embutida no cabo
Motor possante e durável.

MENSALIDADES IGUAIS

í J* 0
I ,

H

CENTRO: URUGUAIANA ? AV PASSOS ? RUA DA ASSEMBLÉIA ? AV MARECHAL FLORIANO
NILÔPOLI. AV.. GETÚLIO DE MOURA. 1399

Em Novembro • Visite a 1.' FEIRA DE UTILIDADES GERAIS DA GUANABARA no Museu de Arte Moderna sob o patrocínio da A. C. A. D. E.
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Portuguesa
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xO: Olaria Não
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A Portuc/uèsa derrotou o Olaria por 1 a 0, condenando o quadro bariri a Segunda Divisão f> fracasta ola
sidiu, principalmente, no ataque, que só uma vei ou oulra chegou até. pertn da meta de Wagner,

6AMNTIA .
FACA TURISMO f

DF MUDEI
CONTA BLOQUEADA HO BANCO DE CREDITO REAL DE MINAS GERAIS

E SEGURO HO GRUPO ATLÂNTICA DE SEGUROS!

$\ ^~A* ¦>' mt+f**"/--'",» W\
tH*** tí. O* ****'* . M*' "ÍT»*" ""j*"* \t2 í38 dias pela Eiuropa incluín-^

do estadia ern Londres, com j-\ .'A-
lugares reservados para os w
jogos da Copa do Mundo. ^^SA*'

UM ROTEIRO INESQUECÍVEL:
ITAÍ..A -— Roma, Nápoles, Copri, Pompéia, Florença, Assis, Veneza,

Bolonha, Veronc, Pádua, Milão e Sen Remo. FRANÇA — Paris, Nice,

Sainf-Troper, Cannes e MOnfe Carie. SUÍÇA — Genebra e Zurich.

ALEMANHA—Frankfurt. ESPANHA —Madri, Escoriai, Vale de Los Cal-

dos e Toledo. PORTUGAL-Lisboa eEs'ori'. INGLATERRA — Londres.

TURISMO COM VISA É FEITO COM DUPLA GARANTIA
Umo duplo garantia protege os quo vão fazer, e* 66, a grande viagem à Europa

planejada pe|a VISA. Seus pagamentos serào recolhidos em conla bloqueada

no Banco oo Crédito Real de Minas Gerais. E a proteção contratada com o

Grupo Atlântico de Seguros é uma garantia adicional e inédita, da maior impor-

tància Você 6tla coberto contra quoiquer risco, mesmo qua um imprevisto

pouco provável viesse, por eventual falho de terceiros, prejudicar os serviços

|ó contratados prla VISA com firmas do reputação internacional paro o

prestação de serviços necessários ao pleno sucesso da sua viagem. Você. por-

tanlo, pode confiar, pode e deve fazer os seus planos com a VISA. E boa V,a98m I

Entroda Cr$ 160.000,00 Mensalidades desde Cr$ 80.000,00
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Prepare desde já o suei

Firunão! Partidas fins,

de junho de 1966.

Peça a visita de um reprn-

sentont* nosso ou consult»

seu ogentedeviagenslATA.

VIAGENS INTERNACIONAIS S. A.
kua M.qu.,1 Couto, 23 — C-01 Te' 52-3875

NOTA IMPORTANTE: 1) - Todos os pagamentos feitos aos corretores ou agen-
M ,mrv •„„,:„., „ VISA -Viagens Internacionais S. A.;

?es deverão ser en, cheques nominativos •• visa

eve Quem Entrasse na Área

ATAQUE
INVISÍVEL

2) - As vendas cu|Oí poaamenlos noo •..•|fim

ciupenderòo do conftrinosdo previa da VIjA.
inlegializodo» ato o dato do embarque,

Campo Grande
Foi à Forra
no Madureira:

Atuando sempre me- i
lhor, desde o inicio da i

j partida, o Campo Gran- ,
de não encontrou difi- i

' culdade para impôr-se j
; ao Madureira por 3x0, j
I ontem à tarde, no esta-» j
: dinho de Conselheiro i

G a I v ão, desforrando-se
do insucesso frente ao S. I
Cristóvão.

Jáiro, o melhor joga- j
dor em Campo, foi o ar-
tilheiro do jogo, consia- j
nando três gols, todos i
em belo estilo. O primei- J
ro foi marcado aos 22 ;
minutos do periodo ini- |
ciai e os restantes na fa- 1
se final, aos 32 e 34 mi- j

¦ nutos.

Domínio
Desde o início da par-

tida senti a-se que o I
Campo Grande entrai a ,
em campo com a dispo- i
sição deliberada de apa-
gar a má impressão do
malogro frente ao São
Cristóvão, quando foi
impiedo^amente golea- |
do. As várias alterações
introduzidas na estrutu- i
ra do quadro atingiram '
seu objetivo, melhorando i
consideravelmente o con-
junto. Todos os setores ;
apresentavam bom tra-
balho. com iiitki d(-'sen-
voltura incomum. O Ma-
dureira, ao contrário,
apresentava-se lalho.
«eni consistência e facili-
tnndo as manobras do
achersário. Diante dessas
circunstancias, não foi
difícil a tarefa do Cam-
pn (íninile para termi-
nar a fn.se cnm a vanta-
cem dc 1x0 no marca-
dor-

Reabilitação
\,i fusp final, a situa-

ção tornou-se mais lacil
para o Campo Gtande,
j;i que o Madureira, inex-
plicàvclmcnte recuou o
time. talvc7 com a inten-
ção de explorar os con-
tra-ataques. Não lui bem
sucedido, porque o Cam-

! po Grande, com a defesa
| bem postada, lançou-se
i decididamente a ofensi-' ia, Vralendo-se cia espe-

lacular atuação dc Jáiio,
' em tarde verdadeira-' mente inspirada, o Cam-
1 po Grande obteve mais 2
; pois. chegando, assim.

aos 3x0. Foi uma vitória
i justa, sob todos os as-
• pectos, que reabilitou

amplamente n Campo
Grande do úllimo maio-
pro frente ao São Cristo-
v.in c manteve a* espe-

' ranças para a classifica-
¦ ção entre os oito primei-

ros pr.i a o cei tame de

Resumo
Jogo: Madureira \ C

Grande. Local: Conse-
Ihclro Galvão; Primeiro
tempo: Campo Grande
1\H (Jaito, aos 22m ) I i-
nnl Campo Grande J.\0
i 1.um. aos 32 e Mm l.
Arbitro Amilcai I ei rei-
ti t bom I. Reiul.i CiS
242.KXJ.O0. 1'rcl i ui mar:
n>n Otiadtos: M.uhitvn.i
- Humberto, Jorge, liste-
ves. .lalinir e AIoimo:
Nei e Alfredinho; Nc-
nétn, II.uuli. H.ii.nio e
l.iir. Campo Grande —
Edmar, Klcio, Guilbei-
me. Geneci c Darci San-
ln> - Domingos e Nodit :
Noi ivn! hiiio. Decio Es-
tevês e Guaraci.

(Dc OCTAVIO RIBEIRO 

Aportugueso 

manteve um tio de esperança, na
luta dramática pela oitava vaga do certame,
derrotando, ontem, o Oloria, em seu próprio
campo por 2x0. Vitória merecida, pois o quo-

dro luso lutou com muita garra e toi mais certinho.
O time bariri, com esto derrota, ticou pràticamen-
te condenado a não disputar o campeonato de 65.
O quadro mereceu a "degola", 

pois escalou uma li-
nha atacante imaginária, para tentar furor a sóli-
da retaguarda adversária, que não brincou em ser-
viço. Foi um "adeus" melancólico do quadro leo-

poldinense.

Foto» de DINÍZ RODRIGUES)

Na primeira fase, o time cie
Gentil garantiu a vitória,
marcando seus dois icntoã por
intermédio de Edrnur e Zeíca.
Depois deixou o tempo cor-
rer. tem que os olarienses ttn-
lassem uma reação,"Invisível"

Enquan-.o a Portuguesa jo-
gou com um esquema defini-
tivo. o Olaria atuou desorde-
nadamente. Seu ataque nSo
se mexeu e nunca entrou na
área lusa. Com o desfalque
oi. Hélio, o time de Déllo su-
mui em campo, irritando sua
torcida, pois Óldack e Luis
Carlos foranj uns "anjinhos"

em campo. Valter e Tom tam-
bém assistiram ao jòçü. O tec-
nico do Olaria air.üa tentou
modificar o placar. Recuou
Marcos para zagueiro e lan-
çou Valtinho no apoio Mas
o defeito estava r.os atacar:-
tes que pareciam que nSo
disputavam a última cha'':ce
no campeonato. Foi um ala-
que invisível.
Garra

A Portug-jèsa soube lu-ar
para garantir sua posição
Seus jogadores disputaram a
bola com muita gar.a. Laerte
e Mário Breve no meio-de-
campo dominaram o jogo, for-

'.-j-ndo o recuo de Oton e Vai-
Unho A li:.ita atacante bern
orien ada por Edmur. deflo-
cou-fe com facilidade, levan-
dr, pinico ao ÚHimo rrciuto
bariri Vagner muilo seguro
e o bloco defensivo taze*:do
"cara feia" aos poucot ma-
ques do Olaria

No Olaria, Manguito a?ar-
rou bem. Ari tinha bobeado
nos lances dos gols. antes de
sair machucado no primeiro
ttmpo. Décio Brito, Néslo e
Marcos lutaram com vontade
r'e vencer Os outros se aco-
mocíaram e procuraram uma
sombra no campo, para fu-
cir da "lua"
"Fagulha'

O quadro luso agora lutará
com o São CristovSo e o Cam-
Grande, para fugir da "gui-
lhotir.a". Vai sair íagulha no
fina! do campeonato. Segun-
do o velho Gentil, a Poriu-
fruèsa vai se colocar e t "ze-
bra" amda vai regular no
certame. O Ume está correr.-
do muito e sua defesa eita
com muita saúde.
Tentos

Aof 10 m.inutoí ds primeira
fase. Bruno lançou Edmur na

área. que matou t bo.a no
peito e colocou mansamente
no gol bariri. O mesmo joga-
dor, aa» 30 minutos íéz um
lançamento espetacular nas
co-tiis de Décio Brito. Inaloo
recebeu e quando Ari saiu ao
seu encontro, cruzou nara Zel-
ca, que só leve trabalho de
empurrar a pelota para as rê-
des.

Resumo Técnico
Primeiro tempo: Portuguê-

sa 2 a 0 <Edmur aos 10 mi-
nutos e Ztica aos 30i.

Final- Portuguesa 2 a 0.
Quadros. Porluguésa — Wag-

ner, Bruno e Djalma. Laerte.
Luisão e Tião. Inalrio Edmur.
Ztica. Márto Breves e Zé
Carlos.

Olaria - An (Manguito).
Valtínl.o e Ouraci. Marcos,
Kéíio e Décio Brito. Vaíter.
Oton. Oldack. Luis Carlos e
Ton:

Juiz: Guálter Portela Filho
'boa atuaçáo).

Renda: 184 mi! cruzeiros.
. Preliminar: Portuguesa 2x1.

Anormalidades: Ari contun-
diu-se aos quarenta mmutos
tío primeiro tempo e fo; suba-
tituido por Mar.guito.
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A delesa dn Portuguesa tonou cem tranqüilidade, entre atando uma ofensiva inoperante Luis Carlot Cunhe nâo che-

giu a incomodar os defensores '.usos.
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rio Vianna Escolhido!
Apitaricialmenti

o Jogo Das Seleções
O Sr. Jaime Bar-

cellos nos declarou,

ontem. (\ u c o Sr.

Mário li anna será o

árbitro para o t.°

jorro RÍO-São Paulo.

1 escolha foi resol-

rida oficialmente

Diário de Noticias 4/3, 39.

ISTO aconteceu em 1939. Nésíe

1 * mesmo ano foi fundada a casa

1 ADONIS, participante ativo oa

historia caneca !

~> 
Av. Rio Branco, 114

O Melhor
Pelo Real Valor

N.S. de Copacabana, 950
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5 sob a proteção da SeUCISCI
DÍT1 O médlCO d^ cun rnnfinnr^

Adquirindo uma SEGURANÇA DE SAÜDE,
todos os seus problemas médico*hospitalares
estarão resolvidos.

SEGURANÇA DE SAÜDE a
maneira mais barata de comprar
tranqüilidade, é um contrato de serviços
médico-hospitalares que garante a você c
toda a família, integralmente e por Ioda a
vida, mediante pagamento dc uma taxa dcmanutenção mensal, os seguintes atendi-mentos:

com o médico de sua confiança
hospital de sua preferênciano

Cirurgia Geral
Cirurgia Ginecológlea
Cirurgia Toráciea e CardlovascularCirurgia Proctológica
Cirurgia UroJógica
Cirurgia Plástica RestauradoraCirurgia Oftalmológica
Cirurgia Pediátrica
Cirurgia Otorrinolaringológica
Cirurgia Ortopétiica e Traumatoló-

giea
Cirurgia e Clinica ObstétricaNeurocirurgia
Clinica Médica nos casos agudos

inteiramente sem despesas porque a

E MAJS
mílr»nament? e7 

1quart0 ou aPartamento de pr!-meira, com banheiro privativo.Alimentação Dietética.
Serviços de Enfermagem em geral.Aluguel de sala de operação ou parto, incluindo»material, medicamentos, esterilização e serv^osgerais de enfermagem. serviços
Laboratório clínico, radiológico e patológico paracontrole da doença que motivou o iuteruameXMedicamentos prescritos pelo medico assistenteInclusive anestésieos, sangue e oxigênio, duranteo Internamente». ulL

paga tudo por você
tudo isto com Cr$

m
m

rV

íS,9Tí„^EM: *P0IADA pELA CLASSE MÉDICA BRASILEIRA, A SENASAE A IJNICA ENTIDADE NA AMÉRICA DO SUL. OUE GARANTE A VOCÊ O
n,TMrrPpmBArr°' 

°E ESC0L^R O MÉDICO DE SUA CONFIANÇAL O HOSPITAL DF. SUA PREFERENCIA V m w

DE ENTRADA
E 12 PRESTAÇÕES
DE Cr$

senasa ... ii ..'

6.000, ¦m
rm-
y'y:
¦ -¦¦ '.

SOCIEDADE CIVIL SEM FINALIDADE LUCRATIV

eoanabara - tn. FanMii Riosi velt, 39. grupo 1118 - Ru n Onider, 161 • t° ood. ¦ Tel. -42-5530
Sôo Paulo • R São luis, tt, loja 23 • lei. 36-5003 • l Xtvíer de Toledo, 105 • loja 0 • Tel. 3S-3I8I
C nr Iliba • Ar. Boráa da fêi Branco, 63 . 13." ud. • grupo 1318/11 - Tel:. 4-9522 e (-Ml

DE SAÜÍJE
A PIONEIRA OO
SEGURO-SAUDE
NA AMERICA DO SUL
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0 "ADEUS" DO VASCO: BOTAFOGO NO "4-3-3" É QUASE IMBATIVEL
FUTEBOL

no Brasil <
no Mundo

Coríntians tmpatou:
Santos Ovtra Vez só
SAO 

PAULO (6P-UH) — Foram oi •egulntet oi reiuN
tados doi seis jogos raalliados, ontem, pela sexta
rodada do Campeonato Paulista. No Pacaembu, a

Portuguesa de Desportos venceu eom facilidade o Ju-
ventui, por 3x0; no Morumbi, o 8So Paulo superou o Co-
mercial de RlbelrSo Preto, com dificuldade, por 3x2; em
Sorocaba, 8So Bento local e CorVitlant empataram eem
ools- em Sio José do Rio Preto, o América venceu o Bo-
tafoâo, de Rlbelrio Prtto, por 3x1; em Araraquer», a
Ferroviária local venceu o Noroeste de Bauru, por 2x0,
e em Presidente Prudente, a Prudentina foi derrotada
pelo Guarani de Campinas, por 2x1. O J6go entre XV de
Novembro x Esportiva de Guaratlnguetâ, que tem por
sede a cidade de Piracicaba, foi adiado para o dia 25,
devido a tragftdla que enlutou aquela cidade, com o de-
sabamento de um edifício de dezesseis andares e o con-
-eqüente desaparecimento de grande número de pessoas.
Com estes resultados, o Corintians, que ontem reassumi-
ra a liderança ao lado do Santos, em face da derrota do
alvlneflro santista, Imposta pelo Palmeiras, perdeu nova-
mente aquela posIçSo privilegiada, com o empate em

Sorocaba. Sf*o os seguintes, os detalhes dos seis Jogo»
realüados ontem:

SÃO BENTO 0 x CORINTIANS 0
Local: Estádio "Carlos Joel Nell". Juiz: RomusJdo

AtodI Filho, com excelente atuação. Renda: 
CrS B 740 800,00. Final: empate sem gols, numa peleja
cm que o Sáo Bento foi nitidamente superior e o Corln-
tians perdeu uma penalidade máxima, nos 34 minutos do
•remindo tempo, com Silva atirando porá tora. As equi-
nes jogaram assim consti midas: SAO BENTO - Chicão;
Sulino. João Carlos, Salvador e Gibi; Nestor c Gonçal-
ves- Itaimundinho, Copeu, Osvaldo e Gilson. COR1N-
TIANS — Heitor, Augusto, Eduardo. Cláudio c Oreco;

I Amaro e Luisinlio; Marcos, Silva, Nei e Lima.

PORT. DE DESPORTOS 3 x JUVENTUS 0
Local- Pacaembu: Estádio Municipal "Paulo Macha-

,\n rle Carvalho"; juiz: Airton Vieira de Morais, com
boa e tranqüila atuação: renda Cr. 1.940.000,00. Já no
primeiro tempo vencia a Portuguesa por 2 0. com
tentos dc Neilvaldo aos 7' e Pampolini. aos 2o. No se-
aundo tempo. Nair aos 20' deu números definitivos à
peleja, consignando o 3." gol da "lusa" paulistana. F-
nal: Portuguesa de Desportos 3 xJ «^"^ °- A «nati-
tuicSo das equipes foi a seguinte: PORTUGUE&A. Ur-
lando Jair Marinho, Ditão, Wilson e Edilson; Pnrn-

poHni e Nair; Neivaldo. Dida. Ivalr c Nilson. JUVENTUS:
Claudlne!, Dario, Milton. Hidalgo c Nené; Clóvis e Ra-
fael; Antoninho, Rodarle, Quarentinha e Valdir.

SÃO PAULO 3 x COMERCIAL 2
Local: Morumbi; Estádio "Cícero Pompeu de To-

ledo": juiz José Astoff, com atuação normal; primeiro
empo: empate de 1 X 1, com tentos de Dei Vecchio

awrtS5 para o SSo Paulo, e Ari aos 18', para o Comercial.
No segundo tempo, marraram: Zé Roberto, aos 13 para
o tricolor; Roberto aos 22' pnra o alvinegro intcriorano,
decretando o segundo empate, e Faustino aos 28 pa ra
o tricolor, o 3.- tento, mie seria o ria difícil vitoria.
Anormalidades: aos 38' da etapa complementar foram
expulsos Luiz c Virgílio, por agressão-mutua. Jogou e
venceu o SAO PAULO com: Suly, Virgílio, Penachio,
Jurandlr o Serafim: Dias e Bazzaninho; Faustino, Drl
Vecchio. Zé Roberto e Alcides. E o COMERCIAL jogou
o perdeu com: Rosa. Roberto. Esmeraldo, Hélio e Piter, |
Jorge e Luis; Paulinho, Paulo Bim, Amauri c Arl.

AMÉRICA 3 x BOTAFOGO 1

Local: São José do Rio Preto; Estádio "Mário Alves
Mendonça"; iuiz Teodoro Nitt: renda Cr» 1.588.800,00,
primevo tempo: América 1 x 0. gol de Hélio Vieira
&ntnaos 3:!'. No segundo tempo, marcaram: Cardoso
SOS 8' para o América: Antoninho aos 22', O gol oe
honra do tricolor ribeiropretano, e Dirceu aos 33 para
o América, definindo o marcador dc 3 x 1 em lavor
do América.

A Vitória Sem
Mistério: 2x0

FERROVIÁRIA ? x NOROESTE 0

Em Belo Hnrhonte — Re-

ESTATÍSTICA
do Campeonato

CORAM os seguintes os resultado» da 8' rodada
* do Campeonato Carioca de Futebol: Botafogo

2x0 Vasco; Fluminense 2x0 Bonsucesso; Bangu

5x2 Canto do Rio; Portuguesa 2x0 Olaria; Campo

Grande 3x0 Madureira ; Flamengo e São Críatévão

jogarão quarta-feira, ã noite, no Maracanã.

Classificarão
p.p

1 — Flamengo  
"

(De SANDRO MOREYRA)
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Fluminense
Arr.ér^ca .

Eangu .. .
Bo'e:ogo .

6 — Vasco

7 — Bonsucessc

Campo Grande

Sòo Criitovãc

10 — Portuguesa

11 — Olaria

12

13
13

15

17

20

22

24

27

12

13

Madureira  23

Cante do P.io 36

Artilheiros
— Amoroso (Fluminense )  1J

2  Aírton OFamengo) e Quarentinha (Bo-
tafogo)  13

— Célio (Vasco)  \]
t _ Jairzinho (Botc:ogc) e Mário (Vasco) 10

5 — Carlinhos (Bonsucesso), Laerte (Portu-

guêsa), Ublraci (Fluminense) e Jairo

( Canto do P.io)  3

O Dntafnqo surpreendeu o Vasto da Gama eom a Am ao -4-1-r e tirou o clube, de Sâo Jr.nuário do Cflmpeonato.
Gama eom a vol ta ao J í 

imrjro gol e o seguní- .ur çaruntia o tnumy.
Arlindo ficou Urre no campo e dos seus VfjJ^eram o pa» para ^fo . ,q ffoí dt Jair2inft0 com a m3o.
Os poaeatnoa aforaram mai». porem n«rm «• «¦« 

oara con«rtâr os erroí cia /ren/c.
enlre Fontana e MiMo, gole-ro i,ue não teve iorte para conserta»

Goleiros Vazados
] — Batista-(Canto dc Rio) .

2

46

Franz (São Cristóvão) e Humberto (Ma-
 2£

COM 

um gol de Quarentinha, aos 34 minutos

do primeiro tempo e outro de Arlindo, aos

23 minutos da fase final, o Botafogo ven-

ceu ao Vasco, mantendo as suas esperan-

ças de ainda poder vir a disputar a liderança do

campeonato.
O Vasco, que vinha invicto desde o |ogo com o

Fluminense, no primeiro turno, perdeu porque seu

time, embora lutasse bastante, foi taticamente envol-

vidopelo quadro alvinegro, que jogou sempre den-

tro do 4-3-3, seu esquema favorito.

Ressurreição

Local- Araquara: Estádio '-Ademar de Barros": juiz:
Valdemar Antônio de Oliveira; renda Cr$ 564.500,00; íi-
nal- Ferroviária 2 X Noroeste 0, com tentos de Tale?,
s.os'11' e Alencar aos 22' da etapa complementar. Anor-
malidades: Ilzo, do Noroeste, foi expulso aos 22 do 2.
tempo, por reclamações e desrespeito ao arbitro.

GUARANI 2 x PRUDENTINA 1
local- Presidente Prudente: Estádio "Féllx Kibelro

Marcondes": juiz: Hélio Badparini; renda CrS 774.000.00.
Primeiro tempo: Prudentina 1 x 0, poi de Mazzinho. nos
34' No segundo tempo, marearam pr.rn o Guarani: Nel-
sinho aos 13' e Vavá aos 37'. Fina!: Guarani 2 x Pru-
dentina 1.

OUTROS RESULTADOS
Foram os seguintes os resultados dos demais jogos

principais disputados no Brasil e no mundo:

SÁBADO — No Maracanã — Botafogo 2 x Vasco
da Gama 0.

Campeonato Porto-alegrense — Em Porto Alegre —
Grêmio 2 x São Jo.sti 0.

Campeonato Mineiro
| nascenea 4 x Guarani 1.

Campeonato Juiz-de-forano — Eni Juu (lc Fora — Tupi

,3 x Olimpic 0.

ONTEM — Campeonafb Gaúcho — Em Torto Alegre
Flamengo 3 x Cruzeiro 0.

Campeonato Mineiro - F.m Belo Horizonte — Amé-
rica 3 x Vila Nova 0: Em Uberlândia - Siderúrgica A x
Uberlândia 2: Rm Pedro Leopoldo - Uberaba 2 Mio

Leopoldo 0: Em Uberaba - Democrnta 1 >: Nacional ..

Campeonato Pernambucano - Em Recife - Náutico
6 \- Centro Uinueireiiss I, Em Caruaru - Central Z x

í América 1.

Campeonato Baiano - Em Salvador - Galicia 2 %
Vitória 0.

Campeonato Paranaense - Em Curitiba _ Britânia 1
X Atlético 0; Em Iratl - Agua Verde 2 x Ira ti 2, Em Pa-
ranaguá - Rio Branco 2 x Operário 1: Em Ponta Grossa
— Guarani 1 x Seleto I.

Campeonato C.plxab. - Em Vitoria - Rio Branco. 2
I Caxias 1; Americano 2 x Santo Antônio 1.

Cempeoneto Goiano - Em Goiânia - Atlético 3 X
SSo Luis 2; Inliumas 2 X Ferroviário 1.

Campeonato Juli-de-íorano - Em Juiz de Forai - Tu-
pinambás 1 x Esoorte 0; Kin Santos Dumont -Social 2
x Montanhés 2; Em Barbacena - Mineiro 3 x America l,
Em Juiz dc Fora - Vila do Carmo 2 x Andarai 1.

AMISTOSOS - Em Barra do Pirai - Royal12 x Sele-

ç«o da Marinha 0 e Aspirante Royal 1 ^SeleçSo da Ma-
rinha 2- Em Estréia rRS) - InUjrnaçlon.1 *\p*t*«I?nf .*
F,»lréla I; F.m Florianópolis — Flguelrense 3 x Guarani l,

. Fm Pclém - Clube do Remo 1 x Pa-ssandu 0

CAMPEONATO ESPANHOL -Levante 1 «Us
Palmr« ? Oviedo. o x Valéncia. I: Reyllh», 2 x Coni-
nha 1- Córdoba 1 x Bétls. 0: Real Madri. 4 je Bareelo-
na 0 -Espanhol 1 x Atlético Madri 0: Biche, 3 x Sara-

ío/a. I; Atlético Bilbao. I x Murcla, -

CAMPEONATO PORTUGUÊS — Sporting. 3 x Setú-
bal 2- Leixõea 3 x Varzim. 0: Acadêmica, 2 s Benfica, 2

CUV 2 x Pôrlo. 6; Draga. 1 x Belenenses, 2: Torrense, 1

x Guimarães, S; Lusitano, A x Scixal, 1.

COPA DO MUNDO 66 - LUXEMBURGO (AFP-UH)
- A Noruega venceu o Luxemburgo poj 2x0 «« cn-
contro correspondente ao grupo elimina> orlo, ¦ Três d.
Copa Mundial de Futebol, cu a fase final »"•"?,"
na Inglaterra, Cnm é»t« reruUado o Luxemburgc^««
deflnitlvrmentc eliminado, poi» disputou tre.- pai ti ia e

perde, tódan elas NeMe grupo ainda aspiram •, P n-

elnar da fafe final os selecionados nacional» dB i-'8'^'
íSi ia - Noruega Nn próxima tiuarta-felra. a No-• 
nieca rnfnri.nra »"rra„va.'.-„, partida correspondente
a «(.sa competição.

O Botafogo, c.ue nunca se
deu bem ouando lentou jo-
car no "4-2-4" o oue so acon-
tecia porque seus treinadores
Fe deixavam impressionar pe-
lo* que exiciarn um futebol
mais ofensivo, voltou, agora,
com Geninho, ao esquema
"4-:í-3" dos seus tempos de bi-
campeão. Apenrs com u m a
variante: n:"io usou mais Za-
galo como o terceiro homem
do melo campo e sim Arl.n-
do. Com Didi r Gérson, Ar-
lindo formou uma linha in-
termediária que tomou comn.
do meio de campo e não so
Impediu qualquer ação ofen-
siva mais perigosa dn Vasco.
como ioi sempre um apoio
aos três que jogavam na
frente, exigindo assim um
constante trabalho da defesa
de SSo Januário.

Embora os vascainos lutas-
¦o ni multo e procurassem a
vitória até com nv is lmuelo
que os alvinegros. a verdade
É que foi o Botafogo quem co-
mandou a partida desde o ini-
cio. com o trio Gérson. Didi,
Arlindo. dominando todas as
oc6c< A atuação desses três
foi, assim, dochiva. O traba-
lho que realizaram impeliu
que os zagueiros alvinegros
tivessem os problemas du ou-
trás partidas quando iam
muitas vezes dar combate nos
ain cantes adversinios em des-
vantagem, nm contra dois ou

tendo estes jã à bola domina-
da. Sábado, a defesa do Bo-
tapode pôde jogar plantada,
porque tinha à sua frente,
numa primeira linha de com-
bate, o trio de meio campo.
Os atacantes vascainos fica-
vnm. por isso, sem muitas
"chancer-,". não chegando, a
nf.o ser de longe, a nmeaçrr
Manga. Os riois homens _de
meio-de-campo também n ã o
tinham como manobrar com
segurança, jã que eram en-
volvidos pelos três do Bota-
fogo. deixando sobrar Arlln-
do. que lhe deu passe do pri-
meiro gol e autor do secundo.

Jogou plantado o Botafogo
e. por lssn. venceu fazendo.
talvez, a sua melhor partida
do campeonato. Cresceram
dc produção os zagueiros. Dl-
di mostrou que aindn é muito
útil, Gérson e Arlindo pude-
iam jogar o que sabem > o
time não teve nada de fute-
boi medroso, dc ji'igo acovar-
dado. forçando seguidamente
a defesa vascalna, marcando
dois gols e tendo oportunida-
de para fazer outros.
Luta

O Vasco, que vinha cm as-
censSo a ponto de voltar a
ter esperanças de vir ii lutar
pelo título, procurou por to-
dos os meios vencer o bloco
defensivo alvinegro, mas não
encontrou grandes "chances",
pnra os atacantes fico.i difi-
cil receber umn bola em boa

situação dentro do area ..as
duas primeiras tentativas,
Manga saiu e rebateu de pe.
Apenas uma, vez. num drible
rápido de Zezinho em Joel,
teve o Vasco nova condição
de marcar. No mais, seus
atacantes atiraram de longe
para defesas fáceis de- J..an-
ga. O meio campo, embora o
excelente empenho de Lorico
. Maranh5o, não conseguiu
dar seqüência a quase nenhu-
ma jogada, dominados que es-
lavam não só pela classe aos
alvinegros. que jogavam BU,
como pela superioridade r.n-
mérica. Eram dois contra
tr-^s e assim nada puderam
fazer. Sem ter o domínio co
melo-de-campo, razfio quase
sempre das vitórias, o Vasco
acabou tendo interrompida a
sua série de bons resultados e
viu sumir, de vez. as sur-s es-
peranças de lutar pelo titulo.

Atuações
O Botafogo féz. como já ss

disse, uma ótima partida.
Dentro do seu esquema favo-
rito. que já lhe deu um bl-
campeonato carioca e um Rio-
São Paulo, o time sentiu-se à
vontade e até mesmo jogado-
res que vinham sendo npon-
tados como falhos, mostraram
que estão bem e fizeram boa
parti.-Ui como é o caso de /.è
Carlos e Paulistinha que._ pa-
ra alguns, eram pontos falhos.
Joel também não teve proble-
mas e R.ldo voltou a joRar
como nos seus melhores tem-
pos. ganhando todas as dispu-
tas de bola. No gol, Manca
atento sempre, fêz a sua s—
gura atuação de costume. O
melo-de-campo, com o trio
Gérson-Dirii-Ariindo. foi. con-
tudo. o ponlo alto rir. equlne
c dn jogo Ali residiu a cha-
ve dn vitória c da boa atua-
çflo do Botafogo Os três. ótl-
mns jocadores <• habilidosos
nn traio ca b.ua. tomaram
conta rio campo, anulando n
aç5o do duo adversário, que
nunca pôde armar com 11-

berdade. deram ampla cobc-r-
tura a seus companheiros üe
zaea. que nunca ficaram a
descoberto para o ataque r.o
adversário o ainda encheram
de bolas seus atacantes. Dès-
ses. o mais ativo foi Quaren-
tinha, sempre preocupando a
defesa vascalna, mas Jairzinho
e Za?a)o, que jogaram na fren-
te c aberto, também der.nm
vrr. bom rendimento. Nm-
guem jogou mai r.o Botafogo,
eis a verdade, e se Geninho
continu.-ir dentro do "4-3-3'
sem se importar com os qu«
chamam éste tipo de jogo de
futebol defensivo ou de fute-
boi covarde, o Botafogo es:i
pronto a recuperar toda a sua
categoria de grande time. E
vai ter influência dícivisa
neste finai de campeonato

Xo Vasco. Miltão não este-
ve bem. falhando no gol de
Quarentinha e no de Arlindo,
m05tranrio-=-e nervoso. Joel,
Caxias. Fontana e Barbosinha,
num mesmo plano razoável; o
meio-de-campo impotente pa-
ra ganhar do trio adversário,
embora luta-sse, sobretudo Lo-
nco e no ataoue, apenas o
empenho de Célio e Sauia-
nho. iá que Zezinho não r.n-
dou bem e Mário foi ampla-
mente dominr-.do por Ri.do.

Resumo Técnico
As duas equipes formaram

nssim:
BOTAFOGO — M a n g a;

Joel. Zé Carieis. Paulistinha e
Rildo: Didi. Gérson e Ar'.in-
rio: Jairzinho. Quarentinha e
Zagalo

VASCO — Miltão: Joel. Ca-
xias. Fontara e Barbosinha;
Lorico c Maranhão: Mário.
Célio. Saul e Zezinho.

Cl juiz foi Frcdcricn Lopes,
que íipitcu bem. embora dei-
xasse imperar certa violência
Os gols foram cie Quarenti-
rha c Arlindo. um em ca--n
tempo, e na preliminar, hou-
\ e um empate cie um tento
A renda somou 
Cr. 23.103 894.50

dureira. 

3 — Eamar ( Campe Granae )  2

i — Manga (Ectaíogc) 

5 — Ciando (Bonsucesso) e Vagner (Por-
tuguesa . 

Arrecadações
Tota! anterior

Teia: da 8." rodada . . .

Ç

17

CrS 617.5^6.526,80

OS 31.976.539,50

Total ge'a!  CrS 649.523.066,30

Próxima Rodada
No Maracanã: Flamengo x Bangu

No Maracanã: Fluminense x América

Em Barri: 0'aria x Vasco

Em General Severiano: Botafogo x Cante do Rio

Em ítalo De! Cima r Campo Grande x Bonsucesso

Classificarão Dos Aspirantes

1 — Vasco

Flamengo .
Fiumir.er-se

A — Po'tuauêsa

9
9

14

.15
15

 SáC C

Ba-cu 

 19

21

Fotos: Joaquim Ribeiro

ç — Bonsucesso  ~~

Camno Grande 2b

11 — Oraria  28

i 12 — Madure'ra J

e Demócrito Bezerra j ;  33^
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Moças Rubro -Negras Dão Titulo ao "Maisquerido

FLAMENGO
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i, .." cia* Olimpíada* de Tóquio ndo pulou oficialmente, ontem, o salto
biu-se, cnniorme a loto nos mostra. IFoto (ir Joaquim
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Aspecto ela prova dos 8(1 metros com barreira, oendo-se l.c:'u rios Santos Ido Ilu-
mengo). quarta a partir da esquerda, vencedora dn prova. (Foto Joaquim Kibelro.)

Aida rios Santo
lidade, ma* ex;

0 

Flamengo conquistou o título dc campeão ca-
rioca feminino de atletismo, totalizando
109,5 pontos contra 94 pontos do Botafo-
go, ficando o Fluminense no terceiro posto

com 51,5 pontos, nessa competição concluída ontem
e iniciada na tarde de sábado, na pista e campo do
"Estádio Célio de Barros", no Maracanã.

rm aluna, prova de sua
Ribeiro.)

A competição que teve um

desenrolar técnico dos mais

apreciáveis contou, inclusive,

com a presença da _.a do mun-

do, l botafoguense Aida dos
Santos, que nao sattou oficial-
mente a sua especialidade,
mas exibiu-se no salto em al-
tura. Barnabé de Souza, do
Botafogo, foi o vencedor do
Decatlo, marcando 5.472 pon-
tos contra 4..21 de seu cem-

panheiro de rlube, Ubirajara
Ramos.

Campeonato Feminino: 200
metro» rasos — 1 ° Énca l.o-
pes (Flamengo) 25" 7 ln: Sal-
to em altura — 1.° Maria Ci-
pria no ' Botafogo i l,50m: Ar-
remesso do disco — 1," Maria
de Lourdes Conceição (Fiai
34.22m; Revesamento de 4 x
100 —' 1." Botafo;.. 5(i".'i 10
(Irenice. Aida, Maria Cipriano,
Irene: 2." Flamengo 53"5/10.

Decatlo
Resultado de ontem das

provas restantes do decatlo:
110 mis. com barreiras — 1.°
Barnabé de Sou/a (Botafogo)
I.V. 10. Salto com Vara —
1." Barnabé de Sou?.. iBotaío-
go) com 3.50m. Arremesso do
dardo — 1." Ubirajara Ramos
(Botafncoi 50,88m. 1.500 me.
tros rasos — 1." Guaraci Men-
des da Silva (Flamengo 
4'33"B 10.

Classificação Final
Foi a seguinte a classifica-

ção final do Decatlo: 1." Bar-
nabé tle Souza (Botafogo) com
5.472 pontos; 2.° Ubirajara Ra-

mos 'Botafogcn cnm 4.921
pontos: 3.° Guaraci Mendes
(Flamengo) com 4.823 pontes.

Resultados de
Sábado

"Primavera"

Terá Rainha
Esta JSoite

Em disputa do titulo rie
"Rainha dos XVI .Iogos
ria Primavera", 22 jovens
citarão desfilando esta
í nite (21 horas) no Salão
do Copacabana Palace
Hotel, perante um Júri
.onslituldo de artistas rie
Belas Artes, nesse certa-
me promovido pelos nns-
soe confrades cie ".ornai

rios Sports", que desde
104ÍJ vêm realizando essa
autêntica olimpíada fe-
minina, única no mundo.

Trata-se cie um certame
de exaltação da Mulher
Desportiva cio B ru : i I,
cujo julgamento está sen-
do aguardado eom inten-
sa espectativa, fnce ao
confronto rias beldades,
tornando-se mesmo num
resultado de difícil prog-
nóstico. Nesse julgamento
oue hoje se efetuará se-
tão computados pontos
pela fisionomia, plástica e
eficiência esportiva.

Aeronáutica Venceu
Naval na Olimpíada

Pela contagem de 4 x 0, a Escola de Aeronáutica derrotou
a Escola Naval", pela Olimpíada das três Escolas Militares, em
jogo efetuado sábado no campo do Fluminense, perante gran-
de público.

Os gols da Escola de Aeronáutica foram assinalados por
Irineu e Ribeiro (2 cada), tendo como juiz o Sr. Antônio DAvi-
la Lins, da Federação Carioca dc Futebol.

formaram
Matrieia-

Frei las e
Peeketor:

Equipes
As duas equipes

com: Aeronáutica —
no, Kunerl, Nelson,
Macedo; Müller e
Irineu, Ribeiro, Cassio e Cos-
me. Naval — Maucr. .Jainbeiro.
Fonseca. Silvio e Costa: Ciri-
no e Perdigão: Célio. Migucz.
Héleio (depois Chüipotia) ' e
Antônio.

Xadrez
Na clispula do xadrez, a Ks

cola Militar venceu a Escola
de Aeronáutica por 5 x 0. sen-
do que o confronto Escola Ml-
litar x Escola Naval sera m.
próximo sábado, nn Fliiininen-

Decatlo
Tiro

Na prova de tiro ao alvo. In-
dividual, a Escola Naval ven-
ceu com o aspirante Augusto,
no total cie 273 pontos, no
"stand" do Fluminense, na
disputa dc 30 tiros, distância
de 25 meiros com revólver ca-
libre 311 ou 45. Por equipe tam-
bém a Escola Naval foi a ven-
eedora, totalizando 805 pontos,
conlra 802 dn Escola Militar
das Agulhas Negras c 731 cia
Escola de Aeronáutica.

Na Escola rie Educação Fí-
sica cio Exército foi disputada
sábado a prova de granada do
"decatlo". sendo :i vencedora
n Escola Mililar das Agulhas
Negras, com 10 pontos perdi-
dos. por equipe, sendo que na
parte individual o vencedor
foi o cadete dn Escola Mili-
tar. Freitas, com 1C8 pontos.
A Escola Militar lidera a pro-
va dc "decatlo", com 10 pon-
tos perdidos, vindo em se-
gundo lugar n Escola Naval,
com 32 pontos.

Campeonato Feminino: Lan-
çamento do peso — 1." Maria
da Conceição iFlamengo) com
12,35in (recorde carioca, sen-
do o anterior de 12.31m, ria
mesma atleta'. 100 mts. rasos
— 1." finca Lopes (Flamen-
gol, com 12"8, 10. 80 metros
com barreiras — I." Leda dos
tos (Flamengo) com 12-/10.
Salto cm distância — I." In-
grid Hausknechet (Flurninen-
se), com 5,Mm. Lançamento
do dardo — I.° Aicia dos San-
tos (Botafogo), 34,40m.

Contagem dessa 1.* parte:
Flamengo 72,5 pontos; 1." Bo-
tafogo. 40; 3." Fluminense,
34,5 pontos.

AO HOUVE 0
v_

FLAX MJKsil 1 lANo
Não foi disputado na ma-

nhã de ontem, conforme e.s-
tava programado o jogo de

k'_____^^í'^^^^^^''^^** *! :" QUERDA DE
AMIÍO PÓS

MECONE A KO
Mecone
qurrda
aspecto

Giantranco (calção prelo, não suportou n . -

do pnuít .<* Camilo Lélis e a loto nos mo.-.tra
disse combate. (Foto Hamilton dc. Souza )

TÍTULO OO VOU
É DO BOTAFOGO

Embora faltando alnuns joços atrasados, o Botafoao iá tem
assegurado o título de campeão juvenil masculino de vóli, ao
derrotar na noite de anteontem a AABB, na auadra da Lagoa,
por 3x1, estando o clube da "estréia solitária" com zero pon-
Io perdido

Já no setor feminino da mesma categoria a decisão pelo
titulo será efetuada entre Flamenqo e Icarai, ambos com 1
ponto perdido, na liderança do certame. Também na noite de
sábado, no setor feminino, a ABBB derrotou o Botafogo por
3x2.

Outros Resultados
Na quadra da Gávea, o Flamengo venceu o Sampaio por

3x0, tanto no masculino eomo no feminino. No ginásio do
Méier, o Icarai derrotou o Mackcnzie por 3 x ü, também no
masculino e feminino.

O Tijuca superou a Hebraica por 3 x 0. nas moças e na
parte masculina venceu por 3 x 1. Em Campos Sales, o Amé-
rica venceu por WO o CIB. na parte feminina, mas no setor
masculino o CIB derrotou os rubros por 3 x 0.

Tênis Foi
A trarão uo
"Country"

Pelo Campeonato Fran-
risco Serrador ,disput;.r_o
no Rio do Jíínfjro Coun*
try Clube, Otávio Lufs
Guimarães derrotou a .lú-
lio Haupt, na simples mas-
rulin.i, por f. x 4 e fi >; 3,
ern er.nfronto efetuado n.i
tarde dí. sábado.

Na dupla mista, Laura
Finneberg-Herbert, Haupt

venceram a Vanda Alvim
e Luís Bonn por fi x 4.
0 x fi e fi x 4. sondo que
na dupla masculina, em

part.da final, o duo Júlio
Il.-.upt-II e i b e r t Haupt,
venceu a Alberto Mara-

nhão-Ricardo Pascoal, por
7 x r, e 'd x 7.

Um direto de esquerda na pontfi do queixo do pugilista italo-
brasileiro Mecone Gianfranr.o levou a nocaute no 4.° round nessa
luta travada na noite de sábado, com o paulista Camilo Lélis,
combate esse de melo-médios c programado para 8 assaltos.

Foi tal a potência do soco dc paulista que Mecone chegou a
trepidar e ficar com os olhos vidrados, custando muito a re-
cuperar-se do Impacto desse murro que deu a vitória ao lutador
bandeirante no ringue da Auditório da TV-Excelsior.

basquete feminino entre as
equipes do Flamengo e Co-
ríntians, na quadra da Gá-
vca, dentro do programa cie
festividades do clube rubro-
negro pelo seu aniversário,

que transcorrerá no prÚNÍ-
mo domingo.

Problemas de última ho-
ra impediram a vinda da.s
bandeirantes, estando, em

princípio, previsto para a
tarde de sábado o encontro
entre os quadros femininos
do Flamengo e do "XV de
Piracicaba, na Gávea, jogo
este cujos entendimentos
estão sendo procedidos por
Kanela.

"Melhor de Três"
Será na próxima quinta-

feira a primeira partida da
série de melhor-de-três pe-
lo Campeonato Carioca de

Basquete Feminino Juvenil,
entre o Flamengo e Botafo-
go. O segundo jogo será
realizado no sábado e a "ne-

gra", se houver necessidade,
será disputada no dia 17.
O jogo de quinta-feira sc-
rá na quadra do Tijuca e
o segundo no ginásio do
Municipal, local, também,
já designado para o caso de
uma terceira partida.

Seleção Treinou
Xo ginásio cia Escola de

Educação Física do Exér-
cito, treinou na manhã de
ontem, sob as ordens do
técnico José Bonetti, a sele-

vão carioca feminina, que
disputará o Campeonato
Brasileiro, que será inicia-
do no dia 21, em Londrina,
Paraná.

Bom Combate
O combate foi bom desde o

seu inicio, com ataques de par-
te a parte e boa técnica, mas
contudo o paulista demonstrou
já a partir do 3." assalto que
podia conduzir a lula a uma
vitória por pontos, embora a
reação de Mecone fósse apie-
viável. Mas logo a iniciar-se o
4.° assalto, Camilo levou Me-
ron.. a.s corda*, com um soco
de direita seguido de uma es-
querda na ponta do queixo ia-
zia o juiz contar até 10 c riâ
n vitória a Camilo. Já no 3.°
round Mecone sofrerá um dl-
reto de direita que obrigou n
juiz a contar até 8. ma' o ila-
lo brasileiro recuperou s„ para
perder no as-alto seguinte.

Resultados
Foram o« seguinte.-

sultados dos rombates
rios.

¦ ¦ re-
lr__\ a-

1.» Luta — Médios — Valdir
Guedes ido São Cristóvão) x
Antônio Carlos (Academia Al-
mir Ribeiro) — 3 assaltos —

RESULTADO: Vencedor Vai-
dir Guedos por pontos.

_.* Luta - Penas - 5 assaltos
Carlos Ching (paulista) x Má-
rio B f r n a I (argentino). RE-
SULTADO: Vencedor C a r 1 o s
Chini; por nocaute técnico ro
]." round. Bernal teve rom-
pido o seu supercílio.

3." Luta — Penas — 5 assai-
tos — Ricardo Sanches (pau-
lista) x Sebastião Pereira Imi-
neiro). — RESULTADO: cm-
patc.

4.* Luta — Meio-mérlios — 8
assaltos — Mecone Giantranco
lltalo-hrasilciro) x Camilo Lélis
(paulista'. RESULTADO: Ven-
redor por nocaute Camilo Lé-
lis.

"Super" do Futebol
de Salão: Hoje

superenm-
orias prin-

Será iniciado esta noite, o returno do
peonato carioca de futebol-de-salão, nas cate
cipal e juvenil, certame ê.sse que .sofreu uma série de
alterações face a falta de policiamento nas quadras.

Desta feita, com as providências tomadas pela Fe-
deração Carioca de Futebol-de-Saláo, que requisitou
policia para os jogos, admil.c-se que o certame terá scu
curso normal.

Jogos

Fia Empatou Com Radar e Lagoa é o Líder

São os seguintes o.s jogos hoje pelo "super" da 1.»
Divisão: Piedade x Minerva (em Piedade); Carioca x
AABB (no Carioca); AA Tijuca x Magnatas, na quadra
do Uruguai TC.

Pelo "super" juvenil; Pilares x Vitória; Madureira
TC x Flamengo; Atlas x Fluminense.

A vitória $òbre o tim'; d. Pr__inh_ por 3 x 0 e o em-
pate do Cruzeiro frente ao Lá Vai Bola d x li. éste na
grande surpresa da segun __ rodada, o Lagoa isolou-*., n _
liderança do Carnpeonato Carioca de Futebol de Praia, ro-
tiada essa efetuada na tarde de Sr.bado.

O Flamengo empatou com o Radar por 1 •/ 1, sendo que
o Real Constant venceu o Juventus por 4 y 2. e o Guaíba
empatou (1 x 1; com Dínamo, forani outros resultados da
Divisão Principal do certame carioca.

Fia x Radar
Radar x Flamengo, empata-

ram por I tento a l. no jóeo
número 1 da sepunda rodada
do Campeonato de Futebol rie
Praia, enquanto is^n. D,:nr,m'i
X Gualra fa/endo o ji,_ - nó-
mero 2. também nã" forem
slérn dc um empate por 1
ten'.-. ; t

Por outro lado o Lagoa pas-

snn fáril pr]r, Praeinha. ?, a 0
Tatuís mesmo jogando em
ca*-a pr*rrií"j par,, o Crip.i.rrr'-
por 2 x 0 e s surpresa d.-) ;-o-
dada. foi o r-mpatr- A \ ^ \
enire Cruzeiro x I.i V'..i
Hol ..

Marcha da
Contagem
Primeiro tempo terminou

rom o placar úe 0x0 Ao.-
12 minutos rin .c.gundo trm-
po. pfpa r'T<-b.Mi t;m cruza-
mento da ri.rf ia. atirou vio-
lentamente para meta ric Cao,
r.arc;.'.r.r. o primt-iro goi ria
partida em favor rio findar.
Aos v; r ' . rr. .:,•;!(t5. Hcr. pn-
r»f.t rando p**!a rl.rf-ita aí ii otj
ra.-*U''ro para o entro dn
d ren, -* bola Ka' .u rio joelho
rio zagueiro Rifioni e foi pa-
ra o fundo da ré .e. . mpatan-
do íiA\:fi a p..:*.o.., gol ron-
tr-.

Detalhes
Ver ' ¦ ..¦: -,; 2'V' r.1. -m o

jl) ? fí . .' ry. Crer* (¦;,',,
com urra ooa at ..a<. ;io

O Radar formou forn. An-,***-
Irto Canela, F.igoni, flonald,

Jorge. Heler.inho e Carlinhos,
NelFinhn. Toninho. Pepa »
Mnrrjiiinho. <CI .rniinhoi d
flameneo rorr Cão Miir-m,
Itália, Ilnriii ii i. f'i'!io Tom-
nho e M-i/inho <f .< .-*'¦ i Paro-
dl. índio. Gorüo r Tu.-ar..f.,

Na prol.minar n Rada»- mi.-

Outros Resultados
Renl Corist.-uil 4 ¦*: '¦ .Ir,-

ventus ipreliminar li'al 3
a 1 i

f i '!/<¦ . ro 1 x 1 ía Vai Roii
rr.relirr.inar l.i Vai R',!.-. ?• . >.

Ta-ni- d ¦¦: ?. C .(.nl. -i • ".,'.'¦
li - .."i r Ta' 'ií *_ v i '.

I.agon V. .d I' ,.<-.¦ ha ';, . í-
rr mar I.a-íoa 1 >; 0 ¦

Dínamo 1 x I f;<;.-,íi,r, 'pie-
liminar Guaíba 1 x ..

ü.

:4
¦;-,%¦

«•f>

nr rin
,;. R"di

i,'it,e, enlrc o Flamengo c lindar, que terminou empt
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Brasil é
l,í der

MONTEVII-ÍU. f» (TPt
— A Veii-zueln c o R
dividem o prime ro lu
in Campeona o Sul Am
cirno de II r i cl g e. cnm
cTsputn nesla capitai.
pci's d." tercei a o a: a.

Classificação: homens
Venezuela e Brasil, li;
i: " ii t i ii a e Chie. •'.; '
gnai. H: Colômbia, I; e
ni e Paraguai, 0.

Pam.i. — ArgenHn
Colômbia. -1; Brasil. °i
Venezuela e Uruguai >..

ESTERZINHA
P..RDFU

BUENOS AIRES, 9 'I PI.
VII. -- lnesi.erad'menle ;,
11' n i s t a norte-americana,
Nancy Hlchoy derrotou. *:,
Ir cio. a estrela rmind<al Ma-
ria Ester Bueno, do Brasil
por -Ixfi. 6x2 e 6x4.

Nancy niehey venceu, r.s
sim, o Campeona'o Su'-
Americano de Tênis Fem.
nno-
HOMENAGEM
A OLÍMPICO

HAVANA, fl I.P-UH) -
O veloclsta cubano, vence-
dor de uma medalha rie
pi ata. nns últimas OPmpfa-
das cie Tóquio, foi homena.
treado nntem, pela Central
Sindical cie Cuba, Dep' s
de condecorado pela enti-
dade sintlicpl, Enrique I i
rjueroln, segundo lunar n<»
inu metros rasos, declarou
nuc sc sentia "orgulho-n

cie ser cubano e dc servir
a minha pátria socialista''
Por seu turno, o diretor es-
portivo da Central Operaló-
ria afirmou que Figucrola
"é um exemplo dc atleta
e revolucionário".

CAMPEÃO MORREU
ZURIQUE, 9 (FP-UH) —

Afogou-se sábado no R;o
Reno o campeão suíço cl_
remo. Goipf Kottmann. que
conquistou uma medalha
de bronze, nos recentes Jo-
ros Olímpicos de Tóquio.

O trágico acidente ocor
reu nn transcurso rlc um
fx-ercírin de treinamento
de uma unidade do exerci-
to suíço, nn qual participa
va Kottmann eomo "hu-

niem-rá" e que se rea1'1!..
va em lUicdligcn, próximo
rie Sclialfliouse. O corpo cio
campeão olímpico não fol
ainda encontrado.

Em Tóquio, Goipf Kott-
mann rnnseguira sua meda-
lha nas provas de "Skiff".

AUTOMOBILISMO
BUENOS AIRES, 0 (UPI

UII) — Eugen Bohringer.
c-apitãn da equipe de cor-
redores cia Mercedes Benz,
da Alemanha Ocidental,
reteve. sábado, scu tltu'o
de campeão dn Grande Pi 6
mio Argentino d? Estrada,
lmpondo-se na sétima pro-
va para automóveis "Stan-

darei". Outros dois mem-
bros da equipe conquista-
ram o segundo e o tercei-
ro lugares.

Hans Ilcrrman, o quarto
membro cio coniunto da
Mercedes Benz. ficou hoje
retardado por defeitos me-
eánicos que se apresenta-
ram na última etapa ria
prova em sua Mercedes
.100 se.

A vitória cia sexta e úl
tima etapa coube A popu-
lar corredora sueca, Ewf
Rosqvist von Korff. a quei
perrnn-eu ns 76...600 quüó
metros, cie Córdoba até Ar-
recifes, cm quatro ho1-,- s,
.19 minutos „ rj seriundos.
com uma média de 16 .161
quilômetros pnr hora.

N.i classificação geral,
aoareee em primeiro Brih-
ringer, cnm 4618.700 quilo-
metros porenrriclos em 3.1
horas, 27 minutos e 21 se
gundos, a uma média de
inS.OS.T quilômetros por
hora.

Segundo colocado foi o
»JemSn Dieter Glemser. em
3.1 horas. 3,1 minutos e Ifi
segundo», e terceiro, a Bi
ronesa Von Korff. rm 34
horai. 7 minutos e 18 se
gttndos.

Hesde o romêço da eom-
pellçáo, a 2(1 de outubro, a
equipe alemã dominou porcompleto as posições. Roh-
ringer o a baronesa ganha-
ram duas elapas cada. e
Ilcrrmann e Glemser. uma
cada. Na etapa de hoje.
Glcmsor foi o segundo eo-
lo.-.-ido. e Bohringer, o ter
retro.

Na classificação qcral, fi-
cou em quarto lugar o ar
gen lino Manuel F. 0-44
com Chevrolet 400. p em
""'nio. oulro argentino.
HeMo T. Papini. com Peu-
reot 401.

XADREZ
TEI.AVIV, 9 (UPI-UH) —

A Iuposl:vin lidera a tnheli
de classificações da XVI
Olimpíada de Xadrez, com
11 1 '2 

pontos, tlepois de 16
partidas em quatro roda
das.

A União RovIéMcn e a
Hungria tém 12 pontos
rada unia. os russos, com
12 pari -d. « iii"in|-.s e OS
húnearos corn 16,

d- Eslados 1'nirlos tom
9 I '2 

pontos com 12 o-.
1 -"'.i-. *' . ('"lir" oí .nvíKjrifl

lt I 2 o.mi.is, também com
11' pari idas

( k nbscrvíH.nrPs arro-1Í*
l.tin qnr os provÃvnis f;'"T-
l^tiis serão n Unifin Sov^-
tica e n Esprnhn, no gru-
po I; a Iugoslávia e a H'i-
landa nn grupo do-s; a llu-r
gria i< a Su. i- a ou lsin"l
no grupo Ires: o* Fs'.-ir* s
rnirir). r n Pnlònln no gni-
po quatro; :, Ch -crtltr ,-i
t ''(' <¦ n |t'.iii''*t'ii no iTIMin
r oro; n Alemanha Or-'cn-
i.-l e Arcenlma ou Cana-
rl.i. no Ejnmn spí«; ;i fi'*' •'
ria e n Alemanha Oeiden-
lal. no grupo sete.
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aiu o Técnico Mas Ainda Ficou o Jogo: 5x2

OBom
Bangu

(De FLAVIO PAIVA

Fotos de IGNÁCIO FERREIRA)

0 

Bangu goleou o Canto do Rio, em Moça Bo-

nita, por 5x2, em partida quc poderia ter re-

gistrado a maior contagem do campeonato
carioca, não fossem as grandes chances per-

didas pelo ataque, no segundo tempo do jogo, quan-
do tudo ficou mais fácil ainda Bianchini e Paro-

do marcaram dois gols coda uni cm tarde inspirada.
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i"i« banguenses. quo furam
rlirisidos por Valter Gonçalves
f Moacir Bueno fora iln cam
po, cabendo a Ocimar oiicntnr
a equipe dentro do gramado,
¦aplicaram mn "4-3-3". Ir-ini.nn
rio novamcnli* o sistema "Tini'
ruir aprenderam p so habitua-
rnm r*m fi". apret-onlnndu com
isso, denlro rln vi.-|.>ma <\\,<
tém mai? conhecimento, nma
(.xibiçüo di* pala. em qiii' pcíp
> nilidn frasilidade cio adver-
•ann.

Domínio
f) primeiro temeo. basta vr>

nficar o placard de 4x0, foi ln
iniranientc rio líanüii. 'iur1 do*
minou o Canto do Rio riu pnn-
npio ao fim. Num plano tíUi-
rn br-m engendrado, com Ori
mar orientando o tinir* dentro
rio sistema "Tim" dr 63. o rie
«envolvimento foi crescendo,
mm o time com mais liberda
fl« de ação e o í.'ol teria que
mr;ir fatalmente. 0* nite-
roienses, além de constituírem
uma equipe fraca, Inespressl-
va. ficaram sem chance de

equilibrar a lula e rie eslabele*
per um bloco dc resistência.
O* banuucnsp** estavam secu
ros em tíidus as <*uas linhas.
rom Dirceu dentro de um n6-
vo plano de marcação, apare-
rendo mais seguro e mai*- efi*
rienle. -em a preocupação de
robrlf n meio campo no tal
"central-sistema" p abandonan
rio a defesa A aluagáo hnn-
siiense agradou bastante, pela
segurança do conjunto ..' mai-
disposição dn- jogadores, pnn
.¦ipaliriPiiip Parada e Bianchi-
ni. qur estiveram f I r m p s <•
r.onstantemen'e ameaçando •>
sol, rom aquela* tabelinha-
que apuraram lanln nn ani'
passado.

pliando, com naturalidade, con*
neqücncla de uni bom traba
lho lécnico ria .•qiii|>.'. ns (inls
.pie registraram sua trnnqiii
la vitória. K poderia os subur*
banos. né-le segundo lempo.
estabelecer uma dns maus
1'oiitundeulcs goloadns, pois,
so Uianehlni perdeu tré- gols
i-ii i ii*. ()> suhurbanns. ainda,
ricaram sem Roberto Mauro,
que im atingido duramente
por Mateus nns 45 minutos do
primeiro lempo c só voltou *
campo, an- 14 minutos da se-
Ktinda elapa. mas nãn resis-
lindo a contusão, saiu defini-
tivamente rie .iõsn aos 17 mi-
nutos. O Canto rin Rio nada léz
para registrar sua presença em
campo. .i não «er, perder ape-
na<* do ") \ 2, qunndo escapou
de uma arrasarlora goleada.

Gols

Mais Fácil

Pararin. 1 x 0. 12 Esco
rando um centro dp Verme-
Ihn. Parada concluiu o lance
com fir mexa abrindo a "-or-ta-
gem.

Bianchini, 2 i 0. 14" Aprn
voltando o explorando uma
labclinha que féz com Parada.
Bianchini marcou o segundo
cnl banfíüonse com multa oa-
te^orin.

Parada " T 0 pênalti 30'
Cobrando pênalti fio golei-

rn .Taedcr em \'crmelho. Pa-
rada ampliou a vantagem 4sr

n.iberln Mauro. 4x0. 4,V —
Km novo o perfeito lançnmen
lo de Parada. Roberto Mauro
i.v l x n e acabou atingido
pelo zagueiro Mateus; Kernan
do I v 1 2'. dc cabeça para
n Canto rin Rio. Blanchini. ¦>
\ I sn- '20 em lahcla com fa
rada; Mateus, ã x 2. para o
Canto rio Rio, cobrando penal-
ii de Dirceu.

A despeito dos dois gols
eonquistados pelo Canto tln
Rio mm rie pênalti), o segun
rio tempo foi muito mais fa-
nl para o Rangu. do que na
primeira etapa. Começando
.-om 4 v o a segunda etapa,
mesmo sofrendo um coi ni-
teroiense aos dois minutos o
ume do Bangu manteve -„:,
niiid.i superioridade e fni ain-

AM;t" Ubirajará - Fide*
Mário Tito, Dirceu e XII-

Ocimar e Roberto Pin-
Vermelho. Bianchini. Pa-

. e Roberto Mauro; CAN-
nn IMO; ,Iaeder. Osvaldo,
o*. Martins. Mateus e Prn

ío; Iraldo e .lardel; A.
Ins. Fernando. Pingo e Car

los Pio; PRELIMINAR. Bangu
fi \ 2: .ICIZ. Wilson Lopes de
Sousa: II KM >A Cr.** "ifi:! 223.00.

B

rari;
TO

cop
Cm-
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O Bangu derrotou facilmente o Conto do Rio por 5 o 2, mantendo os pequenos esperanças no titu ie. A loto mostro um dos gols dc Bianchini,

tou a cumprir gronde atuação.

quc vel-
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TELEVISORES - últimos modelos
PHILIPS • PHILCO • G-E • STANDARD ELECTRIC

À vista «..«. Cr$ 395.000,

Pr«»t9CÓes tmtvm Cr$ 39.500,

GELADEIRAS
CLIMAX - G-E ¦ BRASTEMP ¦ WESTINGHOUSE

A vista *..«. Cr$ 220.000,

Prestações u».r. Cr$ 2fc-Ot)U,

MÁQUiNAS DE LAVAR
BRASTEMP - BENDIX • wEST^GHOl-St

A vista «—. c$ 44O.0O0, í
Pr«stac6« -— Cr% 4-4.OOO, M
'í>x:>->' 
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MAIOR PRAZO ^ MENORES PREÇOS * GARANTIA ABSOLUTA
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O presidente do Bangu acertou, ontem, mesmo,

o in-jrcsso dc Plácido no clube dc Moça Bonita.

O novo treinador assumirá amanhã.
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CINIHO
nu* o* a. rAuceov ztn

CENTRO
ru» ec-ENOs aires. ;e»

CENT1Q
«L» >..*1..'C.U»IAN*. "«

COPACABANÍ
OI.IA SANTA CLARA. 26-A
• B».---> .1* »*i 22.30 hor».

MACXJREICIA
m.' A CARVALHO OC SOLÍIA.263

CAMPO GRANO!
"tUA FEJWCJRA BOROtS. 8]
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Dormitório Ouro
Finíssimo acabamento
Em 20 meses pele PLANO PROGRESSIVO

A^n\3\3\3 f de entrada • mensali-
dadas iguais — Ou 15 meses sem jures.

ík R ^^tC " VT tf'""' y ¦¦

cflaV lf
Dormitório Clássico Chippandalle -

Dormitório Nice c/8 peça$ em 2Q meses pe|o pLANQ
Dormitório Rústico O mais perfeito dormitório compacto PROGRESSIVO
C/ ó peças em 20 meses pelo FLANO Em 20 meses pelo PLANO PROGRESSIVO _ ~ f\f\r\
PROGRESSIVO. |Q f\C\í\ 12eOOO do entrada e mensali-

m m- **. ^* *». IOiVVV# de entrada e mensali- . , _
1 *•*? OOO dades iguais • Ou 15 meses sem juros.MtVVVf de entrada e mensali- dades iguais - Ou 15 meses sem juros.

dades iguais - Ou 15 meses sem juros.

Sala Venezt. OormitÓrlo Prelúdio

C/ bar conjugado llm linhas modeNia$, em 20 meses sem juros
Em 20 meses pelo PLANO PROGRESSIVO pe,° PLAN0 PROGRESSIVO.

12.000/ de enlrada • mensali- 2Ó.OOO/ d. entrada • mensali-

dade. iguais - Ou 15 mese, «em juro,. dl<,d" 
,8UaU * °U 15 ",,w» ,,m Íuro$-

I NOVA LOJIi

Sala Rústica
C/ Bar conjugado, em 20 meses sem juros
pelo PLANO PROGRESSIVO.

nO*\J\J\Jf de entrada e mensali-
dades iguais • Ou 15 meses sem juros

CENTRO - Av. Marechpl Floriano, 223
Rua Buenos Aires, 287
Av. Rodrigues Alves, 173
Praça Tiradentes, 62

CASCADURA • Ruo Sldónio Pais, 41
CAXIAS • Av. Presidente Vorgas, 269
NITERÓI - Rua Visconde de Rio Branco, 315
SÃO GONÇALO - Av. Nilo Peçanha, 50
NOVA IGUAÇU - Rua 13 de Moio, 78
JUIZ DE FORA - Rua Halfeld, 365 e 369 - M. Gerais

iJ\Vi\ iií SÈà bifi fáWfi HPS i W^ JwWwLyy TT Os 1 JzvV 1 ¦
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OPLMENOO. 

depois•dc jogar um primei-
ro tempo apertado,
um pouco assustado

e que terminou sem aber-
tura do marcador, realizou
uma .segunda etapa com ca-
tegoria, bem ajustado e as-
slnalou 2 gols (Murilo aos
10 minutos c Amauri aos
20'), enquanto o Ceará (tri-
campeão do Ceará), num
pênalti fantasma marcado
pelo juiz Guálter Gama de
Castro aos 44'30", batido
por Alexandre, Marcial de-
fendeu c cobrado novamen-
le por William assinalou o
seu gol de honra aos 45 ml-
nutos, diminuindo a conta-
gem para 2xt, nessa vito-
ria rubro-negra pela "Ta-
ça Brasil".

A renda foi recorde no
Norte e Nordeste, pois uni
público de CrS 18.027.000,00
passou pelas bilheterias do"Estádio Getúlio Vargas",
cm Fortaleza c o Jogo no
qual o Ume carioca deu uni
passeio na segunda etapa,
acabou Já sob as luzes dos
refletores e de bola branca.
Evaristo jogou ontem, ten-
do entrado aos 44 minutos
do primeiro periodo, suba-
tituindo a Nelsinho que se
contundiu c foi carregado
para o vestiário.

Os Gols
Vindo de um primeiro

tempo assustado e um pou-
co apagado, o Flamengo na
segunda etapa entrou com
fúria e com Evaristo ar-
mando Juntamente com
Nelson, alimentava o ata-
que e lhe dava maior po-derlo. E foi fruto dessa tá-
tica que aos 10 minutos, o
Flamengo que estava todo
atuando na defensiva cea-
rense, com a bola correndo
de pé em pé, marcou o seu
primeiro gol. Murilo corre
pela direita, na grande área
cearense e no lance chuta
forte que o arqueiro 'Aloi-
sio nem viu a pelota.

O Flamengo atua mais
tranqüilo, com mais auto-
ridade, domina as ações e o
terreno. Aos 29 minutos,
já com o campo ilumina-
do, Amauri passa pelo seu
marcador, passa por outro
mais, faz uma finta e com
o pé esquerdo chuta forte
no canto direito do goleiro
Aloisio. Era o segundo gol
rubro-negro. merecido e
justo, poís já vinha "pin-
tando" logo após assinala-
do o primeiro tento.

Quando a partida estava
para findar, aos 44'30".
Evaristo chuta a bola pa-
ra a sua própria área e a
pelota bate na mão de Mu-
rilo. Lance claro de bola na
mão, mas o juiz Guálter
Gama dc Castro (carioca)
corre e aponta a falta má-
xima. Os jogadores rubro-
negros explicam ao árbitro
o lance. Mas inútil. Ale-
xandre bate o pênalti e
Marcial sc lança e defende.
Mas. o juiz manda que u
pelota seja po.sta na marca
do pênalti para nova co-
branca. Os rubro-negros
reclamam rm vão. William
cobra a falta e registra o
gol de honra do Ceará, chu-
tando no canto direito de
Marcial.

Berico Sentiu
Berico aos 35' do segun-

do tempo sentiu a sua dis-
tensão e passou a capen-
gar em campo, mais para
fazer número, pois recebeu
Instruções nesse sentido.

Lotado
Desde as primeiras horas

da manhã que o "Estádio
Getúlio Vargas" começou a
receber o público e já às 11
horas estava quase todo lo-
tado. A.s 15.40 horas foi to-
cado o Hino Nacional com
ns duas equipes perfiladas.
As 15.45 horas os jogado-
res tiram fotos no melo dc
campo c às 15.55 horas Ini-
ciou-se o jogo, primeiro en-
tre Flamengo x Ceará, pela"Taça Brasil". O Major
Andrade Leão foi o delega-
do da CBD na partida.

As Equipes
As duas equipes forma-

ram com: Flamengo —
Marcial. Murilo, Ananias,
Lins Corlos e Paulo Henri-
que; Nelson e Nelsinho 'rle-
pois Evaristo); A m a u r 1,
Aírton, Berlcn e Osvaldo.
Ceará — Aloisio. William.
Alexandre, Mauro e Zc Ge-
rardo*. João e Lucena: Car-
lito, Dcdc, Gildo e Marcos

• depois Djair, aos 42' do
primeiro tempo).
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= cr lio sob o numcio 008 H
S no convênio entro a Asso- 2
= claçáo Bmllcira de Pro- s
£ paganda e o Serviço da 2
= Proteção ao Crédito.
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ESTOUROU A PRIMEIRA GREVE APÓS V DE ABRIL: COURO
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Fidel Castro Quer
Diálogo Com EUA

LEIA MIGUEL NEIVA NA PAGINA 4

ANO XIV — Rio de Janeiro, Sequnda Fei ra, 9 ée Novembro dc 1964 - N.° 1.419
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PREÇO DO EXEMPLAR:

(jdiçio^iV
Nacional
CRS 100,00

Papa:- E Obrigação
Dar Vez à Pobreza

LEIA TELEGRAMAS NA PAGINA 5

Ademar:-Reaia
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PRISÃO DE MAURO
QUALQUER MOMENTO
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fíM AyV/rot/ /ia 'Tara
e FLU no Campeonato
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REAJA; 

pegue o foguete pelo rabo
— aconselhou o Governador
Ademar de Barros ao Governa-
dor Mauro Borges, quando os

Jornalistas o abordaram, ontem, no Aero-
porto Santos Dumont. 0 governador pau-
lista acrescentou que mantém seus 60
mil homens mobilizados e está certo de
que poderá resistir a todas as pressões.

EM 

Goiânia, os meios políticos espe-
ram a qualquer momento a decre-
tação da prisão preventiva do Go-
vernador Mauro Borges, única fór-

mula ao alcance do Governo Federal para
afastá-lo do poder sem medida legisla-
tiva. Outro pretexto dependeria de deci-
são da Assembléia legislativa, onde o
Executivo goiano tem sólida maioria.

(Leia noticiário na página 2 e "Po-

litica Nacional" na página 4).

ji¦Jç Saída de Kruel Após "Bom bardeio" em Palácio: Silêncio
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f^ERCADO por jornalistas, o chefe do DFSP. General Rioçrc
' das Esmeraldas, em Goiânia, onde por 26 horas e meia fo

o Governador Mauro Borges. Os termos do depoimento foram
General Kruel nada quis revelar "por enquanto". O flcçran

PTB: Tudo Contra
Geral de Aluguéis
TRA GÉDIA PAROU PIRA QIC A BA

idtno Kruel. deiza o Palácio
i inquirido como testemunha
reduz-dos em 25 laudas e 9

te é du saida do General.
t-sfcíür
«Mt
%Aumento
MM

Amanhã

i)S lideres do campeonato c.arisica passaram hem pelos compromissos de on-
tem. Em Fortaleza, o "Mengo" brilhou na primeiru partida semifinal dti"Taça Brasil", derrotando o Cearei Sporting por 2 a 1. Nu Maracanã, o Flumi-

nense não encontrou no Bonsucesso o temido fantasma — dois tentos garanti-
ruiu ci rti-lid-riiin.-a tricolor. No f latira nte cio alto Alteii' r Denilson sobem lm-
prensando Carlinhos — vale dizer o "fantasma" em apuros. No sábado o Vasto
viu uionciciii vucis esperanças com a vitoriei do Botafogo Nus páginas 6, 7 e S
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A 
BANCADA trabalhlst»
nu C(incrcs*n raiidW

lançar amanhã em lot»
ric-e^peraiía para obstat,
rnntra n rolo romprrssjíf
rio Governo, a aprovaçi»
do aumentn do1- alucuétaj
innsub>lanciado na nor»
Lei (io Inquilinato. Sç.
_undo nota oficial -d*
Alianra dc Solidariedad»
p Prolcráo aos I nqiiilin<»9,
o projeto Castelo ilratuw
"põe a faca no pi-scoco do
inquilino, elevando já patv
ra í'rS 1-4 mil um alntrtM*
contratado por CrS 20 mil
em lít.M" Por êsse mes«»0
alucuel. secundo os cái-
culos da ASPI, o InquiliM
vai parar, daqui a «Wk
anos. CrS 1 milhão por

més. (Leia na paçina 2).

PRIMEIRA i

HORA
Homenagem

de Piracicaba -cm luto oficial' continua t
aram 2i mortes.
ecem internados-

a tendentes d

rpôDA a população
mento do Edificio Comurba, dc que resul

mais tres cadáveres, enquanto ,t feridos perman
para tentar amarrar cabos ce aço as lajes ain

raumati:ada pela t'
De sob os escombr
na Santa Casa. Vm

prédio semidestrutdo

¦açédio que loi o
os tfoto foram '.
helicóptero toi m.

Leia na terceira

desaba ¦
¦ctiraàt*.
•bilizacio
páamc, •

Esquerdas Estão ao Lado do Governo na Bolívia
(LEIA \i P*<.l\\ M

O nove t"-itSnico guardou
ontem, à« ti heras, dol» mV.
nutot dt *ilênoe prlo» mor
to» da» duat g-ande« gu»t*
-a* mundiais A Rainha
Eluabrth. vestida de lut«.
drocutou ac pé do montt»
mento de Whtehall uHJ|
ccro.1 de >lóres Ass(«tir«i|>
à cerimônia o Rn 0'»V. da
Noruega, em vi»lta ahl«b
mente a LonCres, o Pritt**4*
ro-Minutro Harold 'W'tí«W

c tíder da Oposição, Sir A*#k
Dcuçías-Hornf. c chefe ,«
ri-.nr L-r-e-.i J- OrlmMI^
Miiin cnT vftrto» menitaMB
c» (amiiia rea; brltint«â<*«K

fMÍ&ÍJr.&^M» iãà.

SEDENTÍ CONFiIBA OFENSIVA CONTRA A PETROBRÁS
\^^ " 
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ZERO

HORA

Crise na
SUNAB Com
os .Lamentos

Esperendo-se aue o mimrn.
to ultrapasse os CrS 160
anunciados, reúne-se hoje o
Conselho Deliberativo da SU*
NAB para fixar a nova maio-
ração do preço do litro de
leite e liberar os preços do
produto Industi ialiiado. Téc-
nicos da SUNAB i.i partici*
param ao Superintendente
Guilherme Borçihoff que não
concordam com a livre co*
mercialiiacío do leite Indus*
trlalizado. lalo que poderá
d^íermirar crise adnviistra**
tiva no órgão

Também o n•t,¦lcq¦f,d<,' Re«'o*
nal da SUN/* 8 na Pi"**?íb»,
Sr. Paulo de Hol,'rda Cavai-

* can ti. não corcordou cem a
decisão do Sr. BornhoH de Ií*
berar os preços dí carne e
nedlu demissão, acusando o
Superintendente re "f?lso

messias ãs cus*a da miséria
dn nordestino". O S-inerlnten*
dente diz oue nâo recebeu
ainda o pedido de demissão
e rec u'ou-se a comentar a
acusação do Delegado.

Pracinlias
O Seeretário*Geml da Fe-

deração Mundial doe Antros
Comb,*uentr> Sr Artnn, che-
gará no Rio no próximo dia
J5. para visita destinada a
estreitar a amizade e tratar
dos Interesses comuns do-*
praclnhas brasileiros e rio
s*eus companheiros rie outras
ètitfdades. A Federação rc.j'*e
20 Tnühnos de veteranos rie
guerra como sei" associado*;.

Fotos
As »htnas -He Jorn*llsmn H*

Pontifícia U";versÍHad*° C*-
tóllea. Ânoeli P»rente. Mari.
Iene Lola e M?ria Júlia Eqre*
jas recebam hoie os prêmios
de CrS 15 mil, CrS 10 mil e
CrS 5 mil do Instituto de Es*
tudos Afro-Aslítlcos, pelas
melhores fotos dò visi*a do
Presidente Senrhor a PUC

Morte
Vm desastre com o cami*

nhão oficial do E.-'ado da
Guanabara, chapa G3-16 ma-
tou o motorista Josevlto Iná-
cio Guimarães, que trabalha-
va para o Deputado ria CD"**.*.
Mac Po**e'l Leitg cie Castro
e feriu 3 rie seus assessores,
no quilômetro 243 ria Rodo-
via Presidente Dutra. Diri*
giam**e para a Convenção da
UDN" em São Paulo. O mo'o*
rista foi sepultado ontom no
Rio e os ferido-- e*-tão ho*.ni-
tah?**dos em Aparecida do
Norte.

Áfilia
Os mn-^dor"; da Rua Gui-

lh'rme Marconi. no bairro de
FãÜma au*" não recebem
ã a u a em r. u =* s residências há
mais de 3 meses decidiram
intiltar uma comissão para
tentar ?udiencia com o Di-
retor do D*?parlamento de
Áocas, Sr. Veina Brito. Os
edific-os mjis atingidos peia
¦feita de água *.**, os df? nume-
ros 74. 76. 95 105 e 117.

Mú st ca
Cj composi'or Dorival Calmi

foi procurado por um tud-o
de padre"1. Íntf-rps--ado<; em
aprovei tnr tonvi- nopulftre**'
na mOsica '¦iirr* lÂ-t-i r>um*n-
gos SeixcA rio M.jMPirn ric
São Bento, rei ciou que have-
rá nóvo encontro com Caími.
para acertar a Mia colabora-
ção na modernização ria iitur-
gia. preconizada peio Conei-
lio Ecumênico, considerando.
se as tradições musicúi- do
Pais.'*.

Va SCO

Temj

O Chanceler Visco L«*i*ão
da Cunha chegou ãs 21 h5Gm
de ontem ao Galeão proce-
den tf? do Chile ende chefiou
a de lon a cã o brasileira n?s fes.
tivtd^des de posse do Presi-
dente Eduardo Frei. Em San
tiago, o Ministro das Rela-
ções Exteriores do Brasi!
manteve reunião Informal
com os chanceleres do Chile,
Argentina, Uruguai, Venerue
la, El Salvador e Honduras
para ex ri minar as próximas
reuniões interameticanas.

Di Cavalcanti
Choca 1,'cje pelo -frueuay

Star". procedente da Europa.
o pintor Emiliano bi Cavai-
canti. que desde mar-vo último
fixara residência em Haris r>c
passagem por Recife. Di Ca.
valcanti declarou que volta
para preparar um:- exposição
a realizar-se om Nova Iorque,
em ahriu ou maio dn próximo
ano. Resumindo a- *ua? tm*
pressões sóbre o movimento
artístico na Europa, rlis*¦ p que"a pintura abstrata acabou"

Lan aflores
Tropas do Porte Marechal

Hermes, de Macaé deverão
ser enviadas hoje, por soüci-
tação do Secretário df Sequ-
rança do Est»do do Rio, Sr.
Paulo Biar, para a Fazenda
do Imbé, nas imediações de
Campos, onde se registraram,
na última semana, vArios cho-
gues entre lavradores, de um
lado. e policiais e faxendeiros,
do outro.

JO
O Serviço dc Metcorolo-

gia anuncia para hoje (em-
po bom i> tempera lu rn es-
lavei: veiitus variáveis
fracos: visibilidade bon A
temperatura máxima de
ontem foi de 31.5, no En-
genho de Dentro; a mini-
¦ma. 15.3, na Praça Barão
de Taquara.

Inquilinato Amanhã em Votação: PTB é Contra
BRASÍLIA, 

RIO (UH) — A bancada do PTB no
Congresso Nacional foi a única que fechou
questão contra a nova Lei do Inquilinato, que
será submetido a plenário amanhã Embora o"rolo compressor" do Governo no Congresso este-

\a mobilizado para aprovar a matéria a toque dc
caixa, até agora nem um parlamentar sequer, mes-
nio os da UDN, teve a coiagcm cie defender o pio-
jeto da tribuna.

A Tabela
Explicou o Professor Jessé

Montclo que. eom a nova lei.
os coeficientes explicativos
para o alugue] inicial refe-
rentes us locações iniciadas
após novembro de 10IÍ2 serão

menores do qut 1. slgnlfican-
do que éssc.s aluguéis não rie-
vem sofrer alteração até n ric-
cretaçãn rio novo salárlo-mí-
nlmo. A sua tabela c a se-
guinle:

r.n*. nota oficial divulgada
ontem, a Aliança ile Solidário
dade e Proteção aos Inquili-
nos afirmou que o Projeto
Castelo Bronco dará origem a
uma "lei caolha", que "põe a
faca no pescoço do inquilino".
pois eleva de Imediato para
CrS 124 mil um aluguel con*
tratado por Cr$ 20 mil eni
1954, sem contar taxas e ou-
tru> encargos. Pelo*) cálculos
da ASPI. centro de dez ano*-
o inquilino desse imóvel esta-
ra pagando CrS 1 milhão de
alugue] por mês.

Para auxiliar os inquilinos
na compreensão oa nova lei
— que e intrincada, cheia dc
Índices e coeficientes —. o
Professor .lesse Monlelo. ca-
tedrático da Universidade do
Brasil, elaborou uma tabela,
estabelecendo como aluguel-
base e vigente em junho de
cada ano. Pela tabela do Pro-
fessor .Icsm*. o aluguel contra-
tado em junho de 195-1 serã
elevado para CrS 126 mil, cl*
fra que ultrapassa o )á alto
valor prei isto pela ASPI.

"Catastrófico"

Em .iub nota oficial, firma-
da por seu presidente, Sr. Ma-
rio Rodrigues de Carvalho, a
ASPI classifica de "catastro-
fico" o projeto do Governo,
uma vez que êle é baseado no"fundamento absurdo e ridi-
culo, endossado pelos assessô-

res do Ministro Roberto iam-
po.*- e de 1». Sandra lavalcan-
li. de que os Inquilinos expio-
ram os tocadores"*. Frisa a
ASPI que ii l.ei Castelo Bran*
eo revogará toda-* as conquis-
tas dos inquilinos, pelas se*
gulntes razoes:
rn proíbe terminantemente a
****** subloeação parcial, o que
significa que poderão ser des-
pejados Iodos os que moram
om cômodos, por nao poderem
pagar sozinhos o aluguel dc
um imóvel.
fTJ autoriza o despejo suma-
*"^ rio para consertos sem di-
reito a apelação e restringe a
purgação ria mora — paga-
mento cm juizo do aluguel
atrasado — a apenas duas vê-
zes;
sr*| aumenta o aluguel todas
•**-*¦ as vezes em que fôr au-
tnentado o salário-minimo e
confere direito ao proprietá-
no de manter o imóvel vazio
com fins especulativos;

P| amplia de dois para seis
**" nico* o prazo rio reto-
mante para ocupar o imóvel
de que o inquilino fòr despe
jado. alem de conferir ao
proprietário a ressalva da "fòr-
ça maior", o que significa
consagrar a burla.

— Enfim — afirma ainda
a ASPI —. a proposição do Go-
vérno torna impossível ao po-
bre morar em casa de alu-
guel.

Locação iniciada em Aumento Aumento
imediato em 65

Junho de 19-14 17,8 vezes 21.9 vézet
Junho de 1952 8.D vezes 10,5 vezes
Junho de 1953 8,0 vezes 9,9 vezes
Junho de 1954 6.3 vezes 7.8 vêzei
Junho de 1955 5.7 vezes 7 vezes
Junho de 1956 4,8 vezes 5.9 vezes
Junho rie 1957 4.2 vezes 5.2 vezes
Junho de 1958 3,9 vezes 4,8 vezes
Junho de 1959 2.9 vezes 3,6 vezes
Junho de 1960 2,3 vezes 2.9 vezes
Junho de 1961 1.8 vezes 2.2 vezes
Junho de 1962 1,2 vezes 1,9 vezes

Fvnliri-Ti-rinf tima'nas. os valores exatos seiLXpilCUlfOes poderão ser obtidos no més em

Goiás Aguarda Prisão
Preventiva de Mauro

GOIÂNIA (Uc Waldemar Pacheco r Koberto Tran-

ea, enviados especiais de UH) — Os círculos políticos dc

Goiás c ns jornalistas dc todo o Pais que estilo nesta ci-

dade acompanhando o desenrolar do "caso solano"
aguardam a qualquer momento a decretação da prisão

preventiva do Governador Mauro Bor-fcs, única possibi-
lidade que possui o Governo Federal para afastá-lo do

Palácio das Esmeraldas.
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Para mais lácil compreen-
são dn tabela, o Professor
Jcssí Montclo prestou o- sc-
gu intes esclarecimentos atra-
•¦és rir UH:
JI ITIa foi elaborada estlman-
** do-se em 3.0(10 o Índice de
preços em novembro rie 1964.
Ela também se refere a alu-
guéis que tiveram início em
.iunho. em caria um dos anos
referidos na tabela. Para os
outros meses, uma simples In.
terpolação permitirá ter os
valores aproximados dos alu-
•uéis. Por exemplo, para uma
locação que se iniciou em no*
vembro ric 59. o lator pelo
qual deverá ser multiplicado
o aluguel primitivo st*rã dc•J.6 ccompreendido entre 2.9 e
2,3 constantes da tabela e re*
ferentes a junho rie 59 e junho
de 6(n para o primeiro rea.
justamente; e 3,1 (compreen*
dido entre 3.6 e 2.9i para o
aluguel após a vigência du lu*
turo salário-minimo.

Büs 
coeficientes estabeleci-

dos nii primeira coluna da
tabela constituem simples es-

que fòr publicada i. lei. Con-
tudo. devem aproximar-se
bastulUe sc a lei fòr saneio-
nada este més. de novembro.
Para os coeficientes ria segun*
da coluna, vale uma observa,
cão análoga, pois foram cal-
cu ladas com duas iniletermi-
nações: 1 — relativa ã época
da decretação do nóvo mínimo:
2 — quanto ao valor do ílicli-
cc de preços na época dn sa.
lário-m i n i m o. Os índices
de preços foram tirados
dc "Conjuntura Econômica" —
o o projeto que se refere aos
índices de preços foi apurado
ou mandado adotar pelo Con-
selho Nacional de Economia.
Bl Os cálculos, foram feitos
&* na suposição clc que o nó-
vo mínimo será estabelecido
em abril rie 63 e tomando a es-
tlmativa 3.510 para o índice de
preço désse més, ou seja, uma
elevação de 40% sóbre o índice
ric abril de 64. Xas estimativas
rie preços, levou.se em conta a
gr.-.dativa redução da laxa rie
inflrçâo, segundo anunciam as
autoridades goin namentais.

Exemplos

tratado por CrS 20 mil no més
guinte valor, segundo o ano:

1944
1952
1953
1954
1955
1356
1957
1958
1959
i960
1961
1962

ssé Montelo, um aluguel con-
de junho passará a ter o sc-

Imediato Em 1965
CrS 356 000 CrS 438.000
CrS 170 000 CrS 210 000
CrS tõO 000 CrS 198 000
CrS 126 000 CrS 156.000
CrS 114 000 CrS 140 OCO
CrS 96.000 CrS 118 000
CiS 84.000 CrS 104 000
CrS 78.000 CrS 96.000
CrS 58 000 CrS 72.000
Cr? 46,000 CrS 53.000
CiS 26 000 CrS 44 000
CrS 24.000 CrS 30.000

As outras acusações (pie po-
dem ser leitas ao Governador
dependem de decisão dn As-
sembleia Legislativa do Esta-
do, na qual o Sr, Mauro Rnr-
fíes possui maioria de votos.,
Seria necessária licença legis-
lítLlva para que o Governador
fósse processado pe'o Tribu*
nai tle Justiça rio Estado, con-
forme determina o Artigo iu
ria Constituição goiana
Prisão Preventiva

A prisão preventiva (Io Go-
vernador poderá ser decreta-
da por "crime" contra a segu-
rança nacional i subversão
com ajuda de potência estran-
geirai, única forma rie trans*
ferir o julgamento para a ju-
ris.riiçào militar. O depoimen-
to do Sr. Mauro Borges, na
qualidade de testemunha, ao
("liofe do Departamento Fc-
deral de Segiir.-.nça Pública.
General Itiograndinii Kruel.
prolongou-se por 26 30 horas.
e está contido em 25 laudas
datilografadas pelo Capitão
liubens Marinho, escrivão do
IPM.
Depoimento

Pontes credenciadas revela-
ram ti és trechos do depoi-
mento:
JTF O Governador Mauro
** Borges negou ter conhe-
cimento de que o Sr. Simão
Joner fôsse intermediário da
entrega rir quantias em rii-
nheiro (dólares ou cheques)
que eram entregues aos Srs. |)n-
go Brm k. Zaeariottl, ou Antó-
nio Pimentel, sencio cir.co vê*
zes. no primeiro duas ao se-
gundo e cinco vezes ao tercei-
ro.
t?J Xegou, lambem, que ti-
*^ vi-se chamado em Bra-
-Mia ou mesmo mandado cha-

mar o Chefe dc Serviço rie
Helações Públicas rio DFSP,
afirmando que apenas pro-
curou pelo telefone, o Gene-
ral ltioi*randino, nâo conse-
guindo a ligação cin -eu no-
inc. Uescnniiadu, pediu que o
Procurador dn Justiça de
Guias, Sr. Guimarães Lima,
tentasse a ligação o que foi
conseguido imediatamente. Na
ocasião, o Governador de&cul-
pou-se com o fíeneral pelo
atraso no encontro manadu
entre os dois no Hotel Nacio-
nal, Ibs.-e que nâo manteve
qualquer outro contato eom
funcionários da Policia Fe-
deral.
tri Confirmou que procura-"•s**** ia em Brasilia o Ministro
da Justiça, Sr. .Milton Campos,
eom o qual se encontrou; na
saída, viu o Tenente Bastos, a
quem cumprimentou, porque
o conhccifi de-idc o tempo eni
que Irabnlhava n<> Gabinete
.Militar ila 1're.sidénria. com o
General Kruel O encontro fui
público.
Testemunha
Extenuado, logo após. o seu

longo depoimento, o Governa-
dor Mauro Borges disse aos
jornalistas que depôs na qua-
lidade de testemunha c não de
indiciado como réu.

— Dentro das prerrogativas
que a Constituição me facul-
ta — declarou o Governador
de Goiás — tive o melhor en-
tenclimento com o General
Iliograndlno Kruel e seus au-
xlüarcs, que foram extrema-
menle corteses e solícitos, pro-
curando cumprir com corre-
çáo o seu dever. Sou um
homem de vida limpa e ações
clara- Nada tenho a escon-
der em meu passado como Go-
vernador de Eslado. ou mes-
mo antes, em qualquer época
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entrada e prestação de

F0GÀ0 ALFA 012 C - **. bocas
Forno e estufa fechada, pintura
porcelanizada, temperatura para
assar e cozer.

Em Novembro - Visite a t.* ftiRfl
DE UTILIDADES GERfiiS Dfl GUflHfl-
BURS no Museu de arie Moderna
sob o patrocínio da tt. C. II. D. E. H$

CEHIRO - R* Buenos Aires, 139 (entre Uruguaiana e Andradas)
MAOUREIRA - Rua Maria Freitas. 72-72A
CMIfiS - Av. Nilo Peçanha, 393
I. IGUfiCU • Av Amaral Peixoto, 90

Aparelhos de todas as
marcas com garantias de
fábrica.
Preços realmente abaixo dc

tabela.
Atendimento rápido e entrega
imediata.

FF.RNY PIRES FERREIRA

4Íf*
*

(MAJ.-BRIG.-DO-AR)
MISSA DE 7A DIA

Sua espfiaa, seus filhos e clemaln piiren-
le.***, agradecem ;is manifestações de pesnr
recebida.**! por ocasião de seu falecimento
e conviriam parentes c amigos pnrn a
mis>a de sétimo dia que, em Intenção de
sua boníssima alma, mandam celebrar no
íiltar-mor da Catedral Metropolitana, (lia
10, terça-feira, a.s 9.00 horas.

LOJAS CS MOTO

$

CENTRO CENTRO CENTRO
P* Poritigo Silva, 7-C -. c ,

Praça da Republica, 75 (Em,. 5. Jo.é . A...mbl*lol Av* Gomes f":'";' 36'

Tel.: 52-2255 Tel.: 42*9243 Tel.: 52-9847

___.
CASCADURA :;ÂO GON<;AtO VENDA externa

Av. Suburbana. 10.1C8-A R. Feliciano Sodré, Tí< r Uruguaiana, 118 ¦?¦
(Eiq d-f Corquíia Dallrol (Ràdol '

Tel..* 29-8936 Tel.: 8453 Tel 23-0475

ECONOMIA
Rui Rocha

Ofensiva
Agora Contra
a Petrobrás
0 

General Emílio Maui-I
Filho, Presidente do CNI',

revelou em declarações à lm-
prensa, que o Governo esKt
estudando a possibilidade dc
permitir que o capital prlv.*-
do participe r*a refinação He
petróleo; será pois. tornaf'0
sem efeito o decreto da fn*
r,im*-*acão das refinarias par-
tietibres.

O presidente do CNP rils.
se, ainda, que o Govêrro con-
cedeu mais quime dias rie
prazo para que a eomiss-no
que estuda a questão da en.
campacAo das leflnarlos par.
ticulares, entregue seu rela
tório definindo a posição que
deve ser assumida pelo atual
Governo, no reexame do pro .
blema.

Também nõo pode ma'i
haver dúvida quanto á deci.
5-r.o do Governo no que se re-
lactona com as pretensões cI.h
Hanna Crruoratlcn. Fei o
próprio Presidnrte Casí?'o
Branco quem disse, cm en-
trevistn cem o Deputado
Celso Passos, da UDN de Mi.
nas Gerais, que a prlnclnal
preocupação do Brasil, nesta
questão, como em outros pro*
blemas de caráter Interna-
cional, i -afastar as áreas dc
atrito*.

A pretexto de afastamento
das árees da atrito, o Govér-
no modifica » lei de remessa
de lucros, compra as conces-
sionárias dos serviços dr
cnernia elétrica, fai um pia.
no para entregar ao capital
privado todas as empresas dc
economia mista, permite aos

grupe; nrivados que partici-
pem àa refinação de petro*
leo, burlando abertamente »
Isl 7.004, que criou ii Petro.
brás- entrega, ou procura
justificar, a entreaa das re-
servas de minei ios 

'» 
Hcnna

Corpoation, e anuncia que os
entendimentos para -recune-
rado do crédito do Brasil'*
««rão mantidos com o imior
número possível de pulses.

Está ccnflrn-.ada, portanto.
a entrega da Petrobrás eo
capital privado. Faz-se a
alienação da economia brasi-
leira em nome de um -nacio-

nallsmo positivo", que o Sr.
Roberto Campos tomou em-
prestado às teses políticas do
Sr. San Tiaqo Dantas, paia
rotular sru -plano estratéqi-
co em três atos", eom o qual
promete recuperar o presti-
gio Internacional do Brasil.

MAQUINARIA
O Ministério da Indústria

(-. Comércio cia Grã-Bretanha
anunciou estatis.icas corres-
pondentes as encomendas wi
maquinaria pesaua e elétri-
ua, feitas por compradores
estrangeiros. Os dados re-
velam, mais uma vez, subv
tancial aumento dns expoi -
lações, Os cálculos provito-
rios, segundo x agência Bn-
tish News Service, indicam
que, em agosto, as encomen-
rias foram superiores em ."n
por eer.to ás de igual p*i-
riodo du ano passado.
AGROPECUÁRIA

Boletim da CEPAL refe-
rtri e a outubro Hfi.siníila qiz
o desenvolvimento no setc.r
agropecuário na Amérir.-i
Latina não apresentou mo-
riific.icòes nos últimos qua*
tro anos Afirma a análise
ila CEPAU que o volume da
produção cresceu ligeira
mente no que diz respeito
ao ano de 1958, mas ésse nu
mento foi anulado em sua
totalidade pelo Incremento
demográfico, de tal modo
que, no triénio 60-62, nflo se
registrou aumento algum na
produção agropecuária em
relação a 1918. A queda
principal do escasso rendi*
mento da produção agropc
cuária. segundo o estudo c: *
CEPAL, tem sido n retração
na produção de. origem ani-
mal, que contrabalançou o
incremento alcanendo pela
p r o d ti ç .') o exclusivamente
agrícola

USIMINAS
Com a conclusão do pn

jeto inicial rie 500 mil toi c
ladas rie at;ri. no primei: o
trimestre rio próximo ano. a
diretoria cia USIMINAS e-
peia rme a empresa posso
Faturar, em 19üü, mais ri'

CiS K'0 bilhões, colocando-
se. assim. en're as maior: -
receita» industriais do Pai
Com um faturamento esf
mario. para o presente ano
< rn cê'*r:i rie CrS 31 bilbõi".
espera-se um acréscimo pei-
centual rin 350%.
SUDENE

O Superin tendente d»
SUDENE, Sr. JoSo Gonç-ii*
ves de Sousa, determinou *>
instalação de um Grupo de
Trabnlho para examinar pro-
blemas decorrentes de dis-
positivos que dão aju-*' •.
através de itsnções de im-
posto de renda, para nov-s
indústrias que venham a <*
instalar no Nordeste O Gr.
po funcionará sob a coo**
rienaç.lo do Sr Irapoã Foi'-
seca Torres, técnico di
SUDENE, e com a partici-
pação dr técnicos do Bane
do Brasil e Banco do Nor
deste

DÉBITOS FISCAIS
O*-* rióhitn*: fímviís qur n" '

forem Rnrnntlrios por dei
m!'i(: eni mofrln, nu Mrjtiii1
•*"*('«¦' no urinií.' ;n trinn"81

i in rme deveriam ser oac
estarão sujeitos, a partir '
segunda quinzena de novem-
bro, à eorreçfio monetária ' •
seu valor, rie neõrdo rou
inriire.i fixados pelo Cnn1'*-
lho Nacional de Economia*

'--¦•¦»-
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H Sargento Preso
Janta no Escuro

0 

Sargento da FAB Antônio
Prestes de Paula continua
incomunicável numa cela
iniOnda da Base *\érea do

Galeão, r*_ qual é obrigado a jan-
tar nc escuro, porque não há luz
elétrica e não permitem a entrada
de veles. O cúbiculo tem como
ventilação uma janelinha que dá

para uma garagem, e que obriga o

preso a respirar constantemente
ar impregnado de gás carbônico.

O carcereiro do Sargento Pres-
tes de Paula é o Coronel Alfredo
Gonçalves, Comandante da Base
Aérea do Galeão, cuja truculén-
cia se itornou pública por ocasião
do e m b a r q li e do Sr. Juscelino
Ku. livhek para a Europa, quan-
do éie quase agrediu o ex-Piesi-
dente, dirigindo a palavra a éste
de dedo em riste, como se estives-
se falando com o subalterno mais
desqualificado. O Coronel Alfie-
do, hó dias premiado com uma
sinecura no exterior, onde ganha-
rá em dólares como Adido Mi-
litar de uma Embaixada, ainda
recentemente féz a m e a ç a s ao
Sargento Prestes — afinal, um
preso indefeso —, dizendo-lhe:
— Você nasceu hoje. Acabo de
sair de uma reunião em que se
debalia a conveniência de seu fu-
zilamento, do qual, aliás, sou par-

O Sola de Ademar

tidá'io E lhe digo mais' o pessoal
que executaria a tarefa chegou
ainda a vir até aqui.

Os vexames e os padecimentos
físicos a que é submetido o Sar-
gento Prestes não tém qualquer
justificação, pois èle próprio ma-
nifestou o propósito de esclare-
cer as acusações que lhe fazem,
ao se apresentar voluntariamente
ns autoridades Apesar disso, até
sua família não tem escapado à
sanha de alguns irresponsáveis.
Dias após a sua prisão, oficiais
estiveram em sua residência ã
procura de "material subversivo"
e submeteram a sua família a
uma serie de constrangimentos,
inclusive espancando um cunhado
seu, menor de idade, que se en-
conirava na casa fazendo com-
panhia a irmã .

Are ogora, as autoridades não
conseguiram nenhuma prova con-
vinrente para incriminar o Sar-
gento Piestes, contro o qual se
alega que foi o chefe do movi-
mento de protestos dos sargentos
de Brasília, em setembro de . .
1963, co mesmo tempo em que o
envolvem no processo contra os
chineses, de seriedade discutível.
Mesmo esses dois fatos, entretan-
to, nãc justificariam a prisão ce-
lulai em que o mantém, fa.en-
do c definhar a cada dia.

wB^^mSU^rLs^^ W^'fy.i^m^ "'m^^*M
WÊJÊSSlfS^^í m s*\%»«v'^fe"isií-^___i3

l_|pf: A T'~*Ã' 
"-¦*. 

^-*r'--¦ \.a 
'¦¦*¦ ' ' ;V 

'a ¦ i WÍÊÍ>'ÍKtfs, ' -.: *-.". ¦ ¦' - . ¦;¦<¦¦'. ¦ r.yy:.- *.v -'¦ S ;«.. _
Wm^i0 eu**':-., -. „y f<. , , ..f.n-i" r , ..< 

'¦• ,,; *

'im ' '- '- ' "-'" " '"':' ¦

Ja eu ar e o Círculo f iciow

.&_''¦$• 
'.-'• " *,""-.:" y.efJ: 

'<.., 
,' yr:.*f '.!*-..' A..-; 

'.'¦ *-'..« ¦ 'ií*-" ".

_i3_s^4{^*<..v^rjã^v>«;s _ í.-A«t_-\;íjsi--..- t_««^.^^d&"«i<. *&»«iT_í.'.*-^;_. sM. _. - - »«:i-..

/") Governador Ademar de Barros continua um oozaãnr incorrlçilvl, pois
*-' só isso explicaria seu empenho em que o Marechal Castelo Branco
se sentasse num sofá histórico dos Campos Elisios apresentando o jato
como uma honra. É que o Governador citou oi paulistas ilustres ove
nele repousaram, mas sem omitir ns nomes rie Washington Luis. Júlio
Prestes c Armando Sales de 0'irclra, emas enrevas pntiticos desanda-
ram opôs o contato con o tnl sua. O prúprio .'le'"'. r sabe que Wasliinq-
ton Luis loi deposto durante o mandato, ryie Jiiiio Prestes ficou no os-
Iraci.-mo com a Revolução ri'' 30 e que Armarei,i Sele :e h '-".o'i tá,' nt ¦
sado oue W.ici ate um çoliie !'• F.sludo - o prin ri. o j'c .'!..." para
impedir que èle concorresse a Presidência Ad-ny sriii" de ledo isso
mus Ir: mo:tri. deixando o Marechal ci.cu.uttf cm tantes. sorlíiegiis
IFoto dc LU Sãu Paulo).

Fnl erro
II. rmni .11 io» ib fnl.i-

n.iii.ii.i e--i.i.i LÜstiibuiii-
ilu um ..;i l .ei luitebi.
f.n que entupi em "o cio-
luuisii clever dc cninuni-
i .n ,i. is ir..h: 1'irn.lnre.s e
;,.... pii',n opi _¦( -mI ,i mi-
s.Ti,! ile -e.i u.Hiist.i-
tn. nh i s,|l;ii i.il. pm 'ilir.i
o gr.u.i il.i im p.i.i i!.i
J'.:i-.!.i Inlot-v '.'iiturn ile
sin Sindicato". Diz ain-
<!.. .. .. .irlá.i: "Cum nm
.ui" nin in is.o in de ;.k'
Ci < !(l mil |' ua a maio-
ri.i ila i las--.-, sem abono
em mai. ii p. 'i ..min |). !o
. .'.:. il l'e | _ lui-sos, ,is
h. :i« ,ti.t »s i!H'I;"i."i >hc:\-
iiu'iiie ii"s|>. ilor,- st i! •

.ui i .iiiip.ir.li ¦ .al.ii uil
l'lll CS-l- Hl(|(l\ II Ll'1.1 i-
dam os haneários e umi-
gos para o ent-Tro sole-
ne ila Junta, saindo o fé-
retro no pn ximo més ile
-livpinhno, i.ii.iniln dei e-
i d ser ivnliz ias a.s elei-
i,i'-S s-jricll-.il-.".

Ti ren-; cs

o Chapéu

fl * _---—¦*—* 1
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?*aC:^a I I ^"^'hA
/ --Aj"fy \ a A" ^~r~ i

«rr íl AT^tir» ¦

ai sõo m."rr- das ns ei i,;6es. Aí o
Lacerda e. dcrioluüo. Ai a ycnlc dá o golpe dc
novo. Ai ...

rrcssao
O Tribuinil Superior do

Trabalho não fêz publi-
cnr nté hoie o aciirdno
ein que, por nrcinlmldü-
ile, determinou ;i reeon-
dução do Sr. .Mi.p.uel de
Ariuilu no Tlt I di Bahia,
eomo vogai dos empre-
gados. \ decisãü cio TST
teve a sua publicação
obstnclu, depois de <¦ pró-
prlo Tribunal fornecer
uma certidão ao Sr. Ma-
nuel de Arauio, em vir-
tude da Inlei fcrvncla de
um Major dn F.xcrcito,
ipte mostrou a "in. nn-
venléncla" da cltti'iilgnç*io
rto ato. Com Isso, o prn-
cesso |à lulgaclo vai vol-
tar a I .oiuradorla, paia
«me o Tribunal Pleno"reconsidere" 

u decisão.

Mentira
O Presidenle do Gré-

ii.in dn l-'sriila 1'nlili'i in-
i a dc ..io Paulo, mm ci -
sil. i i.i Jiimásiii Avelar,
ilosiucniiti que o direto-
i .1 .a ml. iniiii apiiie a
candiil.ilura du Sr. Cai-
lus Lacerda, conlorme
ciuispram fa/ct i rei os
udcni.s las. A de. laia. ão
dn Grêmio Pulitci ni. o
Ini leila cm nula oficial
o.i qual salienta que a
pi .'-ii âo du oi: an é (le"nnl. 

pi n.lóni i i e .ii11>>-
n.im:a", p- in; i| .ilinentc
;i"..i;i ou.nnl,i a puliiica
i 'ti. i.il ".ipriu a uma es-
li nlin.i .1 o s i j n a d n i
li ansl-.ii mai o i" tucl.intc*
brasileiro em pelêgo do
Governo".

^1
li i". ..*. três Jo\rn*> tlu-

nis ili* jornalismo .U |'( t —

Ifi-itl.i Purrntf, M.irilenr l.o-

1 i •¦ M.l.l.i j.ifl.i I .. i.is —

• < ii< mi.ils sr tlt Mai..! im. rn-

Uc os f--tut.l-.fu-. ,i IlUílorc»*

ti t rolM-rl mi i ("..'vi.il.i i iU

l 1.11.1 lt 1*1 -".lill llir Sl-llnl.nr,

do Si'ii» K-il *' I»*»l l^s(» ir--

ri* h. i A o logo m n 1 * kr ii • pi ò -

mios.

Já Recolhidos 25 Cadáveres no
Edifício Que Ruiu em São Paulo

SÃO 

PAULO (UH) — Mais três cadáveres, pre-
sos nas lajes dos pavimentos superiores, fo-
ram retirados pelos bombeiros, ontem, dos cs-
combros do Edifício Comurba, cu|o desaba-

mento provocou a morte dc 25 pessoas, segundo a
relação oficial fornecida, as 20 horas. Oito pes-
soas ainda permanecem internadas na Santa Casa,
a maioria delas em estado que inspira cuidados.

À.s 18h de onlem, um
helicóptero do Serviço de
Buscas e Salvamento da
FAB fol mobilizado para
tentar amarrar cabos de
aço às lajes pendentes do
edifício semidestruído, que
ameaçam ruir, eom risco
para as famílias residentes
na Rua Alfere.s José Caeta-
no, para onde dava urn
bloco do grande prédio de
16 andarei, o mais alto da
cidade Após tima hora rie
vôo, os bombeiros conduzi-
dos pelo helicóptero desis-
tiram da.s tentativas, pois
se decidiu utilizar dinaml-
te, hoje, para derrubar as
lajes.

A cidade permanece sob
luto ofieial, que manterá a.s
Indústrias e as escolas de
portas cerradas ainda hoje.
Pelo mesmo motivo, foi
adiado o jogo programado
para a tardo de ontem en-
ire as equipes do Quinze
de Novembro, de Piraclca-
ba. o a Esportiva, de Gua-
ratlnpuetá, pelo Campeo-
nato Paulista, segundo de-
ridiram os diricentes das
duas agremiações. Todas as
festas e funções foram sus-
pensas. A.s emissoras d» rá-
dio da região só transmi-
tem precramas especi "Is
rom mn.lra cl^s^len p rn-
municados sobre o aci-
dente.

Pode Ruir
A decisão de se pór aba!-

xo o que restou do Cornur-
ba foi adotada em face do
perigo de soterramento dos
trabalhíidorrs etnp-nhados
na desobstrução dos es-
combros prra retirada dos
cadáveres. Apesar dos ris

cos, os bombeiros conti-
nuam em suas buscas Os
peritos criminais Araújo e
lório subiram ontem pelas
escadas dos bombeiros at.é
o 15." andar da carcaça rio
prédio, para apurar se o.s
três andares acrescidos á
estrutura orieinal força-
ram as colunas de susten-
taeão.

Os encarregados pela
construção, engenhei ros
Reinold Clark Alvarez. res-
ponsável pela obra. e Al-
berto Courl. dlricent» da
firma construtora, pro-
curam eximir-se rie qual-
quer responsabilida ri e.
alirmando que era bom o
material empregado e que
os cálculos da mistura rie
concreto e das ferraer-ns
foram feitos com cuidado.
Confirmaram os dois que
realmente constru Iram
mais três pavimentos além
do previsto no proieto ori-
ginal. mas depois rie reall-
zar os cálculos necessários,
através do Escritório Mou-
ra-Abreu Engenharia, rom
aorovação da Geotéçnlca
Ltda.

O Vice-Prefeito Ferraz
de Arruda sustenta oue a
prlneipal causa rio aeídnn-
te foi a fraciiid-rir. rio ern-
err'o empregado na e""-

. u*"'ão ^^ ^brn ir_írÍí-,C'i ptt.
rr.nín rir- 1930 Oç nrr-:"í'T'*'':
riTitprir* ¦*. rr^ o pr^onte
a'!ngem CrS 1 bilhão

Fendas Crescem
Na madrugaria de ontem,

houve um forte abalo no
resto ria estrutura do <~o-
tr.urba. causando pânico
er:'re ;," turmas de salva-
ti.enlo. poi-, st tinha a im-

Estudantes Unidos
üpüci do MEC

pressão de que o edifício
viria abaixo A.s feridas e
raciiaduras estão-se abrin-
do progressivamente-, sob
o impacto da ação das es-
cavadeiras utilizadas na
limpeza da área

Por medida de precau-
ção. a Prefeitura promoveu
a retirada de todas a.s fa-
míllas residentes nas Ime-
dlações de Comurba, algu-
mas das quais resistiam a
Idéia Nada menos de trin-
ta residências foram eva-
cuadas no decorrer de on-
tem, inclusive com a re;!-
rada dos móveis, feita com
grande rapidez.

Cordões rie isolamento
ainda mantém a distância
a população, que se con-
centrou na Praça José Bo-
nlfáclo para assistir a re-
moção dos escombros e co-
laborar com as turmas em
atividade, cuia alimenta-
ção está sendo fornecida
por firmas comerciais e in-
dustriaís do Município.

Fugiu Pelo Cano
O Sr. Francisco Luis An-

dia. gerente do Cinema
Plaza — que tem capaei-
dad» para 1.300 pessoas,
mas não estava funcionan-
do na hora do acidente —,
contou que assim que ou-
viu os primeiros ruídos
protegeu-se atrás dos tubos
de refrigeração. Depois,
com cuidado, entrou nos
tubos e atravé? deles põ^e
checar à na, openas cnm
fpr.T-rr^o^ leves A v^.^-p-
gada da "bombon'Are" r_
cinema. C'aríre Chnrrel.
foi retirada c-.-n viria rios
escombros, nos qunis p.s*r.-f>
.*-• otçrr3 (ía d u rar. te f.r.r-o
horas mr.« fa!eer-u a '!. r>»
OT.' fTV, Tf-, D" "*¦'."_ 

V '.;¦*-.*"- ¦¦'1

no 8f!d'r.'" o prr ¦¦¦¦•r- ¦¦ r,
e out.o empregado do c-
nema.

No aclder. . morrei; -:¦;--
*r- tória a '.*:¦:. 'r.a .,
F ranclsco r. ¦ rir-;;- c
proprietário - "Ca

. uii.i'-! co d.i ; '.dade.

AígClIl

a Saída de S r
5 cstudnn'es de Pernambuco, otraves de todos

os .eus dirciórios, o Uniuo dos Estudantes Ca-
tolicos de Minas Gerais e cinqüenta mem-

)?> bros de diretórios acadêmicos dc São Paulo,
juiitcram-se, ontem, ao movimento nacional d; rc-
pulsa ao Ministro da Educação, Fiavio Suplici dc
Lacerda.

Essas adesões coincidiram com um nronuncia-
menlo do presidenle da ALA, partido direitista da
faculdade Nacional de Direito, lambem contrário oo
ministro, porque 

"o fechamento da UNE trouxe aos
estudantes democrá as um verdadeiro ate, ado dc
incapacidade".

Em Brasília
Em Hi_i.-::,ri íi M ni' .r u

Educação .iil.ei i.a.a i..- a
cii-r.otít; iniMiiü p.t- ,-.i'M.ííí!u_
por a iilunáacit.^ tiuli^.iíí-í, ;;.t.
tentarani niipor .. eni ,.:: rr.-
tuyríicia po: um sarui-ii'*u íh-
reilista, ns estudantis cia Fa-
cuidado rr tJin ite d:i 1 ni-
vi'rsid;.'li; .ie Binsi... i .. -'.'¦
ram ot t"'.?: 'í.'anU'- (Ui ala
"Kcdençío Uen.oeratic.i". iue
íipus ;. \'i!!t,"ia uiviiU'''*.]
nifu.sto cir r.iJ.MO ao CA-_*(> «¦
de r _ j, .u.u a ext:: i,,'.u via
UNE.

O matnfi -'o rio- e-'.. ...' 'es

pi-.T.r.p 're.r.rr, ¦ ,..,. ,, .. n : o-
]l i) ;i |.M'0\ ..(ln i-' <i *- -' ¦ 3

ji.i.*a o tpi !ia [:.c!i.n _:<¦ ' ' NK
"i;.. ni. !_:<¦-.x .1 dis: •• . áo
prutt-cn i.ista nas w.tá- cs-
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MINAS

Prorrogação de Mandatos
Esta Semana em Plenário
SERA' 

Iniciada esta icrr.afa a votaçSc dc projeto qu*
prorroga até marco de 1967 o manda.o do Governador

IV«galhães Pinte ç oc V*ce-Goverrador Cióvn Salgado
fi. proposição, que recebeu parecer favora/e! ca Corr,tt-
sSo de Justiça, vai a plenâr(o de acordo com o* calculo*
da liderança Oo Governe, até ouarta-teira, para votação

preliminar, R.nOt exigido o quorum de mator.a absolu-
ta ou «eja. *52 votof a favor

O objetivo dc líder governiíta Ataliba Mtndei em
imciar agora a vo*aoão da tese prcrrogacionista é o de
conseguir a tua aprovação fin„l ainda éete ano, o qut
i contideraoo cuase irrpcs.ive!, porcue os traba'hoft Ie-

gislativos encerr£m-se no dia 10 de dezembro
A e.r.cóCa ío PSD, que conta ecre a cclabcração do»

quatro deputado, do PSP e de um dc PRP promete lm-

ptd"r a qualquer preço a crerogação dc ma-dato do

Governador Ma.allã-; Pinto, fa/endo obstrução total na

A.-emb'_ia. como et a acontecendo na tram!taç_c Oa

prçpof.a orçamentária para 19€. A'ém disso, o Pc_.

por intermédio de seus Ude _i. anuncia que recorrerá *

justiça, caso a teie prerrogac en sta venha a ser apro-
vada

IMPASSE
O im-eie entre b-nc-tías d» stuacao e da opoi'ç*o

ne Ai.emb!_ ncr t_'i da orer-c. cio de mande*os,

e-'á cr -nec om s-"o crobl«-ma cem reflexos diretos

r.o 'nie'e*.ie publico f:'o perque estáo parados no Lt-

S'-!.*ívc, . sem ptrsrfttiva de eprovacão ain.a este ano.

imp ->r»an'es prejetej ceme o de organização judiciária
dc Ettaco pedidos r1? credtos es--»ciõi'. e out-os Acre.

tíi^m c- c^se-v.dofei p. rlamentafei que se esTa semana
nãc surgir uma fórmu'a canal d? ccr--'iíaf os interesses

ca maicia e ds mrc-'.f o S MõgalhSes Pinto dever»
tomar é Iniciativa de .ílü [un*c ac b'0:o çovernista
ra-í o pc imcnlo da vc'£:ao dc projete oe prcrrog«côO
tíe ^errjioí

O Ge ver nador Ce '.' r-a*: serunde os seu», assessòrt*
celi'ces «cera cue « UDN dt'1ne-se rm five- co nome
co Gov- nador et Gá.v..rò náe quer criar a*'i*o incor.-
te -tv' cem e DSD rr •-.;¦' Per tsso p^eíere desistir
ce p or* oge't*c oc ¦ * ij ¦" a "'."o e f >ca^ a ercí da ini*
ciativa r'c Prc.^r*-** r- F'n.bi ca p-o^orcí: ío Con-
r.M"so Kac.cr.rl e sr. ... do problema nos Ei*sdcs oue
Cevem e'**g . r rtvc: C-» .e er .'* í em ^9c5 a au'brar c e.a-
'C75 íit t'ííe oue rr.n-ím cem c; pesíee!.s*as desde «
vípfta C'. -¦. !cs«.c cc rrcvimentj revolucionário.

ESTUDANTES
i.r -os íi-.vci ra Un.í-c Estudantil Ca-

ío..ca o ;¦. ¦ ¦ i.-.1, ¦. _n' n „r. ' (-• *-, pdr<_ cr.í ícat c Governe r*-e-
C, <-' ^^'o ,> Siítc c;oe íri"":- â ÜKE e outra* er'iO_des
e.TuCiir.!.: e petí" o vo.t« d ,ncrmai.fl*oe cc movimento
es uaar-t.i & a± > T,;rrtierT. c eitwdait Lucic Fiavio
rVet,q. ,.* pft_:CHf. cc DCE distribuiu neta otic.al, soli-
c.târ.oc £* i. ¦" .jc c. ':ccv, os cs -_dcr,*ei b' uSi.e:ros cont, a
c ctiCf Jrr.i.'c Cèí i.u**- cadb. a.. CUi... univertl.iir.a.

ALKMl.'..
O Viu Fi esiút •**!¦ c* RepwDÍ-ct- Sr Joíc V, a r : e

A'kr.-.m, cpti. cc to^ci-r _i. a prí-cip-tacúe ..ceniifa em
& 3 Mar fçt-i a c piociti_ -uctsícc, a**i meu or.*ern ern
b'. *c hei tente e .__-.• p«__ou c tim c. semana, qut o
PSD nac per*1. -; t n.c ttm õ.novi nennum nome em vista
par« è^ ele soei p. tíiot. ¦¦»cia ti oe 

~i96ó 
Reter inóo-se ao

.>• C.-ci L_-ce*c_ t.c ' tiport.tr uma petgunta. c Si
Joke Md ria £• ikrr irr o .-.vt avt c r-ooíema e baoer &e o
Gover n açor do Gu-*n.«-_idr r *e- ó ccnd.çst-s p-ü-í -cun ir os
vetos qut lhe .ac necfri.arios para alcançar a pi-esiüftn-
Cia ca Repubi.ca S^ve.u que na época própria e con-
venien-T- o P i D tr.jT**a dc proDfema sucessório e iocri
uma pc.-i vfi £snCiOi.*u-r _. militar et *eu partioo dii^e:
— Poderemos lança, c Ar-,_ ü pc.-»c-.c ou o Filmfo
Muíler, que i^c r.«tirarts

No-; iciss ce
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OPINIÃO DÊ "UH"

CALAMIOADt PÚBLICA

TORNA-SE 

difícil comentar no dia a dia os

aspectos negativos do Governo Castelo

Branco, tantos são eles e tão gritantes, conv

pondo um quadro de verdadeira calamidade pú-

blica. Por atos e por omissão, nos mais diversos

domínios — no econòmico-financeiro como no so-

ciai e no político - èsse Governo parece disputar

com obstinação o título de o mais desastroso que

ia houve na História do Brasil.

Vejamos alguns fatos do dia. Ai está, como

um escândalo nacional, a farsa que se montou

em Goiás contia o Governador Mauro Borges.

Não há quem se deixe enganar pela trama gros-

soira, que conseguiu mexer- até com o tradicional

conformismo do PSD. O Serviço Nacional de In-

formações poderia justificar o que custa aos cofres

públicos se desse conhecimenlo ao Marechal cle

como o País inteiro repele o embuste. Mas não:

o SNl está. precisamente, participando do coman-

do dessa operação, cia qual a degola do Gover-

nador Mauro Borges é apenas um elo.

Atentados ã segurança nacional, espionagem,

subversão e corrupção, no caso do Governador de

Goiás, são piet.xtos odiosos e ridículos. O aue

move o Governo Federal é o propósito de aniqui-

lar todo resquício de legitimidade nos poderes lo-

cais para 
"complementar a revolução", ou seja,

para consolidai a ditadura. Não é o Governador

Mauro Borges quem está ameaçado, mas o pio-

prio sistema federativo, que sempre foi parte inse-

yarnvel óa estrutura democrática brasileira. O que

:_. pr-etende é instalar um poder central autocrático,

•apoiado nao em governos estaduais legitimamente
:eleitos, mas em comandos militares regionais com

funções de satrapia.

A resistência a essa operação ditatorial, em

¦Goiás, tem a simpatia e o apoio de lodo o povo

brasileiro, que sente estarem em causa os seus

-mais. altos interesses.

"Ao 
mesmo tempo que investe contra a demo-

cracia, no plano econômico o Governo Castelo

Branco prossegue na "Grande Operação" de esva-

ziamento do Brasil. A fundamentação désse plono,

já com pinta de leoric oficia!, é a necessidade dc

eliminar as "áreas de atrito" com os Estados Uni-

dos. Estas áreas de atrito tem costas largas. Em

nome delas, vai-se liquidando o Brasil a presta-

ções. Depois da Lei de Remessa de Lucros, da

compra do ferro velho da AMFORP, o atual passo

é a entrega do monopólio da exportação do mi-

nório brasileiro á Hanna, o que significa a sen-

1ença de morte da Companhia Vale do Rio Doce.

>.- A indignação que vem causando esta nova

omeoça aos interesses nacionais estende-se ás pró-

prios correntes que particíoaram da "revolução"

de 1.° de abri E' visível, e iá e^tá nos comenta-
rios dos jorrais, o reflexo de-sa indignação no

seio das ptópria; Fó.-ça' Armados. Um órgão liga-

do ao Governo registra esta significativa opinião

de um "alto oficio! ': "O Presidente Castelo Bran-

co é um patriota, cujas intenções estáo acima de

qualquer suspeita. Acctece, porém, que. por in-

genuidade ou por inéprio, demon^ra sérias ten-

dencias o praticar atos contra a soberania nacio-

r.al, na política de minérios".

Não interesso o julgamento subjetivo sóbre as

intenções do Ch.í. do Governe. Os fato- é que

interessam. E os ío*os oí e-.tão apontando uma

linha de conduta antinadona'. E' um nunca acabnr

de remover área*, de a*ri!o. Depois dos minério*,

vem a ofensiva contra a Pet-obrás, através da sn-

trego da refinação do petróleo ao capito! privado.

Pora completar o quadro, temos o aumento

do dia: o leite oas.a a cu_(ar desce hoie 160 cru-

zeiros o litro. O emérito removeder de áreas de

ofrito acredita err. teorias econômicas da 'dade

da pedra lascada. A liberação de preços foi trans-

formada em norma de Governo, sob os auspícios

de um nrenosto do Sr. Carlos Lacerda, o nazista

Borghoff O absurdo é ta! que os representantes da

SUNAB nos Estados, oara não se acumpliciarem

com uma politica de esfomeamento, pedem de-

missão, como o d'i Por-iíba, ou condenam os au-

-rpeníos, ermo o de Minas Gerais em relação ao

jè/te.

A "revolução" 
parece que tó quer deixar aos

brasileiros uma liberdade: a de passarem fome
-mjm rais vario. Es*a a situação a que nos conduz

o calamitosa político eio Governo.
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^TAVARES; PTB Não vê Garantias Para a Sucessão
PTB responde com uma Interrogação à oil-

Ocializnção 

cia candidatura udenista c à dis-
posição pessedísta cle, ainda esta semana, co-
meçar o exame cia questão sucessória: que
garantias existem para a realizarão de uma

campanha eleitoral ou sequer para a cogitação de
um nome por parte da oposição?

Partindo da pergunta, os peteliistas preferem
não ter pressa em seguir os passos da UDN, nem
imitar o alvoroço do PSD. julgando mais realista e
lúcido exigir medidas concretas de rcdcmocratlzaçno
antes cle passar a qualquer ato dc cunho estritamen-
te eleitoral. Pensar no lançamento de um candielu-
lu ou abrir publicamente no partido o debate do as-
sunlo ajudaria apenas a simular a existência cle um
rstado legal, onde imperasse plenamente as fran-
quias constitucionais e. as liberdades públicas.

Os cpispdios cle Goiás — sem falar na continua
decretação (le prisão preventiva cle dirigentes poli-
tj,.<)s — são exemplos gritantes de que o espirito
repressivo dc 1." dc abril continua presente, pronto
n. liquidar no embrião o surgimento ele quaisquer li-
ilerunias que não sejam as da chamada "revolução".

Além ele não desejar se prestar à institucional!-
¦tação desse "statu quo" ou <le não permitir que as
massas populares se convençam psicologicamente de
que passaram a viver no "melhor dos mundos", o
PTB não quer expor suns novas c ainda capengas
lideranças, sobras elos expurgos elei "Ato" aei alvo eleis
militares ela "linha dura" ou ás iras dos civis encar-
regados ela "consolidação politica" cio movimento ar-
mado que depôs o antigo governo. Bastou quc o Sr.
.Mauro Borges, elepois de resistir em maio passado

ás cassações do "atei institucional", engatinhasse
um prestigio nacional, capaz de levá-lo à eventual
condição de aspirante à sucessão dentro do PSD, pa-
ra que novamente se veja agora ameaçado, com ini-
pelei redobrado e mais violento até. Se o exemplo é
visível a um elemento conservador do PSD. o que
não sucederia a um trabalhista — ou a um homem
e'enu o apoio desla agremiação — que virtualmente
tosse insinuado como o possivel candidato'.'

Dessa opinião, partilha a grande maioria da
cúpula parlamentar do PTB, com os Deputados Dou-
tel cle Andrade e Zaire Nunes á frente. Aceita-se
que a oficialização da candidatura da UDN abriu a
perspectiva eleitoral. Mas cle que espécie de eleição?
Também no Paraguai existem eleições, conquanto
que o candidato vencedor seja sempre o General
Stroessner.
"LINHA DURA" SE EXPLICA

Aeleptei da "linha dura" r intimo elo Ministro ela
Guerra, o Sr. Amaral Nelo, num rasgo de fvant|lie.-
za, como édo seu leitio, fez em São Paulo umn per-
gunta sintomática: "Que bobagem é essa dc di/rr
que o lançamento dc um candidato consolida ei pro-
cessei democrático, se em 37 havia três candidatos
lançados quando veio o Kstado Novo?"

K possível que o PTB não lenha conhecido n
senteiie.a-pergiuila do deputado udenista quando,
em principiei se dispôs a não tomar conhecimento,
por ora, dei problema sucessório. Mas a frase do Sr.
Amaral Neto, explodida entre as vaias que recebeu
dos partidários do governador da Guanabara, c um
dado a mais para explicar a posição trabalhista.

UMA EXPRESSÃO COMUM
A expressão mais comum ouvida nos últimos

dias no Palácio do Planalto, em tomo da convenção
di UDN c do lançamento cle seu candidato para o

pleito de fifi. era a cle. que "os verdadeiros e auten-

ticos revolucionários náo podem dar prazo antec -

pado para a tarefa cle consolidação da revolução '.

Só o tempo e o desenrolar dos fatos marcariam
"naturalmente" esse prazo.
TESTEMUNHA MESMO _,,,,, '

O Governador Mauro Borges Tcixwira foi ouvido,

mesmo, na condição de "testemunha,'' no inquérito

presidido pelo General lliogrand.no Kruel. Nao I.a
'.incla "réus" explicitados no inquérito, pol.eial-mih-
tar A denúncia a ser feita ao Co.iscIIh. de Segurai*-

ea Nacional será sôbrc a situação no Estado de
Goiás, cabendo a êsse órgão fixar as responsablll-
''" 'a 

ritm-áo do governador eomo "rhi", frita por
militares do in." BC de Goiânia, corre, ainda, por
conta dn "guerra psicológica".
PONTOS DE AO/SAÇÃO .

Além das referências elo*, cadernos do Sr. l.uis
Culos Prestes, e. IPM de Goiás procura, estabelecer
relação entre o Sr. Mauro llorges e importância em

cruzeiros e cm dólares, que leria sido recebidas
"de uma fonte misteriosa", pelo Sr. Jose /_acar.ottc.
ex-subchefe da Casa Civil cio governo goiano. Guar-
dem os leitores, no entanto, essa afirmativa: a cria-
cão da "METAGO", empresa estalai de Go.as. des-

tinada á exploração cle minérios, é um dos princi-
pnis motivos da campanha contra .. governador.

*¦

Política

Nacional Sucessão Começa: UDN Envergonhada f.jáej Qm mlogo

COM 

um fato comum a tuelo- os
eventuais e^andidnlo. nin-
Kupm. nem mesmo o Sr. Car-
Íris Lacerda, como Cèz ques-
tão dc frisar em conversas in-

formais, quer se apontado como o "can-

elidiito da revolução" loi deflagrado
o processo sucessório pela UDN, na
convenção realizada onlem u ..nteon-
Uni cm Sãn Paulo.

Respu*ando-se o clima reinante na
convenção, sentia-se que a UDN, pelo
menos, mostra-se envergonhada com a
atual situação ou cum a forma por quc
toi alçada ao poder. A aprovação eia
moção de ap.oio ao Governo, a chama-
da "revolução" e as Forças Armadas —
Ieita pelo próprio presidente Bi ac
Pinto e com adendo*** do Padre Godinho,
do Sr Alberto Torres e outros conven-
cionais — toi resultado cle uma barga-
nha — uma espécie cle preço cobrado
pelo Marechal Castelo Branco e mili-
tares .situacionistas para que a reunião
político-partidária se realizasse como
dizia abertamente o Deputado Herbert
l.evi. Aliás, o próprio Sr. Herbert Lc-
vi em outra moção, tirou o caráter in-
condicional désse- apoio. Pediu - como
éle mesmo dissa — o direito cle dis-
cordar.

As críticas contra o Governo iam
da reforma agrária, nos termos em que
fui proposta, e a politica economico-fl-
nanceira ale a paralisação das obras
públicas federais. Havia, porem, a preo-
ocupação de poupar o Marechal Caste-
lo Branco. ._._»,
309 A FAVOR, NOVE BRANCOS

A UDN lançou .i candidatura do Go-
vernador Carlos Lacerda, da Guanaba-
ia. a Presidência da República. Estavam
presentes 318 convencionais, dos quais
¦109 apoiaram aquela decisão. Deixaram
rlc comparecer 73 delegados- Nove cun-

. encionais votaram em branco.
A noiic cie ontem, encerrando a con-

xenção, discursou <i Governador Car-
los Lacerda, escolhido candidato dc seu
partido à Presidência da República. 0
Sr. Carlos Uicerda lc/. um discurso de
2? laudas dalilograladas. Começou pm"
comparar-se •' Rui Barbosa, para e.\a-
minar u quc c, não c deve scr e nao
dtne sei o verdadeiro líder. Depois, dis-
sc quc rua fiel "a uma doutrina fun-
dada na realidade, servida pelo idea-
lismo pratico", dc acordo com a de-
linição de Churchill.
LACERDA: "REVOLUÇÃO, NÃO"

Nas conversa:*, que manteve em
São Paulo, o Governador da Guana-
bara fêz sempre questão de frisar que
não será o "candidato da revolução".
Diz que é ei "candidato ela UDN*'. E
não esconde temer um desgaste politico
difícil de superai' se fór confundido com
"o homem disso que' está ai".

À euforia do Sr. Carlos Lacerda
ante seus êxitos nn convenção udenis-
ta. juntava-se uma acentuaria dose de
pessimismo quanta ;i sua situação nas
urnas. Culpara abertamente a forma
pela qual vem se conduzindo o Govér-
no como elemento responsável por unia
eventual "impopularizaeSo elos homens
que fizeram a revolução".
AUSÊNCIAS E PREOCUPAÇÕES

Desde' ontem, o- jornais interessa-
dos e-m alargar o êxito da convenção
uder.i.ta apontam a reunião ele.* São
Paulo como "grande". Contudo, alinha-
dr.s alguns fatos será fácil perceber que
a grandeza foi somente relativa. E que
não passa da mente dos que têm inte-
résse nela.

Basta, para isso. registrar o capi-
tulo das ausências. Três governadores
udenista? não compareceram: os Srs.
Virgílio Tavora, Aluisio Alves r. eomo
foi amplamente anunciado, o Sr. Ma-
Kal-iães Pinto; só compareceram dois
governadores udenistas: o Sr. Fernan-

elo Corrêa da Costa e. como é óbvio, o
Sr. Carlos Lacerda. .O lider do Governo
na Câmara Federal, Sr. Pedro Aleixo*;
não compareceu nem deu satisfação.

Náo houve um Diretório estadual
qu. comparecesse' representando todos
seus membros. Até no ela Guanabara
houve cisejes — na própria convenção
através do Deputado Amaral Nct.0.
Fora dela por deputados estaduais, eo-
mo o.s Srs. Frota Aguiar e Ligia Lessa
Bastos, que se recusaram a compa-
recer,

Da UDN mineira compareceram o
presidente Paulo Campos Guimarães
c um deputado estadual, Sr. José Ma-
ria Magalhães. E foi preciso uma ma-
nobra, aliás hábil, para Impedir que
Minas condenasse o lançamento da
candidatura Carlos Lacerda no plena-
rio. Forçaram o Sr. Paulo Campos
Guimarães á saudação em nome dos
convencionais. Tendo quc representar
urna média rie pensamentos e náo o rio
seu Diretório, o Sr. Paulo Campos Gui-
msra.es foi pura * simplesmente silen-
ciado.

Mais experiente que a maioria do.s
presentes, o Deputado Adauto Lúcio
Cardoso Tez um discurso pedindo que
a unidade da UDN seja mantida. E
não escondia sua preocupação eom a
posição quc, a partir de hoje, possa
ser tomaria pelo Oovernador Maga-
lhães Pinto, com relação aos resultados
da convenção.
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Serviço Nacional cle Informações, alias,
facilmente identificáveis.
ABERTURA Ã ESQUERDA

Outro fato revelado nos bastidores
cies contatos udenistas em São Paulo
assumia, por assim dizer, aspectos eo-
micos. Isso porque, partindo exata-
mente da UDN carioca está sendo ar-
tieulada uma "abertura á esquerda",
através cle campanha de apoio ás rei-
vindicações das classes menos favo-
recidas e até a algumas causas nacio-
niilistas.

Era um espetáculo verdadeiramente
interessante assistir a elementos como
os Deputados estaduais Mac Dowell
Leite de Castro e Edson Guimarães —

homens vínculadíssjmos a entidades
direitistas, como por exemplo o fami-

gerado MAC - articularem tomadas
cle posição 

"em defesa dos trabalha-
dores".

Mas também em Sáo Paulo existem
elementos entusiastas da "abertura".

E-n plena campanha para o Governo
do Estado, o Deputado Herbert Levi.
encou ii apresentar moção de reco-
mendação ao Governo Federal pedin-
do a correção monetária, de seis em

seis meses."para todos os salários vi-
oontes no Pais. Aliás, conversando com

ã reportagem de UH, o Sr. Levi disse
mesmo haver uma lacuna na lideran-
ea das causas populares, que ele prr-
tende preencher.
ADEMAR: MAURO DEVE REAGIR

O Sr Ademar ele Barros. que esteve

ontem no Rio, disse que o lançai,u.„ni
da candidalura Carlos Lacerda pela
convenção da UDN foi prematuro.
Quanto a éle, continua candidato, m.s

afirma quc só iniciará a campanha seis

meses antes das eleições.
O Governador paulista, que preten-

cle avistar-se hoje com o Marechal Cas-
telo Branco, disse quc o Governador
Mauro Borges deveria reagir a pressão
-i quc está sendo submetido e fazer co-
mo eu liz liá seis meses, pegando o fo-

uuete pelo rabo". Ademar reiterou que
manterá mobilizado os 60 mil homens
de sua Força Pública, pelo menus ate
o fim do ano."

|.c ei
.it.io scr/
procura

MIGUEL NEIVA

1'MY.v/O.VD Scli.ciii-eii. correspondeu-
7, "Monde", acaba dc publicar

i de rirtipo. sob ei litielo "Cubn

,, scu caminho", depois de ut-

si mr .i ilha e conversar (lei hora:: se-

yuidas com Fidel Castro. Se as nossas
....toridades fossem mais clurivídentes.
nu menos incoiidicionulislus, se não es-
tivessem empenhadas numa política
de avestruz diante das realidades do
mundo moderno. íariam bem de refle-
tir sóbre a si_mt/icnçéio de depoimentos
desse, gênero.

O artigo final do jornalista france.
intitula-se "A mão estendida". Trata
da "atitude mais concilieinte" que Fidel
Castro vem adotando no.s últimos me-
ses em relação ãs potências ocidentais.
Cita o fato de o governante cubano ha-
ver comparecido eis em baixei deis da
França, do Canadá, da Inglaterra, dos
Paises Sai-ios — c ate, para grande
surpresa do A'iiiiciu. ei urna reunião
em honra do Papa Paulo VI, na repre-
snntação da Santa Sc.

PSD E SUCESSÃO

O candidato udenista à Presidcn-
cia. Carlos Lacerda, falou ontem
na TV de São Paulo.

AMARAL E SNl
O "show" da convenção, contudo.

foi dado pelo Sr. Amaral Neto. Êle li-
ricrou o setor quc sc colocou contra o
lançamento da candidatura do Sr.
Carlos Lacerda e foi seu porta-voz,
entre vaias e apartes histéricos.

Uma das suas. frases ré/, a histeria pa-
rai : foi quando disse ler assistido a ou*
tra convenção udenista em que as bases
e.u-iam um candidato e vaiavam ho-
mens como Juraci Magalhães, Rui San-
tos e outros udenistas de proa. Seis
meses ciepoli estavam todos arrepen-
dldos e contra o candidato escolhido.
P. feria-se -á convenção que consagrou
o Sr. Jánio Quariros. Quando disse
que- novo arrependimento viria dentro
cle seis meses, o silencio, por minutos,
foi total.

Também compareceram, Inclusive
com fotógrafos que trabalharam em
t idas a.s reuniões plenárias, agentes do

O Diretório nacional do PSD vai reu-
nir-so amanhã para debater a situação

politica c, ern particular, o problema da
sucessão presidencial. As opiniões na
cúpula pessedísta eslão divididas: um

grupo é favorável ao lançamento imt-
cliato cle um candidato para enfrentar
o Sr. Carieis Lacerda, enquanto que ou-
tro opta por espetar até que seja apro-
vada a reforma ela lei eleitoral ca lei
orgânica dos partidos, pois acredita-se
que a nova lei estabelecerá que as cem-
venções nacionais para escolha ele can-
didalos sei poderão realizar-se I2fl dins
anles do piei Io. A Convenção da UDN
seria, assim. nula.

Se' prevalecer a tese dé que n Par-
lido deve indicar logo um candidato,
stirucm cm cena . árius nomes. Sendo
piirliclürin n rilério, o candidato natu-
ral •.'• o Presidcn lc do PSD, Deputado
Amaral Pci.olo. Sendo militar, liá quem
cogite .'us nomes elos Generais Corclei-
ro ele Paria (: Custa e Silva ' apoiados
peln ala colaboracionisla do Partido) c,
ainda, o General Amauri Kruel. Não há
preferencia fixada cm torno dc nenhum
nome extraparlidário, mas se consi-
dera que não é improvável, inclusive, o
lançamento i\p um candidato cle outro
partido — nimo, por exemplo, o Si
Magalhães Pinto — desde que o PSD
tenha asseguradas concliçevs para o seu
fortalecimento ou ei candidato sc inte-
gre nas fileiras du pessedismo.

.S'cíici/1'eii insiste em importância
eie uma entrevista de Fidel Castro ao
"JVeu: Vurí; Times", ela. quai não tire-

j mos o privilégio de lomar conheci men-
' to. Quem está em Havana, nestes dias.
' é o nosso conhecido Juan de Ouis. c/ue

foi correspondente üo "Times'' no Bra-
sil e provavelmente a entrevista e de.
sua autoria. Castro riis.se notadamente*.
"Temo., hoje mais maturidade, e reco-

, nliecemos que os Estados Unidos, pnu-. . .*i cipalmente praças a Aliança para o
Progresso, demonstraram r/ue poderiam
aceitar certas reformas sociais ua Ama-
rica Latina".

Fidel proclamou que renunciaria a
i estimular qualquer agitação na Ame-

í rica Latina se os Estados Unidos e os
j governos latino-americanos seus alia-
I e/os cessassem., por sua vez, rie ajudar

1 eie/néle;; cpie anunciam a intenção de.
"varrer o castrismo". E disse mais que
a normalização dus relações com os
Estados Unidos seria imediatamente se-

' guida pela Ulno-lação de HO', dos pre-
sus políticos, que. éle calcula, segundo
a correspondírnle. em l.í mil. Essa nor-

| maUzaçeio, eicompan/tada de relnções
' comerciais, pe_r?nitiria u Cuba indeni-

:nr «;* empréstis americanas cujos bens
> foram nacionalizados. Enfim, Castro se.

compromete a promulgar unia Cons-
tituição uu qual seja regulada a ma-
neira i>rUi (piai n povo fará ouvir sua
ro: e particifMirá no governo do pais.

Selieiircii cita alguns atos qur lhe
pei receou dnr substanciei a essas decla-
rnçães: a retirada dns milicianos dc
imite, .lu base de Guanlánamo; o "es-

\ quecimenlo" da ameaça du apropriação
• do prédio e/a amiga embaixada ameri-
I cana; e ei próprio fato dei comute feito
, nas jornalistas americanos, tine "pude-
! rem. livremente, falar eom lodo o
| imendo".

Tiidn i;:(n mi.
iVejn merece que
pnrn pensar'.'

'. surpreendente?
pare um pouco

/CongrBMtA
lem Revista/ Amanhã em Plenário Aposentadoria Aos 30 Anos

RASlLIA (UH) — Dcve.á _ntr»r, «minha, n« ordem dei rlin do Cr.nnre.-so Na-

ioi-ul ei .mond* constilucíone.1 a.e trata rir paridade! dos vencimentos dos

orvid.r.s do Executivo, Legislativo r Judiciário, no bò:o ria ou.il (oram uv

.luidas a aposentadoria aos 30 anos de serviço e a ícumulaçao de dois em-

pregos para os médicos ,
E' intensa a movimentação do5 servidores civis para a aprovação oa

emenda, pois se trata de velha reivindicac.io sóbre a qual iá existia proieto em an-

damento no Conqresso, dc autoria do Senador Vasconcelos Tor!BS
Quanto a acumulação, projeto recente do Deputado Jo.o Alves (PTB-BA),

vado pelas duas Casas, toi vetado pelo Presidente Castelo Branco, que VIU sua

cisão mantida pelos parlamentares

ESTATUTO DA TERRA .
Esta marcada para a noit. de ho,e a se._áo solene do Congretto. ri«,1"»d"

a peomulqacao da emend, constitucional para a reforma aeiraeia Ewinh i so. a

Comlttão Mitla designada para examinar o proieto govern.m n.al dc• 
Jrt.lüU £

Terra pro.teguiri no recebimento ri, emendas Tanto o P't*',dcn,PJ^'IC° R«""£

tUDN-ES) como relator, Pacheco Chaves (PSDSP,. procur.m os meios "«""*r'°«

nara au. OS trabalhos da Comiss.o tejam normais e o parecer que apresentarem

possa Von,:: cL a aprovação do plenário dentro da exig*dade do tempo qu, resta

para o encerramento da alua. 
^^^^^^ ,grari, aprovad„ „.,. Con-

apro-
de-

Tendo em vista que

gresso não correspondeu ao texto governamental, assessores elo Ministério do Pia-
nejamento deverão auxiliar o trabalho da Omissão Mista, no sentido de adaptar o
Estatuto aos lirmos votados
RENDA E CONSUMO NO SENADO

O Senado Federal terá de decidir no correr desta semana sóbre dois dos prin-
cipais proiclos governamentais, que formam a reforma tributária e que já foram
votados pela Câmara: reformulação das legislações sóbre o Imposto de Renda c o
Imposto de Consumo

Ambos iá foram votados pela Câmara, quc alterou substancialmente o texlo
original proposto pelo Governo Êste foi acusado de persistir na ânsia de aumentar
os tributos dos pobres e na redução das taxas contra os que podem realmente pagar,
para corrigir essa tendência, o texto governamental sofreu as correções
TRABALHOS DE COMISSÕES

Seis comissões mistas tém prajo marcado para encetrrar suas atividades, «•*
ii próWma soxta-fcira São elas fl*. que examinam os projetos do Governo relativos
ao condomínio c incor pomcio imobiliários, a extinção do SAM c criação do Serviço
de Bcm-Estar do Meror, oue cria a Comissão Nacional de Transportes, que dispòe
$•'bre o meio circulante —- emendas apresentadas a éste projeto prevêem a institui-
cão das notas dc 10, 50 e 100 mil cruieiros —, quc rcorganiia a Casa da Moeda
e o quo cria o Serviço Federal de Processamento de Dados Todos estes projetos
constarão da ordem do dia do Congresso Nacional para a próxima semana.
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Grcvs
Sindicatos de Ferroviário»

da llall», 1uase todo» contro-
ladas pelo» comunistas dctla-

qraror.i ontem a primeira dt

ima série dc greves progra-
mada» para feda a semana

que so inicia. Os ferroviários
abandonaram o serviço du-
rante uma hora c meia, ini-
clando-se a parede ás 9 ho-
ra» e 30 minutos, ocaelüo em

que todos o» trens detlvc-
rom-ne no» locais onde sc
encontravam.

Paz
o cessar-fogo no Iémcm

entrou em vigor ontem as
nuO horas, anunciou o Prc-
M.icnte Sallal, informou a
kádio Cairo.

Esquerdas Apoiam Junta e Firmam Programa de Luta
"Concorde'' Poderá Ser Dotado de
Motor Feito Hos EUA ou na URSS

PARIS (FP-UH) — O Governo Freneèi manteve contato»
com os governo» norte-americano • (ovlétlca com vl»ta» a
uma colaboração na construção do evlío «uper-»ónleo "Con-

eorde", depois da defecç.io britânica, anunciaram circulo» btm
Informados da capital francesa.

Motores da URSS
Embora os contatos tenham

fido muito discretos, snuhe-se
de fonte diplomática (|iie, du-
rante a estada em Paris do mi-
nistro soviético do comércio
exterior, Ni colas PiilUcliev,
que Firmou cnm o ministro
francês da fazenda, Valery
Giscard IVICslainiín, o novo
acordo comercial Irinii-oso-
viético, celebravam-se couver-

sai.ões sobre a possibilidade d*
(|ue a UIISS proporcione a
frança os motores destinados
ao "Concorde". Tr6« questões
se apresentam ainda: pode »
UK8S fornecei- o molor? eslá
disposta a fazé-lo? em carr,n
afirmativo, qual seria seu prc-
ço? ti .Ministro Soviético ic
Uressou a .Moscou dia 31 dc
outubro, e Ignorando anda se
houve uma resposta an pedido
france».

A PAZ E MONTEVIDÉU (FP-UH. — Os por-
tidos político! bolivianos — inclusive os de
esquerda, entr» eles, o Partido Comunista —,
manifestaram seu apoio ao novo Governo che-

fiado pelo General René Barrientos, ao apresenta-
rem à Junta Militar uma plataforma de luta, na
qual afirmam que a "derrubada de Estenssoro foi
fruto de uma insurreição civil" t negam qualquer
influência do tipo comunista no processo da revolu-
ção libertadora.

O documento, de treze pontos, conhecido como
"Declaração do Comitê Revolucionário do Povo", foi
subscrito pelo Partido Revolucionário de Esquerdo
Nacionalista — dirigido pelo lider operário Juan
Lcchim — pela Falange Socialista Boliviana, pelo
Partido de Esquerda Revolucionário Autêntico — d>-
rigido por Valter Guevara Arce — pelo Partido Li-
beral, e pelo Partido Comunista Boliviano.

Vinte e quatro aviões »ul-
vietnamita» lançaram 120 to-
nclada» de bombas em tres
incursões sucosslva», sábado,
sóbre a» Instalaçôe» viot-
cong» da famosa -Zona D",
na província da Phuog Tanh,
a 70 quilômetro» ao nort» de
Saigão. O Ccnoral Nguye»
Cao Ki, chefo das Forças Aé-
roa», dirigiu a operação po«-
noolmentc de um caçn-bom-
Ijardeiro. Segundo uma fon-
te sul-vletnamita, 150 barra-
coes de depósitos do viverc»,
niunicóes o armas foram des-
truldoi e uma centena de
combatonlcs » dirigentes
guerrilheiro» pereceram sob
a ação das bomba».

Zanzibar
Uma série d» detenções fni

efetuada recentemente cm
X.an/iiiar, após a descoberta
de uma conspiração contra o
Governo, anunciou o corres-
pnnilenle do "Sundfty Times",
num despacho datado rie
fiar-es-Salam, pouco depois
de sua expulsão da ilha. He-
gundo o jornalista, o Govér-
no de Zanziliar decidiu a ex-
pulsão de todns representan-
tes da imprensa internacio-
nal que níio pertençam a al-
gum pais comunista, para lm-
pedir a difusão de notícias
sóbre a atual onda dc terror.

Trigo
Ni próxima «emana eomt-

çarão o» embarque» de ce-
real» com destino à China
Popular. Tais operações cor-
respondem á primeira parti-
da do total de 400.000 tone-
lida» de trigo que t Junta
Argentina de Cereal» decidiu
vender ao Governo de Pe-
quim.

Cosmonautas Viveram 24 Horas
Sem Sentir força da Gravidade

MOSCOU. (FP-UH) — A tripulação do Voshod, última
nave espacial «ovlétlca, experimentou plenamentt durante »eu
vóo o estado de ausência da gravidade e comeu, dormiu e
bobou durante 24 horas flutuando livremente na cabina, rtve-
laram os cosmonautas Egorov, Komarov e Fcoklstov, num re-
lato publicado pelo "Pravda".

Os cosmonautas haviam an-
tes realizado VÔOI cm naves rio
tipo Vosliod, duranle os quais
permaiieueraui lidados a seus
lugarps.

Komarov, comandante de
ln.rdo, relatou que unia vez,
qu.-.-rdo uma parle do Voshod
acabara de sair da zona rie
sombra, tocou o cristal do"nllio rie. boi" e comprovou
que sc Esquentava ràpidaiueii-
lo. Explicou, depois, quu, co-
nin a nave se encontrava em
rotação constante, expunha
suas paredes ao sol e á som-
bra, n que permitia esfriar a
parle aquecida (la carlinga.

O médico Egorov afirmou
que nenhum dos astronautas

Revista Suíça
Contará •
Caso Krushev

MUNIQUE (UPI-UH) — A
revista "Qulck" anunciou qut
publicará, em »ua edição de
amanhã, diversos parágrafo»
de um documonto secreto co-
munista, em forma dt per-,
gunta» t respostas, qut con»-,
tituem uma txplicaçáo por.
part» dai nova» autoridades
toviátlca» da form» pela qual
Nikita Krushev foi despojado
dos seus cargo» de Primeiro-
Ministro e Secretárlo-Geral do
Partido Comunista.

sentiu side durante a viagem,
em virtude da ausência rie
movimentos bruscos e dc es-
forços musculares.

Finalmente, os cosmonau-
las mencionaram o novo sis-
lema de direção Instalado a
l)0rdo do Voshnri. Graças a és-
sc sistema quando o lécnico
Kcoklstov necessitava de fa-
zer alguns cálculos pedia an
comandante eretiuir a mano-
lua niM-cssária para que o
"olho ria boi" permanecesse
duranle certo tempo na zona
luminosa. Isso lhe permitiu
determinar a posição da nave
espacial segundo a posição das
estréias e medir a aluna dn-
Ias, tomando como eixo a li-
nlia do horizonte.

Malinovsky

Guerrilheiro!

s
Porta-voz militar Infor-

mou onlem que efetivos
guerrilheiros comunistas der-
rubaram um helicóptero do
Exército nnite - americano,
que eslava participando de
uma busca a um aviSn da
força Aérea .estadunidense,
perdido na última sexta-fei-
ra com um piloto e um ob-
servador a burilo. Os quatro
tripulantes do helicóptero,
que caiu a 30 quilômetros
rie Saigão, saíram feridos,
sendo recolhidos por outro
helicóptero que fazia parte
cia equipe de buscas.

Uma da» perguntas st re-
fere a participação da Rodion
Malinovsky na sostão do Prt-
sidium Supremo do Partido,
qut decidiu pel» tortt dt
Krushev.

Diário Inglês
Diz Que Mao
Será Deposto

LONDRES (FP-UHl —
Mao Tae Tung, pretidente
do Partido Comunista Chi-
ni», »erá talvez, como
Kruíhev, deposto de «eu
cargo, anunciou o "Sun-

day Mlrror".
Segundo tais rumarei, o

Primeiro-Ministro Chu En
Lal « os lidere» soviético»
Leonld Brejadev e Alexel
Kossiguin, reunido» «ecre-
tamente, «exta-foira últi-
ma, no Krtmlln, decidi-
ram que a condição essen-
ciai para preparar uma re-
conciliação entre o» doil
países «ería que Mao Tse
Tung abandonasse a vida
politica.

Também subscreveram o
documento organizações de
trabalhadores e estudantes,
como a Central Operária
Boliviana, a Federação Bin-
dlcal dc Trabalhadores Mi-
neiros da Bolivla, a Fe-
duração do.s Professores, a
Confederação Universitária
Bolivana, a Federação Uni-
versitária cie La Paz, a
Confederação de Estudan-
tes da Bolívia, a Federação
de Estudantes Secundários
c a Federação cios ex-Com-
batentes do Chaco.

Programa do Comitê
Revolucionário

Informa-se que as bases
cie execução do Comitê Re-
volucionário çlo Povo con-
tem as .seguintes pontos: 1

manutenção da nacio-
nalização das minas; 2 —
vigência da reforma ngrá-
rjft; 3 _ manutenção do
voto universal com refor-
ma do estatuto eleitoral; 4

liberdade de comércio
interno e internacional; 5
_ reforma da constituição
politica do Estado e do es-
tatulo eleitoral; 6 — reor-
denamento legal do pais;
7 — respeito das garantias
democráticas, e livre de-
senvolvimento das organi-
zaeões profissionais, traba-
Ihistas, estudantis e civl-
cas; 8 — vigência das ga-
rantias constitucionais; 9
— preparação de um novo
plano de desenvolvimento
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S Divemua, barato». Fábrica: =
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= "RÁDIOS UE PILHA" —
H "Toca-tll.scos e Gravatlorrs
S TransisturUados". Itádio dt
H Automóvel. Ortamento irá-
= tis. Consertos en» 21 hor.ii,
=| Garantia por escrito. TRAN-
H SISTOBRAS, Rua Uruguaiana
= n.» 55, tala 80J — Kd. Slopcr,

Integral da nação; 10 —
proteção cia indústria na-
cional: 11 — defesa ria.-;
c-mprésps estatais autóno-
ma.s e autárquicas; 12 —
igualdade de oportunída-
cies para ambos os sexos e
13 — suspensão das taxas
usurárlas dos créditos í is -
cais.
Insurreição Civil

A declaração expressa,
basicamente, que "a derro-
cada do regime de Paz Es-
lenssoro é fruto de uma ln-
¦ urrelcão civil ante o des-
conhecimento do pluralls-
mo político, a subordina-
ção dos interesses cia Re-
pública aos Interesses par-
ticulares e Internacionais,
a eliminação premeditada
da vitalidade das institui-
cões e dos podêres do Es-
tado, o desconhecimento
criminoso das necessidades
da Bolívia, a burla dor, fins
da revolução boliviana e a
violação dos direitos liunia-
nos".
Relações Com
Todos os Países

Assinala ainda que a es-
sència ria insurreição e po-
pular, democrática e revo-
'.ucionária. que "náo pode
a e r atribuída exclusiva-
mente a nenhuma corren-
te política", pelo que "ne-

ga qualquer influência ti-
po comunista no processo
da revolução libertadora".

Após outras considera-

ções. acrescenta que 
"esta

libertação interna exige
que no Estado boliviano se
assuma efetivamente a vi-
géncia do principio da au-
torielerminação dos povos,
procurando seu direito de
manter relações diplomáti-
cas e comerciais com to-
dos os paises do mundo, cie
acordo com as suas neces-
sidades".
Volta de Zuazo

O ex-Presidente boliviano
Heman Sik-s Sua/.o \ullará
a l.a Pa/, esta semana, se-
uundo éle próprio anunciou
a imprensa uruguítía.

Entretanto, Zuazo, que f'ii
expulso lui um incs de sua
pátria pelo deposto Presi-
deu te Pa/ F.iR-nssi_nj. nao
lixou a data e.sai.i dc seu
regresso.
Debate Hoje

Na primeira reunião ria
Junta Militar de G o V è r n u,
marcada pura hoje. será de-
batido o documento apresen-
tado pelu chamado "Comnc
Hevolucionárlo do Povo", inte-
¦Aiaúü por todo» o» partido»
tiue formavam a opPMçáo h<i
Ifuvêrno do ex-Presidente V.c-
lor Pitt Estenhsoru
Preso e Ex-Ministro

Muiiu^ dus e.\-tuncio ná-
ii'j> rio Go\érno d'j ex-Pre-
iidenle Estenssuru estão
abandonando a>. embaixa-
(Ki.i onde se haviam asilado

Ante os anúncios do nó-
mi Governo, de que não ba-
verá perseguição pm moti-
vos políticos e que só se: ao
detidas as pessuas quc
acusadas de Lnme comum.

Papa: - Solicitude Para Com os
Pobres é Uma Obrigação Pastoral

CIDADE DO VATICANO
'KP-Ullr — -A solicitude paru
c-om us pobres e um» obriga-
çáo di alividbde pauloral.
Cristo Ioi pobre e trouxe a
boa nova ao» pobret". decla-
rou o Papa durante a mi»t.a
que celebrou ontem nu rta>lli-
i * de. Sáo Pedro liara at rpeni-
bros da Conferência dé Süo Vi*
cente de Paula

Paulo VI prosseguiu (iizfcn-
do que. numa época caracter;
/ad» por um apêso excessivo
á riquena, deve.st ressaltar ü
ideal crintão da caridade, com
o objvlivo de vencer a cosues-
ra e o cKolsriin dot que não
sonham senão com seu» in'-'--
rcsscs, O Papa felicitou, a èm-
sc respeito, s.cut ouvintes por
seu -.precioso'' apostolado e
evocou -eu fundador, P.-t-deiK
Oíranam O Sumo Pontífice rc-
leu depois quc. loiifie tie fer
diminuído sua atividade, de
atòrdo com as onsen* do cru-
tianlsmo. encontra-se ainda ua
vanguarda des iniciativas to-
madas eni no---.ii época no ter-
i fiio da a^bíblôncia.

Eónçõo Aos Pobres
Pauio VI dirigiu, a seguir

uma taudafáo patcrnal e uma
bénrào afetuosa a todos os pn-
bre* t ao* oue zv dedicam ao
&ervti*o dfcict;.

Fazendo, de outro lado. aiu-
^ã(l ao Evangelho do lua o
hanto Padre disse que o he:-.
nao devem opor c. mai ao ma'
tuà>. sim fur1ifit'ar>e no bem.
ht*m aceitar compronuaijos quc
t* con&cumcia nao admitiria

Reunida a
Internacional
Socialista

LONDRES IUPI-UH, — Bri-
gentes tacialUttl dt tode •
mundo \r\'tc>ttrn hoje u^a f9*l*
r.lío secreta paia piuar tm
revllti * iituaçiô mundial, in*
clyintíe a mvriat-i .. de G9vérn«
ne Um*o tOVlÓIUl * o i.igreatf
da Cnna Comunuti na «st»rt

A iecretar-ia dt in»ern«el«-
nal loclallltl deliberam a sodt
do Psrllde E-;lanico, em Tian».
pnr» Hcuie dur^U dois ú.H
« a portu; fechadas

Primeira Vez
Eita t » primeira ver «tue I

secretaria ie reúne, (.¦?*!( dt
lettmofo ultimo em S u^cai,
e teu anfitrião será c Part;d0
TraBalnista Prltínlco, no podar
pe'« primetr* ver sm 13 ínc»

Ebperáí.c ciue participem da
reunião dlrlgantit t«cial|ftM t
tunciQ.ifli o- doi governos da
Ct- França i ttalia
Áustria, Alemanha Oddental,
D namarca, Suécia. Holanda,
Btíarca, Itrael, Japáo. Fuilãn-

Funcionários c, Secrctarii
disseram que e possível que e
temário Inclua propostas vir
sando contatos com os paiti*
des socialistas da Ásia e Ama-
rica Latina
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! SI CONCURSO NACIONAL |
| DE DESENHOS DE JÓIAS |
| PATROCÍNIO H. STERN - JOALKEIP.CS |

( Enfrega dos trabalhos até o dia 14 de novembro J
1 de 1964, Regulamenlo e informações: Av. Rio |
| Branco, 173 - S.° andar |
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Vende-se cipartamen-
to c/ sala, 2 quartos,
R. Aquidaban, 57, fi-
nanciado. Telefone:
31-3512.

"RADIO DE 1'II.HA"
De tôtiaa at, marcas. Maiúi e

(..(lcan hcl.1lii.il. Cunj. Il.iii.Iiiii
2 salas Ifiiliriira). Sul as plia-n.ul.... lian.Iiiii. Aliii.iiirltiilali-
vn. IMPORTAI) (lll A IIOI.AN-
Oí. - Av. Trtuc dc Jliiiii, 23.
sala J_!8,

— 
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TELEVISORES Vari" marc"
REFRIGERADORES Varl" mi,^",
MAQUINAS DE LAVAR Vorl" n'arc"
AR CONDICIONADO Varias marcas
RADIOFONOS  Vai ias marcas
MAQUINAS DE COSTURA V*r\ai marca»
ACORDEÕES Vdrl" n,ar"'
FOGoES Várias marcas
P'DIOS TRANSISTORES Varias marcas
BICICLETAS Varias marcas
ASPIRADOR DF PÒ Várias marcai
ENCERADEIRAS V-"'1" mir"5
I IQUIDIFICADORES Var"5 •"»«"
RATFDFIRAS V'r"i n,dr"s
REGULADORES DE VOL1AGEM Vjrl,ls mareai
VENTILADORES V*r!" n-'""1
EXAUSTOR Vorl" mi,rC'>

ATFMrun. Temos mercadorias H.is mais conetltinoas
Ultl^ftU. 

PF.RFECT» - BRASTEMC TELEFUN
n.-'PD ELECTRIC — EIET.OMAR — ALFA — VIGORtLLI
MONARK PFAFF - TELEUNIAO — GRUNFCLD - BF.N
« muitas oulias marcai com O'!!»11*1'1 c aislstãncla 1CCNICA

desde
desdt
desdt
desda
desdt
desde
desde
desde
desdt
desde
desdt
d-?sde
desde
clu-.il <
dtvci?
dosdi
eletric

A VISTA

654 000
530 000
636 000
720 000
661 000
350 000
270 000
155 000
105 000
1V5 000
105 000
UO 000
40 000
78 000

104 000
1 10 000
75 000

00 por
,00 por
.00 por
1,00 por
i.OO por
.00 por
,00 por
.00 por
00 por

i.OO por
,00 por
.00 por
00 por
.00 por
.00 poi
,00 por
00 poi

435 000.
250 000.
370 000
480 000
275 000
90 000

155 000
65 000
42 000
60 000
61 000
70 000
38 000
48 000
50 000
51 000
43 000

00 ou
00 ou
00 ou
,00 ou
00 ou
,00 ou
,00 ou
00 ou
.00 ou
,00 ou
00 ou
00 ou
00 ou
.00 ou
00 ou
00 ou
00 ou

43 500 menvíi
35 000
37 000
50 000
38 000
10 000
16 000

500
300
000
100
ooo
000
800
000
100
300

maicas como seiam GENEr.AL ELECTRIC - PHILCO =

KEN - CLÍMAX - PHILIPS - WESTINGHOUSE - STAN- |
_ ARNO - SINGER - ELGIN - WALITA - HOOVER §

DIX — PRIMUS — CONTACT - FAET — NIDAR — PROBEL. |
lotai. I

?IÍ|||0ZíWBiÍbiio.:-AI«»N.«M9- FILIAL: Rua Luli de Camões N.« 112
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JAaíS Vantagem MlSMj)!
Geladeira, televisor, radiofono, máquina de lavar...

seu aparelho usado tem muno mais valor no sensacional
PLANO DE TROCAS DO REI DA VOZ!

E ao escolher o seu aparelho novinho em folha no REI DA VOZ.
voce estará adquirindo o melhor, pelo menor preço!
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VLN fazer força e atuando ate com
muita displicência, o Fluminense ven-
ceu fácil o Bonsucesso. por 2x0. que
foi muito mais displicente, mais inope-

rante c quase inexistente em campo, ja-
mais oferecendo perigo ou se constituindo em
ameaça aos líderes, caindo mais ainda depois
que Jerry se contundiu.

lauto Fluminense como Bonsucesso apre-
sentaram, talvez, a mais fraca partida do cam-
peonato. no Maracanã, arrastando-se nos no-
venta minutos com pouca coisa a sc registrar
de interessante, sendo que os tricolores ainda
liveram a
(ime, outo1*

justificativa de terem mudado o
••-••' i um ritmo de coesão.

Mi

15: a.:

;fÉèii*í*í'
#¦** '

áfe*»*

PP»

' Amoroso lutou o tempo
que o impedia de rc:,;

:• foi a compensação.

Mansidão
O*, primeiros movimentos

evidenciaram, indo alé o
fim rio primeiro tempo, am-
pia superioridade terrltó-
rial do Fluminense. O tra-
balho rie Luiz Henrique, so-
brando nus costas de Jai-
nie ,iu 1 Minho, que tinham
cie vigiar Denilson e Oldair,

desmantelou o sistema de-
fensivo leopoldinense, deu
mais consistência às joga-
das de meio de campo pa-
ra os lidere-*. Oldair avan-
çou sempre, alimentou bas-
tante o ataque, mas a linha
ofensiva tricolor costurou
demais, chutou pouco, con-
fundiu-se porque teve atua-
câu apagada. Amoroso, L'bl-

raci, Gilson Nunes estive-
ram fracos nos melhores
lances, embora tentassem
com espirito de luta alcatt-
çar o gol. Os leopoldinen-
ses só tentaram resistir.
Pouco atacaram também,
porque sua linha de frente
foi inoperante, mais pela
falta de apoio cum a insu-
ficiéncia de seu meio cam-
po e poucos chutes foram
perturbar Castilho. O Flu-
minense se tivesse um ata-
que cm bom rendimento no
mesmo ritmo da partida,
que foi toda sua, leria ga-
ranticlo a vitória fàcilmen-
te na primeira etapa, qite
teve uni índice frio e nc-
alicente.

Mesmo Ritmo
No segundo tempo, as

modificações no terreno ta-
tito foram mais para o pia-
no rigorosamente defensl-
vo do Bonsucesso, tentando
o contra-golpe- Sabará des-
ceu para correr sóbre Luiz

Henrique, permitindo ao
meio-campo ler mais chan-
ce de ajudar o ataque nas
manobras de con tra-a la-
quês. Entretanto, além da
superioridade territorial do
Fluminense, o time do Bon-
sucesso, que ficou sem Jet -
ry no primeiro lempo (ml-
nulos finais), contou com
tle sem condição normal e
foi obrigado a se defender
mais. E o iôgo, num dos
mais fracos ritmos, dentro
de uma monotonia das mais
sonolentas, arrastou-se todo
tempo sem dar a menor
emoção. Os leopoldinenses
corn alguns ataques pela dl-
rcita, explorando Xonó e
muitas vezes peln esquerda,
explorando Carlos Alberto,
porque os dois laterais an-
ciaram com altos e baixos,
complicando as coisas. Vai-
dez, com grande atuação e
Altair firme, com ajuda
perfeita de Denilson que
ajudou a evitar uma calas-
Irofe pelas laterais contot-
naram a situação. Além do

mais. a inexistência do ata-
que do Bonsucesso. embola-
do, perdido e inoperante,
não deu para assustar, mes-
mo com dois piques rápidos
de Carlinhos pela direita e
utn chute de longe, ile Jer-
ry. No resto parou por es-
tar mais vigiado do que vl-
ciou o oulro. Tanto que o
Fluminense fé/ mais um
gol, poderia ler alcançado
ouiros tentos, não fósse a
atuação fraca de Ubiraci, a
indecisão de Luiz Henrique,
enquanto Gilson Nunes sò
se firmou depois dos 2xli.
Os leopoldinenses e os tri-
colores, enfim, apresenta-
ram uma das mais fraca.**
partidas disputadas no Ma-
racanã. O Bonsucesso, diga-
se. não exigiu nada do Flu-
m inense, permitindo-lhe
chegar tranqüilamente a vi-
tória, mesmo jogando mal.

Gols
UBIRACI. 19' - Oldair,

que foi um dos bons valores

do Fluminense, avançou pe-
In meio, fêz tabela com Ubi-
raci, que ao tentar o pas-
se, deslocou Cláudio, que
vinha saindo e l-v um bom
gol 11x0, primeiro tempo i,

AMOROSO. 2x0, 28' — Em
noca c espetacular jogada
de Oldair, que enlrou pelo
meio e lançou a bola no bit-
raco paia Amoroso que en-
trou bem. dominou o lance,
efirtou Cláuti*» <• marcou
belo gol (2x0 no finan.

Movimento Técnico
LOCAI. — Maracanã; CrS

7.886.316.00; JUIZ: Cláudio
Magalhães < muito bom1;
FLUMINENSE: Casti I ho;
Carlos Alberto. Valdez, Al-
tair e Nono; Oldair e Denil-
sim: Amoroso. Ubiraci, Luiz
Henrique e Gilson Nunes;
BONSUCESSO: Cláudio;
Marcelo, Zé Maria. Jerry e
Nelson; Jaime e Hclinho;
Antoninho. Sabará. Carli-
nhos e Wellis: PRELIMI-
NAR: Fluminense l.\0.

todi snn c a tosse
no entanto,

•iiii
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— O Fluminense cumpriu mais uma etapa em sua

arrancada ac titulo c apesar dos obstáculos criados pela

equipe ilo Bonsucesso. que sempre lutou muito, não nos

íoi difícil vencc-la, pelo maior entrosamento do Flumi-

ner.se — declarou o lateral esquerdo Nono. no vestiário

rio Maracanã, apus a vitoria por 2x0 obtida pelo quadro

dirigido por Tim.

Os tricolores comemoraram a vitoria com moderação,

como se esperassem o triunfo tranqüilo obtido em cam-

po. O zagueiro Procópio, um dos titulares que não joga-
* ram onlem. esteve no vestiário para cumprimentar seus

¦ companheiros e elogiou bastante o defensor Valdez. que

o si-bstituiu. achando que esteve bem. tecnicamente, res-

saltando ainda o espirito tle luta demonstrado pelo za-

gueiro.

Tosse
"— 

Passei o jugo u.teiro, cie-
poi6 aos aez mniu.os inicia.:.
nuase bem cenaiçoes utitat •-

í Dão csuve bem — aürniUu c

.'¦¦'. atacante Amoroso, enquan.ose 
banhava no vestiário, aòoi ¦

"-¦ recido com « tosse que o man-
v Vém íoia ac sua incinor ioi-
T' nia atlética, apesar dus reme-

¦ 'dios indicado; pelo Departa-
í.vmento Médico do clube. Acres*
¦¦¦..'centou o jogador que várias
-'vezes em cainpo. teve de pa-
'-•• rac,pára tossir, r*r'rd€*r,rio con'.
B isso a atenção às jogadas.

''.•Também na banheira tcrm>-
Jf"in.' -Citavam outros craques.
?veomir Ca*tilho. Carlos Alber-
i*tO.- Altar. Valdez c- Ubiraci.
"-fefartndo-se da correria err
**«8rripo. e todos corri em. ai, o o
^-Ói-Oacces micis importantes fla
'"', 

J-Ertida. como aqueles que re-"'dfunâaram nos sois ri" Ubi-
'. raci e Amoroso. Segundo Ubi-
Araci. o' lance dn en) inica',
.-'"/OÍ Um nr1'?-**"' nno fé? psrri O'-
•' dfllr. deslocando o goleiro
\', Cláudio ennuanto a bola pc-
f T.jietrava no gol.
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Quanto a Denilson. esclare-
reu ter estranhado um pouco
íogo no inicio do jogo — por
estar há vários ]ogos de fora
— mas depor-, foi se íirman-
do ate chegar á s'.;a produ-
çáo normal. Segundo o Dr.
Valdir I-jz. apenas dois jo-
eadores. dos titulares, senti-
iam contusões: Gilson Nunes,
na perna esnuerda, parte pos-
terior e Valdez. também na
perra, mas nenhuma das duas.
baixas chegam a preocupar o
Departamento Médico.

O Fluminense não jogou bem, mas ganhou fácil dc Bonsucesso, ^JfZJZJZlo^
lentes pera marcar, embora fizesse Nelson torcer o corpo com seus tiros violentos.

no. a pior partida no atual Campeonato, ubiraci perdeu várias ocasiões exce-

Programa

„„Con*usões

A equipo jogou hem, em-
hnra um po^rn fora Ho pia-
rri-cio, mas deu para ganhar
rem íi;«1 o c fi,r>T uma id**Ma rif
romo será uma parMHa mais
difi-il. como a Ho próximo
iôgo. contra o América Corn
irais vacar, vsnw* estudar a
mamara rnais í:',r\\ rie passar-
mos pfrr mai** êste obstáculo

rr*(¦¦;;,¦ou Tim no vp=1 iárío
rio Maracanã O treinador do
Fliinvnenp-e plogiou o erpírl-
1 r, r\r. luta ^ r s **i> f r o rn a n d a -
nn? r também 3 erjilípe do
Bonsuceiso

**¦ »*..--. Joguei livre r.o n :n-,r*:-
"rb'tempo c por isso li/ mui-

; • toS lançamentos, embora Ubi-
..'. ríCÍ -tivesse caiou muito pa-
¦'t-ya a esquerda Na '.''aua com-
« •plemeritar. porém, tirou um
' 

jogador do Bonsu-esso pióxi-
mo a mim e não deu pé M''*>-

>. mo assim, jogrimos bem " r
C - t.t.ganhar ''' vol- -•¦'in • '
A'" o pontK-dr-l: -na !,: ,*. II u
•A-- ritie rc-ssr : ¦ "¦'• ¦¦ >¦-' *' ! '• '""
'.""¦ 

'TOO 
BonüSC" O .->¦..;¦! ,'r-L ¦',

" òc um ptidião esportivo ai
-'.Veiável O atacante mo*=1.roii->"?

confiante ern penna recer na
equipe.

<¦) P

o Ro

¦émio peln vitória sóbre
ísucorso somente serú ro-

rliecido hoje. após a reunião
rio Departamento rie Futebol,
rnas segundo um dirigente tri-
color, deverá chegar perto dos
CrS 100 mil Tim mareou pa-
rs a rua há a apresentação dos

;opr.doies, parn rc*i***o rr.é-
a*ca p indi*'-,r''!al. rom Or-
;;,• dc, Morei, a vrerdo o ]ó-
go de dc.im.ri20 co; tra o Amé-
ri a r,o Maracanã, jogo nú-
rnmo 1 da nona rodaria du
lertame carioca.
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(Dc ÁLVARO QUEIRÓS)

Técnico c jogadores do Bonhucesso deram-se por

conformados com a derrota frente ao Fluminense, alir-

mando que "os adversários foram, realmente, superiores

e não deram "chance" nem para um gol, uma vez que

jogaram com a sua defesa liem plantada c exibindo um

|P conjunto certo".

No entender dc Daniel Pinto. **o Bonsucesso náo es-

tévc muito bem no primeiro tempo, mas chegou a reagir

bpm na etapa complementar, apesar de contar com um

jogador a menos, que não deixou de. fazer falta á equipe

quando o time fui à irenle e poderia ter conseguido al-

guma euisa".

' 
Cláudio c Nilson são a tmagrri du derrota. O llinu-

cesso n/ío estive bem e perdeu.

Vilória Valorizada
Calmo, embora sn queixando

rle que "é o técnico quem per-
de quando o time sofre uma
derrota" Daniel 1'ndu comeu*
tou: , , O liuininciis... evidente-
mente, tem um bom time e
aluou com acerto, graças, so*
breluilo, à segurança da sua
retaguarda, qur, bem planta-

da, poucas oportunidades deu
aos nossos atacantes.

— O Bonsucesso, pntrfjlanto,
— cuntrapüf- o Irrinndor
valorizou a ** Itória tio* tncolo-
i ei*,, píi h não fui hcnão c»»m
muitu sacrificiii que eles cnn-
seguiram o placar de 'l a IJ.
Mas esta derrota nfio será mo-
tivo pnra esmorccimenlo, uma
vei que o nosso traballio con

tinuará e dirigentes, técnico e
jogadores não perderão o cn
tusiasmo para colocarem o
Bonsuces o mnnn posição que
laça jus ao empenho e ao sa
crificio que tém marcado a
nossa larela cm Teixeira rie
Castro.

Sem Maldade
,\o narrar o lane**? rio qual

resultou a &ua saída rio gra-
mado, Jerry féz questão dc ps-
1-laiec.er que "não houve des
lealdade do adversário". E cs-
plicou:— Quando a bola sobrou eu
e Ubiraci entramos a um só
tempo e so depois de receber
a pancada no tornozelo é que
tui verificar que o lance esla-
va mai* ,inra éle Náo houvi
maldade Apenas imprudênr. ••*
dc minha parte

híibri* a |.,vt.ria. d:-se .li ¦ i*
- Não liijiuc ,n* to. K-la\.i

mos mal no pruni Iro tempo ••
melhoramos no segundo Mes-
mo assim, foi impossível pelo
menos o tento dc honra. A vl-

lona do Fluminense foi limpa.
porque os nossos competidores
iodaram mais e a defesa deles
nao nos deu nem umn boa
oportunidade.

Náo Assusta
O Dr Perrota examinou rã-

pidamonte o joçador Jerry i
esclareceu a reportagem do
t.II que "não houve nada de-
mais e a contusão désse io*
gador não assuMa".

— V ;í m 0 s submeter lhe o
torno/elo a uma chapa radio-
Riálica — acentuou —, apenas
para deixar o jogador trnnqül-
ln posso assegurar não haver
" (píer suspeitas dc fratura.
Nu máximo unia torção, cujo
tratamento foi iniciado eom
>:ili> i* tir.i prosseguimento
tri rn f< ira, depois i\n folya.

lh licado', i du Itoll: IUI**fO
(fuam líhf i .'i'!if* no vi.--tt;i*'o e
\;:'i vuhar ;i íiti\ui.'ides ama-
nlui, pela mimliá, etn Teixeira
de i astro, onde iniriatão os
prepniatIvos ri;i semana colU
um ensaio uniu. idual.
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O OUTRO
LADO
DO JOGO

Jacinto de Thormes

Joguinho
Chato

TARDE 

quente. Maracanfi quente. Tor-

cedor de cabeça fervendo. Jogo morno

como banho de primodono. Partida so-

nolenta Nenhuma jogada original, tu-

do cópia. Um futebol sonámbulo do tipo "eu

nao estou fazendo nada".

O Bonsucesso não foi nern de longe o

time valente de outras partidas. O Fluminen-

sc teve apenas o tranqüilidade de achar que

lá é campeão. Aüós não c só nos jogadores do

Ru quc é fácil perceber a certeza do título.

O meu amigo Benicio que c uma espécie de

torcedor-term&mpíro |à tola alto, |á anda,

firme, já sc sente mal de emoção á maneiro

dos predestinados, dos quc estão marcadcs

pela providencia para serem campeões. O

prór. no Tim admire que o seu conjunto está

desentrosado e que um certo cupim onda ro-

end: o seu meio de campo, mas não esconde

n condição dc co.npeáo na certa. De tal ma-

nena um torcedor como o Benicio, um tec-

inco como o Tim e mesmo um |ogador como

Ubiraci irradiam a certeza da vitória que nem

cs adversários, nem as deficiências de cate-

gana dos seus próprios jogadores conseguem
apagar o sorriso deslumbrado da familia tri-

color. E' de se apieaar a confiança com que
um tricolor como c Mário Filho critica os

jogadores do seu próprio time. Parece que
cade defeito c urna qualidade a móis na
soma final que resultará na glória inevitável.

Nós todos sabemos que coisas assim remo-
vem montanhas. Esse alias e o segredo per-
manente do Flamengo, segredo esse que de
lantos em tantos onos a família tricolor pa-
rece pedir emprestado.

Tarde que n I e, |ógo choto. Dois gols
sem surpresa e a'guns lances fáceis dc pie-
ver. La no Ceará o Flamengo passando um
mau pedaço, |ogondo em campo esburacado,

grama que paierc capim, areia e pedra en-
trando na chutera.

Chego na redação para escrever sobre
Hjfebol mas nõo hó muilo para dizer. O Bo-
lafcgo eliminou o Vasco, mas eu estava em
Parlo Alegre. Só mc resta falar no juiz désse
Fluminense x Bonsucesso O Cláudio Maga-
Ihães que foi meu colega de colégio e tinha
a ccbeleira fa-ta aue hoje não lem. Êle foi
o única emoção pessoal que senti em toda
essa partida chalo pia valer. Afinal de con-
ias não é todo diu que a genle é ex-colega
de um |uiz. Um juiz que troca a tranqüili-
dade e segurança dos seus ossos pela glória
dc apitar |ogos de futebol.

Agora uma notícia Fui convidado pela
direção da nossa UH para escrever
uma coluneta diana, sobre esporle em geral
« futebol em parlicular. Vou freqüentar a
mesma página do João, do Aparicio, do Es-
cobar, do Sanaro e do resto da turma, Agora
vai ser bola pra fiente. Todos os dias. Tá?

)
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FORTUNA -- Joqador rico ri à-toa. Quem
c Fluminense ja sc considero campeão.

I

f JOÀO A
ualdànhaJ

CONTRA-ATAQUE

Jogos Parecidos

0 

BOTAFOGO venceu liem no Vas-
eo. Ate com certa tranqüilidade.
1'clo jeito, embora cálculo» oli-
mistas dessem possibilidades ao
titulo de campeão aos doi-, times,

não mc pareceu um jogo daqueles cm
que a última chance era disputada, O
fato é quc, não sei porque, houve uma
certa acomodação do Vasco quando to-
mou o primeiro gol c deu a impressão
dc não querer se aborrecer nem alinr-
recer ao Botafogo. Entretanto cumpre
ressaltar quc, ardilosamente e com mui-
ta categoria, Gerson, Didi e Arlindo no
meio do campo fazendo uma triaiigula-
ção perfeita, ficaram de "cirandinlia"
acalmando o jogo c o Vasco foi na on-
da, aceitando. O tempo ia passando até
que em outra jogada de "cirandinlia"
Arlindo fêz o segundo gol. Ai, o Vasco ,jo-
gou a toalha. Todos do Botafogo jogaram
bem, principalmente o três do meio-cam-

po. No Vasro. Maranhão r Lorlro rorrr-
ram pra burro e Célio lutou muito. Joel
também cavou, (ts demais não estive-
iam bem.

O jogo do I luminense contra o Bon-
suca foi parecido com o do Vasco e Bo-
tafogo. Vantagem nítida para o Flumi-
nense que no primeiro tempo só permi-
tiu que o Bonsucesso lósse apenas urna
vez lá perto rio Castilho. O tricolor teve
chance para sair na primeira parte com
vantagem maior, mas ficou no gol, sem
querer, do Ubiraci. I.ogo no começo do
segundo tempo o Bonsuça andou queren-
do alguma coisa. Não conseguiu e aco-
modou-se. Apenas Jaime, Carlinhos e
Antoninho deram algum trabalho. Amo-
roso pegou uma sopa. fèz outro gol e
acabou o jogo que foi muito duro. Duro
de assistir. O Fluminense ganhou como
quis.

\^r *f ^^^r- 5* ^^^^» 
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SEMELHANÇAS — Quatro time;, disputaram dois jogos no Ma-
raconã como se não tivessem ntoioc interesse no Campeonato.
No iim, ganharam os melhores- c Botafogo no sábado e o Flu-
minense ontem.

/sTAMISLAvA
VPonte Prefal

TRIBUNAL

Fluminense e Bonsucesso Modorrentos

Éislo 

mesmo, meus camaradinhas: Fluminense e
Bonsucesso fizeram urna partidinha modorrenta ou,
sc preferem, nojentinha. Estava um dia tão bo-
nito para a prática do apaixonante esporte bretão
— como diz o Cozzi — tuas o joguinho número um
da semana, no .Maracanã não deu para alegrar a

tricolagcm, nem para fazer explodir a torcida do Flamen
So, salpicada de botafoguenses, poi.- os inimigos estavam
la. Se a renda deu sete e nns pingados, quem pagou os
7 milhões foi a turma que estava torcendo contra Os pin-
gados eram os tricolores apaixonados, que vão até a treino.

Pouca vibração, pouca técnica e um Bonsucesso quc se
entregou sem problema, já classificado para o campeona
lo do ann que vem e, por isso mesmo tranqüilo O Flu-
minense, p'"' sua vez, mais tranqüilo que ladrão dc auto
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CLÁUDIO — Gntou, gritou e nâo adiantou.

móvel, ja qui:- não havia ninguém para atrapalhar Um go!
i,o primeiro tempo, oulro no segundo. Amoroso voltando
a ocupar a liderança isolada. Enfim, tudo muilo fácil.

Ambos os times apresentaram algumas modificações
ii Bonsucesso jogou sc-m Escurinho e, embora o Welis en-
lie poucas vezes no time, ate que enganou mais ou me-
nos. A ouíra substituição, no entanto, ou seja. a do pon-
teiro-direilo, João José. pelo possante crioulo Sabará alia-
palhou ás pampa;, porque Sabará engrossou mais a Unha
que fubá no mingau.

fi Fluminense acabou não botando, nem Evaldo. r.ctn
Joaquinzinho. ali na difícil po?icão rio "nem-lá-nem-cá" e
(iue a plebe ignara apelidou dt "pião do lime". Quem jo-
gou loi Luis Henrique, bom enfiador de bola. que enfiou
algumas, mas Ubiraci não aproveitou nenhuma Peio jeito
" Garrinchão está voltando a secar, depois de luzir, em
algumas rodadas como um razoável substituto do até hoje
pranteado Valdo As outras modificações tricolores tam-
bém não foram la de modo a que se pos.-a elo-ciar Dr-
nílson no lugar de Joaquinzinho. não é r.err, novidade O
Ume cansou de jogar assim e — se e verdade que o tirr-c
fica mais armado na defesa, quando entra o Denilson. nao
r menos verdade quc fica menos potente o seu ataque
Logo. se estivesse aqui por conta do Papai, ficava o Joa-
quinzinho. uma 107 quc a defesa do Fluminense .iá e b"s
sem Denilson. enquanto o alaque tricolor sem Joaquim cu
vou le contar.

Alt sim . i;í ia mc esquecendo. Quem jogou na ponta-
r'.oiii-rda foi o Gilson Nunes, mas éste ate o resto ilo time
rio Fluminense esqueceu, quanto mais eu. oue iã não
tenho íiqueln memória clc antigamente uma memória tão
boa quc cu era capaz ate de di/cr quantas \s/.es o Luna-
pio .'.pitava besteira numa partida-

For falar em iui/ que-m ú^u de bòs^r-o
iògo foi o Cláudio Magalhães, ç^ic^jg^^arce — peio
menos ultimamente, o mais porjf^lff''j iuiz carioca As
vezes banca um pouco a mar^rffflc e vira panela de r es-
são, apitando sempre quc esquenta. Mas antes chatc.ir
urn pouco com o apito, parando o jogo, cio quc üc-uar a
coisa virar pega pra capai.

Voltando à partida- Não houve qu?.ce r.aà? r>ra gente
(nfoc.ir. O Fluminense abnu a contacr-m aos IS minutos
do primeiro tempo numa jogada de OKI.-.ir, cio veio com
,-1 perseguida nos nc' (.'.c-sâe as Laranjeiras nté a área de
Cláudio c. quando ia passar leonor para Ubiraci. c--j
resvalou na canela de Jrrrv e sobrou pa-a o G.->rrir bão
rue. pa-a tentai a tnhrla dou uni bko d? rr,?u je-to c
leonor, cm vez de voltai para Oldair íoi é para o filo.

O cara quc aperta o botão do placar eletrônico do
Maracanã sò voltou a ser dedo duro aos 23 do secundo

tempo, quando o iògo estava mais chato quc filme dc
Sarita Montiel. Vinha o mesmo Oldair passeando pelo cor-
redor da pensão, quando notou que Amoroso amda não
linha feito o dele. Gritou "vaaiiii" c catucou para o meio

, la área tio Bonsuça. Amoroso acreditou e a defesa do
'unsus-a não. Resultado: Fluminense 2 — Bonsucc--so 0.

Para quc a torcida cio Flamençj não ficasse de todo
! J-.ateada c amanhã faltasse muito operário na hora da

hamacla, os locutores anunciavam que o rubro-negro

| tinha vencido o Ceará Sporting por 2x1. náo adiantando
nada. not tanto, os diretores do clube cearense terem pro-

í metido ciar um bicho superior ao or.amer.to do Estado

p.ira c.-.si.t jogador, caso passassem o campeão carioca

pia Iras,

DO ARBITRO
MARIO VIANNA

í-fomem Que
Hão Existe

AO »ou perder muito tempo quan*
to os arbitragens de sábado e de*
mingo no Maracanã Ambas COn-
firmaram o quc venho oiírtnando
hó muito tempo: Cláudio Maga-

Ihães Icm sc rebelado uma das melhores
coisas do iraquissimo quadro da Fe-
deracào Carioca, ao passo quc Frede-
r.co Lcpcs continua não existindo des-
dc aquele /ogc 00 primeiro turno.

A partida dc sábado tornou o nõo
ter atbitro O moço não iéi outro coisa
Tcnõc maneirar No primeiro tempo éle
levou os icjodoces do Vasco a irritação,
náo apitando as faltas quc os vascoiòos
scfticm Mandava pios-
scgwt como sc os sana-
los io:scm as jogadas
mcis leais Teve uma
hora cm quc Saulzini,o,
recitado com uma obs-
truejo nào assinalado em Lorico, agre-
diu Arlindo pelas costas com os dois pés
c teve a resposta num coice do jogador
c/c Botafogo. O rróço fingiu que nãoyju.
Pra quc ver? O negocie c nào criar caso
com ninguém

No segundo fempo em o ver de be-
roficiar o Vasco E tome de parar o ti-
mc do Ectofogo Como a vitória já es-
tovo desenhada, e o torcida do Vasco
'efia maioria quase absoluta, nõo houve
becneos e to/vez muita gente até acho
oue é/e apitou bem Mas a mim nem elA
nem ninguém engano Fèz média, so.
Ccmo ofintro, nõo existiu

Cláudio, ontem, foi, ao contrário,
muito bom Tranqüilo, honesto consigo
mesmo, apitou o que v'o Então, não
teve comp/icoçces Os bondeirinhos é

que. facam-me o favor .andaram laxen-
do sua iorcidozinha No segundo tempo,
dc um lado um levantava o bandeira pa-
tando c etaque do Bonsucesso: do outro,
escondic-se o bastão c os impedimentos
do fluminense

Oc tudo isso, minha gente, salvou-
sc, mais uma vez, o careca Cláudio Ma*

galhães Foi arbitro de lutebol O de
safando nem SOPRADOR DE APITO foi,
porque êle ja não existe mais

/ADEMIR ^
l MENEZES I-

CRAQUE SULCA OS CRAQUES

0VASQU1NHO 

perdeu ns esperan-
ças na luta pelo titulo do Campeo-
nato e está perigando sua cla.-M-
ticação na Taça Guanabara ao -er
derrotado pelo Botafogo, no cias-

sico de sábado. O time de ücninho ar-
mou-se no 4-3-3. deixando o inventor do
sistema tZagaloi adiantado c recuando
•\1l1ndo. O quadro de Eii esbarrou na
tática botafoguense e quase nao perigou
a mela dc Manga, que praticou duas sai-
das espetaculares du meta, salvando trn-
tos certos. O Vasco náo loi feliz com seu
goleiro Miltão, quc bobeou r.a cabeçada
cie Quarentinlia e nán acreditou nu tii"
clc Ai lindo nu segundo gol.

Ontciri. o Fluminense ganhei
certa tranqüilidade. Armou-se riuni 11-
i:iclu 4-3-3 c foi a equipe mais serena en-
campo. U Bonsucesso sentiu a contusão
cie Jerri e por ali foi cpie o tricolor mar-
tou sua vitoria, ü quadro di T::n rionu-
nou o meio-de-campo e aproveitou o
spavoramento do time leopoldinense, que
nao utilizou sua uruca arma disponível

contra-ataque.

Vamos ao "desfile dos artistas":

CASTILHO — Grande forma Usou
p velha picardia numa saida ria meta
Nota 8. CLÁUDIO — Apesar de engolir
dois gols. tez boa- delesa.- Nota S

CARLOS ALBERTO - O "bom-
bom". Jogou iiicil e deu sua- eorridinluis
pela lateral Nota fl MARCKLO — Rc-
bateu muito Náo c seu c. tilo Nota li

\ ALDEZ - Bon- joeari. ¦ A; •- ;• ,
r-m r li \,, uni 1 t,,,i .,.., ', .': MA -

Kl A ¦ Brin p..i:>lac .1 r, . i..a pari. m

ALTAIR — Esta etn excelente forma
Babe dar o passe nos pes Sempre na
•¦horizontal'. Nola 7. JLKRI — Mesmo

machucado, deu trabalho. Tem muita
"sar.de" paia jogar na defesa. Nola ~

NONO — Defendeu bem c projetou-
se um pouco. Jogou firme. Nota 7. NEL-
SON — Pesadão. Com a bola nos pés sa-
be jogar. Seu defeito e a pouca veloci-
dade. Nota S.

OLDAIR — Correu muito p rhntnu
rom perigo em gol Contudo, errou vá-
rins passes Nota 6 JAIME — Nào foi o
mesmo no primeiro tempo No final, me-
morou, mas não teve boa vala no meio- ^
de-campo. Nota 7

DENILSON — Mais destruidor do
que apoiador. Nota 7 HÉLIO - Jogut-
nho miúdo Teve dificuldade em destruir
o »i.-tema adversário Nola 6

AMOROSO — Embora febril, deixou
-ua marca numa bela penetrarão No-
ta 7 CARLINHOS — Fot o atacante mais
perlceso e teve belas jogadas Individuais
Nota 7

UBIHACT — Rompedor Nio sabe
mndurir as jogadas Fica aguardando os
iancamentos para farrr <=ous disparos
Nota 7 SABARÁ -- Pouco domínio rie
bola So teve disposição Nota fi

I CÍS HENRIQUE — Jobou no meio-
ric-campo dominando r fazendo bons
lançamentos. Nota R ANTONINHO -
Disparou bem no Inicio, mas cansou
Nola 7

GILSON NUNES -
,-i-.;..> Bnti» Km nn hull Ni-n <i \V> 1 -
: "¦ - No í'11,1! simivoru mr. '-.-;
.. --..mtadn n- •-..iroii uo -. :: ,::i ; u!o cia -
'ceadas Nuta fi

Na contagem individual o 1
nense lambem ganhou o Bonsuça por
7a s 73.
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GAROTAO — Luis Henrique e.trcou mostrando categoria. Nc/-
son tem o problemo com o advenano t com o próprio peso.
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0 

Bangu goleou o Canto do Rio, em Moça Bo-
nita, por 5x2, em partida que poderia ter rc-

gistrodo a maior contagem do campeonato
carioca, não fossem as grandes chances per-

didas pelo ataque, no segundo tempo do jogo, quan*
ujo tudo ficou mais fácil ainda Bianchini c Para-

da marcaram dois gols cado um cm tarde inspirado.

|.í#'míl
7£fc'7í yZíZZiã&m

O Bangu derrotou facilmente o Canto do Rio por 5 a 2, mantendo as pequenas esperanças no titu lo.

¦;¦ .-£«'.•$' ¦¦ £'-''" .c..*í*^<'.'.•' À^

I

! ¦ Oe bangüenses. que foram
• Idirigirigi por Valler Gonçalves'*>i Moaeir Bueno tora do cam-

>o, cabendo n Oc-imar orientar
a equipe dentro do gramado,
aphraram um "4-3-3", fermaiv
do novamente o sistema "Tim"
que «prenderam e se habitua-

• "ram em 63. apresentando eom
•isso, dentro do sistema que

. ;tèTn mai- conhecimento, uma'exibição 
rie gala, em que pese' a nítida fragilidade riu adver-

sário.
Domínio

O primeiro trmço, baila ve-
rificar o plaeard de 4x0 foi in-

•teiramente do Bangu, que do-
minou o Canto dr, R:o do prin-
cipio ao fim. Num plano táti-
co bem engendrado, com Oci-
mar orientando o time dentro
do sistema "Tim" de 63. n de-
senvolvimento f o í crescendo,
com o time com mais liberda-
de de «cão e o gol teria que
surgir fatalmente. Os nite-
roienses, além de constituírem
uma equipe fraca, Inespressi-
va, ficaram sem chance de
equilibrar a luta e de estabele-
cer um bloco de resistência.' Os bangüenses estavam segu-
rosem toda- as suas linhas,

. com Dirceu dentro de um nó-
vo plano de marcação, apure-
cendo mais seguro e mais. efi-
ciente, sem a preocupação de
cobrir o meio campo no tal
"centralsisf-ma" e abanrionan-
do a defesa. A atuação ban-
güense agradou basiar.te, pela
segurança do conjunto e mais
drspos.icãi dns jogadores, prin-
cipalmente Pararía e B anchí-
ni, que estiveram firmes e
constantemente ameaçando o
gol, com aquelas tabelnhas
que aplicaram tanto no ano
passado.
Mais Fácil

A despeilo dos dois gols
conquistados pelo Canto do
Rio (um de pênalti,, o segun-
do tempo foi muito mais fá-
cil para o Bangu, do que na
primeira etapa. Começando
com 4 x 0 a segunda elapa,
mesmo sofrendo um gol ni-
teroiense aos dois minutos o
time do Bangu manteve sua
nítida superioridade e foi am-

plianrio, rom naturalidade, con-
seqüência de um boni traba-
lho técnico ria equipe, os gols
que registraram sua tranqüi-
la vitória. E poderia os subur-
banos. neste segundo tempo,
estabelecer uma cias mans
contundentes goleadas, pois,
so Bianchini perdeu tres gols
certop. Os suburbanps, ainda,
ficaram sem Roberto Mauro,
que foi atingido duramente
por Mateus aos 45 minutas, do
primeiro tempo e so voltou a
campo, aos 14 minutos da sc-
gunda etapa, mas nào resis-
lindo a contusão, saiu defini-
tivameiite de jogo aos 17 mi-
nutos. O Canto do Rio nada íei
para registrar sua presença em
campo, a não ser, perder ape-
nas de õ x 2. quando escapou
de uma arrasadora goleada.

Gols
Parada, 1 x 0, 12' — Esco-

rando uin centro de Verme-
lho, Parada coivluiu o lance
com firmeza abrindo a conta-
gem.

Bianchini, 2 >: 0, 14' — Apro-
veitando e explorando uma
tabelinha que fêz com Parada,
bianchini n,arcou o segundo
gol banguense com muita ca-
tegoria.

Parada. 3x0 'pênalti, .30'
— Cobrando pênalti do golei-
ro Jaeder em Vermelho. Pa-
rada ampliou a vantagem. 4sc

Koberto Mauro, 4 x ü, 45' —
Em novo e perfeito lançamen-
to de Parada, Roberto Mauro
fé/ 4 x 0 e acabou atingido
pelo zagueiro Mateus; Fernan-
do, 4 x 1. 2'. de cabeça para
o Canto do Rio; Bianchini. 5
x 1, aos 2!) era tabela com Pa-
rada; Mateus, 5 x 2, para o
Canto do Rio, cobrando penal-
ti de Dirceu.

BANGU: Ubirajara — Fidé-
lis, Mário Tito, Dirceu e Nii-
ton — Oeimar e Roberto Pin-
to: Vermelho, Bianchini. Pa-
rada e Roberto Mauro; CAN-
TO DO RIO; Jaeder, Osvaldo,
Carlos Martins. Mateus e Pro-
copio; Iraldo e .larde!; A.
Carlos. Fernando. Pingo e Car-
los Pio; PRELIMINAR. Eancu
fi x 2: JUIZ, Wilson Lopes rie
Sou.,a. RENDA, CrS 5G3 225,00.

Oi
Portuguesa Venceu

}aría Fácil: 2x0
APortugusso 

manteve um fio de esperança, na
luta dramática pela oitava vaga do certame,
derrotando ontem, o Olaria, em seu próprio
campo por 2x0 Vitória merecida, pois o qua-

dro luso lutou com muita garra e foi mais certinho.
O time bariri, com esta derrota, ficou pràticamen-
te condenado a nâo disputar o campeonato de 65.
O quadro mereceu a "degola'7 

pois escalou uma li-
nha atacante imaginária, para tentar furar a sóli-
da retaguarda adversária, que não brincou em ser-
viço. Foi um "adeus" melancólico do quadro leo-

poldinense.

Ka primeira fase. o time rie
-Gentil garantiu a vitória,

marcando seus dois tentos por
•intermédio rlc Edmur e Zeica.
.Depois deixou o tempo cor-

jrer, sem que os olarienses ten-
.'tissem urna ret-ção.'"Invisível"
.'* • Enquan'0 a Portuguesa jo-

gou com um esquema defi.i-
tivo, o Olaria atuou desorde-
nadamer.te. Seu ataque não
ce mexeu e nunca entrou na
irea lusa. Com o desfalque
tíe Hélio, o time rie Déiio su-
iniu ern campo, irritando sua
torcida, pois Olriach e Luis
Garlos foram uns "anjinhos"
«m camno. Válter e loni iam-
béfn assistiram ao jogo. O téc-
Bico dff Olnria air.da tentou

" ir.odifiear o placar. Recuou
Marcos para zagueiro e lar,-
çou Valtinho no apoio, Mas

..«.•defeito estava nos ataca:.-
<e» que pareciam que não

.disputavam ? última chance
jio campeonato, Foi um ata-
(jue invisível.
Garra

A Portuguesa soube lujar

§ara 
garantir tira posição

eus jogadores disputaram a
•'bota com muita gana I.aci tá
;'«'Mario Breve no meio-de-
•..campo dominaram o jogo for-
.-çando o recuo de Oton e Vai-

tinho. A li:.ha atacante b"m
orientada por Edmur, deslo-

ecu-se com facilidade, levan-
do pânico ao último reduto
baui-í. Vagner muito seguro
e o bloco defensivo fazendo
"cara feia" aos poucos ata-
ques do Olaria.' 

No Olaria, Manguito agar-
rou bem. Ari tinha bobeado
nos lances dos gols. antes rie
tair machucado no primeiro
tempo. Décio Brito, Nésio e
Marcos lutaram corri vontade
(ie vencer Os outros se aco-
modaram e procuraram uma
sombra no campo, para fu-
gii- da "lua".

Resumo Técnico
Prime,ro tempo: Portugué-

sa 2 a 0 'Edmur aos 10 rn:-
nulos e Ztica aos 301.

final: Portuguesa 2 a 0
Quadros: Portuguesa — Wag-

r,er. Bruno e Djalma. Laeite.
Luisão e Tião. Inaldo. Edmur.
Zeica. Mário Breves e Ze
Carioí.

Olaria — Ari (Mangultob
Valtinho e Ouraci. Marcos,
Nésio e Décio Brito. Válter,
Oton, Oldack. Luis Carlos e
Toni.

Juiz: Gualter Portela Killio
Iboa ati.açi.oi

Renda: IE4 ir.il cruzeiro*.
.Preliminar- Portuguesa 2x1.

Anormalidades: Ari coiitun-
diu-se aos quarenta m,nutos
ào p-irneiro tempo r foi sub»-
Utuirio por Manguito.

Campo Grande
Foi à Forra
no Madureira

Atuando .sempre me-
lhor, desde o inicio da
partida, o Campo Gran-
Je não encontrou difi-
culdade para impór-se
ao Madureira por 3 n 0,
ontem á tarde, no esta-
ctinhp de Conselheiro
G a 1 \ ão, desforrando-se
do insucesso frente ao S.
CristoA ãu.

Jáiro, o melhor_ joga-
dor em Campo, foi o ar-
tilheiio do jogo, consie-
nando tres gols. Iodos
cm belo estilo. O primei-
ro fui marcado aos 22
minutos do período ini-
ciai e ns restantes na fa-
se linal, aus 32 e 3-1 mi-
nutus.

Domínio
Desde o início da par-

tida senti a-^e que o
Campo Grande entrara
em campo com a dispo-
siyão deliberada de apa-
gar a má impressão do
malogro frenie ao São
Cristóvão, quando lui
inipiedosamente golea-
do. As viárias alterações
introduzidas na eslrutu-
ra do quadro atingiram
seu objetivo, melhorando
consideravelmente o con-
junlu. Todos os setores
apresentavam bom tra-
balho, com urna desen-
voltura incomum. O Ma-
dureira, ao contrário,
a p r e s e nlava-se talho,
sem consistência e laciii-
tando as manobras do
adversário. Diante dessas
circunstâncias, nao foi
difícil a tarefa do Cam-
po Grande para termi-
nar a fase corn a vanta-
gem dc 1?.0 no marca-
dor.

Reabilitação
Na fase final, a situa-

ção tornou-se mais fácil
para o Campo Grande,
já que o Madureira. inex-
plicíncimente recuou o
time, talvez com a inien-
ção de explorar os con- ;
tra-ataques. Não foi bun
sucedido, porque o Cam- j
po Grande, com a defesa j
bem postada, lançou-se
decididamente a ofensi- j
va. Valendo-se da espe- ;
tacular atuação de Jáiio, |
em tarde verdadeira-
menle inspirada, o Cam-
po Grande obteve mais 2 j
gols. chegando, assim, ¦
aos 3.\Ü. Fui unia vitória ;
justa, sob iodos os ;,..-.
pectus, que ícabililou ;
amplamente o Campo*;
(jiantle du último maio- ;
gro frente ao São Cristo-
vão e manic.e as espe— ;
ranças para a classilica- :
cão entre os oito primei-
tos pr.ia o certame de
65-

Resumo
Jugo: Madureira x C.

Grande Local: Conse-
lheiro Galvão; Primeiro
tempo: Campo Grande
IxfJ (Jálro. aos 22m I Hi-
nal. Cainpu Gi ande Ml
(Jairo, aus 32 e Vim i.
Arbitro: Amilcai I ci ir-i-
ra fbom). Renda: US
242.100,00. frei i rn i na i :
OxfJ. Quadros: Madur, u.i
- Humberto, Jorge, f-sie-
ves, Jalmir e Aloisio;
Nei e Alfredinho; St -
néin, Batata. Baiano e
Jair. Campo Grande —

| F.dmar. F.ltio (jiulhcr-
me, (i..nfi i >' Dure i s'ir'-

| los; Duniii"-")'. <¦ V.Vi :
i Nuiival, laiiu Deuo Ls-
, toes e Guai aci.

(Dc SANDRO MOREYRA)
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"d 1 1" e 'iroii o clube, de S/Io Januário do Campeonato.
O Botafogo surpreendeu o Vasco da Gama eom a volta ao 

l;^. Q imeir0 gol e 0 segtLndr, giie garantia o triunfo.
balho foi Ma defesa, A fofo é do gol dc Jairzinho com tt mão.Arlindo tirou livre no campo t dos seu- pes na

Os vascainos atacaram mais. porem tiue.ni teve. mai.i
tntre Fontana e Miltão. gotero t,uc não leve sorte pura

Ira

cOM um gol de Our-.rentinha, aos 34 minutos
do primeiro tempo e outro do Arlindo, aos
23 minutos da fase final, o Botafogo ven-
ceu ao Vasco, mantendo as suas esperan*

cas de ainda poder vir a disputar a liderança do

campeonato.
O Vasco, que vinha invicto desde o jogo com o

Fluminense, no primeiro turne, perdeu porque seu

time, embora lutasie bastante, foi taticamente envol-
vido pelo quadro alvinegro, que jogou sempre den-

tio do 4-3-3, seu esquema favorito.

Ressurreição
O Botafogo, que nunca fe

deu bem quando tentou jo-
gar no "4-2-4" o que só acon-
tecia porque seus treinadores
se deixavam impressionar pc-
los que exibiam lim futebol
mais ofensivo, voltou, agora.
com Geninho, no esq lema
"4-I1-3" dos seus tempos dc hi-
campcíio Apenai com unia
variante*: n;"io usou mai.- Z.i-
Kalo coinn o terceiro homem
rio melo campo e sim ArI,i,-
rio Corn Didi e Gerson. Ar-
lindo formou uma linha in-
t.-rrnc-liaria riue tornou conta
rio meio rie campo e nSo :-,
impediu qualquer acáo ofen-
r.iva mais perigosa do Vn"',.
como foi sempre urn apoio
aos Ires que joaa-.am na
freni,' exigindo asnm uni
cinia.Mitc trai.:.lho da ia f, ...i
dc São Januário

Kmboia o.s vascainos 'ula?-
sem í..nito (j prüi'iu<i^:'r.! n
vitória ate com mais impe-lo
que o.-> alvinegros. a vc idade
i que foi o Botafogo nm m co-
mandou a partidn desde o ml-
cio. ("iu o irm l,(i-,•!, Didi,
Arin riu. dominando lúdarj as
iu.!:'.--. A atuação rlcrsrf t.í-s
foi. a." im fl,'ri',iva O lrab3-
lho 'ji.< i ^n!J/;»rii:n Pnpflül
vuv o-i /ijí^jeinis :*\ mi-íiros
li'.'t-jsi rn o:; pioi.,1, liai' de ou-
iíi.;- fjH(*t.daK qu.-it ¦'!'» \kxt\

W-iiU-S vézcs dar combate aos
atfcfintes ad\er?ario5 nu dc:.
vantagem, urn contra don ou

tendo estes já ã bola domina-
da. Sábario. a defesa do Bn-
tapode púrir jogar plantada,
porque tinha á sua frente,
numa primeira linha de com-
balo, o trio de meio campo.
Os atacantes vascainos íica-
vam. por isso. nem muitas
"chance:-,", não chegando, a
nfio ser de longe, n ameaçar
Manca Os dois homens rie
meio-de-canipo lambem n a o
tinham como manobrar rom
segurança, já que eram en-
volvidos pelos três do Bota-
iogo. deixando sobrar Arlln-
cio, que lhe deu passe do pri-
meiro gol e autor do segundo.

Jogou plantado o Botafogo
c \tii- Isío, venceu fazendo,
lalve.:, a sua melhor partida
tio campeonato. Cresceram
de produção os zagueiros Dl-
rii mostrou que ainda é muito
úlll, Uírson e Arlindo pude-
i„,r, jogar o que sabem <- o
t.inc náo teve nada dr fute-
bf.l merboso. dc jogo acovar-
dado, forçando scguidrimente
u defesa vafrnina. marcando
noi» gols c tendo oporlunlda-
d" para I.icr oulros,
I.uta

O V.-itco. qu» vinha em ar-
rc.ifSo íi ponto rie voltar a
ter esperanças de vir h iut.tr
pi-:o titulo procurou por to-
d,,-- os meios vencer u bloco
rl.ilrnflvo alvlneqro, mas r,.'io
i.iicoiilrou giandrs "chances".
fará os atacante» ficou riifl-
cil icceber urna bola em boa

consertar os urros du frente.

sltuaçSo dentro da área Nas
duas primeiras tentativas,
Manga saiu e rebateu de pé.
Apenas umn vez. num drible
rápido de Zezinho ern Joel,
teve o Vasco nova condição
rie marcar. No mais, seus
atacantes atiraram rie longe
para defesas fáceis de Man-
ga. O melo campo, embora o
excelente empenho de Lorico
c Maranhão, não conseguiu
dar seqüência a quase nenhu-
ma jogada, dominados que es-
lavam não só pela classe dos
alvinegros, que jogavam ali,
como pela superioridade nu-
mêrlca. Eram riois contra
três e assim nada puderam
fazer. Sem ter o domínio do
meio-de-campo, razão quase
sempre das vitórias, o Vasco
acaoou tendo interrompida n
sua série de bons resulta,I,,.- c.
viu sumir, rlc vez. as suns es-
peranças dc lutar uclo liuilo.

Atuações
O Botafogo f£z como já se

disse, umn ótima partida.
Dentro do seu esquema favo-
rito, que já lhe deu um bl-
campeonato carioca o urn Rio-
Sáu Paulo, o lime sentiu-se à
vontade c até mesmo jogado-
rrs que vinham sendo npori-
tados como falhos, mostraram
rme e,tao bem c fizeram noa
partida como d o caso de '/.<:
Carlos e PaulisUnha que. pa-
ra alguns, eram por.tos falhos.
Joel lambam não leve proble-
mas c Rildu voltou a jogi-r
corno nos seu.- melhores tern-
pos. ganhai,rio todas a.s dispii-
las de bola No gol, Manga
alento sempre, (cir a sua tv-
gura aluaçSo de costume O
nT*lo*ílo*C3mpo. rum o trio
Gérson-Dirll-Arlindo. foi. con-
tudo. o ponto alio ria equlne
r do jogo Ali residiu a irh.i.
ve da vilórln c cln boa niua-
ç.'io r'o Hou,fogo Os trr- ral-
mus jogadores e habilidosos
no liato do bolo. l"i.inram
conla do campo, anulando n
«çfio do duo adversário, que
nunca pòcíe armar tum 11-

berdade, deram ampla irober-
lura a seus companheiros de
zaga, quo nunca ficaram a
descoberto para o ataque ao
adversário e ainda encheram
de bolas seus atacantes. Dês-
sos. o mnis ativo foi Quaren-
linha, sempre preocupando n
defesa vascaina. mas Jairzinho
c Zagalo. que jogaram ini íren-
te e aberto, também deram
um bom rendimento. Nin-
guém jogou mal no Botafogo,
ris a verdade, e se Geninho
continuai' dentro do "4-3-3"
sem sc importai' com os qua
chamam este tipo dc jogo de
futebol defensivo ou dc fule-
boi covarde, o Botafogo esti
pronto a recuperar toda a sua
categoria de grande time E
vai ter influência decivisa
neste final de campeonato

No Vasco. Miltão não c:»tè-
ve bem, falhando no gol de
Quarentinha c no de Arlindo,
mostrando-se nervoso. Joel,
Caxias. Fontana e Barbosinha,
num mesmo piano razoável; o
rneio-de-campo impotente pa-
ra ganhar do trio adversário,
embora lutasse, sobretudo Lo-
rico. c no ataque, apenas o
empenho rie Célio c Saui,:l-
nho. }n que Zèzinhn nfln an-
dou bem r Mário foi ampla-
mente dominado por Iludo
Resumo Técnico

A^ dua.- equipes formaram
a^s i i n:

BOTAFOGO ¦ Manga;
Joel, Zé Carlos. PaulisUnha e
nildo: Didi, Gérson r Ailin-
rio: Jairzinho, Quarentinha «
Zaçalo

VASCO — Miltão: Joel, Ca-
>-ln.«. Fontana e f'.;,i-b'i-"-lu<;
Lorico e Maranhão: Mário,
Célio Se.ul ,-•' /, ,u,ho

O juiz loi 1'i'dr ruo Li, t-.».
que npilr.ii bru,. rmbora ri, i-
xnv;so Imr^MTir rcrt.i \n.ií-m- i
Os gols f',,a", de Ou:ii"i,n-
nha i Ar'mdo, um em caria
li rn;,o e na preliminar liou-
vc um empato dc um lento
A renda -somou 
Cr? -3 Ibü <.ÜI.j0.

PLMENOO, depois
:le Jogar um primei-
ro tempo apertado,
um pouco assustado

p que terminou sem abei-
tura do marcador, realizou
uma segunda etapa corn cn-
tciioria, bem ajustado e a.s-
sinalou 2 col.s (Murilo ao«
10 minutos e Amauri aoá
29'), enquanto o Ceará (tri-
campeão do Çearà), num
pênalti ianta.sma marcado
pelo juiz Ouált-er Gama de
Castro aos 44' 30", batido
por Alexandre, Marcial de-
tendeu c cobrado novamen-
Le por William assinalou o
seu gol de honra aos 45 ml-
nutos, diminuindo a conto-
Bem para 2x1, nessa vilô-
ria rubro-negra pela "Ta-

ça Hrasil".
A renda foi recorde no

Norte c Nordeste, pois um
público dn CrS 18.027.000.00
passou pelas bilheterias do
"Estádio Getúlio Varsas",
em fortaleza e o jogo no
qual o time carioca deu um
passeio na segunda etapa,
acabou já sob as luzes dois
refletores c dc bola branca.
I-Jvaristo jogou ontem, ten-
do entrado aos 44 minutos
do primeiro periodo, subs-
fil.uindo a Nelsinho que se
contundiu e foi carregado
para o vestiário.

Os Gols
Vindo de um primeiro

leinpo assustado e uni pou-
co apagado, o Flamengo na
scfjunda etapa entrou com
fúria e com Evaristo ar-
mando juntamente com
Nelson, alimen lava o ala-
que e lhe dava maior po-
tlerlo. E foi fruto dessa tíi-
tica quo aos 10 minutos, o
flamengo que estava todo
atuando na defensiva cea-
rense, com a bola correndo
clc pé em pé, marcou o seu
primeiro gol. Murilo corre
pela direita, na grande áren
cearense e no lance chuta
forte que o arqueiro Aloi-
sio nem viu a pelota.

O flamengo alua mais
tranqüilo, com mais auto-
ridade, domina as ações e o
terreno. Aos 29 minutos,
já com o campo ilumina-
rio, Amauri passa pelo seu
marcador, passa por outro
mais, faz uma íinta e com
o pé esquerdo chuta forte
no canto direito do goleiro
Aloisio. Era o segundo gol
rubro-negro, merecido e
justo, pois já vinha "pin-
lando" logo apôs assinala-
do o primeiro tento.

Quando a partida estava
para findar, aos 44'30".
Evaristo chuta a bola pa-
ra a sua própria área e a
pelota bate na mão de Mu-
rilo. Lance claro clc bola na
mão. mas o Juiz Gualter
Gama de Castro (carioca*
corre c aponta a falta ma-
xima. O.s jogadores rubro-
negros explicam ao árbitro
o lance. Mas inútil. Ale-
xandro bate o p c n a 1 t i e
Marcial se lança e defende.
Mas, o juiz manda que -i

pelota srja posta na marca
rio pênalti para nova co-
branca. Os rubro-negros
reclamam em vão. William
cobra a falta e registra o
gol de honra do Ceará, chu-
lando no canto direito dc
Marcial.

Berico Sentiu
Berico aos 35' do segun-

do tempo sentiu a sua dis-
tensão e passou a capen-
gar em campo, mais para
fazer número, pois recebeu
instruções nesse sentido.

Lotado
Desde as primeiras horas

ria manhã que o "Estádio.
Getúlio Vargas" começou a
recebei' o publico e já às 1!
horas estava quase todo lo-
tado. Às 15.40 horas foi lo-
cado o Hino Nacional com
as duas equipes perfiladas.
As 15.45 lioras os Jogado-
res tiram lotos no meio dc
campo e às 15.55 horas ini-
ciou-ac o juyo, primeiro en-
Ire Flamengo x Ceará, pela"Taça Brasil" O Major
Andrade Leão foi o delega-
do da CBD na partida.

]\s Equipes
As duas equipes forma-

ram com : I- I a m e n r o —
Marcial. Murilo. Ananias,
l.uis Carlos p Paulo Henri-
que; Nelson cr Nelsinho ide-
pois Eva ri* toi; A m a u r I,
Aírton, Berico e Osvaldo.
Ceará —- Aloi,-!o. William,
Alexandre, Mnuro e Ze Ge-
lanlo: Joáo p Lucena: Car-
li to. Dedé. Gildo c Marcos
idepois Djair. aoa 42' do
primeiro tenipoi.
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o assunto é MAIS UM CASO DE MORTE

Ninguém explica porque ele está preso.

r\UAS cartas me esperavam, ontem, no Jornal. Uma, dr* For-" 
Laleza, era mais um grito cie protesto contra a impassivl-

dade com que o Marechal Castelo Branco assiste as mano-
bras cntrcgulsta.s cios seus assessores Outra de Recife, pe-
dla-me qur- divulgasse a versão correta de uma história quc
os jornais dc lá noticiaram "á moda da casa" 'de Iblapinai

Um homem se matou. Nome: José Idelfonso de Sousa
Idade: CO anos. Um Iornal de Recife diz que éle era dono
de uma linha dc lotações. Meu leitor nega essa noticia, de-
clarancio que o suicida não era dono de coisa nenhuma, ma.s
apenas diretor de uma fábrica de roupas e calçados "tipo

popular". Dirigia também um negócio de materiais d.- cons-
trução controlado por um serviço social que visava aos ln-
lerêsses dos trabalhadores O leitor não esclarece que serviço
social era ésse tvou pedir de volla meu exemplar, que em-
prestei, dc "Tempo rie Arraes". para ver se Antônio Calado
fnla nisto) mas diz que a fábrica estava situada no Núcleo
Residencial de "Cajueiro Seco", em Prazeres (subúrbio ci.
Recife).

Tudo isto. naturalmente, é coisa do passado Dc um

passado próximo mas que parece distante pelo muito que
mudou a terra pernambucana. Com o golpe de abril, veio a

perseguição a todos os que colaboraram nos planos assisten-
-iais e descnvolvlmentlstas do Governo Miguel Arraes. José
Idelfonso de Sousa foi preso. e. segundo meu leitor, recebeu o
"tratamento" especial concedido pela Policia de Pernambuco
nos prisioneiros políticos. Devidamente arrasado, o homem
loi posto em ••liberdade" - isto é. foi jogado na rua. sem

trabalho, com a natural dificuldade de encontrar serviço aos

CO anos acrescida de impedimento pela sua saúde abalada

na prisão, e ainda perseguido pela polícia. Findos os seus úl-
timos tostões, o velho resolveu matar-se

Ksta e mais uma historia di- morte da 'revolução com-
placente" que. segundo os seus entusiastas, não é como a
revolução cubana, que fuzilava seus inimigo.'* Sim. esta não
gasto munição. Deixa aos condenados a escolha entre morrer
rie fome ou suicidar-se, José Ideltonsd de Sousa optou pela
i-egunda solução, o que éle explicou bem direitinho numa car-
ta que levava no bolso

Onde esta a carta? Ela poderia interessar ao povo per-
nambucano. Por que não foi publicada? Porque loi encon-
trada pela Policia e. portanto, virou propriedade de um Go-
vérno que não e dado a publicações. Entrou para os arquivos
onde estão incomunicáveis os processos que já levaram tan-
tos a miséria e alguns ã morte. O próprio Miguel Arraes con-
tinua preso — há duzentos e vinte e dois dias — sem aue
se dé aos pernambucanos qualquer satisfação quanto ani
motivos da derrubada e da prisão do seu governador Per

que haveriam de abrir exceção para José Idelfonso de Sousa?

Esta carta — diz o leitor — foi lida por funcionários do

necrotério para onde levaram o suicida Fra uma acusação
mas. também, um ato de confiança O velho morreu saben-
do que outros, mais fortes e lovens. resistiriam a persegui-
cão e a fome. A estes dirigia-st- a sua mensagem.

P. S. — Continuem contribuindo para a Campanha du
Solidariedade. Humana Rua Juan Paru. Duarte, 40. sala 507
nu r,ua General I.ibeiro ria Cosia. ,0-1 Puniremos impe-
di, que xe multioliquem o? custos lutais de desespero ein fa-
míllas atingidas peio Ato Institua.or.nl.

I

esquiisa
JOSE GUILHERME MENDES

A Queda

A 
ACAO — explica o teatróloco
no inicio da peça — se passa

na mente". Assim, retornando á fór-
mula de "Morte de um Calxeiro-Via-
jante". Arthur Miller joga com reali-
dade e memória, em permanente con-
traponto c em permanente contrapo-
sicão. no seu mais recente trabalho
— "Depois da Queda".

Atualmente em representação na
principal casa de espetáculos do Rio
de Janeiro, "Depois da Queda'' ga-
nhou fama principalmente peln cs-
címcialo causado ao ser mostrada em
Nova Iorque, há alguns meses. Os
norte-americanos mostraram-se cho-
cados com a semelhança existente
entre um dos personagens principais
da peça — a loura esposa do per-
sonagem central, que se mata com
dose excessiva de barbitúricos. "v.

Marilyn!" — exclamava a maioria do.s
espectadores, de modo coral não mui-
tos satisfeitos com o quc lhes parecia
uma violação da lembrança e do pró-
prlo corpo da grande atriz e ex-es-
posa de Miller.

Artur Miller procurou defender-
se dos oue o acusavam de certa for-
mn de "necrofilia". alegando oue não
reproduzira ern sun pee.n o caráter e
a personalidade de Marilyn. mas ape-
nas criara um tipo quc. por coincl-
dencia. teria com ela pontos de con-
tnto. A explicação náo pareceu sa-
tisfazer aos que sc haviam queixado
— enquanto ns quc não sc haviam
ouelxado, evidentemente, dispensa-
vam qualquer justificativa.

Enfim, agora os cariocas — após
os paulistas — terão oportunidade de.
conferir até quc ponto procedem
aqueles protestos. Numa revista ito-
liana, leio que 

"Depois rla Queda"
acaba de ser estreada em Roma 'com
o ator de "Ano Passado em Marien-
bad". OiorRlo 'Albertazzi, e Moni.-n
Vlttl). Na noite de estréia, enquanto
todos estavam procurando verificar
os pontos de coincidência da perso-
nagem Maggle com Marilyn. notou-
se um choro convulso na platéia: era
Ava Gardner, quc se comovera ás ln-
erlmas. Mas não por causa de Mari-
lyn. com quem mantinha relações de
amizade no fim da vida daquela, e
sim devido ao personacrem chamado
Lou. Trata-se de um escritor que. lc-
vado diante tle um comitê maçar-
thysta, acaba denunciando vários
companheiros como "comunistas".

Ava Gardner feria reconhecido em
Lou alguém com quem conviveu, em
Nova Iorque, há muitos anos — e sen-
tiu-se emocionada em revé-lo na peça
rie Miller.

"Depois da Queda", desla forma,
parece acrescentar mais um cnsn rie
"exploração necróflla" àquele pnr tim-
se tornou conhecida. A memória d'-
Arthur Miller. pelo visto, acha-se po-
voada de mortos e rlc mortos ler-
rivels. Mas éste é um priviléuio dos
dramaturgos: mais dn que o.s medi-
cos. êies enfrentam permanentemen-
te um problema -- o problema da
morte.
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é um novo caso Profumo mas
pró-furno. Deu-se o seguinte a
Comissão de Justiça da Câmara
Federal, como a justiça anda

um pouco vasqueira. para mostrar
serviço, vai-se reunindo para resolver
pequenas fofocas, casos quase de co-
madre, como éste aqui.

Imaginem os caros leitores uagaen-
ses que um deputado paulista do PTN.
chamado Pedro Marão. apresentou

projeto para que fósse proibida a ven-
da de cigarros a pessoas menores de
18 anos. Quer dizer, a gente não po-
deria mais estar com muito serviço e

mandar o "boy" ou a mucama ao bo-
tequim da esquina, comprar um maço

de cigarros, que isto era ser subverst-

vo. caso o proieto fósse aprovado

Felizmente o dito entrou pelo ca-

nn. com parecer contra do fotogénico

Sr. Raimundo de Brito e uni palpite
oportuno do Deputado Monsenhor Ar-

ruda Câmara. O piedoso sacerdote, fa-

lando sóbre a coisa, lascou:

stanislaw
PONTE PRETA

— Isto era simplesmente uma pro-
posição inócua.

O fato em si merece atenção meus
camaradinhas. O Brasil anda se viran-
do mais que bolacha em boca de des-
dentado e, no entanto, os deputados
ficam inventando essas bobagens. Des-
ta vez foi "seu" Marão quem inventou

projeto para proibir venda de ciger-
ros a menores de 13 anos. como se isso
fosse medida profilática. ainda que. em
tese. o seja.

Mas não va! demorar muito, ou-
tro coleeuinha la dele. com ír-veia rio
sucesso de tal proieto. vai lascar o pro-
icto inverso, isto é. um projeto proi-
bindo velho de comprar caramelo.

. •

Fofocalizando
E EIS AS NOTICIAS^

Segundo o "Paris-Match"

que está circulando esta se*
mana em Paris e que a
Pretapress recebe anteci*
padamente grneas a uma
gentilcia da "Air France",
um cavalheiro chamado
Ferguson compareceu á
Corte de Justiça de Hous*
ton (Texas) porque sua es*
posa pedira o divórcio,
alegando crueldade men*
tal do distinto contra ela
e contra seu eachorrinho
caniche. Mr Ferguson
aceitou o divórcio, mas con*
seguiu licença da Corte
para visitar c passear com
o eachorrinho Em suma:
perdeu a mulher, mas pre*

«ervou o direito d« levar
o eachorrinho até o poste
§!;§ O Sr Amaral Peixe*
to. que vem lutando pela
aprovação do substitutivo
na Reforma Agrária, f o i
apelidado pelos seus pares
de "O Admirável Almiran-
te Agrário" Êle ainda não
percebeu aue o apelido e
pejorativo §§§ O Sr Car-
los Lacerda — positiva-
mente — continua a se

preparar para ser candi-
dato á Presidência da Re-

pública Regressando do
Estado do Pará. o nosso
burgo-mestre trouxe diver*
sas ervas para descarre-

gar mau-olhadc e, pelo iei*

to, pretende tomar banho
com todas elas Entre «s
várias ervas que trouxe,
três sáo boas pra cândida-
to: "Chega-te a mim",
"Comido nlnçbem pode" e
"Hei de vencer". Ah sim...
trouxe também um corru-
pião que assovia as duas
primeiras estrofes do Hino
Nacional «i« Não duvi-
dem, portanto, se o Sr
Ademar de Barros. ao ler
esta notícia, tratar de ad-
quirir nos mercados ban-
nos uns raminhos O*
erva "espanta-quebranto"

e comprar um papagaio
que saiba, ao menos, can-
tar "Sáo Paulo Quatrocen
tao".

BR1G1TK BI,Mi! - que Stantelaw reileu n Ruu'
rla Mala por uma temporada, para se apresen
tar nn pera 

"Caiu 1." de Abril"" ora no Tca.tr
Santa Rosa. Vá assistir ,¦ peea e perceberá qw
peln iiii nos em relação <¦ Briuitr, ninaiiem rai
em 1." de abril. - Foto Valentim especial paia
a FLJ

Da Correspondência
MIGUEL DE CARVALHO - Rio

,GB' — "...espero que a Tia Zulmi-

ra use e abuse dos ensinamentos aqui

do magnífico, quando acontecer nos

salões da Boca do Mato. Com um

abraço ..."
Miguel "the Magnificent rm a--

sim chamado pelos amigos que costu-

mam provar os pratos que ele inven-

ta ao pé do forno, ás mareens do fo-

gão Miguel de Carvalho, embora «en-

do "the mncnificent". lá vem traduzi-

. do neste livro ora lançado pela Edito-
ára Civilização Brasileira 'fazemos vo-

Jros paia que não a na rc-a mais i

t^eocororn puxa-saco rie revolução para

dizer cue éste livro tambem e -uhv-.*

sivoi O livro, que traz o requinte rull-

n,n„ ao alcance de todo-, em oue

p^r- ns dificuldades imposta.-* pci.i

ihor Mienel
o porie

SUNAB chama-se 
"Miguel — o Mar*

nifico" e conta, em quase trezentas pa-
gina?. as experiências désse químico
dos refogados. que fêz da cozinha o seu

laboratório de pesquisas, inovando
sempre com sabedoria e
mais importante — com :
não cozinha o tradiciona
parecer a primeira vista e. portanto.
seu livro nào é um livro comum de
receitas O homem é bárbaro e so faz

pratos de sua inventiva A.ssim. em
"Miguel, o Magnífico" o cientista dos
tempero; apresenta aleumas teses pnra
se cozer, fritar ou assar, r.irr.ínhardn.

pelos saborosos cr.ngnhcx do arroz rio
bacalhau, nos raninrõ"*. o.o- !ec*r-.-.-
das carne**, rias ma-sn*; c dn- pc.\. -.

sem sc esquec-T ri. navecar p-ia.- mai.-
diversas sopas.
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o filme é 0 DESTINO DE UM HOMEM

i - ¦m~^.yfw& -: /gí ., * m Zm^m, wc ê pt
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Bonddrchuc: orande em qualquer tipo

nPACAS k Cinemateca do Museu de Arte Moderna, pude a:*-
^ 

sistir esta semana a um filme que iá tem cinco anos de

idade e aue ha três ou quatro anos aguarda na prateie -a

uma oportunidade de ser mostrado ao púbi.i
Janeiro.

Estréa diretoria! do ator Serguei Bondá-d-uc nao 'Le 'a'-

tar*. os vícios qi'e tanto atrasaram a marcha do cireo-.a :

v.fft.co na era esta-niara. A narrativa, iru-ta; vezes pesadí

mente acadêmica, e. e- certos fechos, p.e.odi.ad.i poi

tom pomposo que certea o óbvio. E cs roteiestas, ta'.

num excesso de fidelidade ao romance original, atrapalham

ainda mas a tarefa óo diretor estreante ac o car a est,

nema serie de seqüências retrospectivas, embaraihanc

ções e fatores dramáticos aue somente ganhar.am numa ex

posição cronológica, cumulativa
Mas, em compensarão, ba cosa! de pr-me *a qualidade

a cinenrafia de Vadim.i ^on^nesj atinge momentos c<.e e

qgéni.a eisenstemiana .a seci;.;èoc>a da i''i'f" e na t

q,<í\i\ a '--.•c.a eo> '..'•'-- a sec|uènr a da cuca e locia o *

n.uito bem ¦ nr ;-.. a., .e1. a-is*'¦ e gov.i-e na: '' •- 'at-,-.

rio uma esjc-i.e de lamc oia.:rttro ase 'a"A" •

trarenics, aí,vado. .a aiuc nante seqüência da <s. ga oe a. '

movei pelo campo de bata;ba e particularmente na hn

rení, em qye o prisioneiro russo ganha a reasi.a da v.-ia

através de »ua capacidade de absorver vodea sem cair, e hâ

r.*

a pa-titura oe V Basr-e-, que entre outros achados, ut ' ra

sarcasticamente o gosto aos nazistas peios tanges.

Ainda que combalido pela estrutura fragmenta-,a oa

r^raí.va em retrospecto. 5onda*-chuc. o ator, consegue car

um t.po humano tr d mensonal e wo Pode carece* a a'

auns aue sua sete e ror de*-a s ingrata oue só mesme e.

tece c-a: —e'-t.» ta*-.*a desgraça aconteceria a um bo-^em a^a!-
Cf> cie-. ** e?.":ü«*:er ri? tj*? a U" sr Sov?

CÍO n^i" ". - 3 
' 

Z. . t?r C*. ¦'? Z ¦'¦ S '~ * C :C:"Ò ¦zc-r**'& -

• »•• • •*> -P''C\ V ¦*" ' ' ~ F'** v ' '^ ^* '''O?' oc ''-

•a.-er .- a ,cie a r ¦-•• c* c exerce

eu tr.ee em té mes de gu-ca
• .*. *-- cie Serc;.e Booaa':1 uc re'orca •-'

dade .nt-m.seca oe ser t-.^maio e em ^e-j
'•¦o sei 'it mane

FICHA Subdo C^e/oveco Dirccoc de Scrguci Bondorchuc

Roteiro de I Ivomm e f Chormoçonov, bayeodo num romon-

ce rir Minai Chchrro; Cmcgrplio cie Vlad,m,r Monàrrov

.Musico rir V 8o-**e- flenco Serguei Bonrforchoc Zinmda

Ça,r,cnco. Porhc 6or";i."m P Vo.Vov / Averim. Q Ale-

xeiev Origem URSS, /°59 Preto c bronco.

nac

rtadães bem
ce rer-e**?' ';

Se a .:em-c
sa certe-*a '-a

pror-0 'Uti.r

cine-ronda
LUIZ ALÍPIO oe barros

Da " i briha \l<>slrar à*
''Divina" Greía. Garbò

QERA !"'<rr sentava de gronde atra-
çáo. estn. principalmente porque

a,arcará o micio do festien! de anti-
yo* mcetnot de Crrela Garbo, a "Di-

rina" sueca. São cinco as reprises de
Gü: 'Rainha Cristina", com flxibiçpés
marcada* pnrn os dias 12, líi. 22 e 27
(Ie turvem bra

de
'14,

Tem tm

"Aua Kareruiia" '13. IB,
iilirai, "Madame Wa-

24 e -'¦* de novem-1
l IS, 211. 2:> e 30 c/e

Diítí.ü rici* ni-TiçlKií* j
,i,,rei,,bro e l .df.'fie- *

corüf r,*i.' ra nn 
' 
Jjtffvlfl-

os eelhiis i. in^i.fjdi-
';,:,'¦,(, estát, ¦âriifÇe ...
ai de ".-*'ifilglüáPerá
*í,r clf hoje, djfpeli-Ji.
gomztido pelo Joiwld.

üe "A Volur. ao
V Festival Hhin-

ger
Mundo da Dança 

"

dial áe Filmes de nele se-
ráo rtiijslraàor. ftimes dc cerca de. 30

puísei.

A "ABELHA MESTRA'

Wz »V
zÃCr m

tí -

"Letto Conjugai" 'L"Ape R?ginq>.
"¦clizaçáo italiana de Marco TerfeW

que de>j a Marina Vlady o prêmio de
interpretação feminina do Festival de
(.'.'.•Tines de 1963 'Vimos a fita quando

o Festiva! da Cate VAzurl e consi-
déramos que Cgo Tognaz:, merecia
muito mais urn prêmio ão que a fua
compcnheirr: ae eienco, t a nosso ver
a maior atração entre oi estrévu àa
semana. Comedia-tatirica de iricr-it-eí
irrefercucia. Esplêndido Tognazzi. no
r-uarentão que casa com uma jovem e

bela rnuíher que náo lhe dc uma foi-

ga. VLadjj e a "abelha -mestro" atual
áe uma familia onde as mulheres são

Lquidadorcs de mandos, exaurindo »
-,c hre cóii.npc até onn o no cerni»

U-r.o. . .

+ DRAMA & MELODRAMA

l.ntrc a: produene* norte-amerlea-
nas da semana estão '"Sacrifício Sem
(ilnria" i Flighi From Ashlva'. e "Alma»

Monas" < Strait-Jackct: A primeira é
um drama que fixa, no seu romance
cinematográfico, o heroísmo e as pai-
¦uies dos homens, dc organizações mi-
litare-* dedicadas a salvar ridas, no
mar e no ar So elenco, três "astros"

de Hollwvood: Yul Brynner, Richard
Widmark c George Chakiris E algu-
mas mulheres bonitas: Susy Parker,
Shlrles Knight. Daniele Gaubert e F.iko
Taki r. a sepunda fita. "Almas Mor-
tas". um melodrama realizado por
William Castle e no qual a veterana
Joan C rawford defende o fortíssimo
papel de uma louca assassina 1'ma
espécie dc "crime da machadinha"
i alias, crimes , ã americana: lnci-
denle* tetricos c cheios de "suspense".
•\o lado de _rawford, na fila. estão
Howard St John Diane Baker Leif
Frickson e a veterana RocheTlè Und-
son, bonita "estrelinha" de tantos fil-
.nes do passado ..

it AMOR E COMÉDIA
A FRANCESA . . .

dua- Cita*- trance**.!*; entre os
inu, :,-iii*r!ins .I.i -emai..i "Suce-so cie
\\. ite" i C.-.- aml-iula:.-*. - c "\nioi á
Inu...;," 11 ., B.nine Snincl Ima

-.1 :,'¦• ,-ilr:im;'itita
,x.m pirn.i'l.u.: .- x.,n;K':ixi A comi;dia."SuvC-mi tie M.Hi*.". li.i uin il.i.s repre-

seniaiiU"* tr.-ir.e-.-sex nc*> Iv-ri.al de Can-
nes de I9M F. uma comedia de "lui-

mur nepro" sem nuúores pretensões
( apenax -divertida 1 de Mareei BluwaI.
Jean-Claude Bnal*. e um dns princi-
pais interpretes Quanto a "Amor à
Francesa g c umn comedia-dramátiça
que narra eom situações e diáloiros
picantes ou irreverentes, a trajetória
amorosa o< uma mulher que a "luta

pe!a snbri-vh cneia" obrieou ;. ter mui-
tos homens Annie Girardot fsempie
uma bo... r,tn,*, comanda um elenco .'.e
"i-irc-lax" 

que conta ainda com M;-.rie
Sc-ll. Gcratd Blain Bernard Blier,
J-. an-Claudc Bnalv Daniel Gclin. Sa-
,-1-ia Dixtcl. Ch stian Marquand, Ray-
mijin! Pellecnn c o veterano at™ nor-
i.-.mimuüni Franchvt Tone

HUMOR NEGRC
S- REPRISE

IMGLtS

COTAÇa.0: •*•-***

lla lambem estreia na semana ci-
ncmatopaflca. «lc " Vbsolutamente Er-
nulo" (Irial and Terror! uma fita in-
cIcm. ile James Hill Peter Sellers., o,
excelente comediante, fa? três papeis
na fila. enquanto Richard Attenbo-
ronph "inspirando-se" rm Meu Gui-
ness dc " Vs Oito Vitimas" (Klnd
Hcarts and Coronetsl. fa7 cinco tipos
diferentes O ncrock» funciona na base
de um lulpamcnlo. de crimes e dr
risos

Kntre i«x "reprises", eslá pot «ua
v<*.-, "Conflito de Duas Almas" (Golden
Bo-, I, uma fita dirigida por Rouben
Mamoulian c que tem William Holden
. mocinho, mocinho ) c Barbara Sta-
nwlck nos principais papel»
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PERGUNTA RESPOSTA

CLÊO, 
Laranjeiras — Aos 30 anos es-

tou noiva do homem com quem
vivo atualmente Aos 20 dei um mau pas-
so e, abandonando meus pais, fui viver
com um homem casado. Por éle fui mais
tarde abandonada. Tive outros amores.
Agora, vou-me casar eom este que conhe-
ce a minha situação e não se preocupa
com o meu passado. Entre nós, eu creio
não existir amor, mas apenas interesse
de parte a parte. Êle é doente e deseja
alguém que o ampare e que lhe possa ga-
rantlr a subsistência no futuro. Sou mui-
to bem empregada. Desejando acabar
com o murmúrio que há a meu respeito
onde trabalho, exigi ser levada ao altar
de véu e grinalda. Agora, eu pergunto:
estaremos cometendo algum crime con-
tra a Religião, a Moral e a Sociedade? E
se todos aqueles que conhecem a minha
situação resolverem difamar-me por isso,

poderei reagir processando-os por crime
de calúnia? Espero sua resposta sensata
e franca.

Cl,r.O, 
o véu e grinalda são assim tão

importantes para voeè? Depois de dar
por paus e por pedras, vai fazer um ca-
saineiito de conveniência. Você quer ser
madama fulano de tal c o dito cujo pre-
tende ter o futuro assegurado. Já come-
çam errado. Ein todo o caso, vá lá. Ria?.
você querer processar por calúnia quem
comentar o fato é o fim. Calúnia é uma
falsa imputação a alguém de fato defl-
nido como crime. Não é o caso. Acho gra-
ça de você, Cléo. Fêz e aconteceu piihll-
camente sem disfarce nem discrição e
quer tapar a boca do mundo. Você é In-
coerente. Pensa de um jeito e age de ou-
tro. Quer tapar o sol com a peneira.
Quando se toma uma atitude na vida.
tem-se que agüentar com as conseqiién-
cias. sem tugir nem mnpir. Voce está er-
rada. Com vida Irregular, quer ser tra-
tada como vcslal. Agora, se você quiser
casar-se de véu e grinalda, pode. Não é
crime contra nada. mas é supinamente
ridículo. Mas sua alma. sua palma. Voce
é toda ao contrário. O que é que eu posso
fazer'.'

para quem fica em casa RENATO

PORTELA

Horizontais:
1 — Mancha da fecunda-

ção do ôvo.
5 — Declaração por escri-

to dc se ter recebido
alguma coisa

— Gnme dc instrumen-
to cortanlc.

_ Forma popular cm-
pregada interrogati-

vãmente no sentido
dc onde esfá?

10 — Biebida alcoólica.
11 — Que tem conexão.
13 — Terra arrnteada c

própria para cultura
(antiquado).

15 — Batráquio.
16 — Pronome pessoal da

segunda pessoa.
17 — Símbolo químico do

Tãntalo.
18 — Artigo masculino.

plural.
20 — Escavar.
22 — Queimar; causticar.
24 — Ensejo, pretexto.
25 — Assim sea (latim).
26 — Medida agrária.
27 — Que nào dá flor.
29 — Alameda.

? [3 l-s

^^^ irn -i 6
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I Verticais:
— Prefixo: designativo

da Terra.
— Antes de Cristo
— Bebida açucarada •

alcoólica
— Ato de sacudir com

força.
— Uniformidade de sois

no fim dc deis ou
mais versos.

— Composição p o é t I •

ca dividida em estro-

fes simétricas.

— Esburacada

9  Arrcbatamento Inti-
mo.

10 — Fiasco, fracasso.

12 — Riqueza.

14 _ Cidade do Estado da
São Paub.

19 — Marca, indicio.

21 — Que não é barato.

23 — Feminino de um.

26 — Fruta-de-conde.

IB — Abreviatura dc Nor-

dssto.

Cruzadinha
HORIZONTAIS: 1 — Onomatopéia da

voz do gato. 4 —- Desacompanhado, 5 —
Ordinário, desprezível. 7 — Grande arte-
ria que nasce no ventrieulo esquerdo do
coração. 9 — Número indivisível 11 —
A acussda. 12 — O mesmo que oliveira
14  Interjeicão: voz imitativa de pancada
ou desígnativa de procedimento rápido e
com decisão. 16 — Oferece. 17 — Gran-
le saco.

VERTICAIS: 1 — Maior, chefe. 2 —
Garantia de pagamento de uma letra, dada
por terceiro na própria lelra ou em do
cumento ã parte. 3 — Gemido. 4 — Vil;
torpe. 6 — Peça de vestuário para a mão.
7  Atmosfera P. — Repreensão 10 —
Nociva. 13 — Viagem, jornada 15 — Car-
ta do baralho

ij—[7~j
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Respostas do
ZV.° Anterior

PC 11) — HOR.: odor —
beoclo — eis — anta — ro-
Ia — hip — embate — ac

ãt — er — narrar — (ia
seca — edil — gir — ovoi-

ro — Aida. VERT.: oeste —
do — oca — rinha — bio —
ctilc — errante — apertar —
amar — Bii,s — cnido — raiva

regra — cio — lei — td.
PC (3) — HOR.: banal — Se-
negai — tolu — água — ea-
negai — tolu — agua — cava-
la — az;a — Ara —¦ brim —
par - afro — rápido — aula

veto — mancebo — ruela,
VERT.: bela — anular — NE

aga — lagar — sova — lui
tarefa — airado — cata —

agir — acro — amável — bo-
lar — pito — rum — peba —
anu — cè. PC (3) — HOR.:
soco — mísera vil mala

As iJileienuis rencíam cm oito pcqucnoS
detalhes. Observc-os atentamente c diga quais são os

erros quc o nosso desenhista cometeu do propósito.
Resposta ai ao lado

4&\ '-No-* v*

*J**C>~ tis r^-N

AIdx — tem — xereta —
ir — pê — ar — ousado —
sio — euro — ovaI — vir —
aderir — crar. V2RT.: sílex

cs — cem — orate — mil
aleta — valioso — amar*

gor — yepa — rede — ruíva
íoüío — ouvir — rir —

lar — Ra. EIS A QUESTÃO:
sio as tetras do alfabeto con-
t.das nos citados números.
AS D1FEFENÇAS: a asa do
jarro; o B .netinado; furos
do queijo; gancho que sepu-
rs o banco; no primeiro pia-
nc; lòmina do facão; a mar-
reta garatuiada, o rabo do
ratinho; bico do sapato do
pi eso

(Murados

Sincopadas
«J Em ônibus CHEIO,

min se pude viajar
DIREITO, j (2)

gj Quem e ixrrt')-
Ml I /lil> nãn Irm

I:i ( i ii'> iii umi ni ns.
; <2i i.

jj Sem iodo LADRÃO
DO MAR bebe e

FUMA. 3 (2)

amores
históricos

S\\^^ll ¦ I ¦ ^a llll lli ^mj flln

Texto: BARBOSA LKSSA
Desenhos: RODOLFO HALLA

RESUMO

XXXI — Robinson dera o prazo alé o dia
da Ascensão pnra que Klein conseguisse li-
flertar Jacobina; caso contrário, seriam trucl-
lados Iodos os colonos que haviam assinado

i memorial contra a seila do Ferrabrás. Eni
Porto Alegre, Klein entrevislousc com o pró-
ario Presidente da Província, tudo fazendo
para o bom cumprimento dc sua missão.

121 A medida que os dias passavam,
na fria prisão, mais se acentuava o
temor de Maurer o n ódio de Jaco-
bina. O temor de Maurer, indagan-
do a si próprio até que ponto seria
vitima dos sonhos de sua histérica
mulher. O ódio dc Jacobina, inda-
gando até que ponto sua própria
vida seria marcada pela constante
ameaça dc isolamento ou dc perse-
guição. -v

12 Cristo também sofrerá, e muito,
até que o reconhecessem como um
mensageiro da Verdade. Ela iá ha-
via sofrido um pouquinho, até qne
todos o- ciil"iios dc Sapiranga se
curvassem a seus pés; e saberia so-
frei- ainda muito mais, muito ma'S,
se isto fosse necessário paia que a
província inteira reconhecesse a
Verdade de qne ela. humilde cam-
ponesa, sc fizera portadora, por de-
sii/nio de Deus.

ÍA^m, » vS^i St

--^.vasaB^. *
t---^5

123 Havia sempre Um momento, po-
rim. cm (|iie tanto Maurer como
Jacobina sr esqueciam do temor ou
do ódio. A própria busca da Ver-
dade perdia sentido quando Jaco-
bina libertava seu sensualismo e
ní-le envolvia o tresloucado Mau-
rer. Das grades (lesla outra prisão
cie tinha consciência de que .j.MiiaK
"Ttari;. de sor, algum dia, liber-
tado ...

124 B aisim ^p passaram os dias. ate

que. na véspera da Ascensão, ns

grades da prisão se abriram paia
dar liberdade a Maurer e Jacobina.
I.;i fora Klcii o<r esperava, com
uma r.-ir iuh:;i m. in do por cliegir
de uni.-i ve/ - o Ferrabrás. ant'- f|Ue
estoura.sc a rebelião de Robin-
son ...

(CONTINUA)

coluna c/e]

HELDERD. Parque laje Foi Palco da
Vitória da Coexistência
flB repente, o Parque Laje, no Jardim Botânico,

transformou-se numa espécie de Babel em ml-

niatura: gente de quase todos os pontos do globo

confraternizou alegiemente e adotou, de maneira

prática, a politica da coexistência pacífica, nos

dois dias de duraçào da IV Feira da Providência,

idealizada por D. Helder Câmara. Os presentes a

festa de confraternização entre os poros, realizada

no Rio, foram unânimes em afirmar quc o Arcc-

bispo de Olinda c Recife conseguiu, em tempo re-

corde, o que americanos e russos tentam há deze-
"o 'grande' 

vitorioso nas de anos: unir os extremos.

BOSSA
O "stand" da GB ven-

deu um produto aluai-
mente com grande accl-
tação nos quatro cantos
do mundo: "Bossa Nova",
com Sllvinha Tolos. Ro-
berto Menescal e outros
"papas" da música mo-
derna. O Japão tove sua
barraca de vendas com-
posta de brinquedos para
erlanças e pauzinhos pa-
ra comer — o.s talheres
deles; enquanto o forte
da Alemanha foi a cer-
veja e o chope. As casta-
nhas e os "miíiros" da
Espanha foram esgotados
rapidamente.

CACIQUE
O Cacique Xerc Adan,

da tribo dos Xavantes, da

Ilha do Bananal, foi a

atração da barráta do Es-

tudo de Cüoiás, vestido a

caráter. Encantou prin-

cipalmente a petizada,

que pedia constantenien-

te para pegar no arco e

nas flechas que éle trazia

a tiracolo.

ELI

HALFOUN

VARIEDADE
Tac.aeás e tartarugas da

Amazônia, madeira do
Paraná, bonecos de barro
dc Pernambuco, prata do
Peru, relógios da Suíça,
flores do Kstado do Rio.
redes do Ceará e uma in-
finidade de outros produ-
tos foram comprados pe-
los cariocas no fim de sc-
mana, girando um capital
dc alguns milhões dc cru-
zeiros, que reverteram em
beneficio de obras assls-
tenciais.

gente é "show

_i
Chacrinha Buzina Agora no

ABELARDO CHACRINHA BARBOSA assinou, ines-
A peradamente. contrato com a TV-Excèlsior e ja na

próxima, semana seu programa, o mnis combatido c o
de -maior audiência da televisão carioca, estará estreou-
do no Canal 2. O dia exato ainda náo /oi marcado, iaoe-
se apenas que Chacrinha funcionará agora, também, nn
hora do almoça, o que é muito recomendável para a.s
senhoras que desejem emagrecer, pois Chacnnha tira o
apetite de qualquer um. A saída do '•homem da buzt-
na" do Canal 13 /oi repentina. Segundo fui informado,
êle se aborreceu com a direção, pegou sua buzina e foi
tocar em outra /re0uesia. O Canal 2. que ho muito an-
duva à procura de um. programu para o publico da ZJV
(zona leopoldtnense principalmente, pois ali se regis-
tra o maior Índice de aparelhos ligados) entrou ime-
diatamente em contato com Chacrinha. que assinou sem
discutir. Um dos diretores da Excelsior explicou a ami-
aos a contratação de Chacrinha, cujo programa e um
atentado no bom-gôsto: "Vamos servir o pao que o fre-
guês gosta".

POUCAS E BOAS

O almfiço de Abraão Me-
dina ofereceu, ontem, a seu»
funcionários e amigos, "pa-

ra faier um ensaio do "Rio

1800", demonstrou que a
casa será realmente de pri-
meira categoria. O Vatapá
• o "Fil* 1.800" servidos, fo-
ram de deixar gente Iam-
bendo os dedos. E as ba-
tidas nem se fala. A louça
foi especialmente confeccio-
nada para o restaurante e
os garções e garçonefes se
vestem como os criados an-
tigos, lá da Bahia. A bossa
e que nenhum freguês será
tratado por senhor ou se-
nhora, mas sim, por lo-lô e
la-lá. Para a inauguração
do restaurante, que deverá
acontecer entre os dias 14
e 20, os produtos de belo-
za "Germain Montei" lan-

çorão uma novidade: caixas
de fósforos com baton (no-
vas côres) dentro. Numa
das faces da caixa estará

gravada a frase: "Contribua

com sua beleza para a maior
beleza do Rio". Os "shows"

a serem apresentados já es-
tão prontos e Roberto Me-
nescal deu demonstrações
das músicas (as da Bahia e
Pará são lindas) ao final do
almoço. O sucesso foi tan-
to que Medina vai repetir
a dose no próximo domin-

CARMEN

Vai receber na hora

CARLOS

RCNATO

neau embarca, ho|e, pire
Portugal. * Mercedes Batls-
ta e seu bale folclórico es-
trearam no restauran-
te "Don Jardel". * Come-
morado na taberna "O Ga-
lo" o sucesso alcançado por
"Depois da Queda". FIávio
Rangel, diretor do espeta-
culo, terá reunião, hoje,
com os diretores do Teatro
Municipal para ver se eon-

icguc avançar os cenários •

cobrir o vão da orquestra,

que está prejudicando a

platéia. 
* Um dos respon-

sáveis — um tal de Napo-
leão — pela campanha que
culminou com o fechamento
de diversas buates na Rua
Carvalho de Mendonça vai
abrir, nos próximos dias,
um inferninho, "La Vie En
Rose", na mesma rua. Êsse
negócio de pregar a moral
e fazer homenagens ao Go-
vernador dá resultado, lm-
portante: as outras casas
não poderão ser reabertas.
* "A Megera Domada", es-

petáculo montado por Cláu-
dio Correia e Castro, em
Curitiba, estará no Teatro
Municipal no próximo dia
20. Paulo Goulart e Nicete

Bruno comandam o elenco.

iazes dia ciéade

go. 
* Os proprietários dai

casas noturnas voltaram a
sorrir no fim-de-semana: o
movimento esteve dos maio-
res, deixando muita gente
surpresa. O "Little Club"
registrou mais de 140 "cou-

verts" no primeiro 
"show".

'Jirau", "Samba Top" e
"Zum-Zum" estavam lota-
d^mos. No "Zum-Zum" o
'^.itre" Mesquita, que tem
se revelado de maior quall-
dade, teve de fazer milagres
para arrumar mesas. O "Sa.

cha's" também não ficou
para trás. Vera Lúcia Maia
e seu pai formavam o casal
mais animado: dançaram
sem parar. FIávio Ramos
deu demonstrações de can-
to, interpretando as músicas
de Frank Sinatra. Muito
animado também o casal
José Alcântara Machado.
Dóris Monteiro entrou no
"show" do "Baccará" ao la-
do de Marcos Vale e Tenó-
rio Jr. Trio. * Carmem So-
vilha apresenta-se, amanhã,
às 20h05m, na TV Rio. Fa-
rá outra exibição, no mes-
mo horário, na quinta-feira.
Vai receber seu "cachê" na
hora. * Jair Rodrigues re-
cebeu proposta para apro-
sentar-se em Recife: 
CrS 300 mil por um espe-
táculo. * Henriette Mori-

Carmem Sevilha Hoje no Social

CLUBES EM ÓRBITA
Os "Favoritos da Novb

Geração", promoção de Jo-
sc Messias, estarão jantan-
do, hoje, na Pcdranegra
Campoclnhe. Entre outros:
Cleidc AK-cs, Rosemary,
Vunderléla, Roberto Carlos,
"Renato e Seus Blues Caps",
"The Clevers", Adilson Ra-
mos, Alternar Dutra e Josií
Ricardo... .lorgina Car-
neiro foi eleita "Rainha da
Primavera" do GREIH dc
Honório Gurgel Vera
Lúcia Couto Sanlos, que
íol entrevistada por éste
colunista, sábado último,
estÊvc à frente da torcida
A>s cadetes da Escola Mi-
tfiar das Afrulhas Negras,
no Tijuca Tènls. Vera 6 a
madrinha dos rapazes ..
Riicchl o boletim do Pedra
Branca Social Clube, dc
Senador Caniará, quc Ini-
ciou a "Campanha do Nô-
vo Sócio"... Almir Mar-
ques Gomes convidou pa-
ra o "Baile da Ciiniicira do
Ginásio", realizado no úlli-
mo sábado, no Vitória
E lisa b e l K Felipe Maia,
Laura Anchite Cavalcanti.
Maria da Conceição An-
drade, Marllena dc Olivcl-
ra Nunex e Rosálla de Frei-
tas Foram algumas da.s me-
ninas que participaram do
"Baile tias Debutantes" do
Jacarepaguá Tênis Clube,
realizado anteontem Na
próvlnia quinta-feira, na
sede administrativa do
Club Munlclpah concen-
são dc "Medalhas de Re-
conhecimento" a associa-
dos. Jornalistas c despor-
tistas. .. _. •

A bela e famosa Car-
mem Sevilha, que vem de
nma tem parada na Argen-
tina, estará, esta noite, uo
.Social Ramos Clube. O
clube dn Adriano Rodri-
gues c sempre o primeiro
a apresentar, na Z o n a
Norte, "astros e ••estréias"

de prestigio internacional
(Rock Hudson foi um dé-
les), c volta a merecer
grau dez pela promoção.

NORMA
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PEREIRA, morena e
i.iln, possui o titulo
ex-Rainha da Primai
do Mackemle. Norma é.
uísidua freqüentadora do
clube do Méier.

ZANZANDO POR Al
— A elegante Heloísa

Sivioli Rocha, filha do ca-
sal Norm,a-Paulo Sórslo
Duarte Rocha, comemorou
festivamente o seu 15." ani-
versário. Heloísa (! sobri-
nha dos simpáticos Marie-
ne e .loincrl Calomenl ..
Elizabete Moreira Carneiro
almoçando, ontem, no Bar-
ra da Tijuca Country Clu-
be. Os paptds da menina
embarcam, hoje, para uma
temporada cin Lima, no
Peru .. Abertas inscrições,
cm alguns clubes, para
eleição da Rainha do IV
Centenário, Serão escolhi-
das a.s candidatas dos clu-
bes, das regiões c, então, a
do Rio quatrocentão. A re-
presentante do Méier deve-
rá sr eleita no Cinema Im-
perator... O programa de
lançamento do "Círculo"
para éste mês Inclui, entre
outras coisas: exposição da
obra de Sérgio Bernardes
<¦ cinema-debale, com o
filme "Os Incomprecndl-
dos". .. \'d próximo dia 16,
no Palácio da Cultura,
lançamento do livro "Pos-
sulda", de Scleneh Medel-
ros... Depois de amanhã,
no Clube Comercial: almó-
ço-assembléla do "Lyons"
Clube do Rio de Janeiro —
Centro Mater Clubes do
Brasil... O.s Srs. Abílio de
Almeida e Paulo Jacobson,
Administrador dn 13." Re-
glãn c Professor de Admi-
nistração da PUC. foram
entrevistados no programa"Você c a Verdade", no
Canal 9.
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0 O TEMPO E OS FENÔMENOS
Saturno do*nlim o Uoróacupu em bemi«-

BPXtll com a Lua em Brunel*-.' formulo; Irm-
etiuçóuo Impregnadas ele esminctus. Inuteiblli-
dKtle ontre SP c Puruní., Extremo Norte e
S-.Elr-e. No H1°. mudança elo tempo pela
t.irde, roni tpmpf?Httidrn m.uçn éticas. Tempp-
r.Ltura cm elcvuçAo. Mar rehitlvammue cal-
mo. Umle-ade regular.

£ NO BRASIL
O Brasil nerÃ sempre o Brasil; povo «

fôreii" Aimiielns ndo permitem eiue alguém
o venda ou transfira. Deliberações acerta-
dns Celebridade par» artista» iiocluiials no
exterior. Destiitrea aérei.s pela nolto. Ho.i-
eó_ nela nulte. Non _al-C8, liem lemlllieradii
*,.ie>rii'ianel:i " IiiviJr ela llaiillli.
m NO MUNDO

Novo acOrdo -ntre as árabes para perma-
neesrem em desacordo. Na política Ínterim-
i-lemiil. laneieie» controlam àmbeu c aul-iem.-
rlcemoK, afitcnnoi. buscam Independendo.
URSS influencia lanenies. China amedronta
URSS. Terremoto na AmíTlca do Sul.

horóscopo
PROF. PRAHDI

CARNEIRO

Nascidos antra 1_h dt 21 da
março a 14h da 21 dt abril —
Coragem t clareia nos estudos a
nos empreendimentos flnanctl-
ros. Dificuldade* na r.allrs.ã.
dos desejos • das ambições.
Aplicação com sapiência nos ne-
gócio* t na profissio. ixito na
cirurgia t na produçio farma.
cêutlca. Atrito*. Dificuldade* pa-
ra parentes.

BALANÇA

Nascidos entra 0 hora de 23
de setembro t 2h de 22 dt ou-
lubro — Sonhos proféticos. Ale-
grla pela manhã. Simpatia. Amor
à natureia. Coração afetivo. No-
vos empreendimentos lucrativos
no futura. A|uda Inesperada
Avanço nas funções. Contatos
prt|udlclal* com parentes e sec*
lírio». Embaraço* peia tarda.
Ciúme*.

TOURO

Nascidos antra 14h da 21 da
abril a léh da 22 da mato —
Sonhos proféticos. Originalidade.
Boa* noticias pela manhã. A|u-
da por Intermédio do outro texo.
Promoções para melhoria de
emprego. Popularidadt para ar-
tlsta* a esportista*. Atração. Pe-
quanas dificuldades pela tarde.
Alegria de noile. Inspiração. Afe-
to.

ESCORPIÃO

Nascido* tntrt 2 h dt 21 dt
outubro t 4h de 21 dt novtmbro
— Inttréiie ptla* finanças a pa-
la Matemãtlca. Novos problema*
Obstáculos nat realizações to-
ciai* e afetiva*. Aplicação nos
negócios. Prejuízos e aborreci-
mentos nas relações com pet-
soas de classes diferentes. Adap-
tação aot estudo*. Tarde adver-
sa.

GIMEOS

Nascido» tnlrt 1* h ds 17 da
maio a ISh de 22 dc Iunho —
Sinceridade de propotilo. Gene-
rosidade humanista. Visão pro-
lética. Arguciei. Habilidade nas
especulações. Vocação pelot em-
preendimontos patriótico». Inell-

n*ç«io pelo* estudos medicinais

Dítonvolvimento nr. reUcòeí

publicai. Satisfação peia noitt.

SAGITÁRIO

Natcldot entre 4h de 21 de no-
vembro c eh de 21 de dezembro
— Desenvolvimento das faculda-
des talentos. Felicidade not en.
contrô* afetivos. Juttlça not jui-
gamenlos Entusiasmo nat rela-
coe* sociais. Generosidade. Afãs-
tamento de parentes. Idéias dl-
rigidat para o futuro. Ameaça de

perigo por ingestão de líquidos.

CANCIR

Natcldot entra llh d* 22 de
iunho e 20h de 23 de iulho —
Felicidade not encontros afeti-
vos Clareza na* idéiai * nat rea
llzaçót*. Desenvolvimento pes
soai. Habilidade para iniciados e
sacerdote*. Ajuda inesperada.
Lucro. Avanço. Dificuldades pe*
la nolta. Prejuizot inesperados.

CAPRICÓRNIO

Natcldot entre th de 21 de
dezembro e Ih de 20 de janeiro
— Favorabilidade tm Iodos ot
tetoret. Inteligência detperlada
para organizar e conttrulr. Fir-
meia nas del.ber_.coes. Amizades

proveitotat Perseverança no
afele. Sorte nas etpecutaçõet. At-
slstência de parentes nos assun-
•ot do lar.

LIÂO

Natcldot entre 20h de 22 de
julho e 22h de 23 de agóslo —
Sonho* agradáveis. Celebridade
na arte. Paixão nos enconlrot
afetivos. Mediunidade. Orgulho
passivo. Atividade proveitosa no
comercio e na indústria txito
rva elaboração dos pianoi. lm-

prtssíonabilidade pela tarde. Re-

laçóe» benéficas durante * noite.

AQUÁRIO

Nascidos entre Ih de 20 de
janeiro e lOh de 19 de leverci-
ro — Ambiente agradável. Sa-
tisfação no ambiente. Imagina-
ção poderosa. Lucros durante o
dia. Elaboração de novos meto
dos. Progresso para costureiras
e escultores Embaraços no fim
da tarde. Suspeitas no campo do
afeto. Inflamação da garganta
palpltaçoe».

VIROIM

Natcldot entre 22h de 23 de
«gotto e 0 hora de 23 de te*
tembro — Favorabilidade nat
..empre* e venda* lmpul«ividade
n£» relações públicas. Espirito
r.voltado Mentalidade progres-
tiva. Inclinação para adquirir
objetos úteis e ornamentais. Sa-
tlsfeçãc nat lecomoçóet. Atrito-,
no ambiente a*ie tardo.

PEIXES

Nascido» entre !0r. de If dt
fevereiro < 12h de 21 de março
— Coração apaixonado em bus-
ca de um afeto definitivo. Pr©
blemas com parentet. Boas no-
t.ciat. Imaginação brilhante. Lu-
cros inesperados. Novos conhe*
cimentos Encontros com pessoas
ausentes. Mci-ancoHa pela noite.
Vacttação diante de compromis-
so» amorosos.

m

ê\

imnidíé
feminina

GILDA MÜ_U«-a

para
os

BAILES DE
ORMATURA

S JOVENS que se formam neste fim de ano

Ae 

que terão sou baile de gala para festejar
o acontecimento devem levar em conta, ao
preparar os seus vestidos, os seguintes pon-
tos importantes:

— Atualmente estão muito mais em moda os
vestidos bordados nos corpetes, boleros e blusas do
e-jue nas saias e barras.

2  Também dentro da moda, nada mais atual
do que vestidos sem grandes decotes e até mesmo
i:om manguinhas, recomendados especialmente para
as que se formam.

Saias rodadas ou armadas, mas na sua maio-
ria em panos retos. Os grandes goclés já são pouco
usados; as saias de imensa metragem também.

4  Nos cabelos, nada de diademas falsos ou
autênticos. Laços e flores apenas se os penteados
forem de cabelos presos.

õ — Luva?, sim, de pelica, camurça, espuma ou
e-ctini se quiserem. Curtas ou longas, mas nada de
luvas transparevtes e rendadas ou pulseiras coloca-
cias sóbre as luvas.

_ Sapatos fechados, pelo menos nn parte da
frente, no tecido do vestido, em cetim, pelica dou-
rada ou prateada. O.s sapatos de perlé ja caíram in-
teiramente de moda.

— Indispensável o uso de meias, finas. Se os
sapatos deixarem o calcanhar á mostra, as meias se-
rão sem reforço nesta parle. Com ou .sem reforço,
não deverão ter costura atrás.

— Um vestido de baile deve terminar na al-
tura do peito do pé: não deve ser nem mais curto
nem mais longo. Existem ainda modelos em que as
saias são bem mais curlas na frente, caindo para
trás. De qualquer maneira, não os recomendamos a
jovens que se formam. Como terão que dançar vai-
sas, os vestidos que arrastem no chão ou tenham pe-
i|iiena cauda .-ão incômodos e sempre trazem pro-
biemas.

•1 _ A obrigatoriedade do vestido branco náo
quei dizer que nau se possa misturar oulra còr. mas
recomendamos que estas sejam claras. As cores ber-
iantes são impróprias nesle caso.

10 — A.s carteiras serão pequenas — geralmente
combinando com o.s sapatos —, discretas e sem mui-
tos enfeites.

11 — o uso do buquê depende da decisão toma-
da pelo grupo de formandas: se fôr o caso, éle deve

er pequeno. Ao dançar a valsa, a jovem deve se-
gurar o buquê', na máo esquerda, a que fica apoiada
nu ombro du seu par.

1- — Lenços cle gaze longos, que já foram muito
ii afins, podem perfeitamente ser dispensados, a me-
nus que entrem no lugar ilei buquê.

- Quanto à.s jóias, melhor será usar poucas
s e dispensar as pulseiras de* ouro. que caem
n gênero mais esportivo. As bijuterias cle-
delicadas. Cuidado com o excesso ele- brin-

res etc. Uma pulseira <¦ mu anel Mio n má-
e deve usar.

1.1 -
" simplc
liem uni
' em ser
'o.s. cola
Mino qui

Vestidos de mangas sem decote rs/ão em moda
recomendados pura os vestidos d. Jormutura.
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TELEVISORES - últimos modelos
PHILIPS • PHILCO • G-E • STANDARD ELECTRIC
À vista easoe Cr$ 395.000,
Prestações e.t«- Cr$ 39300,
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GELADEIRAS
CLÍMAX - G-E • BRASTEMP - WESTINGHOUSE

À vista ..... Cr$ 220.000,
Prestações .••-. CrS 22.000,
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MÁQUINAS DE LAVAR
SRASTEMF * BENDIX • WESTINGHOUSE
A vista o_«. Cr$ 440.000, |
Pi-Bst»co*- -•««. Cr$ 44.000,

'' 
>.v _._jfW. i . ' . . .11* 1'Wiíi

MAIOR PRAZO * MENORES PREÇOS * GARANTIA ABSOLUTA

..iijiyiii.^iwi.iii...i..»IM|.ll.illll.WMVJW.ISi.i.iJV.i.u.i..i.i...i....wu..i l.i.ÇI 1 •¦¦_. i u AJ l M.jt,n...v.n.i........i.v...'.--'-"^i«v——'¦""¦  -¦"-"-- -r™--. -rr—T<-r.-^- v-f^-- ijj!j;| **—'

t«*pÍ.*#' '" '* —-'  . 
'"*"4'>-" ».__!. '" ,

^r-WTp-aJTV-^.-y^i''.» J.i e i

<*»_^s_;

tSIOfUlOl MOMl g$S
-•.%>*.".".«» fte**He****—u-*«i «•».«*»^a. **a¦;>.*;
¦.*....««a 

ttmmm 350.CX-O, íí:?'

| aa coMOKSONaoo
i ,f . we..'|i

>•__ 4 30.000.

: rooOCl - c«- » • * »••*••
|"M ¦•••'•'tl-i «••'H
._ 48 000.

36.000 %- 'L-^___'43ÕÕÕ .-.,..-.-. 4 8O0.Ç/
¦_:íK:!%:5:.:::::W::>::;'::::.:-*xíaíí^^^ ..^iWÍÍWiSííííSíííASftí..''':í':'r' "-.*¦. :¦:•«.:_>. •«*.:

¦"N'-v ' "^   ¦-- -**.>:-*;.*:¦:«:::*"'"'I .:>,-:
.:*:._:''' MCveu DC k*.TO LUíO *.y:-;'*' aa-.-.^i-N-'-':':.1*

iíili-íü-i-iii

690.000
, 6B.C58. OOa ^s-jr.,

¦:. ¦¦:.'¦.¦¦- ¦<¦;¦ ¦^¦i-iiiíãA:-. , . '¦*. ;::•;:_?,.Slí SS

^n» *mdkv«o«os ã'!^K^^,a.^;
¦»«

-SSí.J! «t»"***Wi*"!SaiK.

^f >

We/e/íio
v—^Pj

___r "

^ # _X 53^ (^^>

•¦'•'

CEM THO
RU/k OA Al-f .'-ICEC V 201

CENTRO
«Ul BUENOS AIRES. £94

CENTRO
*ua imuGu&iiNA. na • ne

COP4CAB4N4
RU* fc-'.H clara. _«-a

MADURCIRA
WMCAKV4LMOOE>0_ _a. 1-C»

CAMPO {__»*_¦
nut

1



¦rr,-.. i ¦>• _-¦•_.- .-. ..'••-.¦-'¦'!í'i-''".r.. ítA .... v. _. >¦.'"-,-'.'- GSS5! . .V !.'¦"»¦

*»<

NOVA RAINHA DO CINEMA ELEITA REVELA PLATAFORMA DE LUTA
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Reportagem de
JOSÉ CARLOS REGO

Fotos de
ADIR MERA
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Cinema vai ser uma ar-
ma de luta em defesa
c!a arte no Brasil, que
esta vivendo um mo-

mento histórico decisivo — diz

Vanja Orico, ressaltando que a ésse

desafio- ninguém pode fugir,

Há escândalos em seu remo,

observa e!a, e esses escândalos não

podem ser calados, a.s;m como c

homem público e, principalmente, o

homem' da rua "não 
pode ficar in-

diferente a que se cobre CrS 200

por um litro de leite, enauantc p''-
vilegiados gastam até CrS 100 mil

numa só noite de buate".

QUANDO COROA t ARMA

Cem a.disposiçãc cie urna revo-

lucionária autêntica, Vari|a quer ele-

var o cinema brasileiro ao primeiro

plano a que faz jus, depois das cen-

sagrações internacionais de uns tan-

tos filmes.

 Por exemplo O Cangaceiro
— destaca lembrando, a propósito,
de seu real;_ador lima Barreto que
"o 

poder econômico está chutando

os homens de talento".

ESCÂNDALO

— O júri que me e I e g eu —

continua Vanja —, do melhor qi-
baríto intelectual, não vai se decen-

cionar. Isto porque minha coroa não

sera simplesmente uma chave para

posar ao lado de artistas de Holly-

v/ood e de outras partes que oc-,

visitarem durante o IV Centenário.
Assim é que não ficarei muda dian-

te de certos escândalos como o de

um Lima Barreto ter até problemas
econômicos para sobreviver, depois

de chamar a atenção do mundo ps-
ra c cinema brasileiro, .cm O Can-

gaceiro.

EXPLORAÇÃO

Prossegue a rainha revoltada

contra êsse status quo :

— B_rr_'o foi cozinhado d.

rante três semanas peios dirige",
tes da Vera Cruz que, ao mesme

tempo ern que utilizavam seu nome

para obter vultoso empréstimo num

banco estatal, dei/aram-no ao deus-

dará, com o roteiro de O Boto pre-

parado. Enlão êle teve que voltar

em condições humilhantes a São

Paulo, como se fora um principian
te <_ nSo uni diretor mundialmer .*

consagrado.

PLANOS

Vanja fala de sua primeira et
-;çr'ència no cinema, aos 17 an".,
nuando "estrelou" O Cangaceiro.

Fntão. teve seu nome incluído entre

as candidatas ao cetro de rainha. Fi-

c.ou-lhe, daquele roncurso, uma

emoção :

— Meu nome foi sufragado

pelo Presidente Vargas.

Enquanto coordena seu pro-

grama de luta em favor do cinema

nacional, Vanja estuda os roteiros

de dois filmes de que vai part 
-i

par, um dele'. Joana Maluca, sob a

direção rie Gabriel Albicoco; o se-

gundo é uma comédia explorando

a paisagem carioca e o roteiro est.

sendo escrito por Pierre Pellegrine,

o mesmo autor de A Girólê dos

Olho. de Ouro.
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Como uma
a esquerda"eu acuso

¦¦ „„¦,„,„, emrraindo do fundo dc seu palácio encantado no (/ronde rio - é ussim a capo do LP que Vanja exibe
i r^l^ut^V^^^ P"'""«r brasileira de aue ela é aplaudida intérprete A dneiia, a rainha ensaia
>'• em seu programa de luta: uçe-vento, uma palavra dc ordem para arrancar o cinema brasileiro ao marasmo.

ALÍPIO NA PÁG. 9: SEMANA TEM FESTIVAL DA "DIVINA GARRO"
|^jJM_l__~*. »•-• ¦*-• ._.>:.„--...

______& __. .

.. i


